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O SONHO DE MEU TIO 


EEE OS 
por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


FORAM tantos, em Canelas do Douro, os meus tios maternos, 

que já não havia, no Calendário, nomes inéditos para os 
baptizar. É o que suponho, considerando que dois tios meus 
receberam na pia o nome António. Se fosse hoje, ou até há pouco 
tempo, remediava-se a coisa, recorrendo ao Onomástico estrangeiro. 
Meu tio António, o segundo, não seria António, Seria Nelson ou 
Wolfang para não irmos mais longe. Inaugurava-se, em Canelas 


do Douro, a era do estrangeirismo, 


Não conheci o António pri- 
meiro. Conheci o segundo. Mas, 
é como se os conhecesse a am- 
bos como as minhas mãos e 
pudesse distingui-los como sou 
capaz de distinguir a minha 
mão direita da minha mão 
esquerda. Tantas vezes me fa- 
lou minha mãe do primitivo 
António, falecido antes de eu 
nascer, que posso evocá-lo 
como se evoca sem nebulost- 
dade qualquer imagem da in- 
fância. Trago-o comigo, pre- 
ciso até de o expor neste papel 
como quem deseja, ao longo de 
um caminho, poisar durante 
minutos um precioso carrego. 

Tantos filhos teve a minha 
avó materna, que embalava, 
ao mesmo tempo, dois berços. 
Tinha no quarto o berço do 
tressorinho e o berço do ante- 
Hor, já apartado do seio, mas, 
ainda necessitado de embalo se 
desatasse a berrar. 

Meu avô materno, se quis 
viver e fazer casa, teve de im- 
pontar para o Brasil parte da 
filharada. Que eu saiba, man- 
dou para o Brasil o Francisco 
e outros que lá morreram. 
Mandou-os para Pelotas ou 
outra cidade do Rio Grande do 
Sul. Andam por lá, por essas 
paragens, numa descendência 
que terá esquecido a origem 
durlense. 

A vida é cruel. Imagine-se 
que meu tio Pedro, ainda rapa- 
zote, mas, em idade própria 
para embarcar, sairia do Por- 
to amanhã, a bordo de um 
veleiro. Andarla hoje a despe- 
dir-se de Canelas, pedir a bên- 
ção à avó Lamego, que mo- 
Tava porta com porta, e ao 


AO 


: E E Continua a cumprir-se o programa das tradicionais e afamad: Perdida da sa 
Um aspecto da tribuna de honra, vendo-se, ao lado, o sr. tenente José Afonso dirigindo uma exortação à companhia E se q pd começou a abrir fendas e, a 
de alistados do seu comando BR ar qua Acne Adios Edo To “velho iDarrgo Tua espaços, por essas aberturas se 


IARA 


amooo ars OMEAA aan Coast 


irmão do pai, o tio Joaquim, 
que morava para as bandas 
do Picoto. Regressa a casa, en- 
tra no quinteiro e morde-o um 
porco, talvez endemoninhado, 
porque tentou destruí-lo, come- 
cando pelo osso de uma perna. 
Fez-lhe tal ferida, que metia 
medo. Ia-o matando, mas, im- 
pediu-o de sair de Canelas para 
embarcar no Porto a bordo de 
um veleiro. 

A vida é cruel. Meu avô, que 
tinha a passagem paga para 0 
filho Pedro, não podia perder 
tanto dinheiro. Embarcou, em 
vez do filho Pedro, outro filho. 
Naquele tempo, era fácil tro- 
car-se um filho por outro para 
o mandar barra fora. Meu avô, 
homem decidido, substitulu o 
Pedro por António, criança de 
move anos. 

Contem-se agora, se é pos- 
sível, as lágrimas choradas à 
partida do rapazinho, desde as 
lágrimas ternas de minha avó 
às duras lágrimas de meu avô. 
Mas, com lágrimas não se re- 
megela nada, António, pri- 
meiro do nome, foi para o Bra- 
sil, aos nove anos, como a vitela 
de meses para o matadoiro. 

Contava minha mãe que o 
irmãozito aprendera em Pe'o- 
tas o oficio de latoeiro. Mas, 
suponho que nunca aprendeu 
a deitar bem um pingo. O 
pobre rapaz tinha saído poeta, 
isto é, dado às letras e aos 
ideais que pode suscitar, em 
suas combinações, o abecedá- 
rlo. Dinheiro ganho, dinheiro 
gasto num livro... Regressou a 
Canelas, tuberculoso em flor, 


(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 
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OS ESTADOS UNIDOS E O VIETNAME DO NORTE 
VÃO FINALMENTE INICIAR CONVERSAÇÕES 


PARIS FOI A CIDADE PROPOSTA POR HANÓI 


E ACEITA COM PRONTIDÃO POR WASHINGTON 


WASHINGTON, 3— O Presidente Jonhson aceitou, hoje. 
a proposta de Hanói para que as conversações de paz te- 


nham início em Paris. 

Falando pela Rádio e pela 
Televisão para todo o pais, o 
Presidente também anunciou 
que aceitava a sugestão norte- 
-vietnamita para que os con- 
tactos comecem já na próxima 
sexta-feira, dia 10. 


Johnson afirmou que a 
França é um país onde as duas 
partes podem esperar um tra- 
tamento Justo e imparcial. 

O presidente, porém, disse 
que achava necessário encarar 
este acordo com moderação 
pois «trata-se apenas do p' 
meiro passo e encontraremos 


E 


pelo caminho muitos obstácu- 
los e muitas dificuldades». 

É o seguinte o texto com- 
pleto da declaração inicial com 
o presidente Johnson, numa 
conferência de Imprensa, rea- 
lizada, hoje, declarou aceitar a 
proposta de Hanói para que 
seja Paris o local onde se de- 
vem realizar conversações pre- 
liminares para a paz no Viet- 
name : 

«Fui informado, à 1 hora da 
madrugada de hoje, de que 
Hanói estava na disposição de 
tomar parte numa reunião em 
Paris, no dia 10 de Maio, ou 


À GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 


COMEMOROU O <DIA DA CORPORAÇÃO» 


COM BRILHANTES CERIMÓNIAS 


Republicana». 


4 


Em todas es sub-unidades e nº sede do Batalhão N.º 4, foi, ontem, 
comemorado com brilhantes cerimônias o «Dia da Guarda Nacional 


No Porto, os actos tiveram 
maior expressão, por ser o fulero 
representativo de todas as terras 
de aquém-Douro, desde Bragança 


até à orla da província do Minho, 


NORA ADORAR 


“de hlistados. Esse conjunto de 


homens, que foi instruído pelo 
tenente José Afonso, formou na 
placa central da Praça do Muni- 
cípio, enquadrado pelas compa- 
nhias do comando e dos quar- 
téis do Carmo e da Bela Vista, 
comandadas, respectivamente, pe- 
los srs. capitães José Maria da 
Mota Freitas, José Maria Teixeira 
e Gomes de Araújo. 

A direita e à esquerda, nos 
arruamentos convergentes para o 
Largo da Trindade, postavam-se 
o esquadrão motorizado, coman- 
dado pelo capitão Castelo Gran- 


(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 


CONTINUAM A ANIMAR A CIDADE DE BARCELOS 


por vários dias, a partir de 
então. 

«Como é do vosso conheci- 
mento, temos procurado um lo- 
cal para estas conversações, no 
qual todas as partes recebes- 
sem tratamento leal e impar- 
cial, A França é um país onde 
todas as partes podem esperar 
tal tratamento, 

«Após conferenciar com o 
secretário de Estado e da De- 


fesa, os embaixadores Goldberg 
e Ball, e os srs. Harriman e 
Vance, enviei uma mensagem, 


informando Hanói de que a 
data de 10 de Maio e a escolha 
de Paris, como local para as 


conversações, eram aceitávels 
para os Estados Unidos». 

«Temos esperança em que 
este acordo — sobre contactos 
iniciais — venha a ser um pas- 
so em frente e possa represen- 
tar um mútuo e sório movi- 
mento de todas as partes ao 
encontro da paz no Sueste da 
Ásia, 

«Devo acrescentar uma nota 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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PARADA MILITAR 
NAS RUAS DE JERUSALÉM 


do a me 
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Como largamente temos referido, Israel comemorou, com uma grande parada militar, realizada em Jerusalém, o vigésimo 
aniversário da sua fundação. A nossa gravura foca um aspecto colhido numa das artérias da velha cidade quando desfilavam 
os tanques «Stalin» apresados às forças egípcias 


O 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


O MUNDO DO HÓQUEI PATINADO NO PORTO 


MESMO FALHANDO TRÊS «PENALTIES» 


PORTUGAL CONSEGUIU MAIS UM RESULTADO VOLUMOSO 


O espectador que vai ao hóquei está sempre pronto a lançar dois «gritos de guerra»: «golo» e «penaltya. Um é vizinho do outro — e ambos são -no do 

guarda-redes. A aflição gera o último recurso e, muitas vezes, não foi golo porque é «penalty», O caso que se repetiu duas vezes, na noite de ontem, 

no Portugal-Holanda. Ek, o guardião do país das tulipas, aparece-nos caído por terra e a bola está debaixo do seu corpo. É castigo máximo. Que não virá 

a ser aproveitado. Adrião atirou contra o joelho do guarda-redes e, mais tarde, escorregou quando ia a fazer a recarga de um outro «penaltyo atirado à 

figura. Livramento também falhou um. Mesmo assim, Portugal construiu um resultado volumoso. Mais um. Já vai na casa dos noventa golos. E todos nós 
desejamos que não se fique por aqui. 


DEAD AAA asas 


Porque são das mais conhe- 
cidas e populares de quantas se 
realizam na região nortenha, as 
festividades chamam àquela cl- 
dade grande número de romei- 
ros, muitos deles vencendo enor- 
mes distâncias, animados pelos 
propósitos de viver e participar 
directamente nessas manifesta- 
ções de características tão pró- 
prias, que tocam bem fundo na 
alma e no coração do povo. 

Este ano, porém, o arraial 
ainda não teve o que pode con- 
siderar-se um dia grande, Em- 
bora as cerimónias insertas no 
programa não deixem de efee- 
tuar-se, a verdade é que o tem- 
po tem contrariado tudo e todos 
por não se apresentar de bom 
cariz, 

Ontem, em parte, uma vez 
mais assim aconteceu. O dia 
nasceu de má feição... O ctu 
mostrava imensas e ameaçado- 
ras nuvens que despejaram in- 
tensas e contínuas chuvadas, 
impedindo, talvez, muita gente 
de tomar o caminho daquela 
cidade. 

E, manhã adiante, a chuva 


mn 


LENDÁRIO 


AS AMAZONAS... 


NÃO, não vamos falar das 

mulheres aguerridas e fa- 
bulosas da margem do rio 
'Thermodonte, na Ásia Menor, 
para os lados da Arménia, que 
ficaram na história, lendária 
ou semilendária, como eximias 
atiradoras de flechas, arte a 
que sacrificavam o seu direito, 
queimando-o. Dessas aberra- 
ções já em tempos idos falá- 
mos nesta secção, cremos bem, 


CO 


E ru 


não parou, Pouco antes do meto- 


filtraram os ralos de sol, que 
(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 


O 


a 


EA FESTA DO TRABALH 
E DO ESTUDO 


REALIZA-SE AMANH 


NO ATENEU COMERCIA 
DO PORTO 


E, amanhã, pelas 15 horas, 
que se realiza, no salão nobre do 
Ateneu Comercial do Porto, à 
tradicional Festa do Trabalho e 
do Estudo. 

Além do Prémio Xavier da 
Mota, instituído pela prestigiosa 
colectividade portuense para 
honrar a memória do grande 


(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 
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tendo então focado uma das 
mais famosas, Antiope, que 
atacou o famigerado Teseu e 
por ele foi vencida. 

As amazonas de que hoje 
vamos falar numa variante, 
São as que teriam existido nas 
margens do Mar-Dulce, ou seja 
o rlo que assim se chamou 
antes de ser conhecido como 


(CONTINUA NA 2º PÁGINA) 


Crianças das escolas lisboetas e representantes das Forças 
Armadas prestaram, ontem, homenagem, junto do monumento 
E que perpetua a memória de Pedro Álvares Cabral, comemo- 
E rando, assim, a descoberta do Brasil. A base do monumento, 
E erigido no ano de 1940, em homenagem do Brasil a Portugal, 
É ficou pejada de flores. (Ver notícia na Secção de Lisboa) 
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A CAÇA COM FALCÃO É SEMPRE PRATICA 
— A caça com falcão ainda se pratica nos nossos dias 
da mesma maneira que se praticava nos tempos da 
Babilónia ou de Ricardo-Coração-de-Leão. Na Europa 
pratica-se simplesmente como desporto, mas na Ásia 
e Africa pratica-se no luta pela vida. Recentemente, 
20 caçadores com falcões, de 6 países europeus, reuni- 
ram-se em Marchegg, na Austria, a fim de participa- 
rem numa competição internacional. Durante três dias, 
percorreram colinas e pradarias lançando as suas aves 
sobre as presas, Ao todo, conseguiram 8 lebres, 3 per- 


LENDÁRIO 


novo na terra, procuravam le- 
var às Alturas outra revoada 
de cânticos, ao mesmo tempo 
que faziam amuletos desse 
barro trazido do fundo do lago, 
quer em forma de um peixe, 
de uma rã, de um pássaro, ou 
de qualquer outro ser que, 
nesse port bonheur a que 
davam o nome de muiraquitá, 
lhes atraísse mais isto e aquilo 
que imaginavam e ambiciona- 
vam. 

O barro verde, em várias 
formas, secava tornando-se du- 
ríssimo. Entretanto, as amazo- 
nas atraiam aqueles que lhes 
dariam a filha que almejavam. 
Julgando - se na posse da se- 
mente que em si frutificaria, 
tornavam-se de novo ferozes, 
contrárias ao casamento, e os 
varões tinham que fugir para 
não sofrer o efeito da ira de 
quem os expulsava como bi- 
chos daninhos na sua tribo, 
só de mulheres amantes da 
guerra. 

Se uma amazona tinha um 
filho em vez de uma filha, 
ficava desolada e furiosa. Que 
fazia da criança, então? Sa- 
crificava-a num ritual a 
determinada divindade, numa 
crueldade bem mais cortante 
do que essa outra de massa- 
crar os homens das tribos ao 
seu alcance. Mas outras ama- 
zonas se mostravam, entre as 
mais mostruosas, um tanto 


w-—» (Cont. da la página) 


Amazonas, esse colosso que 
masce na cordilheira dos An- 
des, e, como gigante, corre 
pelo Peru e Brasil, penetrando 
em florestas virgens de que 
muito teria que contar desven- 
dando muito do que o homem 
ainda ignora. 

Mar - Dulce lhe chamou o 
seu descobridor, Vicente Pin- 
zon, em 1500. Mas, uns qua- 
renta anos depois, o célebre 
aventureiro Francisco Orellana, 
da mesma macionalidade, es- 
panhola, desse outro, mudou 
esse nome que lhe não pare- 
oeu apropriado a corrente tu- 
muituosa, sem doçura... 

Chamou-lhe Amazonas — e 
fsso porque julgou ter sido 
atacado por mulheres muito 
vigorosas, másculas, sanguiná- 
rias, indomáveis atiradoras de 
flechas, que lhe deram a ideia 
que formara das cantadas e 
recantadas amazonas de que 
e história de Troia, por exem- 
plo, lhe teria falado com elo- 
quência. 


Ao que parece, Orellana foi 
atacado quando explorava o 
Mar-Dulce, por índios de ca- 
belos compridos, da tribo 
Cumuris, que munca antes ti- 
mha visto e se assemelhavam 
e mulheres ferinas, melhor di- 
remos monstruosas, num mun- 
do onde & mulher é — dizem 
os poetas e neles acreditamos! 
— & obra mais bela e perfeita 
do Criador. 

De qualquer modo, e lenda 
das amazonas, nessa parte do 
Globo, tomou forma, enraizou- 


compassivas. Daí não terem 
coragem de martirizar os me- 
minos que tivessem dado à luz. 
Cuidavam deles, poupando-lhes 


por vezes a vida, ainda que 
muma dureza que, à espartana, 
daria foros de suavidade... 

Quando chegava a noite de 
uma nova união, após os rIl- 
sia, de no q 


g quem 
rariam, então, possivelmente, 
uma filha que pudesse dar 
continuidade à sua raça. 

Afinal... as amazonas bra- 
sileiras, de que Orellana falou, 
não têm dado provas de exis- 
tência, Decerto deixaram de 
existir. Ou porque os índios 
guacaris não tivessem cedido 
ao seu chamamento anual, ou 
porque elas tivessem, por uma 
ou outra razão, deixado de se 
desdobrar em crianças do seu 
sexo — que viessem a enfilei- 
Ar nas suas hordas aguerri- 

as 


Pis para que se repro- 
luzissem. Após a união, com 
os indios guacaris — eram esses 
os seus escolhidos —, expul- 
savam-nos da sua beira, como 
um Bernard Shaw teria apro- 
vado.,.. E 

Antes dessa união, porém, 
davam-se a certos rituais em 
louvor da sua padroeira, a Lua, 
deusa à que davam o nome 
de Jact. Consideravam sagra- 
do o lago Iaclurá, junto de um 
dos afluentes do Amazonas, 
onde a Lua se miraria a seu 
contento e a que daria deter- 
minados poderes. O grande 


cerimonial antes da sua união 
com o simples fito de serem 
fecundadas, dava-se numa noi. 
te de lua-cheia, quando a Lua 
estivesse bem por cima das 


suas cabeças. El-las, então, en- 
feitadas com flores e mais 
flores, suavisando o seu ar 
veronil, a dançar e a cantar 
conforme agradava à sua deu- 
sa. Após muitos e variados 
bailados e cânticos, enchiam 
cântaros de perfume inebrian- 
te, e elas lá fam rumo ao lago 
sagrado, Iaciurá, para onde 
atiravam esse perfume com o 
objectivo de amimar e louvar 
e sua protectora, a deusa Jaci. 
A uma determinada hora da 
noite, sob luar bem claro, essas 
mulheres, então sem espírito 
aguerrido e, como tal, dignas 
de flores, mergulhavam nesse 
lençol de água na graça da 
Lua, Com maior ou menor es- 
forço, chegavam ao fundo e 
dele arrancavam barro esver- 
dendo. Na posse desse barro 
que lhes parecia tesouro de 
inestimável valor, romplam as 
águas rumo à superfície, De 
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EMPESTADE 


daptação de OLIVEIRA CABRA 


Jasmina interveio com uma voz quebrada: 

— Não, Benta. Esperemos até amanhã. Se eu estiver melhor, irei 
ver o doutor. 

— Então, até amanhã — lançou Flávio, agindo assim por cálculo, na 
persuasão de que ela lhe pedisse que ficasse. 

Passou-se um segundo de silêncio. Com um gesto de mau humor, foi 
buscar o impermeável e atravessou o quarto, pronto a sair. Lá fora, come- 
sava a cair a chuva, 

-— E bem feito, siô vai sé' molado como uma sopa — disse Benta, 
incorrigível. 

Com as pálpebras fechadas sobre um sonho misterioso é triste, 
Josmina não se movia. Flávio satu de casa atirando com a porta, 

— Quê moço estúpido! — resmungou a angolana. 


vH 


Jasmina acordou em plena noite com a sensação, já entada 
algumas horas antes, de cair num abismo, de rolar até lá ao fundo. 
Bufocava neste quarto. Havia nele dois leitos gémeos, mas o seu era 
o mais afastado da janela. Para vencer a vertigem, fez o esforço sobre- 
-humano de se levantar, de pôr sobre o pijama um roupão de seda leve, 

A volta dela, tudo era confuso, obscuro, movediço, Que significava 
este mal bizarro? Depois da partida de Flávio, não havia tomado senão 
uma chávena de chá e torradas com compota. Embora transida de an- 
gústia, não quis acordar a dedicada Benta. 

Pelo tacto, tropeçando contra os móveis, como que embriagada, 
alcançou a varanda e estendeu-se numa «chaise-longue». O ar nocturno, 


moz>Z03 


Vida Elega 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 945 


dizes, 19 faisões, As águlas são as maiores aves de 
rapina. Podem pesar 8 quilos. Numa caça frutuosa, 
um grupo de águias treinadas na Rússia, capturou 
82 raposas e 18 lobos. Mesmo os grandes carneiros 
que andavam no pasto de montanhas, não estão livres 
dos seus ataques. A técnica de caça difere entre a que 
se faz com falcões treinados ou águias treinadas, Dma 
fguia é arremessada pelo caçador rumo à presa, desde 
que esta surja, Um falcão voa por si, subindo a 100 
metros de altitude, em círculos, deixando-se final- 
mente cair como uma pedra sobre a presa. 


No decorrer do encerramento do Ano Jubilar 


será inaugurada em Fátima 
a estátua do Papa Paulo VI 


FATIMA, 13—Com a inaugura- 
ção da estátua do Sua Santidade 
o Papa Paulo VI, na Cova da Iria, 
e o lançamento da primeira pedra 
do Centro Social Paulo VI, em Lei- 
ria, respectivamente nos dias 12 e 
13 do corrente, será encerrado o 
Ano Jubilar das Aparições em Fá- 
tima. 

Uma peregrinação presidida por 
S. E, o cardeal Pericle Felice, en- 
viado do Santo Padre, virá «a Fá- 
tima agradecer a Deus as graças 
do cinquentenário, particularmente 
a vinda do Santo Padre; orar em 
união com as intenções do Papa, 
pela paz e união no Mundo e a 
Igreja e pedir a Deus, por inter- 
médio de- Nossa Senhora, Mãe da 
Igreja, a plena aceitação e cum- 

rimento das decisões do Concílio 
uménico, 

Damos à seguir, o programa da 
peregrinação e dos actos solenes 
que decorrerão de 9 a 13 do cor- 
rente. 

De 9 a 11, Inclusive, tríduo pre- 
paratório, às 21 horas, com prega- 
são sobre a mensagem de Fátima 
e o ano da Fé, por Sua Rev." 
D. António Ribeiro, Bispo Auxiliar 
de Braga. 

No dia 12, durante o dia, en- 
trada dos peregrinos. 

Às 7, 880 10 e 12 horas, mis- 
sas na Basílica; às 14, 15, 16 e 
17,80 horas, missas vespertinas com 


As 19 horas, chegada à Cruz 
Alta de S. Em o cardeal Perícle 
Felice, Saudação do Senhor Bispo 
de Leiria, Palavras de S. Em* o 
cardeal. Inauguração da Estátua 
de Paulo VI. Cortejo em direcção 
à Capelinha. Bênção Pontifical por 
Sua Eminência junto da Tribuna. 

Às 20 horas e mela, exposição 
solene do SS. Sacramento, «Hora 
Santa» com pregação pelo bispo 
auxiliar de Braga é procssão eu- 
carística com velas e bênção do 
SS. Sacramento. à meia-noite 

No dia 13, das zero às seis ho- 
ras, turnos de edoração ao San- 
tíssimo Sacramento; às 6 horas é 
meia, missa e comunhão geral, 

10 horas, recitação do terço 
do Rosário junto da Capela das 
Aparições e procissão com a vene- 
randa imagem de Nossa Senhora, 

As 11 horas, concelebração em 
português, sob a presidência do 
Eminentíssimo Cardeal-Legado, ho- 
milia, renovação da consagração 
do Mundo ao Imaculado Coração de 
Maria, bênção do SS. Sacramento 
aos doentes, oração pela paz e 
procissão do Adeus, 

Às 17 horas, em Leiria (Calça- 
ia do Bravo), bênção e lançamen- 
to da primeira pedra do Centro 
Social Paulo VI. 


inauguração da 
Primeira Exposição Filatélica In- 
ternacional «Maria, Mater Eccle- 
sine». 


NOVO DIALOGO 


MOVID 
NIVERSÁRIO! 


eng. João Mendes "ndo presidente. 
da Cômaro Municipal, vai realizar-se um 
novo diálogo entre aquele magistrado e 
munícipes, versando assuntos de interesse 
pora Guimorões. 


SALÃO DE ESTÉTICA 
DAM PF 


Viscondessa de 8. Sebastido, D. Ma- 
ria José de Barros (Alvelos), D. Maria 
Gomes de Oliveira Barbosa da Gama, 
D. Lina Aíres de Oliveira Borges da 
Fonseca, D, diga, Meria Pinto da Etiva 
Btilvo Figuotrinhas, 


E os senhores: 


Francisco van Zeller, Manuel de Bour- 
bon Vaz Preto Pinto Geraldes. 


EM VIAGEM 


Nos dios 9, 10 6 M do comente, 

10 horas ds 12/90 e das 14 às 17, no tr 
do Alberto Sompoio, vai estor por 
público o Salão de Educação Estéico da 
Mocidade Portuguesa Feminina das delego- 
cios de Brogo, Porto e Viana do Costelo, 
vio. inauguração terá lugar és 17. horas 
do dio 8 


Do Porto, regressou já a Lisboa, 
a sr* D. Maria Adelaido da Fonseca 
Araújo Oliveira Monteiro, 

1do do, Porto, está em Angora, 
o am. eng.e Miguel Maria da Fonseca 
Paes do Carvalho. 


MISSAS DE SUFRAGIO 


Sufragando a aimo da saudosa 4.º D. 
Lourindo Gonçoives Dios do Castro celebro- 
ram-se hoje missas no templo de S. Domin- 
gos e na copelinho de Nossa Senhora da 
Guia, comemorativos do 30.º dio do seu 
fotecimento, tendo os piedosos actos sido 
muito, concorridos. 

— Mandado rezar pelo Rotary Clube de 
Guimorães será celebrada missa omanhã, 
sóbodo, oo meio-dia, no igrejo do Mise- 
ncórdio, por olmo da pronteoda D. Lou- 
rindo Gonçolves Dias de Costro. 


«O MIRAL» 


Recebemos mais um número do forno! 
«O Mirols, órgão de informação do pessoal 
do Sociedode Têxtil Albano Coelho Limo, 
Ld.o, de Pevidém, que se apresenta com 
colaboração interessante e agradóvel os- 
pecto gráfico. 


FEIRA SEMANAL 


for bastante prejudicado pelo tempo o 
feira semanal hoje realizado, Assim a con 
corrência foi pouco numerosa mos o abor 
tecimento apresentou-se regular. 

Nos produtos agricoly de consumo do- 
méstico não se verificorom alterações de 
preços. 


FESTEJOS EM S. JORO DE PONTE 
Nos dios 10, 11 e 12 do corrente rea: 


lizom-se na populosa freguesia de S. Jodo 
de Ponto fostejos em honra de Nora 


O Comércio 3v Porto 


co CALEIDOSCÓPIO (2323)| PAÇOS DE FERREIRA 


À ESCOLA TÉCNICA, UMA VELHA ASPIRAÇÃO 


Trinta mil almas a constituir um 
concelho validam de há muito a criação 
de uma Escola Técnica, que no caso de 
Paços de Ferreira — centro identificado 
de grande produtor de mobiliário — 
poderia ser velculo para um curso es- 
pecializado. 

O problema tem sido devidamento 
agitado e acarinhado pelo poder admi- 
nistrativo, mas nos nossos dias apresen- 
ta-se com aquela acuidade soberana 
que o torna distinto. Vive-so neste belo 
planalto à espera dessa benesso esta- 


Louvores cabem ao dinâmico prest- 
denta do Municipio, ar. eng. Ramiro do 


interessados aproveitaram O rendiman 
to foi esplêndido e decorre nos mesmos 
moldes. Com “à difusão do. chamado 
ciclo complementar, provê-se uma 
afluência de alunos às salas da Teles- 
cola, Esclarecidas das vantagens do 
curso obtido na Telescola, necessária. 
que as 5.º e 6.º classes não terão 


já em mento 
fazer toda a cobertura do concelho, 


EMISSORA 
NACIONAL 
PAGAMENTO DE TAXAS 
AVISO 


Devem ser pagas durante 
o corrente môs, as taxas cor- 
respondentes às licenças de 
rádio e de televisão anuais com 
números terminados em 3 
(três), e semestrais em 6 
(seis) ou 7 (sete). 

Este pagamento pode ser 
efectuado, até às 18 horas, 
em qualquer estação dos Cor- 
reios do continente on ilhas 
adjacentes, na Tesouraria da 
Emissora Nacional — Rua Cas- 
tilho, 80-A, em Lisboa, ou nos 
Emissores Regionais, às horas 
normais de expediente, 

Os vales destinados so pa- 
gamento de taxas, devem 
mencionar o número de 
licenças, sem o que serão 
recusados. * 


criando novos postos onde a centraliza. 
vão e O acesso das crianças sejam 
mais fáceis, 

4 Telescola satisfará em absoluto à 
transição à sonhada Escola Técnica, 
que como dissemos, teria em funciona- 
mento um curso pára a nobre arte do 
mobiliário, 

A Câmara está empenhada na difu- 
são de maior gama do ensino, a Câmara 
tem dispensado a este aspecto do valo- 

icação humana um carinho excepoio- 
nal. Todavia, as suas forças são débeis 
para aguentár sozinha com empresa de 
tanta envergadura, atendendo 
rocursos das duas réceltas e aos” múltiz 
plos assuntos que lhe desviam esforços; 
afectos de dgua e electricidade, ete. 

Impõe-se uma ajuda financeira do 
Ministério da Educação Nacional. Se 
assim acontecer, Paços de Ferreira terá 
resolvido entre muros um problema que 
consideramos de notável importância: a 
cultura posta nas palminhas das mãos 
para p «sangue novos que se liberta da 
instrução primária elementar Quão 
preciosa e festejada seria aquela ajuda 
governativa, 


MAIO, 3 
— Fot deliberado: 


Cavada e ordenar reparação na rede de 
iluminação eléctrica. 


DR, ANTERO DE FIGUEIREDO — 
Professor e alunos das Escolas Primá- 
rias «Antero do Figueiredo» da Trin- 
dade, mandam rezar, amanhã, pelas 18 
horas, na igreja de Meixomil, missa 
de aniversário por alma daquele sau- 
doso escritor e benemérito local da ins- 
trução, 


MOTUA DE SANTO ISIDRO — Esta 
mútua agrícola, com sede em Carva- 
lhosa. promoverá em 12 do corrente, a 
acostumada concentração do gado bovi- 
no inscrito, Ea 
A parada da Gongenara desta vila 
esteve muito concorrida, 
EXAME DE TOS —Os exames 
do ensino primário para fdolescentes é 
adultos realizam-se, na época normal, 
na primeira quinzena de Junho, e são 
extensivos 20 curso da Cadeia Central 
o Norte, e Esquadra n.º 12 da Aero- 
ca, 


Os interessados deverão apresentar 
na Delegação Escolar a documentação 
logal até 10 do corrente, 

ESTRADA DE EIRIZ — Apresenta- 
;se bastante ruínosa a estrada que da 
Trindade atravessa Piriz e atinge San- 
fins, Enquanto não se pensar em obra 
capaz de melhorá-la inteiramente, bom 
seria lancar-lho boa camada de saibro 
para melhorar o Piso e a caminhada do 
transeunte, — 


UMA POMADA RECTAL PARA 0 
TRATAMENTO DAS HEMORROIDAS 


Um medicamento 


que alivia a dor, 


controla a irritação e infecção 
e promove o tratamento das lesões 


Nova York (Especial). A des- 
coberta de uma substância — o 
Bio-Dyne — obtida a partir das 
células de levedura, com à pro- 
priedade de estimular o meta- 
dolismo celular promovendo o 
tratamento e crescimento mais 
rápidos das células, aliada a um 
factor do crescimento epitelial, 
extraído do óleo do figado de 
peixe, tornou possível o apare- 
cimento de um medicamento efl- 
caz no tratamento das hemor- 
róidas, 

Incorporando estes ingredientes 
cicatrizantes numa pomada base, 


própria para uso rectal a um 
tempo ligeiramente anti-séptica, 
calmante e lubrificante obteve-se 
o Sperti H, tratamento eficaz 
das hemorróidas, sem narcóticos, 
anestésicos ou adstringentes de 
qualquer ordem, 

Tem-se verificado considerável 
redução das hemorróidas em 
90% dos casos e em sensível 
alívio das dores, pruridos e 
hemorragias. Peça o unguento 
Sperti H com aplicador na sua 
farmácia. 

Em casos rebeldes consulte o 
seu médico. 


MATOSINHOS 


MAIO, 3 


EXPOSIÇÃO DE OBRAS 
DE AGOSTINHO SALGADO 


Conforme então noticiámos, no dia 
25 do pretérito mês de Abril, foi inau- 
gurada uma exposição de obras de 
Agostinho Salgado, exposição que se 
traduziu por justa homenagem ao sau- 
doso e Insigne pintor de arte, 

Satisfazendo inúmeros pedidos que 
têm sido formulados nesse sentido, a 
exposição manter-se-á aberta por mais 
alguns dias, isto é, até à próxima 
quarta-feira, sendo posteriormente le- 
vadas as mesmas obras para Vila Real 
e Amarante, onde figurarão em idên- 
ticas exposições naquelas localidades. 


EXPOSIÇÃO 
DE LIVROS INGLESES 
SOBRE PESCA 


No salão nobre do Orfeão de Ma- 
tosinhos realizou-se, conforme o nos- 
so jornal oportunamente noticiou, a 
inauguração da «Exposição de Livros 
Modernos Ingleses sobre Pescas, or- 
ganizada pela British Council e apre- 


SÁTÃO 


MÊS DE 


Els-nos no mês de Maio! 
é icotas engalanaram-se, jd, com 

— assim são chamadas; pelo 
Imperativo da” epoca do” seu aparecr- 
mento, as vistosas e odoriferas flores, 
amarelas e brancas, que embelezam 
montes, maticam vales e aformoseiam 
camínhos e estradas, sobretudo, na 
Beira! 
Com elas, em sinal festivo, anuncia. 
dor do «tempo bom», mais alegro e flo- 
rido, que chega — passado o «Abril das 


MARIA 


De futuro, será celebrada, mensal 6 
rotativamente, em todas a 12" trogues 
sias do concelho, uma missa com as 
mesmas intenções e finalidades espiri- 
tuais a que visa o «lampadários, cuja 
intronização, com cerimonial apropriado, 
constituirá, 'além do mais, justa e ex- 
pressiva homenagem a todos os satenses 

que se sacrificaram e sacrificam em 
Nolocausto à Pátria 


O NOSSO JARDIM — Desde há 


águas mily — os «motoristas» enfoita- 


muitos dias que se encontram espalhadas 


ram carros e «carretas» o, em alguns 


aos lados do jardim local, multas e volu- 
mosas 


pedras, daquelas que costumam 


nhora do Rosário, com um bem elaborado 
programo obrilhantado pelos bondas mu- 
sicois de Pevidém e dos Coldos dos Toipos. 


land Yo 


SERVIÇO DE FARMACIAS 


Está de serviço permanente o Formócio 
Henrique, —€. 


——— — é em 


Festas E ROMARIAS 


AO ANJO DA GUARDA, 
em Arreigada 


PAÇOS DE FERREIRA, g — Rea 
liza-se, no próximo domingo, em Arrei- 
gada, na capela da invocação no Anjo 
da Guarda, brilhante festividade em 
honra do seu patrono. 

Haverá missa solene ao melo dia, 
procissão pelas 17 horas, e concerto 
sscolhido pela Banda de Paços de Fer- 
reira, 

No sábado um grupo de tamborel- 
ros fará a visita a todos os povoados da 
freguesia, A noite, será queimado 
bonito fogo de artifício, — C, 


pontos do distrito, na zona norte, as 
mortas e janelas das moradas aparece- 
ram, no primeiro do mês, ali 
profusamente, 

E, por toda a parte — perto e lon 
ue) mesma sinfonia do cor e de ale- 


Mi éra Moto a to 
co dita, o mês á também, por 


 entoam “cânticos. em honra e louoor 
Nossa Senhora, que, entro Tuses é floz 
rea, à todos contemnla e abençoa, 
Mês, de Malol Mês do Maria? Nós 

Dendindrnor patas tuas tam excen- 

lonais e pelo fervor que ertas ou 
avivas nas almas boas das nossas bons 
gentes! 


MAIO, 3 


LAMPADARIO VOTIVO — No pró- 
xtmo dia 4 hs 17 horas, será entront. 
zado, solenemente, na igreja paroquial 
de Sátão por louvável iniciativa do 
“Movimento Nacional Feminino», de 
Viseu, e valiosa colaboração da respec- 
telva | Delegação, neste concelho, da 
presidência da sr.* D. Lucílis Andrade 
de Figueiredo, — um «lampadário votl- 
vo» que, all, ficará sempre aceso, em 
sufrágio das almas dos soldados saten- 
ses falecidos no Ultramar Português em 
defesa da Pátria e da Civilização Cris. 
t& e como permanente prece a Nossa 
hora, por aqueles que lá lutam em 
prol daqueles nitos Ideais, 
presentes no acto. nho só ns 
Dirigentes distritais e concelhias da- 
quelo patriótico Organtsmo, mas tam- 
bém outros elementos representativos 
de Viseu e deste concelho, e. ainda, 
familiares dos militares dna várias pai 
tentes, mortos em combate, e cutms 
pessoas das diversas freguesina de Satho. 


ser nro: em «alvenaria», 
Igávamos — como outros — lógica 
mente, que elas se destnavam a qual- 
quer das novas construções que ne 
irao) nas Roxiacidades — oro 
qões particulares, etc, Mag não! tar 


Eandioo! - 
iamos surpr dos — pimeto 


ds, so pensa, entro aquoias 

pedras, for feito, em jeito do 

decorativo, o “calcetamento 

middo que foi projectado, então a des- 
pesa subirá muito e muito mais! 


jardim, como, 
snctos de fgua, 


Que assim seja, pois, — C. 


sentada pelo Instituto Britânico do 
Porto com a colaboração do Pelouro 
da Cultura da Câmara Municipal de 
Matosinhos. 

A exposição, que poderá ser visl- 
tada até 10 do mês em curso, das 15 
às 20 horas, é constituída por um nú- 
cleo do cerca de quinhentas obrag so- 
bre os mais variados assuntos relati- 
vos à pesca, como oceanogratia, meteo- 
rologia, hidrografia, história natural, 
construção e manutenção de barcos de 
pesca, engenharia naval, navegação é 
pilotagem, pesqueiros, conservação é 
industrialização de peixe, eto,, eto,, que 
vai, certamente, interessar grande nú- 
mero de pessoas que da pesca vivem 
e se ocupam, quer como dirigentes de 
empresas de pesca, de fábricas do 
conservas e indústrias subsidiáric de 
navegação e o próprio pescador, 

Ao acto inaugural estiveram presen- 
tes o srs, eng, Fernando Pinto do Oll- 
veira o Guilherme da Rocha Guima- 
rães, respectivamento presidente da 
Camara Municipal e vereador do Pe- 
louro da Cultura; capitão-de-fragata 
Manuel de Sousa Barbosa, capitão do 
porto do Leixões; dr, Manuel Seabra, 
delegado do SN, 1, no Norte; T, C. 
Shermann, cônsul de Inglaterra no 
Porto; . Martinho de Melo, funcio- 
mário superior do Instituto Britânico; 
ar. Pdison de Magalhães, director do 
Grémio da Pesca da Sardinha, em Lis- 
boa; José Fonseca, em representação 
do R. C, de Matosinhos; capitão Adé- 
lo Martins o tenente Celso Cabanas, 
respectivamente comandante do Bata- 
lhão N.º 3 e da Secção desta vila da 
Guarda Fiscal; Manuel Fradinho, pre- . 
sidente da Junta de Freguesia; coro- 
nel Alexandro Magalhães, inspector do 
Incêndios da Zona Norte; dr, Corino 
de Andrade; António Martins Rama- 
lhão, presidente do Grémio da Pesca 
da Sardinha em Matosinhos, etc, 

O er, Gullhermo da Rocha Guima- 
rães, como vereador do Pelouro da 
Cultura, usou da palavra para se re- 
ferir à magnífica exposição e agra- 
decer ao Instituto Britânico a escolha 
de Matosinhos a realização no 
Norte desta notável exposição, envol- 
vendo no seu agradecimento 8 cedên- 
cla da sala do Orfeão, 

Por sua vez, o sr, cônsul da In- 
glaterra exterlorizou a sua mais franca 
satisfação por ser levada a bom termo 
aquela exposição, dizendo ser Mato- 
sinhos a terra ideal para ja Tea- 
lização, 


ACTIVIDADES 
DA ALA DE MATOSINHOS 
“DA MOCIDADE PORTUGUES 


uma missa rezada na capela da 

da Mocidade; entrega do prémios re. 

gionais aog [ilindos quo mais mo evi-| 
am no ano findo e, aínda, um 

representação teatral, No final, foi ser- 

vido um «Vinho de Honra» a todos os 

filiados. 


— Para estudo do programa de 
actividades do 3.º período, reuntram- 
-se na Casa da Mocidade Portuguesa, 
com o subdelegado regional, os chefes 
das zonas escolares primárias da Ala. 


RELAÇÃO DE ACHADOS 


Na secretaria da secção local da 
P, S, P. encontram-so depositados os 
seguintes objectos, achados na via 
pública: determinada quantia em di- 
nheiro; uma esferográfica metálica; 
uma caderneta bancária passada a fa- 
vor de Maria Antonteta Pimenta Mi- 
guéls; uma argola com chaves; 4 en- 
velopos com postais; duag chaves de 
fenda; um tampão de roda de auto- 
móvel; um porta-moedas de senhora, 
com chaves; um registo do volculo por- 
tencento a Fernando Marting Ferreira; 
e dezasscig bancos em madotra, 


Ferd'nand, fotógrafo amador, em vez do «passarinho», utilizou o perú 
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refrescado pela altitude e pela brisa do mar, ajudou-a a retomar consciência 
de st própria. 

Um pensamento lhe atravessou o cérebro como uma lâmina que lhe 
enterrassem na carne, Estivera primeiro multo perturbada pela atitude 
do marido, para se deter na hipótese mais verosímil: serem as suas 
perturbações físicas a promessa duma maternidade. 

Este pensamento que a teria normalmente cumulado de alegria 
dois meses mais cedo, aparecia-lhe hoje como uma sorte má. Uma criança 
surgindo num lar onde reinavam as dissensões, num país entregue às de- 
sordens, a encaminhar-se para a violência, uma criança que se pareceria 
talvez com Flávio... 

A decepção duma mulher em tais circunstâncias representa o 
cheque duma vida inteira, ou seja o duma mãe sem recursos nem con- 
solação. Admitindo que, com muita sorte, essa criança não herdasse de 
seu pal senão a vivacidade e o encanto e que recebesse de sua mãe a 
seriedade, a boa fé, o sentido do dever, seria como que uma bola de bilhar 
entre dois esposos cuja união e harmonia estavam para sempre com- 
prometidas. 

Jasmina, entretanto, sentia-se lentamente reanimada pelo ar livre 
da noite, no qual flutuava o perfume do jasmim e das rosas de verão. 
Entregou-se com coragem à Providência. 

«Amanhã, irei ver o Dr. Abel Moreira. Até nova ordem, guardarei 
o meu segredo...» 

Já não chovia, Sobre esta terra cheia de sede que há tanto tempo 
ansiava pela nova estação, a humidade pouco demorava. Jasmina, respi- 
rando mais livremente, com a cabeça menos pesada, readormeceu. 

Flávio voltou cerca das quatro horas da manhã, animado por uma 
alegria fingida. Atravessou a varanda cantarolando uma ária de «biguines, 
sem se aproximar da «chaise-longue», se bem que a presença de sua 
mulher naquele lugar devesse causar-lhe admiração. 

Ela compreendeu, algumas horas mais tarde, que ele se estorçava 
novamente por evitá-la. Ainda a estratégia dos fracos... 

Tinha partido cedo, antes que Jasmina acordasse, sem se inquietar — 
pelo menos na aparência — com o seu estado. Havia dito a Benta, com 
um ar falsamente desenvolto: 

— A senhora que vá consultar o médico, Lembre-lhe isso. Por minha 
parte, tenho muito que fazer e ignoro a que horas voltarei esta noite. 

A serva tinha olhado para ele com um certo desdém, antes 
de responder: 

— Conte comigo, slô. Sióra é uma p'efecção do Bom Deus, ela 
não merece sê abandonada. Os que a amam, 'stão semp're 20 pé dela. 

A lição havia produzido o seu efeito, Orgulhoso, Flávio recusara-se 
a deixá-lo perceber, Saíra desamparado, infeliz mas obstinado. 


Quando Jasmina abriu os olhos alta manhã, viu a Benta sentada 
ao pé da «chaise-longue». Explicou porque é que tinha mudado de lugar 
durante a noite. Estava mais animada, o rosto mais repousado, o corpo 
distendido. A insuportável sensação de náusea tinha desaparecido. 

Com grande contentamento de Benta, aceitou um primeiro almoço 
composto de ovos, torradas e fruta, 

— Pã começá, um bom sumo de la'anja — disse a angolana. 

Apenas Jasmina se instalou na sala de estar, um grito de indignação 
proveniente da cozinha, fê-la sobressaltar. 

—O que há? 

Benta reapareceu, com os olhos exorbitados, balbuciando: 

— Um ruim négocio, 

— Que coisa vil é isso? 

A serva mostrava, com um ar de desgosto, na ponta dum garfo, 
uma espécie de estatueta, do tamanho dum dedo, grosseiramente esculpida 
num rábano, eriçado de alfinetes. 

— Que vem a ser isso? — perguntou Jasmina, Intrigada. 

— Uma figuinha de feitiço, sidra. 

Ela tinha encontrado este objecto no frigorífico quando foi buscar 
o sumo de laranja que lá pusera para refrescar, 

— Mas o que é que isso significa? — perguntou Jasmina, já 
fntelgada) por um pensamento não formulado. 

foi aquela que ela supunha: 

— Sidra, as gentes más fazem Isto, ac'editando que a pessoa amea- 
cada vai caí doente e depois... até pode moé”... 

— B loucura. Isso não corresponde a nenhuma realidade. 

— Há-os que 'stão pe'suadidos que si, sióra. 

Na Idade Média, e ainda mais tarde, certas pessoas acreditavam que 
estas práticas podiam matar à distância, Entre criaturas impressionáveis, 
os choques nervosos provocados por tais descobertas eram susceptíveis 
de causar perturbações graves. 

Por felicidade, Jasmina era bastante equilibrada para estabelecer 
a menor relação entre o seu mal-estar e este acto de evidente malevolência. 
O facto era, contudo, revoltante. Notou, como que só para si: 

— Esta... coisa foi colocada ontem no frigorífico, antes do nosso 


a de pensar naquele que tinha a terceira chave da casa, 

A tarde, dirigiu-se à clínica para consultar o Dr. Moreira, O dia- 
gnóstico foi terminante: 

— Se bem que alguns sintomas tenham podido levá-la a acreditar 
que se tratava duma futura maternidade, afirmo-lhe que não existe nada 
disso. Por outro lado, orgânicamente, encontra-se em excelente estado. 
Temos que admitir a hipótese duma intoxicação. 


Jasmina experimentava sentimentos contraditórios. Liberta da ideia 

de do qua não daria a vida a um ser destinado a sofrer o desentendimento 

dos pais, ou marcado por uma hereditariedade psicológica inquietante, 

sentiu um grande alívio, Mas também ficou desiludida por verificar que 
a sua própria existência ficaria sempre árida. 

Viveria ao lado de Flávio, mas decidida a romper toda a intimidade 
com ele, Ausente o amor moral, perdida a confiança, a dádiva física tor- 
nava-se, para ela, inconcebível. Era necessário, todavia, atentar nas 
realidades, no imediato. 

Jasmina contou à sua amiga Julieta a tentativa de intoxicação. 
Tão indignada como ela, perguntou: 

— Desconfia de alguém? 

A senhora Borzaní respondeu sem hesitar: 

— Sim, do Clarimundo, Ouvi-o em tempos propor à Lupe manobras 
deste género para captar a vontade de Storsky. Ele crê nessa espé-. 
cle de magia. 

Dirigindo ao doutor, que estava presente, disse-lhe: 

— Abel, o senhor é um amigo e eu devo falar-lhe com franqueza 
total. A Lupe viu-me partir em companhia de Miguel, há três dias. 
O Clarimundo vingar-se-la do sofrimento que infligi, muito involuntâria- 
mente àquela que ele deseja sem esperança? O seu clúme não tem razão. 
de ser, mas não é o clúme mais cego ainda do que o amor? 

—B perfeitamente coerente. 

— O que o não é, Abel, é a relação entre estes processos sinistros | 
e as minhas más disposições que cessaram esta manhã, 

-— Com efeito, é perturbante o que se passa, Sou tão incrédulo | 
como a Jasmina. Contudo somos obrigados a reconhecer que, em certos | 
casos de intoxicação — como os que acontecem nas Antilhas — já se' 
têm visto pessoas gravemente enfermas. Os que utilizam o domínio oculto | 
duma quantidade de coisas que nos são ainda desconhecidas, pretendem | 
que a força de sugestão do mágico actua sobre a pessoa contra quem a. 
dirige. Na minha opinião, a doença da vitima tem um outro nome: afec-, 
ção psíquica, 

-—Em suma, a vítima é atingida no seu moral, Li, numa obra 
sobre o escândalo dos venenos no século XVII, que a abominável feiticeira 
e envenenadora Monvoisin, chamada a Voisin, tinha o desejo de se desem- 
baraçar do marido, homem de espírito fraco que vivia à sua custa. Pois ser- 
viu-se dum processo muito curioso. Conhece-o? 

-— Não — respondeu o Dr. Moreira — e peço-lhe que mo conte. 


(Continua), 


Começa a debandada 
dos países 
pertencentes 


ao programa espacial 
europeu 


A Itália não está disposta a pagar o aumento das 
despesas provocado pela retirada britânica 
dos projectos «Eldo> e <Esro> 


por PETER MILLER 


PARIS, 3 — Todo o programa espacial europeu corre o 
perigo de desaparecer, devido à crise originada pela medida de 
Londres de retirar o seu apoio aos dois projectos mais impor- 
tantes: o «Eldo» e o «Esro». O «Esro» (Organização Europeia de 
Investigação Espacial) anunciou que dois satélites de grande 
importância, cujos lançamentos estavam programados para 
futuro próximo, foram cancelados. Trata-se dos satélites «Ted-1» 
e «Ted-2», que iam ser lançados por foguetões de fabrico norte-. 
-americano. Estes dois satélites seriam os mais avançados e 
importantes de todos até agora lançados pelo programa espacial 
europeu. 

O cancelamento destes lançamentos foi devido à negativa 
italiana de pagar uma tarifa superior à que estava programada 
em principio. O facto de a Grã-Bretanha se desvincular do pro- 
grama da «Esto» fez com que as quotas a pagar pelos países 
membros desta organização tivessem aumentado, por ser, é 
claro, menos um sócio a contributr. A Itália negou-se rotunda- 
mente a esta subida de despesas e, consequentemente, proce. 
deu-se a uma redução drástica no orçamento. Os satélites 
«Ted-1> e «Ted-2» foram as primeiras vitimas. 

O que a presente situação mais faz recear é que, ao redu- 
zir o objectivo da «Esro», os países membros desanimem e deci- 
dam liquidar a organização que com tão prometedores augúrios 
nascera, há poucos anos. Mas não foi apenas a «Esro> a vitima 
da decisão britânica. 

A «Eldo» (Organização de Desenvolvimento de Lança- 
Satélites), programa gémeo da «Esto», também foi mortalmente 
atingida pela retirada do Reino Unido. A reacção nesta capital é 
de amargo ressentimento para com a decisão britânica. Em cir- 
culos da Organização Eldo pensa-se que a Grã-Bretanha, neste 
caso, agiu com móbiles um tanto obscuros. Sem eufemismos: 
que, com a sua acção, tentou boicotar o foguetão franco-germã- 
nico, que tudo indicava vir a converter-se num verdadeiro êxito 
espacial europeu. 

Como se sabe, tanto no «Elio» como na «Esro», os mate- 
riais utilizados são de fabrico europeu e americano, indistinta- 
mente. No que respeita aos elementos europeus, quase todos eles 
estavam a realizar-se em forma de cooperação entre várias 
nações. A França e a Alemanha Ocidental empreenderam, há 
anos, a tarefa de construir um foguetão de maneira a poderem 
evitar, em curto prazo, a importação deste material da N.A.S.A. 
ou outra companhia privada norte-americana. 

Este foguetão já estava a ponto de ser terminado e deveria 
ser o que lançaria os próximos satélites de comunicação euro- 
peus. Trata-se do foguetão «Sumphonie», cujos lançamentos 
estavam programados para comêços do ano de 1971. 

O projecto era verdadeiramente ambicioso: que a Europa 
controlasse e fosse proprietária dos seus próprios satélites de 
comunicações. A ideia entusiasmava, sobretudo, a França e a 
Alemanha Federal. A Grã-Bretanha veio acabar com esta ilusão. 
— (Recebido pelo Telex). 


tes na marcha de ontem teve re 
regressar ao ponto de partida, ao 
verificam que no acampamento 
que lhe fora reservado não havia 
electricidade nem esgotos. Os que 
ficaram, instalaram-se em casas 
particulares e nas igrejas. 

Os dois grupos devem voltar a 
reuniur-se, hoje, em Marks, por- 
que as autoridades da cidade pro- 
meteram resolver os, problemas: 
da electricidade e dos esgotos. 

Ralph Abernathy, sucessor de 
King, na chefia do movimento 
integracionista, declarou que o 
grupo vai ficar alguns dias em 
Marks, antes de retomar o cami- 
nho para Washington. 

O senador democrático Jen- 
nings Randolph garantiu que há 
provas fortes de que a «Marcha 
dos Pobres» foi projectada pelos 

comunistas. Acrescentou — fa- 
lando aos seus colegas da Câmara 
Alta — que o pacifista ameri- 
cano David Dellinger — que qua- 
lificou de propagandista ameri- 
cano e de comunista pró-chinês 
— figurava na lista das pessoas 
que deviam acompanhar o pastor 
Abernathy, na visita a membros 
do Governo. Lembrou, ainda, que 
Dellinger foi um dos promotores 
da «Caminhada contra a Guerra», 
de Outubro findo, em Washing- 
ton. — ANI e FP. 


ENCONTRO 
DE DUAS RAINHAS 


«Marcia 
dos Pobres» 


Atingido a tiro 
o helicóptero 
dos jornalistas 


que acompanha 
a manifestação 


MARKS (Mississippi), 3 — 
Um helicóptero com repórteres 
que, ontem, fazia a cobertura da 
«Marcha dos Pobresy de Memphis 
(Tennessee) para Parks (Missis- 
sippi), foi atingido por uma bala 
de calibre 22 e obrigado a descer 
no pátio de uma casa. Nenhum 
dos ocupantes ficou ferido, segun- 
do a polícia, 

Grande parte dos participau- 


— —.—. 


A BRASILEIRA 


Faz hoje 65 anos que se inau- 
gurou esta importante casa espe- | 
cializada em cafés, que tendo pas- 
sado recentemente por inúmeras 
transformações é hoje, graças ao 
seu requintado serviço e belo am- 
biente, no seu Salão de Chá, 
Snack-Bar, Restaurante e Cafeta- 
ria, o ponto de reunião da socie- 
dade elegante do Porto. 


A fim do passar uns dias de férias, chegou a Roma a rainha Ingrid, da Dina- 
marca, que foi acolhida, no acroporto, por sua filha, a rainha Ana Maria, 
da Grécia 


PARA À 


»—p (Cont da la página) 


cautelosa. Este é apenas o pri- 
meiro passo e temos ainda à 
frente muitas incógnitas e d 
culdades. 

«Calculo que cada parte 
apresentará os seus pontos de 
vista, nestes contactos. O meu 
ponto de vista foi apresentado 
em 31 de Março. 

«Sempre pensei não ser de 
utilidade que funcionários pú- 
blicos tornem possíveis nego- | 


XUAN THUY 


ciações delicadas, pormenori- 
zando pontos de ta pessoais 
ou assumindo posições anteci- 
padamente. 

«Sei que compreenderão, 
portanto, que não discutirei 
mais este assunto nesta con- 
ferêncian. 

No decorrer da conferência 
de Imprensa, o presidente fugiu 
a dar uma resposta directa 
quando lhe perguntaram se des- 
de 31 de Março até agora, tinha 
havido uma redução nítida das 
actividades militares no Viet- 
name. Limitou-se a dizer que 
os Estados Unidos têm estado a 
acompanhar de perto os aconte- 
cimentos e continuarão a defen- 
der, em todas as circunstâncias 
os interesses; americanos. 

Johnson disse estar conven- 
cido de que os sul-vietnamitas 
estão a fazer «praticamente 
tudo o que seria legitimo espe- 
rar deles nestas circunstâncias» 
para assumirem uma pareela 
maior dos esforços militares, 

«Pensamos que eles estão a 
fazer progressos», acrescentou, 
dizendo que os Estados Unidos, 
por seu turno, estão a aumentar 
o fornecimento de armas e equi- 
pamento aos sul-vietnamitas. 

O presidente Johnson disse 
que espera dentro de poucas se- 
manas a visita do presidente 
Van Thieu, do Vietname do Sul 
e também aguarda para breve a 
vinda aos Estados Unidos dos 
chefes do Governo da Tailândia 
e da Austrália. 

Ao perguntarem-lhe se esta 
alteração da situação relativa- 
mente às negociações de paz no 
Vietname contribuiria para mo- 
dificar a sua decisão de não con- 
correr às eleições presidenciais, 
Johnson sorrindo respondeu com 
um simples «nãos. — R, e F. P. 


* 


WASHINGTON, 3 — O Viet- 
name do Norte que propôs Paris 
para as conversações prelimina- 
res de paz com os Estados Unl- 
dos e marcou como data possi- 
vel o dia 10 de Maio próximo ou 
os seguintes —, de acordo com 
a Rádio-Hanói, captada esta ma- 
nhã, designou o ministro Xuan 
Thuy como seu representante 
para «entabular imediatamente 
conversações oficiais» com o dos 
Estados Unidos — anunciam da 
mesma fonte. 

Xuan Thuy foi nomeado mi- 
nistro (sem funções precisas) 
em 16 de Abril Precedeu 
Nguyen Duy Trinh, no Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros e, 
a seguir, chefiou a secção das 
relações exteriores do Partido 
dos Trabalhadores norte-vietna- 
mitas. 

Segundo a Emissora de Ha- 
nói as negociações entre os dois 
países, abordariam primeiro a 
suspensão incondicional dos bom- 
bardeamentos americanos no 
Vietname do Norte e, em segun- 
do lugar, outros problemas, re- 
lacionados com a situação e de 
interesse mútuo para as duas 


partes. 
A Rádio de Hanót salientou 


que o comunicado agora trans- 
mitido tinha a aprovação oficial 
do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros e simultâneamente 


Em Marinha das Ondas 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
er. Ermesto Dias Cordeiro 


O Comércio do Porto 


prestou tributo ao Governo fran- 


cês por ter posto Paris à dispo- 
sição dos dois países, como lo- 
cal das conversações prelimina- 


res, 

A transcrição do comunicado 
transmitido pela Rádio de Ha- 
nói foi apresentada ao presidente 
Johnson logo que foi recebida na 
Casa Branca. 

A notícia chegou assim ao 
conhecimento do presidente cer- 
ca de uma hora antes da con- 
ferência de Imprensa que deu, 
esta manhã, e que foi divulgada 
através do Rádio e da Televi- 
são. 
Funcionários americanos dis- 
seram que os seus postos de es- 
cuta que, normalmente captam a 
Rádio de Hanói confirmam o 
teor da mensagem norte-vietna- 
mita captada pela Reuter em 
Singapura. — R.e F. P. 


U THANT DECLAROU QUE ERA 
A MELHOR NOTÍCIA RECEBIDA 


DESDE HA MUITO TEMPO 


NAÇÕES UNIDAS, 3 — O 
secretário geral das Nações 
Unidas, U Thant, disse, hoje, 
que o acordo do Vietname do 
Norte e dos Estados Unidos, 
para imiciarem conversações 
preliminares de paz, em Paris, 
seria apoiado com satisfação em 
todo o mundo. 

O secretário-geral encontra- 
va-se muito bem disposto, quan- 
do chegou às Nações Unidas, 
depois de ser informado sobre 


o acordo. Falando aos jornaiis- 
tas, disse que era a melhor no- 


tícia que tinha recebido, desde 
há muito tempo. 

A declaração oficial de U 
Thant, publicada mais tarde, 
dizia: 

«O acordo da República De- 
mocrática do Vietname e dos 
Estados Unidos da América, de 
realizar conversações prelimi- 
nares em Paris, que devem co- 
meçar em 10 de Maio, será 
apoiado com satisfação em todo 
o mundo. Sinto-me feliz por este 
acontecimento encorajador que, 
embora seja apenas um pri 
meiro passo, é um passo vital 
e indispensável. 

«Espero muito sinceramente 
que as conversações prelimina- 
res sejam amigáveis e frutite- 
ras, As duas partes podem ter 
a certeza de que a comunidade 
internacional aplaude, cordial- 
mente, a sua decisão de se sen- 
tarem à mesa da conferência. 
e prontamente prestará a sua 
cooperação e assistência, onde 
quer que seja necessária. 

«Estou, também, confiante 
em que o Governo da França 
contribuirá com todo o auxílio 
e fará todos os arranjos neces- 
sários para a condução apro 
destas conversações». 


a NAO Ad Ui code 
0)s0Ê noso 09508 un ag 


VÊ-SE LOGO... 


Realizam todas tt 
derno AUTO-BANCO 
DAMENTE- Sem problemas de estacionamento. 


Sábado, 4 de Maio de 1968 3 


RIO ESTRANGEIRO 


PAZ NO VIETNAME | Aprovado por esmagadora maioria 


0 programa de reformas políticas no Egipto 


CAIRO, 3 — O povo egípcio aprovou, quase 
por unanimidade, o programa de reformas políticas, 
proposto pelo presidente Nasser e, ontem, subme- 


tido a um plebiscito. 


Segundo anunciou, hoje, o 
ministro do Interior, Sharawi 
Gomaa, os votos afinmativos to- 
talizaram 7315734, e os votos 
negativos foram apenas 798. 

O programa proposto por 
Nasser dá prioridade à recon- 
quista da península do Sinai, 
ocupada por Israel, desde Junho 
do ano passado. 

Internamente prevê-se a re- 
modelação da União Socialista 
Arabe, o partido único do 
Egipto. 

O programa de reforma so- 
bre o qual a população egípcia 
se pronunciou, ontem, obteve 
99,989 por cento dos sufrágios. 
Em 1964, o presidente Nasser 
tinha sido confirmado no cargo 
de chefe de Estado por 99,99 
por cento dos sufrágios. 

O Ministério do Interior co- 
munica estes números: inscri- 
tos, 7450478 (contra 6 750 000, 
em 1964); votantes, 7317419 
(98,2 por cento dos inscritos); 
sim, 7 315 734; não, 798; e listas 
brancas, 887. 

Nas Forças Armadas da 
R. A. U, o programa político 


foi aprovado na proporção de 
100 por cento, segundo boa 
fonte. 


Plebiscitado ontem, o presi- 
dente Nasser pode, tedricamen- 
te, agir como lhe aprouver, no 
conflito isrelo-árabe. E, assim, 
pergunta-se, hoje, nesta cidade, 
depois da publicação dos resulta- 
dos da consulta popular, que a 
ninguém surpreenderam, se o 
chefe de Estado egípeio apro- 
veitará o seu triunfo para fazer 
aberturas de paz ou, pelo con- 
trário, manifestar intransigên- 
cia ainda maior. Noutros ter- 
mos, são muitos os observado- 
res ansiosos por apurar se a 
consulta eleitoral de, ontem, no 
Egipto, vai precipitar ou afas- 
tar a solução política da crise 
do Médio Oriente. 


Ultimamente, o Chete de Es- 
tado egípcio, referindo-se à si- 
tuação, tem feito afinmações 
por vezes contraditórias. Dis- 
cursando para os camponeses, 
mostrou-se moderado, insistindo 
ma necessidade de paciência, na 
crise actual. Em contrapartida, 


Seja qual for a idade do $3+:6 automóvel BBB ou a moda... 


automobilistas má estão na vanguarda do nosso tempo 
! as operações+:— X bancárias $$ro 
da Europa. No centro 


usou de tom mais enérgico, di- 
rigindo-se, poucos dias mais tar- 


de, aos intelectuais: então, exor- 
tou os ouvintes a patentearem 


a sua vontade de resistência, 
votando «sim», na consulta so- 
bre o seu programa. Perante os 
militares, Nasser deu mais um 
passo na escalada verbal, de- 
clarando que a missão do diplo- 
mata sueco Jarring chegará a 
um beco sem saída, que se tor- 
nava inevitável novo conflito, 
sendo necessário estar prepara- 
do para ele... 

A próxima iniciativa será de 
eleições gerais no quatro da 
União Socialista Arabe, único 
partido político do Egipto, acer- 
ca do qual o presidente Nasser 
declarou, no seu recente discur- 
so, ser necessária uma reforma 
«de alto a baixo», 

O sangue novo, a insuflar na 
União Socialista, deve ser pro- 
veniente das classes trabalhado- 
ras e dos intelectuais. Após as 
eleições, o Congresso Nacional 
reunir-se-á, em Julho, quando se 
completar o 16.º aniversário da 
Revolução egípcia, a qual, se- 
gundo Nasser afirmou a sema- 
na passada, está agora nos mãos 
do povo. —R. e F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 12º página) 


estes 
t 


” mais mo- 


da capital- CÔMO 


Rua Duque de Palmela, 14 [— Av. daLiberdade,245 A Lisboa 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


Trabalhamos mais para servir melhor. 


4 Sábado, 4 de Maio de 1968 


O Comércio do Porto 


PONTOS DE VISTA 


Ca 


Mouzinho de Albuquerque, 


Diz-nos ele: 


for efectuada, 


—<B, sem dúvida, uma ideia maravilhosa, 
digna dos maiores aplausos. Oxalá seja realizada. 
Todavia, uma vez que tão importante empreendi- 
mento possa efectivar-se, seria bom não esquecer 
as ruas que circundam o recinto, tirando a toda 
a cirounferência do actual jardim, pelo menos uns 
seis metros, para que essas mesmas ruas possam 
alargar a faixa de rodagem, de acordo com a 
intensidade actual do trânsito de veículos, sempre 
em aumento. Se a construção do parque infantil 


Re 


será conveniente 
pormenor de toda a importâncias 
E o nosso leitor continua : 


DO POSSÍVEL PARQUE INFANTIL 


DA ROTUNDA DA BOAVISTA 
À PASSAGEM DE NÍVEL DA AVENIDA DA FRANÇA... 


RºFERINDO-SE ao comentário publicado em 

«O Comércio do Porto», quanto à possibilidade 
da transformação em parque imfantil da Praça 
vulgo Rotunda da 
Boavista, um nosso leitor escreve-nos a aplaudir 
o alvitre e as considerações feitas. 


a considerar, 


Embora a extinção da linha ferroviária da 
Senhora da Hora à Trindado constitua problema 
tendo em 
pormenores que 
servir, afinal, a cidade, na sua actual expansão 

e modernização, o alitre do nosso leitor, mesmo 
sem execução imediata, aliás dependente de factores 
exigentes em face das condições e possibilidades 
de momento, particularmente numa terra onde o 
espírito de iniciativa nem sempre existe, e quando 
se manifesta é débil ou, pelo menos, comandado 
pelas dificuldades consabidas — a falta de dinheiro 
à frente — a opinião que transcrevemos merece 
ser escutada pelas entidades directamente interes- 
sadas, pois o que se passa na Avenida da França, 
tanto como na passagem de nível da Senhora da 
Hora, é lamentável, prejudicial, atentatório, até, 


atentar 


— «Como é sabido, a Avenida da Franga, con- 
é uma artéria interessante 


época. presente, devendo ser eliminada, tanto como 
a referida estação ferroviária, de aspecto e fachada 
antiquados, suja e destoante do local, que muito 
ganharia aproveitado para um parque de estacio- 
dos quais a cidade tem tão poucos. 
Remédio absoluto seria a supressão da linha no 
troço da Senhora da Hora à Trindade, estabe- 
lecendo-se maquela localidade um serviço de auto- 
carros que trariam os passageiros para o Porto 


namento, 


eles e outros utentes» 


MIÚDO ATROPELADO POR 
UMA FURGONETA 


Pouco depois das 17 horas de on- 
tem, próximo de sua casa, foi co- 
lhido por uma furgoneta o pequeno 
Carlos Alberto Duarte Vieira, de 6 
anos, filho de António Alves Vieira 
e de Ana Duarte Gonçalves, resi- 
dente na Rua Mártires da Liberdade, 
122-1.º, esquerdo. 

O veículo, de matrícula LG-59-95, 
era conduzido pelo sr. José Pereira 
Machado Júnior, da Rua Justino 
Teixeira, 598-1.º, o qual transportou 
o petiz ao Hospital Geral de Santo 
António, onde se verificou ter so- 
frido ferimentos na cabeça e trau- 
matismo craniano. 

Porque o seu estado inspirava 
eérios cuidados, o miúdo ficou inter- 
nado na Secção de Pediatria da Sala 
de Observações daquele estabeleci- 
mento hospitalar. 


O PERIGO DAS BOMBAS 
DE FOGUETE 


Ao princípio da tarde de ontem, 
o pequeno Mário de Almeida Fer- 
reira, de 11 anos, filho de Manuel 
Moreira Ferreira e de Alcina Rosa 
de Almeida, do lugar da Pena, fre- 
guesia do Vale, Feira, encontrou 
perto de sua casa um bomba de 
foguete. 

Pegando-lhe, o rapazito fê-la ex- 
plodir, o que lhe custou graves quei- 
maduras e o esfacelo dos dedos da 
mão esquerda. 

Trazido para esta cidade, foi le- 
vado no Hospital Geral de Santo 
António, onde o operaram, após o 
que ficou internado, em estado gra- 
ve, na Sala de Observações. 


MORREU NO HOSPITAL 


em consequência dum 
acidente de viação 


Na Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António, onde 
estava internado desde a última 
quinta-feira, em consequência de ter 
embatido com um automóvel, na ter- 
ra da residência, quando seguia de 
motorizada, faleceu ao fim da noite 
de anteontem o sr. José Vale, de 63 
anos, casado, debuxador, do lugar do 
Aguleiro, freguesia de Polvoreira, 
Guimarães. 

O corpo do malogrado sexage- 
nário — cujo acidente noticiámos 
oportunamente nestas colunas — foi 
removido para o necrotério do Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


dos interesses legítimos da cidade e do público. 
Uma passagem de nível em plena via pública 
constitui facto insólito, agora muito mais agravado, 


conta muitos e variados 
afectar, ou também 


podem 


comboio que passa, composto de carruagens-caixote, 


MIÚDO HOSPITALIZADO 
NO PORTO 


em consequência duma queda 
na província 


Transferido do Hospital da Mi- 
sericórdia de Guimarães, numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntários 
locais, deu ontem entrada no Hos- 
pital Escolar de S. João, desta cl- 
dade, Artur de Matos Gonçalves, 
de 7 anos, filho de Hilário Fran- 
cisco Gonçalves e de Arminda de 
Matos, com seus pais residente no 
Casal do Monte, Fafe, o qual, quan- 
do transportava uma garrafa de vi- 
aro, caiu desastrosamente, tendo- 
-selhe cravado no rosto um dos 
fragmentos. 

O pobre rapazito, que apresen- 
tava perfuração do globo ocular di- 
reito, com ferimentos nas pálpebras, 
ficou internado nos Serviços de 
Oftalmologia daquele estabeleci- 
mento hospitalar portuense. 


AGREDIU A MÃE 


e um petiz seu vizinho 


Ontem à tarde, foi solicitada a 
presença da polícia na Rua do 
Monte da Granja, a Campanhã, onde 
se verificara uma agressão à pedra- 
da, de que resultaram dois feridos. 
Para o local seguiu prontamente um 
guarda da 3º esquadra da P. S. P., 
assim como uma ambulância dos 
Serviços de Emergência da mesma 
polícia. 

Fora o caso que a sr.* Maria Rosa 
Soares Neves, do 56 anos, casada, 
doméstica, residente na referida 
rua, havia sido agredida à pedrada 
por seu filho Amândio António Ne- 
ves de Brito, de 25 anos, solteiro, 
consigo residente, ao que parece por 
questões que só interessam à fa- 
mília. As pedradas, porém, não acer- 
taram só na pobre senhora, por- 
quanto um seu vizinho pequeno, Fer- 
nando Jorge Marinho Martins, de 
7 anos, também ali residente, havia 
sido atingido por uma. 

Tanto a sr.* Maria Rosa como o 
petiz foram transportados na refe- 
rida ambulância ao Hospital Geral 
de Santo António, onde receberam 
tratamento, ambos, a ferida contusa 
no lado esquerdo da cabeça, após o 
que puderam recolher às respectivas 
residências, por não inspirar cuida- 
dos o estado de qualquer deles. 

O caso ficou registado na refe- 
rida esquadra policial. 


amacrónicas, ridículas, duas cancelas fechadas e 
uma fila de automóveis à espera, isto em plena 
cidade, repetimos, numa das suas zonas centrais 
vizinha de outra em franca expansão urbants- 
tica — a do Carvalhido. Ê 

Entendemos pois ser urgente que os técnicos 
e os responsáveis so debruoem sobre o problema, 
o submetam a estudo... e o resolvam de acordo 
com as necessidades actuais da cidade. 

Não acham..? 


CUNHA 


Rua Passos 


DOS PRINCIPAIS CENTROS DA MODA 


CUNHA RODRIGUES 


APRESENTA UMA MARAVILHOSA COLECÇÃO 
DE TECIDOS DE SEDA NATURAL E ALGODÃO 


RODRIGUES 


Manuel. 


30-PORTO 


CICLISTA GRAVEMENTE 
FERIDO 


no embate com uma caminheta 


Na Rua Goncalves Zarco, em 
Matosinhos, deu-se ontem ao fim da 
tarde um embate entre ums cami- 
nheta de carga e uma bicicleta, de 
que resultaram ferimentos graves 
para o ciclista. 

Este era Luís Manuel Loureiro 
Alves Borges, de 18 anos, solteiro, 
trabalhador, residente na Avenida 
da Boavista, 954, desta cidade, o 
qual ficou gravemente ferido, sendo 
transportado numa ambulância dos 
Serviços de Emergência da P. S. P. 
ao Hospital Escolar de S. João, 
onde se verificou ter ele sofrido fe- 
rimentos na cabeça e fractura do 
crânio, sendo extremamente melin- 
droso o seu estado, pelo que baixou 
à Sala de Observações, ficando eli 
internado em perigo de vida. 

A caminheta, de matrícula SN- 
-59-43, pertencente à Colónia Penal 
de Santa Cruz do Bispo, era condu- 
zida pelo motorista sr, Francisco de 
Assis Araújo da Costa Simões, mo- 
rador no lugar do Carvalhal, da- 
quela freguesia motosinhense, o qual 
esteve a prestar declarações na sec- 
ção de Matosinhos da P. S. P. que 
tomou conta da ocorrência. 


Recital pelo Orfeão 
do Circulo Católico 
de Vila do Conde 


VILA DO CONDE, 3 — Amanhã ter- 
mina a série de recitais que o Orfeão 
ao Circulo Católico de Vila do Conde, 
vem realizando no Cine Teatro Neiva, 
nesta via. O notável agrupamento mis- 
to sob a regência do rev. dr. José Maria 
Fernandes Bompastor. um dos grandes 
valores na arte dos sons, conquistou 
um excelente lugar entre os congáneres 
e auditores certos, nos programas que 
periódicamente a Emissora Nacional leva 
para o ar e preenchidos cam música 
politónica. 

Os três dias de audição, agora leva- 
dos à efeito, não deixaram duvidas de 
que estamos perante um acontecimento 

s meios musicais do País, Das compo- 

es cantadas, nada há a dizer ou 
todas excelentemente exe- 


A segunda e terceira partes do espe- 
ctáculo, foram preenchidas com varieda- 
des a cargo de elementos do Orfeão do 
Circulo. Orquestra, cantoras e cantores, 
houveram-se de molde a merecer pr 
jongadas salvas de palmas, da selecta 
assistencia que esgotou a lotação da ca- 
sa, nas três noites. 

Não queremos distinguir nomes, dado 
que todos os que nas Variedades inter- 
vieram, actuaram em nível superior; no 
entanto não podemos deixar de dispen- 
sar uma paavra de simpatia a três ele- 
mentos: C. Pontes, que montou as duas 
cenas: Apolino Simões que regeu a or- 
-questra-composta por dedicados vilacon- 
denses — e ensaiou os artias; e a José 
Eduardo Moreira, um jovem estudante 
desta vila que nas três noites, se mos- 
trou um ilusionista de recursos, a cau- 
sar inveja a muitos que para aí andam, 
nos cartazes das grandes casas de es- 
pectáculos. 

Conforme dissemos, os recitais do Or- 
feão terminam hoje, havendo poucos 
bilhetes nês biiheteiras do Cine-Neiva. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Ontem de manhã, quando estava 
deitada na sua caminha, caiu dela 
a pequenina Albertina Gonçalves Ri- 
beiro, de 2 anos, filha de José Ri- 
beiro Luís e de Francelina Madurei- 
ra Gonçalves, com seus país resi- 
dente na Rua das Arroteias, 682, em 
Rio Tinto, Gondomar. 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários da Areosa transportou 
a criancinha ao Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, onde se veri- 
ficou ter sofrido ferimentos na ca- 
beça e traumatismo craniano, pelo 
que ficou internada, em estado bas- 
tante grave, na Secção de Pediatria 
da Sala de Observações. 

— Na eua residência, Rua Padre 
Francisco Rangel, 98-3.º, esquerdo, 
deu ontem desastrosa queda Maria 
Manuela Monteiro de Freitas, de 3 
anos, filha de Álvaro Artur de Frei- 
tas e de Maria da Livração Mon- 
teiro. 

Conduzida pelos pais ao Hospital 
Escolar de S, João, foi observada 
nos Serviços de Urgência, verifican- 
do-se ter sofrido luxação da anca 
direita, por isso ficando internada 
na Secção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


FILHA QUE SE AUSENTA 


Maria Fernanda de Moura Fer- 
reira, moradora no lugar de Mujães, 
S. Cosme, Gondomar, esteve numa 
esquadra da P. S. P. a participar o 
desaparecimento de sua filha, Irene 
Celeste Ferreira Pereira, para local 
que ignora. 


DIÁRIO 


Decorreu, ontem, em Vila Nova de 
Gaia, como de resto em todo o País, 
o «Dia da Guarda Nacional Republi- 
cana», durante as comemorações do 
qual foram levadas a efeito diversas 
cerimónias festivas nos postos dos 
Carvalhos, Valadares e Arcozelo, os 
três que, com os mais profícuos resul- 
tados, servem a população concelhia. 

Exaliar neste dia a acção valiosa 
da G.N.R. ao serviço da grei, será de 
certo modo inttil, já que todos os 
dias, a todas as horas, ela é exalçada 
em cada caso em que a sua pronta é 
sempro eficaz intervenção é solicitada. 

Ao longo do ano, num permanente 
alerta pelo bem-estar o segurança do 
povo que se entregou aos seus cuída- 
dos, os elementos da G.N.R. dão sobe- 
jas provas do seu valor, do seu ades 
tramento e até duma especialização 
difícil do atingir perante tantos e tão 
complexos e variados casos que se lhe 
apresentam. Tudo quanto acaba de se 
afirmar refere-se à corporação que, há 
57 anos foi fundada, mas pode refe 
rir-se a Vila Nova de Gaia, já que 
nos seus três postos tudo funciona 
regular e exemplarmente, conforme há 
bem pouco tempo os superiores respon- 
sáveis, numa visita do inspecção, tive 
ram ocasião de verificar. 

E o povo, o povo ordeiro e cumpri- 


a pr 


loso concelho como Vila Nova de Gaia 
tenha a sua cobertura policial a cargo 
daquela briosa corporação, entregue 
sômente a três postos, alguns dos quais 
com dificuldades de monta quando têm 
de acorrer apressadamente a qualquer 
foco onde a sua acção disciplinadora 
é reclamada. 

£ demasiado grande o concelho para 
tão poucos postos e disso se terá que 
ressentir a proficuidade dos seus ele- 
mentos e a facilidade de os munícipes 
se lhes dirigirem. 

Aqui fica o apontamento, embora 
neste dia de festa, certos de que os 
dias grandes são-no muitas vezes por 
uma pequena, mas útil resolução du- 
rante eles tomada. 

Assim se desenrolaram as diversas 
cerimónias comemorativas do 57.º ani- 
versário da G.N.R, em Vila Nova de 
Gaia : 


NOS CARVALHOS 


Neste posto, sob o comando do 1.º 
cabo sr. Ernesto Sebastião, perante 
formatura geral de grande uniforme, 
foi icada a bandeira nacional, seguin- 
do-so a leitura da mensagem do gene- 
ral comandante-geral da G.N.R. e uma 


Ferido um automobilista cujo carro 
se despistou e voltou 


DE GAIA 


O «Dia da G. N. R.» no concelho 


BICICLETA QUE «ANDA» 


Contra desconhecidos, arguindo- 
-os de lhe terem furtado a sua bici- 
cleta, que deixara estacionada à 
porta da sua residência, queixou-se 
numa esquadra da P. S. P, António 
de Andrade Resende, residente no 
lugar do Paniceiro, Canidelo, Vila 
Nova de Gaia. 


SEM O OURO 


Inês da Conceição Moreira Fran- 
ca, esteve numa esquadra da P. S. 
P. a queixar-se contra o seu filho, 
e um outro indivíduo, cuja identi- 
dade foi fornecida, por lhe terem 
furtado vários objectos em ouro, no 
valor de 2100800, que empenharam, 
após o que se ausentaram, poseivel- 
mente para o pais vizinho. 


ATÉ ENTRE EXCUR- 
SIONISTAS!... 


Quando pretendia abandonar a 
caminheta de passageiros que o 
transportara por terras do Sul, em 
excursão, Alberto Moreira, da Praça 
da Batalha, 99:3.º andar, verificou 
que lhe haviam furtado a quantia de 
500800, que tinha num bolso do ca- 
saco. 

Como não podia deixar de ser, 
abandonou mesmo o veículo, mas 


As 21h.45 


LAUR 


A FLOR 


A MAIS QUERIDA ACTRIZ DO PÚBLICO DO PORTO 


vVoTTOU AO 


AMANHA — MATINÉE, às 16 horas 


NUM BXITO 


com PAULO RENATO 
OABLOS JOSE TEIXEIRA * ALINA VAZ * ANGELA 
RIBEIRO * ALEXANDRE VIEIRA * ALDA PINTO 
* NORBERTO DE SOUSA 


(ADULTOS) 


A ALVES 


INESQUECIVEL 


DO CACTO 


As 15,15 
e 21.90 
ADILTOS 


—— As 18,15 — Adultos —— 
o 


As 15.30 
e 21,30 
ADULTOS 


Telef. 24412 


,30 (Adultos) - Classificação de S.G.R. 


DIR 


NÃO DEIXE DE VER 


Y AMANHA —FRFEL 


mi nad 
r de uma situação 


Adultos com sérias reservas À 
HOJE o AMANHA - Últimas Exibições - A discutida obra do NADIE TRINTIGNANT 
MEU AMOR, MEU AMOR com Jean-Louis Trintignante e Valerie Emm 


Lagrange. O homem e a mulher de hoje enfrentam um problema de sempre SPWANA 
te o vt 


Uma das melhores obras francesas ultimamente vindas a Portugal 


com LINO VENTURA * PAUL MEURISSE * CHRISTINE FABREGA 
-Uma obra de qualidade invulgar. 
TARDES OLASSICAS 'FEDRA de Jules Dassin 
LINI 84 A 
o 
singularíssima — durante a guerra de 1914, 


uma rapariga e um soldado prendem um general alemão — uma mensagem 
de profunda compreensão 


A RAPARIGA E O GENERA 


o 


Ed. Prado Coelho (Diário de Lisboa) 


ae un! 


com Rod Steiger, Virna Lisi 
e Umberto Orsini 
sa ) 


RORY CALHOUN e MARINA BERTI em 


UM ROSTO À CHUVA 


para se dirigir a uma esquadra da 
P.S. P, onde apresentou a devida, 
queixa, 


palestra alusiva à eteméride 
comandante do posto. 

Estiveram presentes os srs. dr. Joa- 
quim de Oliveira Lopes, vereador mu- 
nicipal; Faustino da Silva, presidente 
da Junta de Freguesia de Pedroso e 
outras entidades ligadas à vida da 
freguesia. 

Seguiu-se uma visita 40 aquartela- 
mento. 


pelo 


EM ARCOZELO 


As 8,80 horas, foi rezada miasa na 
igreja paroquial por alma dos elemen- 
tos que prestaram serviço naquele pos- 
to, seguindo-se uma romagem ao cemi- 
tério paroquial, onde os actuais ele- 
mentos prestaram comovida homenagem 
junto das campas dos dois militares 
ali sepultados. 

Cerca das 9,15 horas, no posto, pro- 
cedeu-se ao hasteamento da bandeira 
nacional perante formatura geral de 
grande uniforme, assistindo ao acto 
representações da vida civil, militar e 
eclesiástica das freguesias de Arcozelo, 
Guipilhares, S. Félix da Marinha e 
Serzedo e ainda uma deputação dos 
B. V. da Aguda, sob o comando do 
comandante Arménio de Moura, 

Depois de lida pelo comandante, er. 

s mensagem do 


Retribuiu a saudação o rev. José 
Ferreira Branco, abade de Arcozelo, 
que, louvendo a acção da corporação, 
epeteceu para os seus elementos as 
maiores venturas. 


EM VALADARES 


Também neste posto, comandado 
pelo cabo sr. João Rodrigues Baptista, 
tiveram lugar es cerimónias constan- 
tes do programa estabelecido pelo 
comando, tendo-se a elas associado as 
autoridades locais e alguns amigos. 

Durante à visita que, depois da for- 
matura, teve lugar às modelares insta- 
lações que em todos deixaram a mais 
viva satisfação e a melhor das impres- 
sões, falaram os srs. eng. Hugo Paz 
dos Reis, presidente da Junta de Fre- 
guesia; José Domingues de Almeida, 
pela União Nacional, é rev. José Coe- 
lho de Oliveira, abade da freguesia, 
que se referiram aos briosos elementos 
da corporação nos mais francos e elo- 
glosos termos. 

Agradeceu em nome da guarnição, 
prometendo tudo fazer pars que a 
acção da G.N.R. naquela zona continue 
a ser profícua, o cabo, sr. João R. 
Baptista. 


O pequeno carro, focado pouco depois do acidente, patenteando as avarias 
sofridas 


Corco dos 18 horas e meia de ontem, 
no Porto-Avintes, ocorreu um acidente do 
viação que só por grande sorte não tevo 
consequência graves, uma vez que do mes 
mo apenos resultaram ferimentos ligeiros 
co condutor dum veiculo ligeiro. 

Aquelo hora tronsitavo pelo referido es 
troda o automóvel MR-50.30, pertencente 
à firma Cruz, Soores & Barbosa, da Rua 
D. João Vi, n.º 587, da cidade do Porto, 
guiado pelo funcionário daquelo firma sr. 
Manuel António de Oliveira Costa, de 24 
anos, solteiro, técnico de máquinas, resi- 
dente no lugar de Febros, da citada fre 
guesia de Avintes. Quando o carro passava 
no lugar do Alto da Costa, daquela fre- 
guesia, por cousa do piso molhado derra- 
pou, despistou-ee o voltou-se, ficando o seu 
condutor ferido dentro do veículo. 

Socorrido  prontomente por . diversos 
pessoas, o automobilista foi retirado do 
carro e transportado, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Avinte, no Hospi- 
tol Geral de Santo António, do Porto, 
onde so verificou apresentor uma ferida con- 
tusa na região frontal, a que recebeu o 
necessário tratamento, recolhendo depois 
o casa. 

O automóvel sofreu danos do corta 
monta, juntando-se no local do ocidente 
verdadeira multidão de curiosos. 


O Núncio Apostólico des- 

loca-se amanhã ao Semi- 

nário das Missões de N.º 

S.' da Boa Nova, em Vala- 

dares, para benzer a pri 

meira pedra da futura 
igreja 

O núncio Apostólico desloca-se, ama- 
nhã, à Quinta de N.º S.º da Boa Nova, 
em Valadares, onde funciona o Semi: 
nário das Missões, a fim de lançar a 
bênção à primeira pedra da igreja que 

se integrará, num futuro próximo, no 
magnífico edifício em construção, Imó- 
vel para o qual o Santo Padre, quando 
da sua visita a Fátima no ano tran- 
sacto, contribuiu com o substancial 
auxílio de 4 300 contos. 

Do programa das cerimónias, a que 
assistirão as mais altag individualida- 
des civis e eclesiásticas, conste: às 15 
horas, bênção da primeira pedra da 
nova igreja do Seminário das Missões 
de N.º S.* da Boa Nova, seguindo 
uma sessão solens de homenagem ao 
Santo Padre, durente e qual lhe será 


As 15,00 
8 21.00 


M/ 12 ano 


A 
Eu 
rlos Alherto 

Telef. 24540 


TARDE: 380 — NOITE : 9,30 
A 8.º SEMANA! 


UMA OBRA CUJO ÊXITO 
FOI FEITO PELAS SENHORAS 
CONTINUA COM ENCHENTES! 


(ADULTOS) 


LANA TURNER 
e JOHN FORSYTHE 


BA HTóNiOS PALLAS 
CALVARIORIBAS 


TARDE: 830 — NOITE: 8,80 


UM SUCESSO DO CINEMA 
NACIONAL 1 


em 00% 


TEL, 41559 — Tarde 15,30. Noite 21,30 — M/ 17 Anos 
ESTHER WILLIAMS EM 


A FONTE DOS DESEJOS 


PM COMPLEMENTO : Vincent Price - Frankio Avallon 


UM HUMANO E ANGUSTIANTE PROBLEMA 


FREDDY ! 


AMANHÃ — M/ 12 Anos — SAUL E 


Tolot, 25196 — M/ 17 ANOS 


com Morton Grunwald e Hanne Mork 
LICENÇA PARA MATAR c/ Tom Adams e Veronica Hurst 


O filme que faz suspender a respiração 


DAVID e GUILHERME e, 


HOJE — Às 15,30 6 às 21,30 horas 
DIABOLIK 


EM OOLORIDO — Aoção intensa, mistério e 
romanos 


de JOHN PHILLIP LAW « da fulgurante vodota MARISA MELL. Uma obra do sucesso! 


mental, com notável trabalho 


€ 


Telef. 23782/8 


15,30 e 21,30 
(ADULTOS) 


O DRAMA 


NO 


bs Wire ; 
TECHNIOOLOR — TECHNISOOPE 
HOWARD KEEL, TERRY 
TELBF. 910055 


ARROJADO ! 


FRANK SINATRA 
numa das mais notáveis criações ! 


TONY ROME INVESTIGA 


Imprevisto! 


Galvanizante da primeira à última cena 


A MULHER DO PRÓXIMO 


Brilhantes criações de ANNE HEYWOOD e 
RICHARD TODD — Nenhuma mulher deve 

deixar de ver esta obra! 
HOJE: 15,30 e 21,80 


VALE FORMOSO 


ATREVIDO ! 
GALANTEADOR ! 


O grande actor à frente 
de um «cast» excepelonal ! 


Surpresa! «Suspense»! 


SENSAÇÃO 1968 


E 
THE VERY EDGE — 


(Adultos) 


ALA Mottitadão 
E AVENTURAS! 


MOORE o JANE RUSSEL 


HOJE, às 21,30 12 ANOS 


O COMANDANTE «ROBIN CRUSOÉ» 


ioiosa comédia de 
com o geni 


para ri 


reaio seoundado por 


E OS BIKINIS DE OIRO 


numa 


Às 21,30 horas 
Negócio de casamentos 
GLENN FORD, CHARLES BOVER e HOPE LANGE 


comédia 
DOMINGO : «Massacre na Colina Negra» -M/ 12 


MAIORES 12 ANOS 
«TECENICOLOR» 


ohoia da espirito 


CIC 


AVENTURA 


JEAN MARAIS o LISELOTTE PULVER 


Às 21,30 horas — (M/ 12 ANOS) 


num maravilhoso filmo do aventuras 
a selva misteriosa | 


NA SELVA 


AMANHA (Adultos) Wi Holdon 


MAIO, 3 


REUNIÃO CAMARARIA 


A Câmara Municipal, sob a presi- 
dência do eng. Cunha Matos, tomou, 
entre outras, as seguintes deliberações: 

Tomar conhecimenti Do ofício 
da Delegação Distrital da Mocidade 
Portuguesa a agradecer a colaboração 
prestada para a efectivação do Acam- 
pamento da Páscoa no Parque de 


Campismo desta cidade. — Da comu- 


nicação da Comissão Municipal de 
Turismo a informar da concessão de 
um subsídio de 4000800 ao «Grupo 
Folclórico de Torredeitas e de 1000800 
aos «Pauliteiritos de Abraveses» — 
Do ofício da Direcção-Geral dos Ser- 
viços de Urbanização acerca da con- 
cessão da comparticipação para <Assis- 
têncin Técnica às Câmaras Municipais». 
Do auto da entrega e respectiva 
planta do troço da E. N. 2 dest- 
gnado por «Penetração de Nelas», 
depois de aprovado pela Comissão 
Executiva da Junta Autónoma de 
Estradas — Do ofício da Direcção 
de Urbanização do distrito de Coimbra 
sobro a autorização da assistência 
técnica do amuitecto paisagista para 
o «Arranjo do Largo de Santa Cris- 
tina, em Viseu». — Da portaria do 
Ministério da Economia que estabelece 
as condições em que é concedido a 
esta Câmara Municipal o exclusivo da 
pesca desportiva num troço do rio 
Sátão, situado neste concelho 


JORNADAS MEDICAS 


Começaram hoje, prolongando-se até 
o dia 5, as Primeiras Jornadas Mé- 
dicas de Viseu, em que tomam parte, 
como já prenotlciámos, oportunamente, 
entre numerosos médicos, os profes- 
sores srs drs. Vaz Serra, Gouveia 
Monteiro, Ibérico Noguelra e Silva 


testemunhado o reconhecimento da 
Obra pela generosa dádiva. 


Espectáculos 
CINE GAIA — As 21,90, o esplên- 
dido filme «Wacos. 
CINE BRAZKO (Valadares) — As 
21,80, o filme em technicolor «O co- 
mandante Robinson Crusoé>. 


em ESTOCOLMO - BERLIM, 1942 


Carvalho. Há justificado | interess 
entre a classe médica reglonal, por 
tão Interessante iniciativa, em que se 
irmanaram, para a concessão de seu 
inteiro êxito, a Misericórdia, a Casa 
de Snúde de S. Mateus, Governo Civil, 
Câmara Municipal e Comissão de Tu- 
rismo 

A sessão inaugural fo! presidida pelo 
er, eng.º Cunha Matos, presidente da 
Câmara, secretariado pelos srs. dr. País 
Ribeiro, delegado distrital de Saúdo é 
deputado da Nação e o prof, Vaz Serra, 
director da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, 

Falaram o dr. Esteves Correia, di- 
rector clinico do Hospital da Miseri- 
córdia, pela comissão organizadora; e o 
presidente da Câmara que saudou os 
participantes nas Jornadas Médicas. 

Na sessão da manhã intervieram : 
aquele professor catedrático; a dr.* Tico 
Reis Anastácio; e de tarde, os drs. Reis 
Severo e Rodrigues Branco, 

Para sessão da noite e om mesa 
redonda, da qual foi monitor o prof. 
vsz Serra, falaram os drs. Freitas Ta- 
vares, Manuel Matos Beja, Segura Mo-| 
reira e Joaquim Girão. 

Os trabalhos prosseguem amanhã com 
o programa a que Já fizemos oportuna 
referênci 


VISITA DO MINISTRO 
DA SAÚDE E ASSISTENCIA 


Acompanhado pelos srs. directores- 
-gerais da Assistência e dos Hospitais, 
arquitecto Martins Garrido, prof. Lopes 
Rego e, ainda, pelos srs. governador 
civil, eng.o Engrácia Carrilho; eng. 
Carlos Pimentel, subdirector da Urba- 
nização distrital é pelo sr, António Rosa 
de Carvalho, técnico dos trabalhos em 
curso, o Ministro da Saúde visitou hoje 
nesta cidade, o Palácio dos Melos, onde 
vai funcionar, talvez a partir de Outu- 
bro, o Centro de Assistência e de Edu- 
cação de Deficientes Mentais Femininos. 

“Aquele membro do Governo esteve 
com a sua comitiva no terreno que à 
Misericórdia põe à disposição do Gover- 
no em Jugueiros para alí ser construído 
o edifício sede dum centro semelhante 
aquele, mas destinado a deflclontes 
masculinos. 

A obra, que val ser posta a concurso 
por estes dias, importará em cerca de 
doze mil contos e recolherá 160 meno- 


nturas, em «Teohnicolor», 
otor DICK VAN DYKE 
NANCY KWAN e AKIM TAMIROFF 


AMANHA — Tarde e Noite: «ADEUS GRINGO» — (12 Anos) 


res, enquanto que o Centro feminino 
não vai receber mais de 60 internos e 
80 semi-internos. 

O ministro esteve também no antigo 
Sanatório de Afbraveses, já destinado « 
doentes mentais adultos, seguindo depois 
com o governador civil para Lamego, 
onde com os srs, provedor e vice-prove- 
dor da Misericórdia local visitaram o 
Hospital daquela cidade, seguindo, de- 
pois para Vila Real. 

EM POUCAS LINHAS 

—O er. dr. Jotro do Amaral Ri- 
beiro proferiu, no Colégio de Santo 
Agostinho, uma conferência, sobre 
«Pedro Alvares Cabral, o homem o o 
eimbolo», notável lição de cultura e 
civismo, como as que o conhecido 
educador dá na Escola Técnica. — C. 


“Palavras 


e 
ruzad as 


PROBLEMA N.º 1.553 
12345678 1011 


1— Chapa. Zelos amorosos. 

2-— Rates, Também não. 

3— Preposição, Afastada. 

4 — Partires. Título dos descendentes de 
Matoma. 

5— País da Ásia ocidental que tem Da- 
masco por capital. Dirigir-se. Nome 
que os antigos Egípeios davam ao 
Sol, representandoo sob o aspecto 
de um homem com um disco eolar 
na cabeça. 

6— Aviador (abrev). Réis (abrey.). 

7 — Símbolo químico do germânio. Neseo 
lugar. Apelido do actor americano 

que assassinou o presidente Lin: 

coln, 

Enfurecer. Frieza, 

Profere, Parecença. 

Vai pelos ares, Poroaria. 

De ouro. Ouram 


Verticais 

1— Vaticinava, 

2 — Temperai com azeite é limão Fa 

OU. 

3-— Símbolo químico do alumínio. Se 
Kuirá. Prender. 

4— Ohinfrim. 

5— Desneeisado. 

— Senhores (abrev.). Abaixo de 

7— Vantajosos ti 


n 


8 — Desabamento, 

— Liguem. pertenço. Sfmb 

PARE co. Símbolo químico 

10 — Determinar uma extensão. Contu- 
za para cá. 


11— Confundiram. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1.552 


Horizontais : 1 — Pechincha. 2 — vã, 
Ema. Me. 3 — Aos. Lot. Bem. 4 — Eta. 


5 — Engano. Icor. 6 — Juízo. Adore 
7 — Asno. Amores. 8 — Uma. 9 — Ave. 
Sic. Ala 10 — Mi. Agi Ir. 11 — Ta 


aroeira. 


Verticais: 1 — Varejavam. 2 — Pão. 
Nus. Vil. 5 — Gin. 4 — 4zo, 5 — Heleno. 
Usar. 6 — Imoto Amigo. 7 — Nata. 
Amacie. 8 — Ido, 9 — Cor. 19 — Ame. 


Ore. Lin. 11 — Emprestár. 


O Comércio do Porto 


| TEATROSA 


COLISEU 


Sábado, 4 de Maio de 1968 5 


VR) 


7h; 


7) 
LZ 


RIO DE VIANA 


Altredo Pinto e outras entidades repre- 
sentativas. Os actos iniciam-se às 15 ho- 


ed 


Il ENCONTRO DE EXPORTADORES PORTUGUESES 


sejoso de aprender bom cinema, porque, 
finalmente, temos um flime poltctai 
como há muito não víamos. 


E a si = 


a 


MAIO, 8 


7 Somos sempre muito sensíveis ao 
que nos dizem e observam os nossos 
leitores, e por isso iniciaremos esta 
rubrica, aludindo a diversos desses 
casos: 

Efectivamente, em nosso «Diário» de 
hoje, na vinheta referente à igreja de 
Santa Cruz, salu errada por motivos 
que de momento não podemos explicar, 
a data da morte de Fr. Bartolomeu do: 
Mártires, que foi em 16 de Julho de 
1590, e não 7 de Março desse ano, como 
saiu 

A gravura da matriz de Paredes de 
Coura, que há dias saiu numa notícia 
mobre as homenagens ao pároco dessa 
vila, não é aquela que enviamos, tendo 
Bavido qualquer troca que originou a 
publicação doutro templo diferente, 

Finalmente, uma sugestão dum leitor. 
Diz-nos ele que não acha bem que, 
quando anunciámos nomes de pessoas, 
o façamos sômente com as iniciais. Isso 
perturba o leitor e ele entende, por ou- 
tro lado, que não devemos qualquer ex- 
plicação a quem duvida de nós 

Se não indicamos os nomes por ex- 
tenso, já o dissemos ao nosso leitor, é 
por considerarmos Isso melindroso. Mas 
para não obrigarmos os nossos leitores a 
«quebra-cabeças» nem à decifração de 
enigmas, far-lhe-emos a vontade daqui 
para o futuro. Efectivamente não nos 
deve merecer importância quem duvide 
de que ao citarmos leitores, correspon- 
dentes, pessoas que nos abordam, não 
estamos a falar verdade. 


Um leitor pede-nos para chamarmos 

a atenção da Direcção de Estradas 

quanto às placas de trânsito situadas 
no ramal que serve o Hotel de Santa 
Luzia; diz que a placa indicando «Viana» 
não proibe a marcha para q direita; não 
proibe, de facto. Mas está lá uma 
placa de trânsito proíbido, segundo o 
Código de Estradas. Todavia, tendo pos- 
to o problema ao digno director de Es- 
tradas deste Distrito, teve ele a genti- 


É O REI DE COPAS QUE NOS ENSINA A JOGAR OS TRUNFOS 


O DIA A DIA 
DA GIDADE 


teza de nos dizer que val fazer substi- 
tuir placas existentes, por outras 
mais visíveis e até de melhor aspecto. 


3 O leitor sabe que, presentemente, a 
Sopa do S. Domingos, credora de 

tantos benefícios prestados à gente 
pobre da Ribeira, hoje sômente servo 
40 sopas diárias, por naquele bairro, 
prâticamente, não haver quem necessite 
de tal auxílio? Pois é verdade, e esse 
facto, de que hoje tivemos conhecimento, 
encheu-nos de sincera alegria, pelo que 
signífica de melhoria de vida da gente 
daquele bairro. Presentemente, é dos 
Cabeços, Lamoso e doutros bairros po- 
dres, que vêem os peticionários. 

Quem dera que também esses pu- 
dessem dispensar tal auxílio! 


HOMENAGEM AO ARCIPRESTE 
DE PAREDES DE COURA 

— ELABORADO O PROGRAMA 
DAS CERIMÓNIAS 


Serão promovidas pelo concelho de 
Paredes de Coura, as homenagens que 
nessa vila vão realizar-se no domingo 
próximo, sendo a comissão de honra 
encabeçada pelo sr. dr. Antónis Brás 
Regueiro, presidente da Câmara e nela 
figurando as pessoas de maior destaque 
e representação do concelho. 

O pároco da vila e arcipreste do con- 
celho, rev, Manuel Nunes de Abreu, rea- 
lizou durante os catorze anos que dirige 
a paróquia, uma obras que transcende a 
da construção da nova igreja matriz e 
mesmo o impulso dado ao ensino secun- 
dário no concelho: é uma obra de maior 
dimensão, que se insere nos mais ele- 
vados padrões do autêntico apostolado, 
na criação de um ambiente de harmonia, 
de prestígio para a Igreja, de direcção 
espiritual, de sabedoria no trato dos 
homens. 

As homenagens a prestar ao zeloso 
sacerdote, devem assistir Os srs. Arce- 
bispo de Braga ou um seu representante, 
o sr. governador clvil do distrito, dr. 


ras com o descerramento duma lápida 
na igreja matriz; uma sessão pública de 
homenagem, durante a qual será feita 
entrega duma mensagem em pergaminho 
e de um medalhão de ouro; às 16 horas, 
missa com ofertório solene e comunhão 
geral, seguida de Te Deum 


ACONTECIMENTO CULTURAL 
E LITERÁRIO, NUMA CONFE- 
RENCIA DA ESCRITORA FRAN- 
CESA SUZANE CHANTAL 


Todo o maravilhoso encanto do espi- 
rito francês junto a uma arquitectura 
formal de rendilhada beleza — els a sin- 
tese que nos sugere o trabalho apresen- 
tado por Suzane Chantal, na conferên- 
cla realizada na Alliance Francesa e 
desta cidade. 

O trabalho da brilhante escritora, in- 
titulou-se «Isabel, Duchesse de VOcci- 
dent». Nele a conferencista fez maravi- 
lhosa transposição a esses anos de 1397 
e 1471, desde que Isabel, da «ínclita ge- 
ração», nasceu em Évora eté que morreu 
em Dijon com setenta e quatro anos de 
idade Filha de D. João I e de D. Fi- 
lipa de Lencastre, a vida dessa infanta 
portuguesa, desde o seu berço doirado 
de Evora à cela da cartuxa de Dijon, foi 
uma vida plena, total — uma dessas vi- 
das que vale a pena viver, Suzane Chan- 
tal pretendeu dar-nos, a nós portugue- 
ses que mal sabemos quem foi essa ex- 
traordinária mulher, a sua verdadeira 
estatura de princesa, mas sobretudo de 
esposa e mãe, Contou-nos como foi o 
fausto do seu casamento com o duque 
de Borgonha; casada, Isabel revela-se 
uma habilíssima diplomata e governan- 
ta, regendo na ausência do marido os 
Estados de Holanda, Borgonha e Islân- 
dia; conseguiu tratados difíceis com a 
França e Inglaterra; negociou com êxito 
a libertação do duque de Orleãs apri- 
sionado pelos Ingleses na batalha de 
Azincourt e foi ela a grande encoraja- 
dora da reconquista de Constantinopla 
aos turcos. Aqui se conta aquela célebre 
justa em que o nosso «Magriço» se ba- 
teu em duelo com um cavaleiro francês 
da corte de Carlos VII, para derimir 
uma contenda entre ele e o marido de 
Isabel. 

É, evidentemente, impossível darmos 
sequer um resumo do trabalho de Su- 
zane Chantal que, segundo o que no-lo 
revelou seu marido, o Jornalista José 
Augusto, vai ser publicado em Portugt 
O que se poderá dizer é que Suzane 
Chantal, tendo pretendido dar aos por- 
tugueses e à literatura internacional, 
um trabalho biográfico duma Insigne 
princesa portuguesa, logrou totalmente 
o seu intento 


A PROCISSÃO DE «CLAMOR» 
REALIZADA EM LANHESES, 
DECORREU NUM AMBIENTE 


DE PROFUNDA RELIGIOSIDADE 


As ? horas da manhã de hoje, sob 


«Diabolik» — filme italiano, reali- 
zado por Mário Bava 


Filmes de aventura, tipo «rato de 
hotel», com personsgens exocpelonal- 
mente dotados, fortes. ágeis. de acção 
pronta e realizadora, que não conhecem 
obstáculos, zombam de todas as difi- 
culdades. e sabem servir-se, também da 
astúcia para chegarem ao fim, ludi- 
briando quem os persegue, tem público 
certo, pronto a entusiasmar-se com as 
proezas dos seus heróis. 

Se aprofundássemos, pouco ou nada 

de positivo viríamos a encontrar nas 
histórias deste género; mas é verdade 
que elas não valem pelo conteúdo e 
obtêm êxito apenas pela cobertura, êxi- 
to de fachada. nem por Isso menos 
válido. 
Nestas condições está o filme aDla- 
bolik», que ontem passou no Coliseu, 
em estreita. perante uma platela entu- 
siasmada. 

Trata-se. compreensivelmente. de 
uma série de assaltos e roubos qual 
deles o mais engenhoso e imprevisto. a 
atestar o poder imaginativo dos respec- 
tivos autores, em luta franca com a lel 
Só por isto a história já daria motivo 
para interesse; mas acontece que. a in- 
tercatar as actividades menos legais. há 
outros pormenores que se coadunam e 
influem no sentido de tornar o assunto 
de certa maneira sentimental e de cer- 
to modo. também, divertido. apesar do 

mn fundo de violência ou pseudo-vio- 
lência, bem aplicado. sem exagerar. 
assente em limites capazes 

Há tempos fot passado na mesma 
sala outra produção intitulada, salvo 
erro. «Diabólicas». que versava um caso 
de assassínio bem dissimulado e criava 
ambiente de terror igualmente bem com- 
posto, emocionante como convinha. 

No caso presente, «Diabollk». con- 
quanto aborde o mistério e o enigma, 
não se Identifica. verdadeiramente, com 
aquele outro flime, reagindo. porém, 
com a mesma expectativa anstosa e mais 
ou menos angustiada. ao longo das proe- 
zas, como dizemos. do par que movi- 
menta O caso e lhe imprime andamento 
e acção vigorosos. 

Em parte, é filme policial. baseado 
em novos moldes e voltado ainda para 
as condições actuals inovadoras e curlo- 
sas na apresentação, nas atitudes e na 
presença dos seus intérpretes, sem es- 
quecer o próprio traje, muito à nova 
moda, com certo ar especial para dar 
nota mais impressionante, 

Nada se colhe de construtivo nem 
de educativo nas cenas que passam ante 
o espectador. antes é de crer que os 
exemplos contados possam influtr. como 
tantos outros. nestes tempos correntes, 
para incitamentos perigosos; mas se 
atendermos a que a juventude, princi- 
palmente. aprecia o sistema. há que 
aceitar «Diabollk» sob o aspecto que ele 
visa, principalmente, e considerá-lo 
como espectáculo emocional, temperado, 

-nl é ali, por alguns lances mais ha- 
morados, em confronto com outros, bas- 
tante duros, 

— A montagem constitu! um dos 
motivos de agrado. por culdadosa na 
maneira de estabelecer amblente ade- 
quado, em esfera de vida alta. E a foto- 
grafia, tanto como a cor. cooperam para 
& valorização geral 

— John Philip Law, espécie de nov 
super-homem do banditismo. com a gen- 
til Marisa Mell. uma presenca de assi- 


«O mundo em notícias» e «Marcha 


militar» (animação). completam o pro- 


grama, para adultos, a repetir. — S T. 
-— ese 


BA DA BANDEIRA — Às 16 e 21,45: 
o empresário Vasco Morgudo apresenta 
a Tabulosa comédia <A [lor do cactos 
com maxnitica interpretação de Laura 
Alves, Paulo Renato. Carlos José Teixeira. 
alina Vaz, Angela Bibeiro, Alexandre 
Vieira, Alda Pinto e Norberto de Sousa 
Duas horas de constante gargalhada. 

TEATRO ANTÔNIO PEDRO — Às 21.46 
horas: a peça «Vestir os nua», de Luigi 
Pirandoilo. com encenação do Joho Gue 
es, 

RIVOLI — Àa 15,50 e 21,50: com o 
notável actor Frank Sinatra no prota- 
gonista e outros artistas de consagração 
mundial em papéis de particular relevo, 
o novo filme colorido «Tony Rome invee- 
tigas, de palpitante interesse, de «sue 
pense» e emoção, 

COLISEU — Às 15,50 e 21,50: O filme 
de aventuras, com lances divertidos e im- 
pressionantes perigos, «Dinbolilk». inter 
pretação de Jobn Phillip Law e Marisa 
Mell, Michel Piccoli e Terry-Thomas. Rea 
lização de Mario Bava e apresentação 
do Dino de Laurentíis, 

SÃO JOÃO — Ac 15,50 e 2154 o ma 
gnífico filme «Madame X>, que nos conta 
a dramática história de uma mulher que 
renuncia a tudo por amor ao marido e 
ao filho Notável interpretacão de Luns 
Turner e John Foravthe. 

TRINDADE — Às 15.50 o 21,50 horas: 
um filme que é uma obra diferente, «4 
rapariga e o generais com Virna Lisi 
e Rod Stelger. 

BATALHA — As 15.15 o 21,50: Filmes 
Castelo Lopes apresenta a realização de 
Jean Pierre Melville <O segundo fólego, 
com Lino Ventura e Paul Menrisse noé 
principais papéis. 

— Às 18,15: em emutinée» olóssioa o 
filme de Jules Daesin, <Fedra». com 
Melina  Mercourl, 

ÁGUIA DE OURO — As 16.30 e 21.50 
o novo filme português «O amor desceu 
em pára-quedas», mugnífica comédia de 
sabor popular, realizada por Oonstantino 

teves. São principais intérpretes Antó- 
nio Calvário, Paulo Ribas, Ann [anbol, 
Alves da Costa e um punhado de fovene 
estreantes. 

OLIMPIA — As 16,30 e 21,30: Filmt- 
talus apresento o singular filme «Um 
rosto à chuva», com Rory Calhoum, Ma- 
rina Bert), Niall MoGinnis e outros 
artistas, 

CARLOS ALBERTO — As 15 € às 21: 
os filmes «Onlma... Freddy» com Morten 
Grunwald e Hanne Mark: e «Licença 
para matar», com Tom Adams e Veronica. 

ESTÚDIO — Às 16,30 e 21,50: O filme 
trancês de Nadio Trintigoant «Meu amor. 
meu amor», com Jean Louis Trintignant 
e Valerie Lagrange, 

VALE FORMOSO — Ae 21,50 horas 
em continuação de grande sucesso, O fil 
me <A mulher do próximo» com Ann 
Heyvwood e Richard Todd 

JULIO DINIS — Às 21,30 horas : o es- 
plêndido filme «Fonte dos desejos» com 
Esther Williams: e em complemento, 
«004 e os Bikinis de Oiro». 

ODEON CINE — Às 21,30 : o divertido 
filme «Negócios de casamentos». 

SALÃO PAROQUIAL DE MATOSINHOS 
— Às 15,30 e 21,50 : 0 categorizado filme 
«Os gigantes de Roma». com uma notável 
interpretação. 

* 
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ADE chuva inclemente, pode dizer-se que a | nalar. constituem a dupla mais em evl- 
io RR quase totalidade dos paroquianos de | dência Ambos dão conta da tarefa. co- DEOLINDA RODRIGUES no Porto 
Lanheses e muitos de freguesias tas laborados. entre outros por chel Ic- â 
DO: Da O po ce uosida feseja. | coil. Adoito Osil, Caterina Boratto. Annie | Amanhã, pele 10 horas, no Tentro , 
+ are do Guicârio é dar Noceninos | Gorassini. Terry Thomes. etc. uns 6) filo Formoio. pers o, 
4 RDS as Necessida- | CSI O eaRo aelgidos pelo | netista e cantadeira Deolinda Rodrigues, 
2 des, para se incorporarem na procissão | cealizador Mário Bava. nesta produção de | que há mi actua nesta cidade. 
que iria percorrer a Via Sacra até à ca- | Laurentis, rodada em Itália, sob aus-|, Com ela, compondo o espectáculo, es- 
N pelinha do Calvário, que tem a invoca- | pício norte-nmericano. tarão os artitas Marin Alico Ferreira ZE ] 
s são de Santo Antão Abade, procissão | | Nos complementos incluem-se e Tony Reie, A 
E lh je. luas curtas metragens : «Uma po! 
gear que restanmaga a velha tednga os nasce em Brooklyn» e «De Bolonha a Cineclube do Porto ] 
Er aê sas procissões de «clamor» que desde há | Desce €m | 
+ 4 uns 84 ou 85 anos deixaram de fazer-se, ni Sa ciepetir: Lots E E 
16.4 era então pároco o respeitável e muito Tograeaa já, Ten g Mod pióRimoa dba ias Cineaa IDA Y 
a ac addo den ado Grtaairas aces — emo e 2,1820 horas. no Cinema atalho, efeo E UIPAMENT MECAN R O 
+ valho, último dos pastores da freguesia BATALHA cinematográfica. exibindose o filmo «Os : 
to Av IO que as levou a efeito. inactivos», de L. Wertemiiler, último fil 


Partida livre 


A frente da procissão, seguiam os 
tambores no «toque da paixão», logo se- 


«O segundo fôlego» — filme francês, 
realizado por Jean - Pierre Melville 


me do ciclo «Filmes sobre n juventude» 


guldos da cruz paroquial e do estandarte , bol 
É : VOZES da Confraria do «Senhor do Cruzeiro», Exposição sobre dramaturgia 
- » enquanto o Grupo Coral Feminino da americana 


, NORTE dá cartas e abre em 1ST 


“com distribuição regular). 
— SUL diz s] a 


1 
espadas, ou 3ST se 
NORTE diz 4 espadas 


s0Go 


OESTE sai a As de Olros, 
A DAMA do morto faz a vaza e SUL balda o 4 de copas. 

Chegou o momento de fazer o plano do jogo. 

Um jogador pouco experimentado começará por destrunfar. 
No entanto, as oito cartas de trunfo podem ser jogadas funda- 


mentalmente de 2 maneiras : 


1. Tentando não perder nenhuma vaza nesse naipe. 
2. Com um cjogo de segurança» destinado a perder apenas 


uma. Em resumo, a forma de 


e todos passam. 


(16-18 pontos de 


seguido do REI e do 8. 


Jogar os trunfos é função da 


paróquia, sob a direcção da sr.* D. An- 
gelina Castro Rios, entoava cântic 
Nos intervalos, o rev Armando Ma 


Ao chegar a procissão ao alto do 
Calvário, onde se ergue a capela de 
Santo Antão Abade, foi recitado o úl- 
timo passo, e finda assim a procissão, 
subiram ao ar girândolas de foguetes, 
enquanto os tambores e gaiteiros, toca- 
vam peças alegres E logo a seguir, en- 
tre a alegria do povo, foi erguida no 
mastro a bandeira de Santo Antão 
Abade, a anunciar para 22 e 23 deste 
mês, a sua festividade anual 

Com este acto hoje realizado, ficam 
restabelecidas as velhas procissões de 


o insp 4 
na pista, Gu consuma. 
de parceria com outros quatro gangsters, 
Um assalto a um caminhão carregado 
com barras de platina. O destino ime- 
diato daqueles cinco homens do crime é 
o «script» estrutural do filme gizado 
pelo escritor José Glovannt 
Melville. um realizador da nova ca- 
mada francesa, é primoroso na constru- 
cão total da narrativa. Servindo-se do 
preto e branco. com uma «mise-en- 
-scêne» rara de preciosismo. q realiza- 
dor disseca-nos o mundo do crime e os 
seus homens. Além de Antonion! (em- 
bora, neste, mais dialéctico), nunca vi- 
mos um tal aproveitamento do enqua- 
dramento cinematográflco. dos movi- 


- Dentro de pa vos dine, vai estar pre 
j úb x 


ada “pelo 


colabo 


dai A 
Esperase da parte do pá 
tmense, nomeadamente do unf 
uma completa adesão a este certame. 
cujas datas e loenl em breve serão anun- 
clados. 

* 


Filmes e artistas premiados pela 
Academia do Cinema Francês 


PARIS, 5— O actor e realizador fran- 
cha Tacquos Tati ganhou o Grande Pré- 
mio da Academia do Cinema Francis 
para 1968, com o filme «Play time» (vida 
moderna) que parodia a vida moderna. 

O prémio internacional da Academia. 


SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES, 9216 DE MAIO DE 1968 


Éj 


MÚSICA 


O recital de violoncelo e piano 


«clamor», agora com a designação de | mentos elípticos da câmara. do uso da | «Estrela de cristal» foi atribuído no filme para encerramento dos 
) posição do REI DE COPAS. Via Sucra, de que já falavam os esta. | tele-obfecilva. do semi-piongé e das cur. eStnkespeare Wallacha, de James. trore. Concertos para Estudantes 
- ens. m: secção de de Ja 
Assim, SUL entra em mão, pela VALETE DE PAUS e faz À | tutos de 1772 da antiga contraria e fica | tica é técnica de Melville Juntar | ram a dormi indi ear) VISITA DE UM JORNALISTA | tfcular informou que foram aprovados Universitários 


a passagem ao REI DE COPAS. 


1.º CASO — Perdemos a vaza porque o REI estava em ESTE. 
Temos que jogar os trunfos de forma clássica, 


também marcado o dia tradicional des- 
sas manifestações religiosas, que é o 3 
de Maio de cada ano. 


ANIVERSA O DAG.N.R. 


mos o dramatismo denso do contra 1uz. 
dos silêncios e tempos-mortos, a exce- 
lência do diálogo e a condução impar 
dos actores, logo somos forçados q con- 
clutr que estamos face a uma obra-pri- 


ram atribuídos prémios a Faye Dunawas 
nelo «eu “nanel em «Bonnie e Olvdes e n 
Sidney Poitier nelo sen papel de agente 
da polícia em «Tn the hent oh the ni: 
ehts. — R 


BRASILEIRO 


Davia Nasser, 
nai do nomeada, director dos Diários 


reporter mternacio- 


os estatutos do Orfeão de Vila Real, 


AGENDA 


Pura encerramento da série de Con- 
certos para Estudantes Universitários 
promovida pelo Oentro Universitário do 
Porto no ano lectivo em curso, efectuo: 
-se, » noite passada, no salão nobre da 


h º Estão de serviço as seguintes tar- 
tentando não dar nenhum, isto 6: As de ma do cinema policial francês, A Assocwudos do Brasil, e amigo de a Faculdade de Engenharia, o anunciado 
Filme hu: tem Ê Ê E a mácias: A 
Espadas do morto e em seguida, pequena para A comemoração do 57º aniversário | giod “osrnimato, 6 dortemente picoio) Culto evangélico Portugal” cats do vita a anal) PED o capado, ) Farmácia (Al | Dota go, roleta, é ilano) nos dia 
o Valete senão aparece a DAMA em Este. da fundação da G. N. R., decorreu nesta | um mundo de homens e de sentimentos 4a visitas de Davia Nasser a Vila | meida (Telefone, 22874) Moreira de Sá e Costa, Irmãs pelo sangue 
cidade num ambiente de muita simpa- | viris. De resto. na palavra, há uma amál-| — rABERNACULO BAPTISTA — Ama- — Domingo. a Farmácia Baptista | e pelo talento. 


* CASO— A passagem teve êxito. 
As nossas preocupações 
evitar ceder 2 vazas em trunfo, 


limitam-se agora a 
procurando 


uma defesa contra 4 trunfos de D e 10 na 


mesma mão. 


Procure o leitor a solução, antes de a ler. 


tia, a ele se tendo associado as autori- 
dades civis e militares, bem como ou- 
tras entidades representativas. 

De acordo com o que estava progra- 
mado, às 9 horas houve fçar da ban- 
deira, com as honras usuais, estando 
presentes no acto os srs. presidente da 
Junta Distrital e representantes do go- 
vernador civil, o dr Tiago Delgado; o 


gama humana de amizade, compromis- 
sos e relações Gu «encontra-se» nos 
admiráveis tempos-mortos da película, 
quer na ternura dum amor impossível 
(Onristine Fabrega), no onlor do fogão 
de lenha, no ellêncio pesado duma nol- 
te de Ano-Novo e dum calendário que 
chegou ao fim. ra famillaridade dum 
Jogo de bowling. Mas, com n constante 
mudança (propositada e com sentido) 


nhã, nesta Igreja Cristã, 4 Praça de 
Mouzinho de Albuquerque, 193, às 10 e 0 
Escola Dominical; às 11 e'30 culto espe- 
cial de «Dia das Mãess Pregará o 
ministro da Igreja. sr. dr. Manuel Cer- 
queira. 

Haverá coros especiais dirigidos pela 
dr” D Abigail Cerqueira de Matos. 

As 21 roras, pregará o sr Armando 
da Silva Carido, 


Rea. são revestidas de um cunho es- 
pectal dado que ele se considera filho 
dn capital trasmontana, a cujos en- 
cantos já so tem referido nas suas 
crônicas 

Dava Nasser, que esteve instalado 
num hotet da cidade, fok al cumpri 
mentado por diversas personalidades 
locats 


Ontem retirou-se, na companhia do 


(Telefone, 22040). — C. 


Visita de estudo 


do Curso de Sociologia 
da Faculdade de Ciências 


O auditório não era muito vultoso, 
o que se explica, sobretudo. pela noite 
invornosa, No entanto, dos concertos 
desta sório, foi, eem dúvida, o que regia 
tou maior número de ouvintes, o que «é 
justifica pela ontogoria das duas presti 
Ziosas concertistas. 

Madalena Moreira de Sá e Qosta fez- 
-se ou vir, com eua Irmã ao piano. na 
«Melodia» de Gluok, nas «12 Variações 


õ gice-presidente da Câmare, dr Antônio |igulmente os exteriores 6 a” vida do | y (SREIA BAPTISTA DE CARREIROST | seu amigo rev. Henrique, Marta. dos do Porto Von na eA gia 46 Joly Bras Santos. ns 
s; 8, , a Jg) 
soLUção amado = soe, E dutiao ei, cm ão 3 ao) ora oo raia | Bom, irei do Cmnmánio A Vos | O ci go Soo da Hauiddo | ias Erpagoas do Oii 2,30 
Te SIA O comandante da companhia, sr. capt- | ganha um segundo fôlego Tudo muda. | 19, dirigido pelo ar. Jose da Cota dus | Douro. ondo foi do visita à casa ondo | de Ciências da Universidade do Porto .| dando versões admiráveis das várina 
Sul — tho Costa Mala, leu a mensagem do go- | Tudo se desfaz. Ninguém prevê o pró- : a. pote: acompanhado pelo seu professor. dr. | obras, todne conhecidas mae todas pró- 
neral comandante-geral da corporação; | XiMo Passo pala se Lone i Sousa RO O Rea Nóbrega, | Santos Junior, visitou as instalações fa- | prlas para a brilhante exibição das 
Este mundo diferente, ao mesmo tem-| 17 horas, culto especial de «O Dis das trazendo a incumbência de adquiri-la lidades virtuosísticas e muslonis que dis 


Sul joga primeiro o REI da sua mão. Se ambos os adver- 
sários assistem, já não pode perder duas vazas. Joga então o 
4 e se não aparecer nem a DAMA nem o 10 em Oeste, passa O 9 


do morto. 


Então das duas uma: ou Este ainda assiste e o As fará 
cair o último trunfo ou Oeste tinha 4 trunfos e só consegue fazer 


um, pois o 9 faz vaza. 


Claro que, se Oeste balda sobre o 4 de espadas, Sul entra 
de As do morto e joga em seguida para o VALETE, cedendo 


apenas a DAMA. 


em seguida, na igreja de S. Domingos, 
monsenhor Daniel Machado, arcipreste 
de Viana, rezou missa por alma de todos 
os que caíram ao serviço da Pátria 
As 13 horas, no Hotel de Santa Lu- 
ela, teve lugar um almoço & que presi- 
diu o capitão Costa Maia, e no qual se 
encontravam presentes o referido re- 
presentante do governador civil; o vice- 
-presidente da Câmara, e os srs. jutz de 
Direito, dr Abel Delgado; comandante 
militar major Alvaro dos Santos; capi- 
tão do porto, comandante Guedes Soa- 


po íntimo e terno, ao mesmo tempo cri- 
minoso e duro, soube Melvilte pintá-lo 
com as tintas dum cinema de autenticl- 
dade. Não há um plano a mais e a 
montagem é perfeita 

Na completa selecção dos «décors» 
os actores movimentam-se seguramente 
Os quatro ganesters. e Lino Ventura em 
especial, são quatro casos de virtuosis- 
mo. Pols se até nunca vimos Paul Meu- 
risse desempenhar tão bem um psmel 
como aquele do inspector Blot! 

«O segundo fôlego» é, pols, um filme 
aque recomendamos a todo o píiblico de- 


Mães» e celebração de «A Ceia do Se- 
nhor», que será administrada aos mem- 
bros pelo pastor da Igreja, sr. António 
da Siva. 

Assistirão a estes cultos Os crentes da 
Mi'são de S, Pedro da Cova. 

IGREJA BAPTISTA DA TROFA — 
Amanhã, nesta Igreja Cristã, ao lugar 
de Veldérigo, às 15 horas, culto de pre- 
sação o Evangeho pelo pastor da Igreja, 
sr. António da Silva 

As quartas-feiras, às 19 e 30 culto de 
pregação do Evangelho, 

MISSÃO BAPTISTA DE SANTO TIR- 


aos actuais proprietários para a Fun 
dação D. Pedro I do Brasil 


MAIO, 3 


O SENHOR AOS ENTREVADOS 


Nas treguesias da Sé e de 8. Pedro, 
efectuou-se a visita do Senhor aos 
Entrevados, cerimónia que há bem 


bris da Eface. 

Percorreram Os serviços dus vári 
secções, em pequenos grupos, gutados 
por engenheiros e empregados superio- 
res, que deram explicações sobre a or- 
ganização dos serviços e esclarecimen- 
tos às solictações feitas pelos alunos 

O sr eng. Costa Reis fez uma ver- 
dadeira lição magistral sobre organiza- 
ção e rentabilidade de empresas e to- 
cou as linhas gerais duma conveniente 
organização social, e, no respeitante à 
Efacec, alguns aspectos da organização 
social em todo q quadro dos seus 1.600 


tinguem a ilustre violoncelista portuenee. 
Por seu turno, Helena Moreira de Sá o 
Costa, colaboradora inseparável de sua 
irmã, fol, a piano solo, a extraordinária 
concertista que. desde sempre. admira- 
mos. O modo por aque tocou a «Sonata 
em sol mnlor> de Haydn três «Mazur 
cas» de Chopin e dune peças de Mestre 
Viana da Mota («<Barcarola — Adeus, mi- 
nha Terra» e <Chula»), Inolufdas no pro- 
grama a título comemorativo do cente 
núrio do nascimento do insfgne compo 
sitor, pinnista e professor, bastaria para 

ntar no apreço do auditório, ne este 


* res: eng. Passos Angelo, director de so — Amanhã, nesta, issão, Cristã ao | poucos anos trazia à cidade Inúmeros SE RACO LNO carevento de tais provas para naulntar 
Estradas e Oliveira Valen director d: a | adas, às e ras, cul- q Is Incipai! fe à Is - Jo mérito da grande pianista. 
Quantos Jogadores considerados já razoáveis, perderiam À | Trpanização: dr Arafjo Novo, preste Wide Pregação do Evangelho pelo pas- | Visitantes, pois as principais artórios | fica Goncalves rea a AT” |O Cambas do concertirtas fórum anan: 
este Jogo. dente distrital da UN mensenhor | €08 6 rosto, produzidos com objecto me- | tor. sr. Anténio da Siva. n ur o f didfesimas, correspondendo sos aplausos 
? Daniel Machado, arcipreste de Vianas | fólico e resultantes de agressão por | | As quartas-eiras, às 19 e % culto de | quan da Sé houve umas, remina. som oa nnd ão Parráihranda ar 
Na realidade, a mão completa era: tenente Tomás, da Guarda Fiscal; juiz- | Parra Et o ado dO OBINA DO MIRANTE | cências dessa tradição que não chegou Edson e 
e ass E AP DRA RR RO ADO AUS RR] LEIA E- PROPAGUE Venda a favor de 
v aAD34 Cristóvão, comandante interino da | de 16 anos aprendiz de trolha, de | 4s 11 horas, culto divino. sendo prega- | percam catas belas tradições 
P. S P.;: dr Mário Gonçalves, do | Areosa, com um ferimento perfurante no | jor q superintendente rev, Albert As- E A 
SD is TNT E, Capitd Coua vesamescorio | temporal esquerdo fito Com a ponta | Qcy Que falará sobre tema nO recur. OR escolas primárias 
E E um guarda-chuva, por uma rapariga | «os e as responsabilidades do cristão». | NOV Y 
* BD do e orais gr | da mesma freguesia Não declarou os | seuindo-se à Sagrada Comunhão da Noro HORARIO. COMBO A GR aerea Prego eras 
» Araújo Novo, dr Paulo Santos e dr | motivos da gressão. Santa Sei As 19 horas pregará o rev. JORNAL AGRICOL Portuguesa abre, hoje, às 15 ho- 
aD1ss: ais Tiago Delgado, todos com palavras do E Ee nd co No próximo dia 6, segunda-feira, Mer DN DI UM ja! Tas. nas dependências da igreia 
v Ros " e vis maior apreço para a & N R, tendo o | ESCOLA DE AFIFE CRRas Den é me | outra com vigor o novo horário cor A do Mirante, o «Bazar das Estre- 
; s il sta grade Canas s mercial, para a époce de Verão, que AS Ze ad y Ê 
44 Rs +10 1654 r copitão Costa Mnio, agradecido Um nosso dedicado Iftor, Páseoa ló Militares que morre: | «antera ate 5 de Outubro próximo. | ROQIAREaelcZNeARe ata ia PR Da 
sas E) dt 9 872 EXPOSIÇÃO DE PINTURA pretas RE gd Assim, os estabelecimentos passam a " e É 
+ ç: dm apelo no sentido de abordarmos o ram no Ultramar NS NINENTARTENNR] (O COMÉRCIO DO PORTO» RASA ia 
E PR REDE Siad E aso da Escola Primár! regui om ami internato” (pera alinécos das >| mantida, nesta cidade, pela Igre- 
4 sra É o OE parade ERES que se encontra em estado deplorável. 13 às 15 horas ja Metodista, há 96 anos. 
v 16 a uma exposição de pintura, na Galeria | O edificio, quer exterlor quer interlor- O Serviço de Informação das 
By Divulgação, desta elânde, 9 artista Udo | mente, não está em condicões funcionais | Forças Armadas, comunica que , 
m pedagógicas, sendo absolutamente | morreram em combate na pro- | PELA CAMARA MUNICIPAL 
a AVI OE DIDASEOS TUM ÍÕÃO necessárias determinadas obras e melho: | cio da Guiné, o primeiro cabo ” o Porto 
. Graça Oliveira i rias : E Comércio Y | 
PRE ço in Re E Barao caso, chamamos a atenção do | 766,113/66, João de Jesus SUlva | unia” tomou entro” outra, Cs ee 
eu “entrada no pavilhão cirúrgico, | Câmara Municipal odrigues. natural do concelho | cuintes resoluções: q 
Maria da Assunção Landeira, de 68 anos, de Vieira do Minho, filho do sr. A bpinton/viios= es (ol autorizado CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
casada, de Areosa, por ter sido acome- | CONCURSO PARA GUARDAS Ilídio José Rodrigues e da sr.* | o pagamento de viagens e Interna- 
tida por um cão da casa onde está alo: | PROVISÓRIOS DA P. S. P. | D. Amélia Jesus da Silva Rodri- | mentos a 11 doemtes do concelho — Aa meet 2 SAO 
Jada graciosamente, e que lhe pro SITE s ê E Continente o Hhas ereto >» — 
ESTA EM CURSO O | ESPANHA-PORTUGAL ferimentos profundos, com laceração de Está aberto concurso para guardas | $Ues; e o soldado 061.166/66, José | Foram apreciados e qetoridos 36 pro 3» — 81850 
tecidos, no braço esquerdo e noutras | provisórios da PS, P, devendo a docu- | Cerqueira, natural do concelho ias anão raso Ob tintosmnde 
Encontram-se em Madrid as duas selecções portuguesas de À partes do corpo mentação ser entregue até 31 do corren: | de Amarante, filho go Re ETA dão :don” Sérvicos: de Obras = “Pol Províncias Ultramarinos, Espa- ( 1% eita 
bridge de competição — feminina e masculina — que, na capital te Os Interessados deverão informar-se | nio Cerqueira e da sr." D. Amélia | vendido um lote de terreno para cons- nha e Brasil : 6 >» —205800 
espanhola, defrontam idênticas formações do país vizinho, em COM FRACTURA DUM BRAÇO | nº Comando desta cidade LWcia Cerqueira; e na província | trução no Bairro de 8. Vicente de Inglaterra, América do Norte, ( 12 meses — 775800 
encontro internacional para a disputa do «Troféu Ibérico». CIRCO de Moçambique, junto à frontel- | Paulo, fixando a Câmara em 5800 o França, Itália, Alemanhe, eto.: ( 6 >» — 592550 
A comitiva portuguesa é constituída pelo eng. Eduardo Sb ao UI ra Norte, o soldado 046:151/67, | preco do metro quadrado. — A Câmara PARA O ULTRAMAR — Aceitam. jodos sucessi 
ficou preso, sofreu fractura do ante- Constantino Perel | | aprovou um loteamento proposto pelo o = -se, por períc vos ou 
Correia Pereira, presidente da do rtuguesa de rids Chegou hoje a esta cidade, o Circo onstantino Pereira Maia, natu- 
, P) Federação Portuguesa de Bridge, braço direito Manuel Joaquim, de 8 Serviço de Obra: refere a alternados, ao preço de 1$20 cada exemplar, sendo concedidas 
que se faz acompanhar de alguns dirigentes federativos e dos O gh de Mandar Sondho e te Care | New York, tendo ficado instalado no | ral da Metrópole, filho do sr. Joa- É Pe Mg e 


seguintes jogadores: D. Maria Tereza Lopes Alves, D. Maria de 


Lourdes Pessanha Barbosa, 
D. Alice Leschs, 


Dr. 


D. Marv Simões 


D. Maria Beatriz de Oliveira, 
Ferreira, D. Maria Eugénia 


Castro Pereira, D. Eugénia de Bivar Weinholtz, eng.º José Villar Sa- 
raiva, dr. Manuel Correia de Lacerda, João de Moura, dr. João Nuno 
Moreira Cruz, dr. Fernando Graça Oliveira e Rui Ribeiro Pinto. 

No próximo ano, os espanhóis retribuirão esta visita, preven- 
do-se, para então, que, além dos encontros que agora se realizam, se 


defrontem, também, 


as selecções de juniores dos dois países. 


minda Areses, 
res, 

Deu entrada no hospital da Miserl- 
córdia. 


do Bairro dos Pescado- 


DIVERSAS OCORRÊNCIAS 


Socorridos no posto da Cruz Verme- 
tha: 

— Emília Alves Areses, de 64 anos, 
solteira, de Castelo do Neiva, com mul- 
tos ferimentos na região occipital, bra- 


Campo da Senhora da Agonia; dará 
amanhã o seu primetro espectáculo. 


MULHER AGREDIDA 


Acompanhada por um guarda di 
PS P, foi esta madrugada socorrida 
no Hospital da Misericórdia, Maria 
Alice Ferretra da Silva, de 83 anos, ca- 
sada, da Rua Prior do Crato, que apre- 
sentava diversos ferimentos feltos à pau- 
lada, feitos, segundo declarou, por seu 
próprio marido. 


quim Costa Maia e da sr.* D. El- 
vira Pereira Rego Maia. 


* 


LUANDA. 3 — Morreu em An- 
gola, em consequência de desas- 
tre, o primeiro cabo 045.783/61, 
José Francisco da Silva Galegos, 
natural de Arcos de Valdevez, fl- 
lho de Francisco José Alves Ga- 
legos e Rosa da Silva. — A.N. 


terrenos pertencentes à fregues! 
Mouçós. 

Expediente — Um ofício da Direc- 
cão-Geral de Transportes Terrestr: 
autorizando a proibição de estaciona- 
mento em determinados arruamentos 
da cidade, durante os dias das provas 
do Circuito Internacional de Vila Real, 
— O presidente da Emissora Nacional 
informou ter ficado assente o próximo 
dia 25 para a inauguração do Posto 
do Emissor Regional desta cldade. — 
A Inspecção Superior do Ensino Par- 


do 


1800 cada exemplar. 


recibos à cobrança. 


condições especiais para militares em serviço de soberania. 
PARA O ESTRANGEIRO — Também, por períodos sucessivos ou 
alternados, so preço de 2850 cada exemplar, via normal. 
DE FÉRIAS — Por períodos mínimos de dez dins, so preço de 


Estas sesinaturas sômento serão consideradas contra pagamento 
adiantado, o qual poderá ser efectuado por melo de selos, valo 
do Correio ou na Administração desto Jornal, não se enviando 


6 Sábado, 4 de Maio de 1968 


O Comércio do Porte 


DIA A DIA 


Dezanove militares e um civil feridos Por se ter despistado 


uma caminheta destruiu a frente de um prédio 


numa espectacular colisão de caminhetas 
ocorrida próximo de Alpiarça 


SANTARÉM, 3 — Ao fim da 
tarde de hoje, seguia numa cami- 
nheta de passageiros da Empresa 
Adelino Pereira Marques, de Pe- 
drógão Grande, um grupo de sol- 
dados do Regimento de Pára-que- 
distas de Tancos, a fim de passa- 
rem o fim de semana nas suas 
residências. 

Ao chegarem próximo de Al- 
piarça, por motivos ignorados, este 
veículo embateu violentamente 
com uma caminheta de carga guia- 
da pelo seu próprio dono, sr. José 
Rodrigues, de 43 anos, casado, na- 
tural e residente em Vale das 
GÓnegas concelho do Sardoal e que 
levava como ajudante o seu filho 
de 14 anos, Celestino Vermelha 
Rodrigues. 

Do violento embate resultou 
ficarem mais ou menos feridos to- 
dos os ocupantes dos veículos que 
em carros particulares e automa- 


“ TEO 
UM FENÓMENO 
TERATOLÓGICO 

em Eixo, Áveiro 


AVEIRO, 3 — Em Eizo, lo- 
calidade progressiva deste con- 
celho o importante contro agrt- 
cola, passou-se, hoj, um caso 
raro que apaixonou 0s seus ha- 
bintantes é também os dos ar- 
redores. 

Deslocâmo-nos al para ve- 
rificar o fonómeno. 

Ao anoitecer, calcorremos a 
Eua do Outeiro, após o que 
entrâmos na casa do abastado 
proprietário sr. Manuel Nunes 
Henriques. 

Sua esposa, ao saber do que 
nos levava al, apressouso a 
mostrarnos um pequeno ani- 
mal. 

Rodeados por populares, 
pudemos, então, saber que uma 
porca dera à lue onze leitões, 
dois dos quais mortos, e um 
que morrera pouco depois, mas 
este com estranhas caracteris- 
ticas: tromba e orelhas seme- 
lhamtes às do elefante, Tam- 
vém as patas apresentavam 
uma configuração nada comum 
à raça suína. 

Estávamos, na realidade, em 
face de um fenómeno terato- 
Tógico poroino— que é notícia, 


cas foram, portanto, transporta- 
dos ao Hospital Regional desta 
cidade, onde foram tratados ime- 
diatamente por uma equipa de vá- 
rios médicos e pessoal de enfer- 
magem. 

Após tratados, todos seguiram 
o seu destino, pois nenhum rece- 
beu ferimentos de gravidade sem 
fracturas, a não ser o proprietá- 
rio do segundo veículo, sr. José 
Rodrigues, que, devido aos seus 
ferimentos, recolheu a uma enfer- 
maria. 

A identidade dos soldados so- 
corridos naquele estabelecimento 
de assistência é a eguinte: Amíl- 
car Augusto Oliveira Dias, de 19 
anos, de Lisboa; Manuel Virtuoso 
Mira, de 21 anos, de Alcochete; 
João Manuel Rodrigues Nas 
mento, de 20 anos, de Lisboi 
Francisco José Padre Henriques, 
de 21 anos, de Elvas; António Fi- 
lipe de Jesus Abelha, de 21 anos, 
de Queluz; Doílio Nicolau Antu- 
nes Ribeiro, de 22 anos, de Évo- 


ra; José Gomes Ferreira, de 22 
anos, de Lisboa; Manuel António 
Espadaneiro Trindade, de 22 anos, 
de Viana do Alentejo; Fernando 
Eduardo das Neves Rodrigues, de 
18 anos, de Socorro, Lisboa Do- 
mingos Joaquim Pimenta, de 22 
anos, de Lisboa; Vitor Manuel Si- 
fe Lisboa; Del- 
fim dos Santos Gil, de 21 anos, ca- 
sado, de Montijo; Nuno Jorge Cos- 
ta Fernandes Madeira, de 20 anos, 
de Tancos; Inácio António Se- 
queira Alves, de 20 anos, de 
Olhão; Joaquim Manuel da Sil- 
va Domingos, de 20 anos, de Sin- 
tra; Jorge Augusto da Silva Pinto, 
de 22 anos, de Lisboa; Fausto dos 
Santos, de 21 anos, de Almada; 
António Palma Lampreia, de 21 
anos, de Montijo; e Carlos Alberto 
Nunes Ferreira, de 21 anos, de 
Lisboa. Depois de tratados, segui- 
ram para as suas residências. 

Tomou conta da ocorrência a 
G. N. R. de Alpiarça. 


FERIDOS DE GRAVIDADE 


OS DOIS OCUPANTES DE UM AUTOMÓVEL 
QUE SE ENFEIXOU NUMA ARVORE 


CASTELO BRANCO, 3—Após 
o encerramento do restaurante 
onde é gerente, o sr. António de 
Matos Barata, de 28 anos, sol- 
teiro, pediu emprestado a um 
emigo o automóvel a fim de ir 
dar uma volta. 

a chava do veí- 
culo, seguiu, então, com outro 
companheiro, o estudante José Ro- 
árigo de Melo e Castro, de 19 
anos. 

Duas horas passadas, porém, 
sem se verificar o regresso, le- 
vou o sr. Ramiro Cardigos até à 
estrada por onde saíram os dois 
amigos. Poucos quilómetros per- 


No conhecido troço de estrada. 
denominado Lance Grande, recta 


0 PROGRESSO DE VILA REAL 


O governador civil do distrito de Vila Real, Dr. Portugal de Magalhães, 
discursa ao proceder à Inauguração. A seu lado direito vemos o Sr. Eduardo 
Nery, director-geral da Singer no nosso País 


A histórica Vila Real tem tido, 
&o longo dos tempos, uma evolução 
lenta, mas segura. Desde que D. 
Afonso III a fundou em tão belo 
e pitoresco local, sobre imponentes 
fraguedos e perto dos serpeantes 
rios Corgo e Cabril, tem modorrado 
mas, no entanto, sempre crescido, 
sólida e forte, nos seguros alicer- 
ces de granito. Porém o amor ao 
passado é tal que, mesmo depois 
de a elevarem, numa merecida ho- 
menagem, à categoria de cidade, 
tem ainda hoje, orgulho em man- 
ter o nome de vila. 

Na era atómica é, entre nós, 
a célebre capital do volfrâmio, a 
presidir a uma região com deze- 
nas de minas — mas a sua moder- 
nização urbana só há pouco come- 
sou a acordar e a firmar-se, tendo 
ela todas as condições para se 
tornar em breve numa grande e 
próspera cidade. Belas ruas e ave- 
nídas estão a abrir-se. Além dos 
conhecidos esforços postos pela 
Câmara Municipal na sua renova- 
ção, está a operar-se uma larga 
evolução no seu comércio para en- 
grandecimento desta terra gloriosa 
de Diogo Cão e Alves Rogadas, 
dotando-a de estabelecimentos am- 
plos, com bela apresentação, remo- 
delando os antigos, num grande 
esforço de desenvolvimento e em- 
belezamento, que honram a cidade, 
bem longe agora dos tempos 
em que Camilo Castelo Branco a 
conheceu, quando ali passava vin- 
do da Samardã. 

Entre essas lojas modernas há 
a salientar a que a Singer agora 
ali inaugurou, que ficou sendo um 
dos mais belos estabelecimentos 
da cidade. Certamente porque isso 
constituía um acontecimento no 
progresso local, o Dr. Torcato 
Portugal de Magalhães, governa- 
dor civil do distrito, compareceu 
nessa inauguração, cortando a fita 
simbólica e pronunciando um bri- 
Thante improviso, em que agrade- 
ceu à Companhia Singer o saliente 
melhoramento com que dotava Vila 
Real. O gerente da Singer, Sr. 
João Alves Pinto, que superinten- 
de a área a que pertence a nova. 
loja, agradeceu a presença de 
todos. O reverendo padre Henri- 
que, em seguida, produziu uma 
eloquente oração em que sublinhou 
& imensa utilidade da Singer para 


e boa actividade da mulher no 
lar, bem como a acção social dessa 
Companhia. 

Encerrou a série dos discursos 
o director-geral da Singer em Por- 
tugal, Sr. Eduardo Nery, que se 
deslocou ali especialmente, acom- 
panhado de sua esposa, agrade- 
cendo as palavras de aplauso e 
incltamento que ouvira e muito o 
encorajavam em prosseguir na re- 
modelação de algumas das 223 1o- 
jas que a Singer tem no nosso 
País. 

'Todos esses brindes decorreram 
durante o beberete oferecido para 
festejar a inauguração, que teve a 
assistência de grande húmero de 
personalidades religiosas, militares 
e civis, além de outras individua- 
lidades do maior destaque local. 
Entre outros, notava-se o reveren- 
do padre Sarmento, representando 
o Bispo de Vila Real, o juiz de 
Direito da Comarca, o delegado do 
Procurador da República, o presi- 
dente da Câmara Municipal, o 
Comandante do Regimento de In- 
fantaria 13, o Comandante da Polí- 
cia, o Comandante da Guarda Re- 
publicana, o delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho, o presidente 
da Junta Distrital, o presidente da 
União Nacional, o presidente do 
Grémio do Comércio, o director 
das Estradas em Vila Real, o di- 
rector dos Serviços de Urbaniza- 
ção da cidade, o director das Es- 
colas de Magistério Primário, o 
presidente da Missão de Acção So- 
cial, o director da Escola Técnica, 

o director Escolar, o Sr. Manuel 
Serôdio, proprietário do maravi- 
lhoso Hotel Tocaio e senhorio da 
loja Singer, representantes de to- 
dos os jornais locais e muitas indi- 
vidualidades, dando, pelo seu nú- 
mero e qualidade, a nota plena da 
importância concedida ao aconte- 
cimento. 

Na nova loja Singer, de que 
é encarregado o Sr. Fernando Go- 
mes da Silva, bem conhecido lo- 
calmente pela sua actividade e 
urbano acolhimento, auxiliado pela 
instrutora D. Maria Olívia Car- 
neiro, encontram os via-realenses 
tudo o que de mais moderno e per- 
feito necessitam para o lar, com & 
garantia da qualidade e de assis- 
tência que lhes dá a famosa marca. 


onde o acidente espreita a cada 
instante, descortinou o automóvel 
enfeixado numa árvore. No inte- 
rior, com ferimentos gravissimos, 
estava o José Melo e Castro, que 
apresentava fractura exposta de 
uma perna e fractura do crânio. 
Cá fora, o condutor havia percor- 
rido já algumas centenas de me- 
tros, à procura de auxílio, não 
obstante apresentar também feri- 
mentos vários. 

Socorridos numa Casa de Saú- 
de ficaram ambos internados, sen- 
do gravíssimo o estado do José 
Castro. 

O automóvel ficou totalmente 
destruído. 


BOM GUARDA 


não há dúvida 1... 


COVILHA, 3 — Uma das 
maiores aspirações que a Co- 
vilhã sempre aspirou ver rea- 
Tizada no campo gocial-despor- 
tivo foi, sem sombra de di- 
vida, a piscina. 

Há pouco mais de quatro 
anos, ressurgiu o Olube Des- 
portivo da Covilhã, com o 
objectivo exclusivo de meter 
ombros ao empreendimento, E 
se bem o pensaram os seus 
servidores melhor o fizeram 
desde logo. 

Assim como as obras iam 
surgindo, e com isso cresciam 
os valores, houve necessidade 
de contratar um guarda. 

Curioso porém que a partir 
do momento da sua entrada 
ao serviço começaram a apa- 
recer nas obras já realizadas 
verdadeiros vandalismos, como 
torneiras partidas, chuveiros 
serrados, bacias quebradas, 


materiais de construção dete- 
riorados, etc. sem que fosse 
possível determinar o autor 
de tão misteriosos aconteoi- 
mentos, até que sucedeu o im- 


previsível... Altas horas da 
noite, o guarda da piscina foi 
ter com o seu colega do rin- 
que de patinagem para vir ver 
novos e misteriosos casos de 
destruição nas obras à sua 
guarda. No caminho, este úl- 
timo, ao dar ao primeiro lume 
para acender o cigarro, veri- 
ficou que o seu colega tinha 
as mãos ensanguentadas, ale- 
gando que tinha sido do marie. 
Desconfiado, pois não via mo- 
tivos para isso, pretextou uma 
separação e foi a um telefone 
pedir a presença da autorida- 
de policial, que não se fez es- 
perar, levando em sua compa- 
nhia o infiel guarda que aca- 
dou por confessar ser o autor 
da proeza. 

As investigações conti 
nuam até completo esclare- 
cimento da verdade e conclu- 
são dos motivos que o levaram 
a assim proceder. 


PELA QUARTA VEZ 


deflagrou um incêndio 
nas propriedades 
do mesmo dono 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 3 — 
No lugar de Teamonde, freguesia 
de Carregosa, deste concelho, re- 
side o abastado proprietário sr. 
Artur Tavares da Costa. 

Hoje, por volta das 2 horas, 
manifestou-se um incêndio na sua 
casa agrícola, devorando um ai- 
pendre, tendo-se evitado mais 
graves prejuízos, graças à pron- 
tidão com que compareceram os 
bombeiros de Vale de Cambra e 
de Oliveira de Azeméis, que ter- 
minaram os trabalhos, cerca das 
4 horas. 

Os prejuizos não estavam co- 
bertos pelo seguro. 

Como nota curiosa e que causa 
apreensão naquela freguesia, de- 
ve-se registar o facto de ser a 
quarta vez, em curto prazo, que 
aquele proprietário é atingido por 
incêndios nas suas propriedades, 
em diferentes locais e sempre por 
causas até hoje ignoradas. 


em S. João da Madeira 
e NÃO HÁ FERIDOS A REGISTAR 


S. JOÃO DA MADEIRA, 3 — 
Cerca das 3,80 horas da madru- 
gada de hoje, quando seguia pela 
Rua de Oliveira Júnior, com des- 
tino a Lisboa com um aro gneato 
de papel, destinado a várias fir- 
mas da capital, um carro pesado 
de carga com a matrícula BI-21- 
-97 pertencente à Indústria Fran- 
cisco Couto, de S. Paio de Olei- 


A gravura deveras elucidativa mostra a posição em que ficou o pesado veículo 


ros — Vila da Feira, conduzido 
pelo motorista sr. Quintino de 
Sousa Soares, de 27 anos, solteiro 
morador em Nogueira da Rege- 
doura, do mesmo concelho, 

Quando o referido carro seguia 
por aquela artéria ao aproximar- 
-Se da estrada que dá para Ovar, 
deve ter entrado em derrapagem 
e foi colidir estrondosamente con- 
tra o prédio de uma casa de pas- 
to pertencente ao sr. Manuel Fran- 
cisco de Oliveira jue a essa hora 
Se encontrava a dormir e os seus 
familiares, acordando sobressal- 
tados com o enorme estrondo pro- 
zido pelo embate do pesado vei- 
culo contra o prédio cuja frente 
desmoronou totalmente numa ex- 
tensão cerca de 7 metros ficando 
a caminheta no meio dos escom- 
bros do prédio, tendo partido o 
semi-eixo do rarro ficando com 
as duas rodas da frente assapadas 
no chão. 

Felizmente não há feridos a re- 
gistar pois, se fosse à hora do 


almoço ali se encontraria muita 


MULHER BARBARA- 
MENTE AGREDIDA 
À PAULADA PELO 
MARIDO 


VAGOS, 3 — No lugar de San- 
chequias, desta freguesia e con- 
celho, vive o casal Manuel Aní- 
bal de Oliveira, casado, agricul- 
tor, de 30 anos de idade, e sua 
esposa Natália de Jesus, de 19 
anos, doméstica, com dois filhos 
menores de tenra idade. 

Na madrugada de hoje, cerca 
das 3 horas, quando a Natália e 
os seus filhos dormiam a sono 
solto, foi despertada por seu ma- 
rido que àquela hora chegou a 
casa munido de um pau de euca- 
lipto e The vibrou tanta pancada 
que lhe produziu feridas contusas 
na cabeça e contusões de certa 
grayidade pelo corpo. 

Aos gritos aflitivos da Natália, 
acudiram os visinhos e se não 
fosse a sua intervenção tão rá- 
pida, podia trazer consequências 
graves. 

Foi transportada prontamente 
num carro a esta vila, onde foi 
devidamente tratada por um 
clínico, 

A GNR. do posto de Vagos 
tomou conta da ocorrência e ela- 
borou a respectiva participação 
que enviou ao tribunal judicial 
da comarca de Vagos. 


PRESO PELA P. S. P. 
DE LEIRIA 


um indivíduo que 
praticou um assalto 
naquela cidade 


LEIRIA, 3 — Foi detido pela 
PSP, desta cidade, Joaquim Al- 
meida Rodrigues, de 23 anos de 


dos Anjos de Almeida, natural 
de Lisboa, residente na Rua de 
Alcobaça, n.º 12, em Leiria, por 
o mesmo ter assaltado a Caixa 
de Crédito Agricola, sita na Rua 
Machado dos Santos nesta cidade, 
o qual para o efeito partiu dois 
vidros das portas, revolvendo to- 

armários ali 


tência 2 foi detido pela P.S.P., 30 
minutos depois da comunicação 
feita pela gerênca daquela Caixa, 


gente das fábricas vizinhas e en- 
tão teríamos muito a lamentar. 
Após O acidente compareceram 
prontamente alguns guardas da 
P. S. P. que tomaram todas as 
providências no regulamento do 
trânsito tendo chamado os Bom- 
beiros que ali compareceram com 
o piquete de prevenção, os quais 
procederam ao desentulhamento 


principal do prédio que ruiu por completo 


das pesadas pedras dos quais se 
encontrava a frente da referida 
caminheta, tendo escorado para 
maior segurança a viga mestra do 
prédio e com denodados esforços 
tudo conseguiram. 

A P. S. P. tomou conta da 
ocorrência. 


A sr* D. Maria da Cunha, que acaba 
de completar 100 anos de existência 


100 ANOS 


completou uma 
simpática vélhinha 
de Fontoura, Valença 


VALENÇA, 3 — Completou 
no passado dia 1, CEM ANOS 
de idade, a sr* D. Maria da 
Cunha, solteira, natural e re- 
sidentô no lugar de Reguen- 
go, da freguesia de Fontoura, 
deste concelho. 

4 simpática macróbia vive 
com sua cunhada, sr* D. Ma- 
ria Rodrigues, tendo esta e 
outro seu cunhado, ar. Manuel 
Joaquim Gonçalves, oferecido 
um banquete em honra da 
homenageada, ao qual assisti- 
ram vários familiares e pes- 
soas amigas. Como é natural, 
a centenária estava radiante e, 
de vez em quando, contava 
episódios da sua longa existén- 
cia, que faziam rir os convi. 
dados. 


De notar que a sr! D. Ma- 
ria da Cunha se alimenta bem, 
gosta de vinho, mas de prefe- 
rência quente e com uçúcar. 
Não se lembra de cstar doente, 
a não ser com umas ligeiras 
constipações. 

Ainda percorre o seu quim- 
tal, o que ontem fez, como 
sempre. 

Está muito lúcida e lembra- 
-se do acontecimentos remotos, 
que recorda, por vozes, com 
suudado. 

Nunca andou do caminheta, 
pois fazia a pé o porcurso da 
Fua residência à sede do con 
celho. 


COMEÇARAM AS FESTAS DA QUEIMA 
DAS FITAS 


MAIO, 3 — Com a serenoto reolizada 
às zero horas de hoje, começaram as fer 
tas da Queimo dos fitos dos Estudontes da 
imbro. 
tonal, a serenoto efe 
tuou-se nos escadarias do Sé Velha, tendo 
sido cortada o iluminação pública do for 
go, ficondo apenos iluminado o fachada 
do velha igrejo, que vem do tempo da 
Fundação da Nacionalidade e, qo alto, 
também a Tome da Universidade, 

O torgo, opesor de bostonte grande, 
encheu-se fotaimente de público bem como 
os ruas convergentes e das jonelos dos 
prédios, de onde pendiom copos negros 
em jeito de colgoduras, forom tirados os 
portas e a coixilhorio, para armanior es 
paço. 

Quando botey o último badalada do 
meia-noite, fezse no lorgo um sifêncio e 
logo se ouviram os trinados das guitarro- 
dos. E duos surpresas apresentou a sere- 
nota deste ano: o regresso de Antório 
Portugal, um guitarrista de grande mérito 
que tem andado afustado, e q estreia de 
dois movos fados. Os fados «Cenção de 
longe» e «Fado oo meu amor, com mú- 
sica de António Portugol e letra do autor 


após ter feito desmoronar a fachada 


Apanhada por um 
eucalipto que fora 
derrubado 
UMA CRIANÇA SOFREU 
GRAVES LESÕES 


SANTARÉM, 3 — Deu entra- 
da no hospital desta cidade, a 
menor de 26 meses Margarida 
Maria Serra Marques Martins, 
filha de Custódio Manuel Mar- 
ques Martins e Maria Júlia Serra 
Maranhão, natural e residente nas 
Fazendas de Almeirim, que, esta 
tarde, próximo da sua residência, 
quando se encontrava a brincar 
junto de seu pai que cortava eu- 
caliptos, foi atingida por um de- 
les, ficando a esvair-se em san- 
gue e em estado desesperado. 

Imediatamente socorrida, foi 
transportada a este hospital, onde, 
depois de tratada, recolheu a uma 
enfermaria, por ter sofrido frac- 
tura de crânio e vários ferimen- 
tos, encontrando-se em estado 
gravíssimo. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


do qual resultou um 
ciclista recolher 
ao hospital 


CASTELO BRANCO, 3 — Pró- 
ximo a esta cidade, no cruzamen- 
to para a povoação de Palvari- 
nho, uma furgoneta conduzida 
pelo sr. Joaquim Afonso Marti- 
nho, de Salgueiro do Campo, atro- 
pelou o ciclista José Duarte dos 
Santos, de 18 anos, solteiro, na- 
tural de Palvarinho, o qual frac- 
turou uma perna, recolhendo, por 
isso, ao hospital regfonal, onde 
ficou internado. 


— 


Objecto estranho 


há três dias assinalado 
no céu de Malema, 
Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 3 — 
É verdadeiramente intrigante o 
aparecimento, há três noites se- 
guidas, de um objecto estranho no 
céu de Malema. 

Trata-se de um corpo lumi- 
noso, com aspecto de estrela, cujo 
movimento é semelhante ao de 
um papagaio de papel, ora subin- 
do, ora descendo, para depois vi- 
rar à direita ou à esquerda, como 
se fosse ao sabor do vento, Por 
vezes permanece uns instantes 
imobilizado, variando de lumino- 
sidade, para logo recomeçar na 
sua dança. — L. 


DYPP 


NOVO ESMALTE 
para Interlores e exterlores 


TINTAS 


DYRUP 


R. SÁ DA BANDEIRA, 732 
TELEF. 33047-29384 


do «Provo do vento que possas, foram 
cantados por António Bernardino (Ciências). 
Os outros cantores, José Manuel dos San- 
tos (Ciências) e fernando Gomes Alver 
(Direito), contorom fados ontigos. 

Os acompanhamentos foram feitos pelos 
guiorristos António Portugal, Monvel Bor- 
rolho e francisco Mortins, acompanhados 
pelo viola Ri Poto, já de créditos firmo- 
dos, que tombém executaram variações. 

Terminoda o serenoto, que entusiasmou 
cqueles milhares de pessoas que nunca 
foltam, mesmo que o tempo se apresente 
incerto, como econteceu, os estudantes, ra- 
pores e raparigas, muitos de capa e bo 
tino, desceram à «Baixos e invadirom co- 
fés e restaurantes, espalhando a suo rui- 
dosa oalegrio, pois começara o festa que 
voi durar alguns dios e ficar eternamente 
gravado nas suas memórias. 

As ruas Viscondo da luz é Ferreira 
Borges apresentom um or festivo, pois em 
todes as janelas vêem-se bondeirinhas com 
as cores dos Faculdades e muitos estobeie. 
cimentos, mesmo em outras, ortérios, têm 
os suas montras ornomentados com moti- 
vos académicos. Também os «repúblicas» 
ornomentaram os suos fachadas no estilo 
tradicional, pendurando todos os trastes 
velhos que ló existom, desdo o móvel 
partido à boca velha ou à como de ferro. 

Pela monhã, girândolos de foguetes de- 
rom o nova é cidade de que os festos 
tinhom começado e pouco depois grupos 
de «zés-pereiros» percorriam os vários ruas 
com a suo inferno! sinfonia, 

Tombém começou q invasão da cidade 
petos vendedores ombulontes, que devem 
aporecer em força no dio do cortejo. 

O dio de hoje foi destinodo ao desporto 
com vórias competições realizados no Es 
tódio Universitório, À noite, mo Teatro 
Avenida, realizou-se o sarau em que colo- 
borarem os organismos culturais acadé- 
micos e no Porque Dr. Menuel Brugo rea 
tizouse o primeiro festival nocturno, «Noi- 
te de Farmácios, que teve o porticipação 
dos oristos Lenita Gentil, Morio Morize, 
Alberto Cortês, Gerardo Solto, com o or 
questra de Fernando Albuquerque, adendo 
o tocução o corgo de Fernando Correia. 

— Ao fim do tordo foi aberta co 
público no solão do Povilhão de Turismo 
o Exposição de Artes Plósticas, que estorá 
patente até co dia 8 do comente. 


INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Domingo, dos 8 às 14 horas, é efectuada 
o interrupção de energia eléctrico às áreas 
abastecidos pelos postos de transformação 
de Pencireiros e Casais do Campo. 

E dos 8,45 às 9,45 horas, és áreos abos- 
tecidos pelos postos de transformação de 
Benconta, Cosas Novas, margem esquerda 
do rio. Mondego, Taveiro, Vila Pouca do 
Compo e Amiai. 

Durante este período os linhos devem 
ser consideradas como estando permanente- 
mente em corgo. 


CONCURSO MEDICO 


Está coberto concurso documento! de 
provimento, até és 18 horas do dia 22 do 
corrente. pora médicos de clínica médica 
da detegação clínica de Esorreja da Fo 
deração das Caixas de Previdência e Abono 
de Famílio. A documentação deverá ser 
entregue no Zona Cento, Ruo Antero de 
Quental, 190184, ou no sede, Avenida Mo- 
nvel da Meio, 5829, Esq.º, Lisboo. 


RECONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO 
DO COLÉGIO NOVO 


Começarem os trabalhos de reconstrução 
do edificio do Colégio Novo, onde se en- 
controva a Sonta Cosa da Misericórdia e 
que um incânéio. desrviv no princípio do 
eno. passado, Neste momento procede-se à 
remoção de materiais. vão ser demolidos 
olgumos paredes que amegçam ruína 

A amplitude da obra é oindo desco- 
nhecida, mos sobe-se que voi ser construída 
umo cobertura abrangendo todo o edifi- 
cio, uma vez que estejam consolidados at- 
gumas poredes e reconstruídos oulras. 


COMEMORAÇÃO 
DO 57.º ANIVERSARIO 
DAG.N.R 


No sede do Batalhão n.º 5 do Guardo 
Nociono! Republicona, nesto cidade, foi 
hoje comemorado o S7.º aniversário da 
sua criação. 

Em frente do quorte! houve formatura 
gera! com a presença dos srs, 
rácio de Moura, governador civi 
Orlando Costa e Silva, comandante dist 
tol da P. S. P., ofém dos srs, tenentes-coro- 
néis Aires de Abreu e Morais de Sousa, 
respectivomente, 1.0 e 2.º comandantes do 
Botolhão n.º 5. 

Uma companhia sob o comendo do sr. 
copitão Foria Sorciva fez o guardo do 
honra, possando-lhe revisto o chefe do dis 
trio o depois foi icado a bondeira nocio- 
not no mostro de honra do quartel, se- 
quindose a leitura do mensagem do gene- 
rol-comondante-gerol e des louvores q di 
versos elementos do Botalhão n.º 5, após 
o que foram guardados dois minutos de 
silêncio em homenagem à memória dos que 
tomborom em serviço. 

No final, os forços em porado desfilo- 
rom em continência e de tordo reolizou-se 
o finoi de um concurso de tiro reduzido, 
com o comparticipação dos companhias do 
botolhão e depois umo sessão de cinema 
dedicado co pessool e seus fomiliares e 
no finol o sr. tenente-coronel Aires e Abreu 
fez a entrego do prémio à equipo ven- 
cedora. 

A noite, o fochodo do quorel esteve 
Huminoda festivomente. 


VIDA MUTUALISTA 


No próximo dia 13 do corrente, pelos 
21 horas, voi realizar-se a assombleia geral 
do Associação de Socorros Múluos «A Pre- 
vidêncio Portuguesa», paro eleição dos 
corpos gerentes pora o período de 1 de 
Junho o 31 de Dezembro. 

Não podem tomar porte no assembleia 
os sócios suspensos dos direitos associa 
tivos ou os que recebam estipêndio da 
Associação, por serviços prestados de quat- 
quer noturezo ou sejom fornecedores. 


AUTOMÓVEL 
DE MATRICULA ESTRANGEIRA 
ABANDONADO 


A Polícia de Viação e Trânsito procura 
saber quem terio abandonado na Serra da 
Lousã um eutomóvel do marca «Renault 
Dovphines, pintado de vermelho-escuro, que 
so supõe ser do série de 40 ou 6l. Tem 
duos chapos de matricula sobrepostas, com 
os n.ºs 6SIGOPA e 3:DM-IO, Na retaguarda, 
um dístico E U. encobre a letro F. de 
trânsito internocional. 

Não há notício de quolquer avario me 
cânico ou ocidente de viação em automó- 
veis, ocorrido naquela zono da Sema da 
Lousã, próximo co remat para esa vita. 
Ao veículo falta o roda esquerda traseira 
e tem portidos o pinhão, a corcossa da 
coixo e o motor, bem como umo ligação 
de corrente directa. 


COLÓQUIO SOBRE ASSUNTOS 
DE CARACTER FISCAL 


No próximo dia 15 do corente, pelos 71 
horos, o sr. dr. Antônio Monvel Cardoso 
Mota, director adiunto de Finanças, fará 
no sede da Unido de Grémios de Lojistas 
de Coimbra, umo exposição, seguida de 
colóquio sobre ossuntos de motureza fiscal. 
Doda o reconhecido competência do sr. 
dr. Cardoso Moto na matéria e ainda pela 
importância do assunto, o referido coló- 
quio está a despertor o maior interesse. 


ATROPELOU UM CAO 
E CAIU DA MOTORIZADA 


Esto monhã, no estada do Choupol, o 
ciclomotorista sr. António Roinho, de 3 
anos, casado, empregado comercial, res 
dente em Ardazubre, atropelou um cão é 
sofreu uma queda ficando ferido, pelo que 
tove de receber trotomento no hospitol 
dosto Sidoda, seguindo o seu destino depois 
de trotado. 


RA 


UM CICLOMOTORISTA FICOU FERIDO 
DEPOIS DE ATROPELAR UM PEÃO 


Foi transportado para o hospitol desta 
cidade, onde deu entrada numa enfermaria, 
o cielomotorista sr. António de Jesus Gor- 
por, de 30 anos, casado, vidreiro, residente 
em Trufos, Marinha Grondo, que qo atro- 
pelor um peão sofreu umo queda, ficando 
ferido de gravidade. 


UM FERIDO NUM EMBATE 
DE DOIS «JEEPS» 


Próximo de Pombal, um «jeepa conde 
zido pelo sr. Domingos da Conceição Ro- 
drigues, do 2? anos, casado, motorista, 
residento em Ulmeiro, Sonta Catarino da 
Serro, Leiria, teve um embate com outro 
de que resultou aquele sr. ficar ferido, tem 
do sido conduzido para o hospital desta 
cidode, onde deu entrada numo enfermaria. 


ACOMETIDA DE DOENÇA SÚBITA 
E MORTAL 


Por ter sido acometida de doença só- 
bito, foi conduzido pora es Hospitais da 
Universidode, a sr.º Maria de Jesus Go- 
meiro, de 63 anos, viúva, natural de Pom- 
bol, onde resídio, tendo folecido pouco 
depois. O cadéver for removido para o 
Instituto de Medicina Legol. 


VITIMAS DE AGRESSÕES 


Em consequêncio de terem sido vitimos 
de agressões, ficoram feridos e tiveram de 
receber tratamento no hospital desta cido- 
de, Isilda da Silva, do 38 anos, solteira, 
residente em Vil de Motos; e Aurélio Vieh 
ro, de 322 anos, cosodo, motorista, 
em Santa Cloro, que depois de tratados 
seguirem oo seu destino. 


————-a 6 meme 


BRAGANÇA 


MATO, 3 


NUCLEO REGIONAL DO NORTE 
DA LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 


Como resultado da recento reunião 
realizada no salão nobre do Governo 
Civil e presidida pelo chefe do distrito, 
er. dr. José Damasceno de Campos, 
ficou ascim constituída a comissão dis- 
trital do Núcleo Regional do Norte da 
Liga Portuguesa Contra o Câncro; — 
Presidente, D. Laura Vergueiro d Sá 
Alves; dr. D. Olinda Lopes Montanha, 
dr.* D, Marília Mota Andrade, D. Maria 
José Lopes Faria, D. Ana da Ressurrei- 
cão Pires Quintela, D. Virgínia Macha- 
do Lopes, dr.* D. Maria Norberta de 
Simas Betencourt Amorim, D. Clotilde 
Fernandes, D. Raquel Fernandes Mon- 
tanha Rodrigues e D, Judite Gomes da 
Costa, como vogais e colaboradoras , 
daquela presidente, 

Quanto à finalidade daquela reunião, 
foi seu principal orientador o sr. João 
dos Santos Ferreira, um dos dirigentes 
daquele Núcleo Regional do Norte, com 
sede no Porto, e que inclui sete distri- 
tos. E, para igual acção neste distrito, 
estão já a formar-se, também, as respec- 
tivas comissões concelhtas, em número 
de 1º. Com aquela reunião foi dado 
começo, neste distrito, à humanitária 
campanha de auxílio na luta contra o 
terrível flagelo do câncro, que a todos 
os seus habitantes val merecer, sem 
dúvida alguma, o mais generoso auxi- 
lo e carinho, a mais alta compreensão 
e simpatia, pois quo serão precisos 
ainda largós milhares de contos para 
se concluírem as obras do Instituto 
Oncológico, no Porto, previstas. para 
1970, e para o seu posterior e regular 
funcionamento, da maior necessidade & 
importância para os doentes cancerosos 
do Norte de Portugal! — C. 


DIAMANTES 
VERDADEIROS 


no «mercado negro» 
de Luanda 


LUANDA, 3 — Tudo leva a 
crer que a Polícia Judiciária 
tenha descoberto um caso de 
«mercado negro» de diamantes 
verdadeiros, de que são arguidos 
Fonseca Joveta Abílio Neto, de 
31 anos, e Francisco Sampaio dos 
Santos, de 34 anos, naturais de 
Malange. 

O caso foi descoberto no 
Bairro Mota, onde, numa alfaia- 
taria, os agentes encontraram, 
numa gaveta de máquina de cos- 
tura, seis pedras com a aparência 
de verdadeiras, que o são segundo 
aram os próprios detidos, 
que teriam abordado José Ale- 
xandre Pereira, de 20 anos, natu- 
ral de Viseu, oferecendo-lhe 110 
pedras para venda. Eles, porém, 
sustentam que foi o Pereira que 
lhes forneceu as seis gemas, o 
que as autoridades vão certamen- 
te confirmar ou desmentir. Acres- 
cente-se que, além das seis pe 
dras, a Judiciária encontrou na 
alfaiataria uma pistola de alarme, 
que se presume tenha servido 
para assustar os possíveis vende- 
dores, na região de Malange. — L. 


CANTANHEDE 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS 


A campanha de angariação de fundos 
que a Direcção e Comando da humani- 
tária corporação dos Bombekros Volun- 
tários lançou destinada à compra de 
modernas viaturas para os seus serviços, 
tem dado largos frutos, pois Cantanhede 
— em especial — como sede da Associa- 
cão tem correspondido a esta chamada 
de Bem! 

Com pouco mais do dois meses nesta 


orusada monetária, as subscrições oi 
fram-se já em mais de 60 contos, em- 
bora estejamos no início daquela. 

Algum valor tem vindo através dos 
dois hebdomadários locais quo todas as 
semanas publicam em lista os nomes dos 
dbenfeitores, tudo se conjugando para 
que se atinja q fito a que a Associação 
dos Bombetros Voluntários de Canta- 
mhede está empenhada, para bem servir 
à comunidade. 

MAIO, 3 


FUTURO HOTEL NESTA 
via? = boletim «O. Marlalvas (o 
n.º 30), numa secção — Reminiscências 
— a certa altura indica-nos que Abel 
importante proprietário em 


conceiho, pensa em construir um ho- 
tel em Cantanhede, uma vez ter desis- 
tido da ideia de o construir na sua terra 
Natal, 

A construção de um edifício deste 
Eénero ta vila, vinha abrir umo 
lacuna há muito notada neste sector de 
estalagem. pois. embora situada numo 
zona privilegiada de hotels — Colmbra 
Aveiro, Figueira da Foz o Luso, — lo- 
calmente havia necessidade de se pos- 
suir um destes estabelecimentos na ter- 
ceira localidade. do iratiito mais comer. 
cial e mais demográfico, 

Que a idein não seja nosta de lado! 

ARAUTANDO UM BUSTO AO DR 
SILVA PWRETRA — O mesmo orgão 
das netividades da Caixa Reneficente 
dos Filhos do Concelho de Cantanhede. 
com sede no Rin de Janeiro lembra 8 
dádiva de gratidão que o concelho tem 
vara com o dr. Jofio Adelino da Silva 
Pereira, saudoso presidente da Câmara 
Municipal, com o erigimento de um 
busto em praca mública nesta loenltdnde, 

Por nós reforcamos a fdein que não 
se descure essa homenagem a um dos 
mafores valores passados nela Adminis- 
tracão Prmilea deste concelho que tem 
212 povoações, — O, 


Trabalha-se para 


que a região seja 


dotada com um Hospital de Alienados 


Hoje estará em Braga o sr. dr, Neto 
de Carvalho, ministro da Saúde o Assis- 
tência, acompanhado por alguns dos seus 
mais categorizados colaboradores, Pre- 
sentemente estão em curso nesta cidade 
duas obras muito importantes promovi- 
das pelo Ministério da Saúde e Assis- 
tência, Uma, é o Pavilhão de Recupe- 
ração e Ortopedia do Hospital de Sãc 
Marcos, cujos trabalhos vão muito 
adiantados. Esse pavilhão foi erguido à 
retaguarda das enfermarias das crian- 
cas, do Hospital, e tem grandes pro- 
porções. Outra obra de vulto é a do 
Instituto para Débeis Mentais, que vai 
ocupar as Instalações que são proprie- 
dade da Creche, na Rua dos Congrega- 
dos. Mas embora se desloque a Braga 
para visitar essas importantes realiza- 
cões, prestes a ficarem concluídas, o sr. 
dr, Neto de Carvalho vai também ocu- 
par-se de outras. Em relação à Creche, 
tomará conhecimento no local das gran- 
des ampliações a levar a efeito nas suas 
instalações da Rua do Raio, para desen- 
volvimento em grande escala da sua 
benemérita actividade. E visitará, tam- 
bém, o Hospital de Santa Cruz. Mas 
existo para além de tudo isso um ele- 
mento novo a dar importância excepcio- 


Comemorações 
do «Dia da Guarda Nacional 
Republicana» 


Com as solenidades que aqui anun- 
clámos, e que decorreram com grande 
brilho, fo! comemorado nesta cidade o 
«Dia da Guarda Nacional Republicana», 
As 9 horas, perante o comandante da 
34 Companhia do Batalhão N.º 4, sr. 
capitão Domingos Almada, e do sr. te- 
nente Pires Claro, comandante da secção 
de Barcelos, foi içada a bandeira nacio- 
nal, Prestou honras um pelotão coman- 
dado pelo 2.º sargento sr. Sebastião 
Sernache, da secção de Guimarães, fa- 
zendo-se ouvir, nesse momento, o toque 
de continência, Pouco depois, no inte- 
rior do edifício, o sr. capitão Luís Al- 
mada leu a mensagem do sr. general 
Raul Pereira de Carvalho, comandante 
-geral da G.N.R., em que se exaltavam 
o espírito de disciplina e os altos ser- 
viços prestados pela corporação ao País 
na defesa e manutenção da ordem, Pou- 
oo depois do meio-dia, na igreja paro- 
quial de S, João do Souto, toda a cor- 
poração assistia à missa celebrada por 
alma daqueles que pereceram ao serviço 
da ordem. O celebrante, rev, Vitorino 
Veloso, à homilia, falou sobre o signi- 
ficado daquela cerimónia e teve pala- 
vras de admiração para o comando e 
para as praças da G.N.R, À noite, efeo- 
tuou-se uma sessão de cinema oferecida 
às famílias e praças da G.N.R. 


Surripiaram-lhe 500$00, mas 
ainda conseguiu recuperar 
422550 


Estava o encarregado do posto abas- 
tecedor de gasolina existente junto do 
Colégio dos Órfãos de S. Caetano, a 
conferir o apuro quando, tendo sido 
chamada a sua atenção por um instante 
para qualquer coisa, ao debrucar-se no- 
vamente sobre o seu trabalho inicial, 
deu pela falta de 500800! Quem teria 
sido o artista realizador de tão hábil 
golpe de prestidigitação? O encarregado 
do posto, que se chama Manuel Martins 
Goncalves Couto, tem 29 anos e reside 
no lugar do Penedo, freguesia de Ma- 
ximinos, pôs-se a pensar e as suas sus- 
peltas recaíram sobre Carlos Manuel da 
Costa e Sousa e Maria Augusta da Cos- 
ta, residentes na Rua Goncalves Braga, 
Eairro da Misericórdia, que tinham pa- 
rado junto do posto há pouco tempo. 
Tratou de seguir no seu encalço e quan- 
do os avistou pediu a um agente da 
P.S.P. a sua captura, explicando os mo- 
tivos do pedido, Conduzidos à 1.º es- 
quadra, o Carlos Manuel da Costa con- 
fessou que efectivamente praticara o 
furto aproveitando uma oportunidade em 
que o Couto se encontrava distraído. Já 
tinha gasto 77850, tendo-lhe sido apreen- 
didos os restantes 422350. 


Beberam de mais 
e acabaram por praticar 
actos condenáveis... 


Cerca da 1,30 boras da madrugada 
do passado domingo, um carro de praça 
conduzido pelo motorista Francisco Gon- 
calves da Silva, do 36 anos, conduzia 
desta cidade para Vila Verde o delegado 
de Saúde naquele concelho, sr. dr, An- 
tónio Ribeiro Guimarães, quando, ao 
passar na vizinha freguesia de Palmeira, 
um grupo de indivíduos se arrojou para 
o centro da estrada ao mesmo tempo 
que um dos seus companheiros caia 
prostrado junto da valeta, O motorista, 
surpreendido, ainda conseguiu fazer uma 
travagem brusca, evitando assim colher 
qualquer dos energúmenos. Saiu depois 
do carro para averiguar a razão de tão 
estranho procedimento, mas foi acolhido 
com ameaças e viu avançar para si, de 
faca em punho, um indivíduo. Valeu- 
-lhe estar armado de pistola e aproveitar 
a arma para fazer dois disparos para 
o ar, Na ocaslão apareceu uma cami- 
nheta cujo condutor fez parar o veículo, 
e então os meliantes puseram-se em fu- 
ga. Participado o acontecimento na 
G.N.R. desta cidade, após diligências 
inteligentemento conduzidas, foram iden- 
tificados os autores da estranha proeza, 
Trata-so de João Lopes Barbosa, de 29 
amos, maleiro, o «Abelhão», do lugar 
das Pedreiras; Artur da Costa, Manuel 
e António Pereira Lopes, Francisco Ma- 
chado Lopes, António Rodrigues e Amé- 
rico 6 Manuel Josó Araújo Dias, todos 
da citada freguesia, quo depois de te- 
rem estado num «bar> local até Aquela 
hora a Ingerir bebidas, ficaram embria- 
gados e acabaram por vir para a estrada, 
praticar as proezas que referimos. Foi 
o que declarou, ouvido, um dos compo- 
mentes do grupo. Além das tropeltas re- 
Iatadas, os delinquentes são acusados 
pelo motorista Francisco Gonçalves da 
Silva, de lhe terem furtado um enve- 
lope com 1 300500, que levava no bolso 
do casaco quando foi envolvido pelo 
grupo, e de que deu falta depois de ter 
levado à sua residência, em Vila Verde, 
o sr. dr. Ribeiro Guimarães. 


Julgamento 
por ofensas corporais 


Arguida de otensas corporais, foi jul- 
gada no tribunal desta comarca, em polí- 
cia correccional, a Jornaleira Maria do 
vale Barreto, casada, residente na fre- 
guesia de Arentim, deste concelho, tendo 
sido condenada em 10 dias de prisão 
substituídos por multa a 20500 diários, 
mais um dia do multa a 20500 e 400500 
de imposto de justica. 


Movimento de solidariedade 
a favor da «Caritas» 


“Amanhã, domingo, em todas as igre- 
sas desta diocese, os fiéis serão convi- 
dados a concorrer a favor da «Caritas», 
instituição de prestimosos benefícios e 
cuja obra atingiu já melo milhão de 
portugueses. 

Colaborar neste empreendimento é 
participar na acção caritativa duma das 
melhores obras de promoção social. 


nal à visita a Braga, neste momento, 
do ar. ministro da Saúde e Assistência. 
Esse elemento diz respeito à Instalação, 
em Braga, para servir toda a região, 
dum Hospital. de Alienados, Pensa 
adaptar para esse fim o edifício do 
actual Abrigo de São Bento, que foi 
primitivamente colégio religioso q de- 
pois quartel de cavalaria, Como quartel, 
o edifício fica ligado a acontecimentos 
que fazem parte da história da cidade, 
Extinta a unidado all aquartelada, fo- 
ram as instalações aproveitadas para 
abrigo e tratamento de atacados de 
doenças pulmonares, mas a sua função, 
com essas características, vai desapa- 
recer, pois tornou-se desnecessária, O 
Abrigo de S. Bento estava entregue à 
Misericórdia, e é a Misericórdia que 
agora pretendo o seu aproveitamento 
para Hospital de Alienados, Na verdade, 
parece que reúne para isso condições 
excepcionais. O sr. dr. Neto de Carva- 
lho, que chega às 11 horas ao Abrigo 
em referência e é ali aguardado, visita, 
também, a Escola de Enfermagem Ca- 
louste Gulbenkian e o Lar das Alunas 
Enfermeiras, onde lhe será oferecido 
um almoço. 


x 


S. Bento do Hospital 


Na capelinha de S. Bento, anexa ao 
Hospital de S. Marcos, de que é grande 
benemérito, foi encontrada avultada 
quantia em notas do Banco de Portugal. 


Sessões culturais na Escola 
do Magistério Primário 


Realizaram-se ontem na Escola do 
Magistério Primário as sessões sema- 
nais de estudo integradas no cicio de 
conferências culturais, a que assistem 
os professores e alunos finalistas do 
mesmo estabelecimento de formação pe- 
dagógica e nas quais foram abordados 
os seguintes temas: «Fundamentos his- 
tóricos do acto pedagógico», de Aurora 
de Fátima Aires Nogueira; «Os factores 
indirectos da disciplina», de Maria do 
Carmo Castro Torres; <O professor na 
orientação da aprendizagem do aluno», 
de Maria da Conceição Machado de Ma- 
galhães; «Os meninos prodígivs», de Ma- 
ria Arlete Martins do Sousa; <A cólera 
na criança e no adulto», de Glória de 
Jesus da Cunha; <Os jogos infantis», 
de Aida Carolina Castro Mendes; «Gé- 
neros de redacção escrita», de Maria 
Emília Sousa Pereira; «Orientação 6 
apreciação do rendimento escolar, de 
Maria Augusta Teixeira de Araújo Cos- 
ta; «Os exames no ensino primário e 
legislação aplicável, de Maria Manuela 
Marques Dias Monteiro; <A escola e O 
património artístico e arqueológico da 
região», de Maria Olga de Miranda; <A 
tecelagem na escola elementar», de Ma- 
ria Madalena Ferreira Esteves; e «Como 
orientar, apreciar e classificar o desenho 
livre», de Luísa da Glória Alves Peixoto, 


Atropelamentos 


Atropelados por automóveis, foram. 
conduzidos ao Hospital de S. Marcos, 
Alexandrina Martins da Cunha, de 83 
anos, viúva, do lugar de Vendas, n 'Té- 
bosa, o José Maria Antunes Rodrigues, 
de 10, filho do Armindo Rodrigues é 
de Maria Pinto Antunes, da Avenida de 
S. Miguel-o-Anjo. 

A Alexandrina houve de ficar inter- 
nada por apresentar grande descola- 
mento do couro cabeludo e contusões 
e escoriações múltiplas. 

O José Maria pôde, depois de socor- 
rido aos ferimentos que apresentava 
na cabeça, regressar a casa, 


Caiu e fracturou uma clavicula 


Vítima duma queda, recolheu aos Ser- 
viços de Ortopedia do Hospital de São 
Marcos, por ter fracturado a clavícula 
direita, Maria Ferreira, de 62 anos, 
casada, residente no lugar de Pateira, 
a S, Pedro de Merelim. 


Outra queda desastrosa 


Também em consequência de uma 
queda recolheu à enfermaria de obser- 
vações da mesma Santa Casa, apresen- 
tando ferimentos na cabeça, Maria Pe- 
reira, de 64 anos, solteira, do lugar da 
Sacota, a Cabreiros, deste concelho. 


Com um feijão introduzido 
numa narina 


Por se lhe ter alojado na narina 
direita um feijão, foi conduzida ao Hos- 
pital de S. Marcos, a fim de que lhe 
fosso extratdo aquele corpo estranho, 
Maria Gomes Pereira, de 5 anos, filha 
de José Fernandes Pereira e de Ana 
Gomes Pereira, de freguesia de 8. João 
de Bastuço, concelho de Barcelos. 


Furto de apreciável quantidade 
de laranjas 


Na P.S.P. foi apresentada uma quei- 
xa por Edite Alves Machado, do lugar 
do Moutinho, à freguesia de Crespos, 
acusando de lhe terem furtado 200 qui- 
los de laranja, no valor de 400500, Hen- 
rique Pereira Machado, catador, do lu- 
gar do Barredo, e Silvério de Lima, mi- 
netro, do lugar do Regadas, da referida 
freguesia. 


Efeitos do excesso de álcool 


Doente cerebral e alcoólico, José 
Vieira de Agular, de 38 anos, solteiro, 
residente na Rua da Boavista, torna-se 
por vezes Inconveniente e ameaçador, tal 
como ontem se verificou, provocando o 
subchefo n.º 13 da P.S.P. quando este 
conversava com o chefe do posto da 
P.V.T., dizendo-lhe que não tinha físico 
para ele... Claro que o subchefe o man- 
dou retirar convidando-o a ir descansar. 
Porém o José Vieira não aquiesceu à 
boa-vontado do agente da autoridade e 
prosseguiu nas suas inconveniências, 
que levou até às ameaças de agressão. 
Daí o ter de ser capturado e conduzido 
à PSP, ao que de princípio opôs 
resistência. 


COLHERINHAS 


DECORATIVAS 
com 


N.ASR.A DA 
FÁTIMA 


À VENDA: 
Loja da Jacinta 


Casa Verbo Divino 
EM 


FÁTIMA 


Desatinos que levam à inter- 
venção da autoridade 


Cumprindo ordens superiores, aoor- 
reu a um prédio da Rua Conselheiro 
Januário, onde habitam Manuel Camilo 
Ferreira Palha e sua esposa, Emília 
Rosa Gomes Palha, a qual, para deten- 
der o seu lar, no dia anterior havia 
dado uma tareia a três inconverientes 
mulheres, o guarda n.º 76 da P.S.P. 
Al se deparou Aquela autoridade o 
Manuel Camilo em fúria, partindo tudo 
que se lhe oferecia em casa, e amea- 
cando com uma faca a sua mulher, 
companheira nas boas e nas más horas. 

Conforme o referido agente partici- 
pou aos seus superiores, a sua prosença 
foi mal acolhida pelo desatinado Camilo, 
causador de tantas coisas feias que se 
repetem de momento a momento. 


Boletim diário 


451725 — Escolhido por el-rei D. 
João V para bispo coadjutor de Braga, 
por indicação do arcebispo D. Rodrigo 
de Moura Teles, o dr, Luís Álvares de 
Figueiredo, abade de S. Miguel de En- 
tre Ambos os Rios e vigário geral do 
arcebispado, foi confirmado por Cle- 
mente XI que lhe deu o título de bispo 
de Uranópolis. Chegado a Braga, D. 
Rodrigo nomeou-o presidente da Rela- 
cão e reitor do Seminário. 

Em 1724 «Roman! Pontificis» Bento 
XIII proveuio no arcebispado da Bala, 
para onde seguiu em 4 de Mato de 1725. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem enos 
es sr. ; D. Maria de Fátima Fernandes 
Bompastor, D. Maria Garcia Monteiro 
e D. Maria Julieta Silva Lima; e os grs.: 
Artur Teixeira Marques e Manuel Pe- 
reira, 


DIVERSÕES—Hoje, no S, GERALDO, 
às 16 o 21,30, o sensacional filme «Ja- 
mes Bond 007 Casino Royale (17 
anos). 

— Teatro Circo, hoje, v filme «Oiro 
sangrento». 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Sousa Gomes. na Rua de D. Frei 
Caetano Brandão; Martins, na Avenida 
Central; e Roma, na Rua dos Chãos. 


FATLANTE. 
W RÁDIO - TELEVISAO / 


MAIO, 3 


HOMENAGEADOS NQ ROTARIO 
CLUBE DOIS CONSTRUTORES 
DE INSTRUMENTOS MUSICAIS 


O Rotário Clube de Aveiro na sua 
reunião semanal, a que presidiu o sr. 
eng. João Barrosa, homenageou os sr: 
Domingos Capela e seu filho António, 
construtores de Instrumentos muslcais, 
residentes em Anta, do concelho de Es- 
pinho, Estes construtores têm vários 
prémios internacionais, obtidos em 
concurso da especialidade. 

Fez o elogio o sr. Alberto Casimiro 
e os homenageados agradeceram, des- 
crevendo como decorreram os concursos 
em que tomaram parte, O presidente 
elogiou também aqueles artistas e ofe- 
ceu-lhes um galhardete do Clube recor- 
dando a homenagem. O eng. Barrosa 
fez, ainda, um resumo da reunião dlti- 
mamente realizada na Figueira da Foz, 
onde foi palestrante o Ilustre escritor 
Ferreira de Castro. 


CONCURSO PECUARIO 


Promovido pela Câmara Municipal o 
Intendência da Pecuária de Aveiro, vat 
efectuar-se, no recinto das feiras, Ja 
Rua do Cabouco, desta cidade, o 
XXX Concurso Pecuário e distribuição 
de respectivos prémios, O concurso rea- 
liza-se no dia 5 do corrente, pelas 17 
horas, no referido lugar. 


ESPECTACULO TEATRAL 


Está marcada pars o próximo dia 81 
do corrente a estreia da peca «O Diário 
de Anna Franto, de Goodrich e Hackctt, 
em encenação de José Júlio Fino, no 
Teatro Aveirense. 


XII Colóquio dos 
Bombeiros do Distrito 
de Coimbra 


em Montemor-o-Velho 


MONTEMORO-VPLHO, 5 — Real 
z0use, nesta vila, o XIL Colóquio dos 
Bombeiros, do Distrito de Coimbra. 

A eescão de trabalhos teve lugar no 
salão nobre da Câmara Municipal desta 
vila, onde foram dailas ua boas vindas 
à todas as representações do Bombeiros 
(Comundantes e Corpos Gerentes) do 
distrito. pelo er. presidente da Câmara, 
àr. Eurico de Sá Sampaio Oristino, que 
num brevo improviso manifestou o 
quanto lhe era agradável receber uma 
tão numerosa representação trabalhan- 
do para um futuro melhor do bom- 
beiro, fazendo votos para que estas 
reuniões sirvam uma mais efiolonto 
ajuda pelo próximo. 

Após o discurso do boas vindas, pelo 
er. comandante distrital dos Bombeiros, 
ar. major Gedeão foi aberta a sesão, 
tondo alguns dos presentes usado da 
palavra, para focar 08 seus pontos de 
vista quanto a assuntos ventilados em 
reuniões anteriores, aos quais foram 
prestados os esclarecimentos pedidos. 

Em seguida foi pelo er. Xavier do 
Almeida, comandante dos Voluntários 
do Cantanhede, proferida a conferên- 
oRy subordinada ao tema «construção 
civilz a qual pela maneira como esta- 
va elaborada despertou o maior inte- 
resso a todos os presentes, que no fim 
aplaudiram aquele trabalho. 

Depois We se darem como encerra 
dos os trabalhos dirigiram-e todos os 
presentes para o Externato Fernão 
Mendes Pinto, onde no ealão do festas 
ihea foi servido um almoço de confra- 
ternização, que decorreu em ambiente 
do franca camaradagem. Durante o 
mesmo usaram da palavra O sr. prof. 
Fernandes Martins, presidente dos Bom- 
beiros Voluntários du Figueira da For, 
que destacou a acção do bombeiro é 
finalmento falou o rev. José Carraco 
dos Reis Marques, director do Exter- 
nato e pároco desta vila. — O. 


O Comércio do porto 


O irmão e o pai 
da noiva E 


LOURENÇO MARQUES, 3 — 
O irmão e o pai de uma noiva 
cuja boda corria festivamente, 
num restaurante desta cidade, fo- 
ram parar à prisão, depois de 
uma série de aesacatos que ter- 
minaram no Hospital, onde se ve- 
rifcou que o primeiro tinha no 
sangue larga percentagem de ai- 
cool e o segundo um certo pen- 
dor para desobedecer aos agentes 
da autoridade, 

O irmão da noiva, José Luis 
Batalha Alves, começou por im- 
plicar com um empregado do res- 
taurante, reclamando a entrega de 
umas garrafas de uisque, e saiu- 
-se mai quando quis resolver as 
coisas a soco, porque os calegas 


do ameaçado acorreram em seu 
auxílio, o que levou o jovem ao 
hospital, parece que «com um 
forte ataque de nervosy. 

No Hospital, rasgou a bata de 
um enfermeiro, insultou, fugiu e 
tornou a ser apanhado e só acal- 
mou um pouco depois de uma 
injecção conveniente. 

Enquanto isto, o pai, Francisco 
Alves, desobedecia à autoridade, 
acompanhando, depois, aos cala- 
bouços, o seu irrequieto «re- 
bento». — L. 

º 


Curso de Extensão 
Agrícola Familiar 
Rural 


em Figueiró dos Vinhos 


FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 5 — Na 
povoação de Bairradas está a decorrer, 
com o maior interesse, por parte da 
respectiva população, um Qurso do Ex- 
tensão Agrícola Familiar Rural, sob a 
orientação da agento da formação fa- 
miliar er.* D. Isabel Almeida condio- 
valia pela auxiliar sr D. Maria Vitó- 
ria Costa, funcionárias da Direcção Ge- 
ral dos Serviços Agrícolas. 

O curso abrango aulas de culinária, 
lavores, artesanato, civilidade, costu- 
mes, adorno do lar, economia doméstica 

e formação familiar. 

Está prevista, embora para mais 
tarde, a vinda de uma regente agrí- 
cola para ministrar ensinamentos da 
sua especialidade. 

“Ainda na mesma povoação a ert 
D. Maria Ana Caeiro Plancha, enfer- 
meira do Instituto Maternal tem a seu 
cargo uma sério de lições sobre en- 
formagem o primeiros socorros, higie- 
ne habitacional o alimentar e pueri- 
cultura. 

Oxalá o Curso em tão boa ora tra 
aido até este concelho atinja os fins 
em vista não só nas Bairradas como 
noutras povoações que venham a poder 
beneficiar de tão meritória obra, — O. 


MOVIMENTO DA LOTA 
No MÊS DE ABRIL 


A Lota de Aveiro registou no mês 
de Abril, o seguinte movimento; Arras- 
tões, 780.088$00; traineiras, 19,106800; 
pesca artesanal, 253.785300 o que tota- 
liza 1,046.979500. 

Os arrastões que mais pescaram 
foram o «Beira Rias, com 285.112800 e 
o «Ria de Aveiro», 187.265300,. As moto- 
ras também se sallentaram, entre ou- 
tras: «Luz do Sol», 57.787$00 e a «Mar 
de Aveiro», 49.696900, pertencentes eos 
srs, Vieira Gramata e Luís Vieira, — G, 


“ 
Visita de excursio- 


nistas do Porto 


a Bragança 


BRAGANÇA, 3 — Um grupo de com 
excursionistos, residentes na área do Porto, 
olguns deies brigantinos, visita esta antiga 
é hospitaleira cidado o copital de distrito 
no próximo domingo, servindo-se de duas 
outomotoras com saída da estação do 
S. Bento és 625, pora chegorem à de 
Brogança pelas 12,50. Os referidos excursio- 
mistas, aos quais está projectada carinhosa 
recepção noquela estação e no salão nobre 
da Cómora Municipal, vêm acomponhados, 
co que nos consta já, dos inspectores da 
C. P, Vinhos, Coutinho, Cruz o Lima, e, 
dos engs. ses. Francisco Bemordo e Amé- 
rico Costa, para melhor dirigirem e orien- 
tarem aquela viagem ferroviário. Acom- 
ponham-nos, tombém os conviodos especiais» 
do todos os jornais da cidade do Porto. 

Os excursionistos visitarão, após o 
almoço, o Museu Regionol do Abade de 
Boçal, o Costelo de Bragança, a «Domus 
Municipatis», a Estrada do Turismo, que 
circunda o altaneiro Cobeço de S. Borto- 
lomeu e pasta junto do Sontuário de Co- 
beça Boo, em grando o animada festa 
maquele próximo domingo, e outros monu- 
mentos e locais dos mais apreciados e 
panorômicos desta região. O seu regresso 
ao Porto e portida desta cidade, realizor- 
se4, também em duos automotoras da 
CP, às 18,30 horas. 

— Noquele Museu Regional do Abade 
do Baçol serão recebidos e cumprimentados 

sua directora, sr. dr.º D. Maria do 
Lordes Bórtolo. — C. 


EM VILA VERDE 
vai ser construído 


um imóvel 


destinado à preparação 
de lúpulo e a Adega 
Cooperativa 


VILA VERDE, 5 — Que Vila Verdo 
«aiu da letargia de que enfermou du- 
rante longos amos, tem-no demonstrado 
o nosso jornal através de consecutivas 
notícias que vão dando conta do que 
ee tem realizado em prol do progresso 
local, que é afinal nacional. Assim, 
além do que temos referido, pademos 
agora informar os nossos loitores de 
que acaba de entrar em funcionamento 
um novo transformador da corrente 
eléctrica, sito no Bom Retiro, pensan- 
enndo-e já na construção de um outro 
possivelmento nas proximidades da ca- 
deia civil. a 

O plano para q edificação das no 
vas escolas primárias já fol aprovado, 
dependendo o seu início da devida adju- 
dicação. Quanto à astrada nacional que 
atravessa esta vila, assunto já por nós 
sobejamente debatido, vai muito brovo- 
mente eofrer total remodelação. A Ade 
ga Cooperativa será também uma reali- 
dudo dentro do curto espaço de tempo, 
estando ainda a construir-se na perito 
ria da vila um grande imóvel destina- 
do à preparação de lúpulo, planta tre | 
padeira da família das urticáceas que | 

| 


como se cabe entra na composição da 
cerveja, o que nesta região so dosen- 
volvo em condições dignas de nota, 
sendo talvez possível que num futuro 
não muito distante a cultura de tal es | 
pécio venha a ser uma das bases da | 
economia «do nosso concelho onde a 
maioria, dos propriotários rurais, viven- 
do séculos atrás, não tira da terra o 
proveito devido. — O. 


SAL DRAG SR SA SACA SL AE SA SAL AL ACAO SA CG E AC ACC 


ALDEIA CAMPISTA 


ELG RCA AG A AG SA DROGA AL A DR A DRC “AG DE HG O ANAL AAA NAAS 


ANTES DE ORGANIZAR AS SUAS FÉRIAS PASSE POR LÁ! 


E 


sua vida de todos os dias, 


certidão de nascimento que 


dá somente como pessoa idónea 
é responsável a partir de 2 de 
Fevereiro de 1952, data em que, 
toi 
criada a freguesia canónica de 


por provisão episcopal, 


S. Pedro da Afurada. 


Logo a 9 do mesmo mês, 
um decreto ministerial criava 
também a freguesia civil da 


Afurada. 


Com 16 anos feitos há meses, 
a Afurada 6 ainda uma menina, 
mas como todas as jovens da sua 
idade, tem já responsabilidades 
e grandes entre as suas amigas 


mais velhas que constituem 


imenso concelho de Vila Nova 


de Gaia. 


Ali naquela estreita e curta 
faixa do litoral fluvial gaiense, 


todo ele cheio de encantos 
senhor de 


«ERRA antiquíssima, desde 
sempre ligada ao Douro 
que permanentemente a 
beija e afaga e à cidade 

do Porto donde lhe vem muito 

daquilo que necessita para a 

a 
linda Afurada 6 ainda uma 
menina ao atentarmos na sua 


invulgar  tipicismo, 
surge-nos a mais bela de todas 
as terras gaienses, não porque 
a sua beleza possa ultrapassar 
as mais bonitas terras do in- 
terior, mas porque ela é dife- 


o 


rente, senhora de predicados é 


pequeninos nadas que as outras 
têm nem poderiam ter 
porque nem todas podem pos- 
suir, ao mesmo tempo, a sorte 
de morarem à beira-rio, de se 
espalharem por uma linda ver- 
tente e de possuirem dentro 
de si, 2 dar-lhes o tom, a boa 
gente do mar, a gente que, sem 
medo, ousadamente, arrosta os 


não 


perigos do oceano, desde 


costa até à Terra Nova, na 


pesca do bacalhau. 


UM ESPECTACULO 
INESQUECIVEL 


Quem se der ao cuidado, NEM 


mira de serem agradáveis, 
todos estes poucochinhos de 
vida afuradense, completam um 
ambiente único e que, se devi- 
damente aproveitado e valori- 
zado, bem se poderia comparar 
ao que, no que respeita a tu- 
rismo, de melhor temos na 
nossa costa, como a Nazaré é 
tantas outras praias que sofre- 
ram já os efeitos duma estili- 
zação e ordenação que para a 
Afurada se continua também 
a apetecer. 


TUDO ALI & RORAS 


num dia de sol ou, melhor, ao 


lusco-fusco, de se dirigir à Afu- 
via Ponte da Arrábida, 
do chamado 
Rio de Baixo, pode observar o 
espectáculo de maravilha ofe- 
recido por um pôr-de-sol cujos 
revérberos de fogo vão pousar 
nas mansas águas do Douro 
enquanto também toda a linda 
paisagem da região de Lordelo, 


rada, 


ali por alturas 


Evidentemente que nem tudo 
all são rosas como bem se 
compreenderá, Já que se trata 
duma povoação de índole predo- 
minantemente piscatória para 
cujos elementos o mar, o mar 
que eles abençoam porque lhes 
dá o pão, fruto do seu suor, 
e amaldiçoam logo que, tral- 
coeiramente, lhes rouba um 


com à sua linda capelinha con- 


sagrada a Santa Catarina lá no 
mesmas 

comple- 
retina 
guardará por 


cimo, cai sobre as 
águas verde-azuladas, 
tando quadro que a 
desses felizes 
muito tempo. 


Mas a Afurada tem muito 
mais do belo e digno de pincel 
do inspirado artista para ofe- 


recer a quem a visita. 


A franqueza das suas gen- 
tes; o donairo das suas rapa- 
rigas bonitas e de ancas é 
pernas bem torneadas; o colo- 
rido dos trajes é aqueles rostos 
de lobos-do-mar tisnados pelas 

as 
pachor- 
rentos, o seu cachimbo; aquelo 
conjunto harmonioso de batei- 
ras e caíques, pintalgados das 
virados de 
casco para o céu descansando, 
ou no rio, no seu lugar, aguar- 
dando que os donos os façam 

o 
cheiro da sardinha que, como 
uso difícil de extinguir-se por- 
que tem muito de tradição, as 
mulheres assam na borda dos 
mostrando a sua 
simpatia, oferecem gentilmente 
ao visitante únicamente com a 


intempéries, 
redes ou 


consertando 
fumando, 


cores mais vivas, 


cumprir a sua obrigação; 


passeios e, 


Testo servindo de abanador, a mulher da Afurada 


prepara-se para assar a 


saborosa sardinha que, 


acompanhada de boa pinga, será saboreada em família 


«Agulhas entre dentes, o pescador da Afurada repara as redes para a faina. 


Ao fundo, 


a monumental Ponte da Arrábida 


Sábado, 4 de Maio de 1968 7 


ente querido ou lhes faz artar 
o peito na longa espera que se 
segue à notícia de desastro no 
mar ou no rio, o mar, dizíamos, 
6 rei e senhor. 

A vida do pescador é assim 
e 6 assim que aquele bom povo 
a compreende, a ama é a ela se 
dedica com todas as suas forças. 
Nasce-se pescador para trans- 
mitir ao filho essa arte que so 
herdou mal se viu a luz do dia. 

Estes os espinhos que por 
vezes dilaceram a sensibilidade 
daquele povo. 

Outros há, sem dúvida, que, 
num grau de menor intensi- 
dade, afligem o seu espírito 
bairrista. Desses falamos já por 
diversas vezes em notícias lo- 
cais mais ou menos pormenori- 
zadas, mas, assim mesmo, não 
resistimos à tentação de as 
trazer mais uma vez à luz pú- 
blica com o único sentido de 
que quem pode dar solução a 
alguns desses casos, o faça 
sem perda de tempo porque, 


para além de ser gente 
mereco a maior atenção 
autoridades, essas faltas 
imperdoáveis nos tempos 
correm. 


que 
das 
são 
que 


£ORDISL IMPORT IA 


Sem querermos ir ao ponto 
de deixar aqui, ponto por 
ponto, todas as necessidades do 
povo da Afurada, vamos refe- 
rirmo-nos às três que reputa- 
mos de primacial importância 
para que aquela linda terra se 
desenvolva e possa, em cop- 
tronto com as suas irmãs, pe- 
dir-lhes meças sem receio. 

A primeira que, pelas fu- 
nestas consequências que pode 
ter para a saúde pública, tem 
de ser colocada em lugar ci- 
meiro 6 a que respeita à falta 
de saneamento naquele aglome- 
rado de muitos milhares de 
almas; a segunda, também de 
grande premência, 6 a falta 
dum cemitério paroquial; a 
terceira, a falta duma ligação 
condigna desde a Avenida 
Diogo Leite que, seguindo a 
marginal, dê ao visitante a 
possibilidade fácil, rápida e se- 
gura de apreciar não só a 
Afurada, mas ainda a magnifi- 
cente vertente portuense que 
fica defronte da via que existe, 
mas que não está em condições 
de servir os habitantes e muito 
menos os turistas. 

Como óptima ligação com a 
cidade, rápida e cómoda, mas 
nem sempre de todo em todo 
segura, pelo menos quando a 
corrente do rio 6 tempestuosa 
ou os elementos dão mostras da 
sua fúria, existem as carreiras 
fluviais de Ianchas-motoras, 

Dantes, como exteriorização 
de sentimentos 
que a imensi- 
dão dos mares 
e n distância 
faziam nascer nos 
corações dos que 
partiam para o 
«bacalhau» e dos 
que, em casa, 
ficavam aguar- 
dando ansiosos 3 
sua vinda, reali- 
zava-se a festa da 
Senhora da «Es- 
trela do Mar» que 
servia também 
para que fossem 
dadas graças à 
Senhora de geral 
devoção por terem 
regressado sãos é 
salvos ao convívio 
dos seus queridos 
familiares. 

Esta manifes 
tação de sentida 
religiosidade a 
que se aliava 
sempre a alegria 
tão típica da 
gente do mar, não 
se sabe bem por- 
quê, deixou há 
anos de ter lugar, 
mas, como valor 
etnográfico, além 
de tudo o mais, 
quer-nos parecer 
que deverá ser 
reavivada. 


pa 


Ee em 


Ainda relacionada com a 
profunda religiosidade do povo 
da Afurada, 6 de salientar 
nesta reportagem a portentosa. 
obra da sua igreja, levada 3 
cabo em cerca de doze meses. 
para poder conter a imensidão 
de fiéis de que 6 acfivo orien- 
tador espiritual o rev. Joaquim 
de Araújo, abade da freguesia 
e «alma-mater» das principais 
realizações que se podem admi- 
rar na Afurada. É aqui opor- 
tuno recordar-se, porque o não 
fazê-lo seria manifesta prova de 
ingratidão, a figura do coman- 
danto João Pais Baptista de 
Carvalho, outro grando nome 
da Afurada que se encontra 
também ligado a alguns dos 
seus maiores valores de que se 
devem destacar o Bairro e a 
Casa dos Pescadores, iniciati- 
vas da maior valia no aspecto 
social. 

Como última nota desta 
singela reportagem diremos que 
«O Comércio do Porto» e a sau- 


Barra do Douro ao fundo, o casario da Afurada 
alinha-se em figuras geométricas que o rio afaga 


dosa figura do seu director, 
Dr. Bento Carqueja, se encon- 
tram desde Fevereiro de 1892 
indelêvelmente ligados à Afu- 
rada e às suas gentes a quem, 
naqueles recuados tempos, por 
ter acontecido terrível tragédia 
que roubou muitas vidas àquela 
terra, socorreram através duma 
subscrição pública que possibi- 
litou a fundação duma crecho 
que já há anos não funciona, 

E, chegados ao fim do nosso 


E] 


S. Pedro — o patrono da jovem 
freguesia da Afurada — motivo 
de profunda devoção popular 


trabalho, um trabalho que le- 
vamos a cabo com prazer por- 
que fazemos questão do conti- 
nuarmos a ser admiradores da 
linda Afurada, daquela linda 
cascata donde se namora o 
Douro quando dá os seus últi- 
mos passos a caminho de seu 
senhor—o mar—, resta-nos 
saudar o povo afuradense e as 
suas mais representativas auto- 
ridades, não esquecendo de pedir 
a todos que, colaborando com 
a natureza que ali foi pródiga, 
continuem para q frente à pro- 
cura de soluções para os prin- 
cipais problemas duma terra 
que, sem favor, poderá ser das 
mais visitadas do nosso litoral 
quando todas as suas condições 
de salubridade e de acesso 
forem postas à disposição de 
moradores e visitantes. 

Aqui fica a nossa espe- 
Fança porque respeitamos pro- 
fundamente os sagrados direitos 
do povo com vista no pro- 
gresso e plena realização das 
terras que tanto ama. 


RUI DE GASTRO 


8 Sábado, 4 de Maio de 1968 


NV 


ENCERRARAM-SE 
AS COMEMORAÇÕES 


VIDA POLÍTICA 


O Comércio do Porto 


DIÁRIO v LISBOA 


VESES SS VESES SS SSSSSSSSS 355353533, 


O ministro das Obras 
Públicas 


| Presidência da República 


O Presidente da República re- 


O QUE PERMANECE AINDA SECRETO 


DA TERCEIRA GUERRA 
ISRAELO-ÁRABE 


Noticiário ReLicioso 


MAIO, 5 — Domingo 3.º da Pás- 
coa, 2 cl. — Missa própria, Credo. 
Prefácio da Páscoa. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos Clérigos, das 11 às 
16 horas; de São Nicolau, das 8,30 
às 11 horas; dos Orfãos, das 11 às 
13 horas; de Nossa Senhora da Es- 
perança (São Lázaro), das 8 às 1% 
horas; do Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia, das 6,30 às 17 horas, 


do 57.º aniversário Aniversários da'entrada deslocou-se a Valada fonhem oi ra Nena Mi nolhanão Em E! 
à ds ministro das Obras Públicas; co- (ESPECIAL PARA «O COMERCIO DO PORTO») mente a partir de 19 de Junho, ADO Es 
da Guarda Nacional para o Governo de vários do Ribatejo mandante Camacho de Freitas, três ema arde quinze Dás do, SR e “hoje do 1 de 


Republicana 


Encerraram-se, ontem, as come- 
morações do 57.º aniversário da 
criação da Guarda Nacional Repu- 


ministros 


Completam-se, hoje, sete anos so- 
bre a data em que tomaram posse e 
assumiram as suas funções os minis- 


Acompanhado do subsecretário 
de Estado da pasta e da Comissão 
de Fiscalização de Águas, o minis- 
tro das Obras Públicas deslocou-se 


governador do distrito autónomo 
do Funchal; dr. Manuel Espírito 
Santo Silva com o sr. Manuel de 
Queirós Pereira; e Geraldes Barba 
e dr. José Sarmento de Matos. * 


AL como as restantes rodas da pequena mag muito eficiente máquina 
de guerra israelita, os Serviços Secretos desempenharam-se, indubi- 
tavelmente, muito bem, da sua missão. Do simples ponto de vista táctico, 
sobre o terreno, em combate, processos conhecidos, mas raramente apli- 
cados com tanto sucesso, realizaram uma total surpresa dos exércitos 


dias depois da vitória do Israel, 
numa altura em que as indiscri- 
ções já nada podiam alterar. 


amanhã, no Colégio do S, Coração 
de Jesus; e, na província, amanhã, 
na igreja de Penamacor (Paços de 
Ferreira). 


blicana, com diversas cerimónii ontem a Valada do Ribatejo, onde vi- ii 

efcotuadas em todo o Pais, nas uni | troagatros emo ços Negócios Es | sitou as Instalações de captação de nas árabes, e, sobretudo, do egípcio. Relembremos alguns pormenores Obter a neutralidade come mio 

dades e subunidades daquela corpo- | vidência. água para o abastecimento de Lis- E a característicos. dos «Dois Grandes» A festa da Padroeira na igreja 
ir ncia to do Estadoataior da | bos. Foi ai! recebido pelos membros | À produção anual do pão da Lapa 

a DS manhã, houve formatura ge- | Forca Aérea, acompanhado por to- | nn que Aguas cendo no nal eee «Desencaroçamento» erro de se esquecerem do seu Anunciou-se, oficialmente, que, 

ral em todos os aquartelamentos, | dos os oficiais-generais que prestam suas, sendo, xo h espírito ofensivo, de resto obri- | em 25 de Junho, o ministro dos Realizam-se, amanhã, as tradicionais 


içar da bandeira nacional e leitura 
da mensagem do comandante-geral, 
general Pereira de Castro: 

— Passa hoje mais um aniversá- 
rio da Guarda Nacional Republicana. 
— disse — e, numa cerimónia que so 
vai tornando tradicional, todos uni- 
dos pela bandeira nacional, simbolo 
imorredotro da Pátria, que acaba de 
ser içada com as honras de orde- 
nança, reafirmamos solenemente o 
propósito de continuarmos a servi- 
-la, num ardente desejo de presti- 
giarmos, cada vez mais, a gloriosa 
corporação a que nos orgulhamos de 
pertencer, mantendo-nos dignos da 

lação que em nós confia. 

Mais adiante: 

—A Nação reconhece a missão 
da G.N. R. a sua dedicação e o seu 
espirito de abnegação c Isso é o 
maior prémio para o vosso esforço 
e espírito de bem servir; e a exem- 
plar dedicação com que cumpris os 
vossos deveres merece justa recom- 
pensa. Ninguém melhor do que o 
vosso comandante-geral conhece e 
avalia os vossos anselos, as vossas 
dificuldades e os vossos direitos. Te- 
nhamos conflança e continuemos, 
com igual empenho, com o mesmo 
entusiasmo e com vigor renovado, 
a nova étapa quo temos à nossa 
frente, 

Em Lisboa, além de uma ceri- 
mónia realizada na Praça do Impé- 
rio, a banda da G. N, R. deu um con- 
certo no Teatro de 8. Carlos, 


-— Ho -— 


A festa da Senhora 
da Saúde 


Em honra de Nossa Senhora da 
Saúde, foram ontem rezadas duas 
missas na capelinha da Mouraria. 

A primeira, celebrada pelo cape- 
lão militar, rev. Ruela, foi de sufrá- 
gio pelas almas dos que morreram 
na defesa do Ultramar português. 
Assistiram ao piedoso acto o sr. co- 
ronel Luís Soares de Oliveira, efe 


serviço em Lisboa, esteve ontem no 
gabinete do secretário de Estado da 
Aeronáutica, brigadeiro Fernando 
Alberto de Oliveira, a quem apresen- 
taram cumprimentos pela passagem 
do primeiro aniversário da entrada 
para o Governo. 
—— o 


Homenagem a Pedro 
Álvares Cabral 


junto do seu monumento 


Estiveram presentes os ministros 
do Interior, do Exército, da Mari- 
nha, dos Negócios Estrangeiros e da 
Educação Nacional, secretário de 
Estado da Aeronáutica, subsecretá- 
rios de Estado da Presidência do 
Conselho, da Administração Escolar 
e da Juventude e Desportos; embai- 
xador do Brasil, presidente da Cã- 
mara Municipal de Lisboa, chefes 
dos estados-maiores dos três ramos 
das Forças Armadas, governador ci- 
vil de Lisboa, presidente da Comis- 
são Executiva da U. N, governador 
militar de Lisboa, comandantes ge- 
rais da G. N. R, da Guarda Fiscal, 
da P.S. P. além de outras indivi- 
dualidades. 

Junto so monumento formaram- 
=se alunos das escolas primárias, dos 
liceus e escolas técnicas, da Obra 
Social da Fragata D. Fernando, do 
Colégio Militar, do Instituto dos Pu- 
pilos do Exército, do Instituto de 
Odivelas, etc. 

Junto das autoridades tomou tam- 
bem lugar o conde de Castelo Me- 
lhor, representante da família de 
Álvares Cabral, e os componentes da 
comissão executiva das comemora- 


es. 
Dando início à breve cerimónia, o 
ministro de Estado depôs, na base 


vido um almoço. 
—— o 


foi louvado pelo ministro 
da Marinha 


O ministro da Marinha distin- 
gutu o sr. prof. dr, Mário de Fi- 
gueiredo, presidente da Assembleia 
Nacional, com um expressivo louvor 
pelos relevantes serviços prestados 
ao Ministério da Marinha, desde há 
mais de quarenta e três anos, na 
Comissão de Direito Público Mari- 
timo, cuja presidência ocupou em 
Abril de 1953, mantendo-se nessas 
funções por decisão governamental 
quando atingiu o limite de idade. 

Ao pedir, agora, escusa desse 
cargo para se dedicar a outras res- 
ponsabilidades, aquele membro do 

rno acentuou o seu «elevadis- 
simo apreço» ao exarar o louvor, 
«pela inexcedível competência, es- 
clarecida Inteligência, superior cri- 
tério e exemplar devoção com que 
sempre serviu na Comissão de Di- 
reito Público Marítimo. 


-— no --— 


Sociedade Portuguesa 
de Relações Públicas 


Recentemente formada, a Socie- 
dade Portuguesa de Relações Pú- 
blicas (SOPREP), cujos Estatutos 
foram aprovados por despacho do 
ministro da Educação Nacional em 
8 de Janeiro último, reuniu-se a sua 
assembleia geral para eleição dos 
primeiros corpos gerentes, que fi- 
caram' assim constiuídos: 

Assembleia Geral — Presidente, 

Gualdino Leite da Sil- 
va Matos; Direcção — Presidente, 
Domingos de Avelar Soeiro; Conse- 
lho Fiscal — Presidente, eng. M: 
nuel Afonso Lopes. 


atinge 1.800.000 
toneladas 


O prof. Mário de Figueiredo | às Instituto Nacional do Pão, pro- 


feriu, no Instituto Superior de Agro- 
nomia, uma conferência subordinada 
ao tema «O grande sector dos ce- 
reais — Produção, transformação é 
consumos». 

O orador ocupou-se dos seguintes 
aspectos principais: a produção ce- 
realífera; indústria transformadora 
do sector; comercialização de maté- 
rias-primas, laborações e consumos; 
organização do sector; regime ce- 
realifero; problemática do pão; e 
investimento intelectual no sector. 

Ao referir-se à comercialização 
de matérias-primas e dos produtos 
finais, desenvolveu os aspectos rela- 
cionados com laborações e consu- 
mos, em particular o relativo ao 
pão, salientando que a sua produção 
8 é de 1800000 toneladas, no 
valor de cerca de 4500000 contos. 
Fez ainda considerações sobre as 
capitações diárias de pão — cerca 
de 400 gramas no geral do Conti- 
nente, com oscilações regionais e se- 
gundo os tipos de pão. 

— no -— 


Chegou a Lisboa a «Uni- 
versidade Flutuante» 


com 378 alunos e 65 
professores 


Entrou, ontem, no Tejo, o navio 
«Ryndam», que traz a bordo a «Uni- 
versidade Flutuante», o «World Com- 
pus Afloats do Chapman College, 
constituída por 378 alunos e 65 pro- 
fessores. Provenientes de quarenta 
estados americanos, dirigem-se de- 
pois a Londres e Roterdão, numa 
viagem ao redor do Mundo, que 
custa três mil dólares. 

O navio tem salas de aula, bal- 
neários, um estúdio de arte, um tea- 
tro, uma biblioteca e outras secções. 


do Exército 


Tendo logrado conhecer os 
códigos, as frequências e o santo 
e senha da rede das rádio-comu- 
nicações do comando egípcio, os 
israelitas conseguiram... substitul- 
-la por outra (é o termo). Pude- 
ram, assim, dar as suas ordens 
às formações blindadas egípeias, 
que fizeram meia volta no Sinai, 
antes de cairem em «pannes de 
combustível ou de começarem a 
disparar uns sobre outros. Tele- 
comandaram alguns pilotos egip- 
clos que tinham podido deslocar 
com os raros aviões que escapa- 
ram à destruição no solo. O 
conhecimento da ocupação das 
bases aéreas egípcias era de tal 
modo perfeito que uma testemunha 
ficou com a impressão de que os 
pilotos israelitas que os atacavam 
só disparavam sobre os aviões 
verdadeiros, desprezando os fal- 
sos, os engodos, as maquetas ou 
outras armadilhas destinadas a 
dispersar o tiro inimigo. A in- 
sufiência e a negligência do 
pessoal dos radares egípcios foram 
exploradas por tal forma que a 
D. C. A. foi impotente; mísseis 
terra-ar de origem russa foram 
tomados intactos no solo, etc., etc. 

Mas isso sabe-o toda a gente 
e os pormenores não interessam 
senão os tácticos e os técnicos. 
O que interessaria, mas que se 
ignora, é como provocou Israel a 
mesma surpresa total do adver- 
sário nos níveis mais elevados e 
mais importantes da estratégia e 
da política. O comentador vê-se 
reduzido, e estará reduzido durante 
muito tempo, a meras conjecturas. 
E, como não sabemos, especule- 
mos ao menos. 


gatório, vital ? Parece impossível. 
A menos que uma total surpresa 
política tenha precedido e causado 
a surpresa estratégica. A menos 
que os Serviços Secretos políticos 
e militares israelitas tenham en- 
ganado os egípcios até fazê-los 
crer que, desta vez, o Israel não 
ousaria atacar porque lhe seria 
preciso fazer frente à ONU e 
sobretudo a todas as grandes 
potências que, sem excepção, 
condenavam adiantada e ruidosa- 
mente o agressor. 

Acreditamos que tenha sido 
possível tal engano por parte dos 
egípcios. Este sentimento é refor- 
cado pelos rumores que correram 
a respeito duma entrevista John- 
son-Aban, em Washington, em 26 
de Malo, mas que supuraram sô- 


SIGNIFICATIVA 
HOMENAGEM 


a uma alta personalidade 
igada à indústria têxtil 
nortenha 


tem de mais significativo a in- 
êxtil nortenha, esteve, ontem, 
home- 


aliado a uma perfeita com- 
preensão é a um espírito empreendedor 
que terá criado salutares exemplos, o mes- 
mo é dizer, terá prestado serviços inesti 
máveis na medida em que os bons exem- 
plos, quando seguidos, são serviços de 
alto Interesse prestado a qualquer activi- 


dade. 
Não é por Isso, de admirar, que a in- 
aostria têxtil no seu sector mais signifi- 


Negócios Estrangeiros Israelita, 
Eban, esperava, em Washington, 
na ante-câmara do presidente dos 
Estados Unidos, que parecia não 
o querer receber. O que, contudo, 
se não anunciou tão afoltamente, 
foi que o presidente Johnson 
recebeu Eban na noite de 26 de 
Maio, isto é certo. O que se segulu 
já o não é, mas vale a pena re- 
flectir um pouco. 


Tendo, sem dúvida, medido, 
com precisão, o que, na conjun- 
tura política mundial (equilíbrio 
do terror nuclear e guerra da 
Indochina), os Estados Unidos 
poderiam fazer por Israel e o que 
não podiam fazer, Eban teria 
dito, em resumo, ao presidente 
Johnson: «Se não atacarmos, 
estamos perdidos, liquidados. Ata- 
caremos e ganharemos a guerra, 
sózinhos, em cinco dias. Não pre- 
cisamos de nenhuma ajuda militar 
estrangeira». Sub-entendido: «Tudo 
o que pedimos é que a Rússia 
não intervenha». 

O Pentágono (Ministério da 
Guerra e Estado Maior General 
americanos reunidos), teria con- 


festas de Nossa Senhora da Lapa. 

A missa solene começará às 11,30, sen- 
do cantada pelo reitor, rev. Luís de Sou- 
sa Rodrigues. A parte coral será desem- 
penhada pelo Coral Misto Saoro S. Tar- 
eisio». 

Assistirá às cerimónias da manhã 
mons. cónego Miguel Sampaio, em ce- 
presentação do Administrador Apostó- 
lico da Diocese do Porto. 

As 17 horas haverá sermão e encer- 
ração, Será orador, tanto de manhã 
como de tarde, o rev, frei Miguel de 
Negreiros (Ordem dos Capucinhos). 

As missas rezadas têm, no dominggo, 

30, B 9, 10, 12, 13 € 
12 horas celebrada 
na capela do Senhor Crucificado. 


- eo — 


HORÁRIO DAS MISSAS 


AOS DOMINGOS 
E 
DIAS SANTIFICADOS 


As 6 horas — 
ROS Santo Amaro (Matost. 


4s 6,80 — Anjos, Cam) 
de Matosinhos, Nosia Senhora d o ligas 
Redentoristos, Seminário Malor » SãO 


firmado que a vitória rápida dos 
israelitas era provável, senão certa 
mesmo, com a condição contudo 
de que estes tomassem a inicia- 
tiva. Teria havido acordo entre 
israelitas e americanos para que 
os Estados Unidos neutralizassem 
e dissuadissem a Rússia. E talvez 
que a surpresa política de Nasser 
tivesse ficado assegurada. 
Notemos que nos dias que se 
seguiram, o Israel, continuando 
embora a sua mobilização material 
e moral, se calou e que os Estados 
Unidos deram mais que nunca & 
impressão de que largavam de 
mão o Israel (isto é um facto). 
No entanto, Nasser, animado, triun- 


Santo Ildefonso, Mafamude, 1 aja me: 
Pedi, DOR 
pa panias de Oliveira do Bouro, Rato) 


lereja matriz do Santa Marinná 
(Gata), capela “dr Santo, Ovídio (Gala), 
Monte Pedrai Rep AA Campam 


d 4 Trata-se de uma Instituição com São ministrados mais de oitenta 

do gabinete do ministro do Exército, | Ze Timolcando e" paima de rom: | intultos puramente culturais. sem | cursos, como de História, Ciências Uma cartada gativo, tenha prestado a dm de tudo, | fava verbaimente, convencendo-se 

teiro do Amaral e coronéis Afra No- 'o português» a Pedro Álvares Ca- quaisquer finalidades lucrativas, | Sociais, Religião, Línguas Estran- k um reconhecimento das suas qualidades, | q próprio duma vitória adqui- á 
ea no V centenário do seu nasci. | tendo por objectivos realizar inves- | geiras, Filosofia, Geografia, Pedago- de «Poker» que todos reconhecem é admiram. A home: | a dd o o só por meios 


zes e Almeida de Eça, respectivi 
mente provedor, vice-provedor e 
mesário da Irmandade de Nossa 
Senhora da Saúde e São Sebastião, 
e muitos fiéi 

A segunda foi oficiada pelo cape- 
lo da referida Irmandade, rev. 
Fausto do Amaral Silveira, por in- 
tenção dos benfeitores do Asilo dos 

Cegos, de Nossa Senhora da Saú: 
Amanhã, efectua-se a procissão 
de Nossa Senhora da Saúde, que 
sairá da capelinha, pelas 16 horas, 
com as imagens de Nossa Senhora, 
tlão e Santo António e 

icipação de conti 

to, ds 


r tribul no domin 9 
horas, na ca 4 ouraria, 
um bodo a pobres, resultante de do- 
nativos do comércio, dos paroquia- 
nos e dos devotos daquela padroeira. 


MIN 


— . DO 


Identificado o rapaz 
encontrado morto 
na piscina do Areeiro 


Foi ontem identificado, pelo pa- 
drasto, o rapaz que há dias morreu 
afogado na piscina do Areeiro. Tra- 
ta-se de Joaquim Carlos Cadavilha 
dos Santos, de 14 anos, residente na 


mento. O embaixador do Brasil, dr. 
Ouro Preto, colocou, por seu turno, 
um ramo de flores, ouvindo-se os hi- 
nos nacionais de Portugal e do Bra- 
sil, executados pela banda da Ma- 
rinha. 

Seguiu-se a entrega de flores por 
crianças das escolas e, finalmente, o 
desfile das forças em parada, consti- 
tuídas por um batalhão e três com- 
panhias de fuzileiros navais, polícias 
militares e pára-quedistas, sob o co- 
mando do capitão-tenente Alpoim 
Galvão. 


emana de En e. 


nharia Químico-Indusirial 


Efectuou-se ontem, sob a presi- 
dência do prof. Herculano de Car- 
valho, reitor da Universidade Téc- 
nica, a HI Semana de Engenharia 
Químico-Industrial, que decorreu no 
Instituto Superior Técnico. 

O director do I. S. T. prof. Luís 
de Almeida Alves, tez o balanço da 
semana e congratulouse com os 
seus resultados. 

O finalista Abílio Marcelo Bap- 
tista ponderou certos aspectos da 
realização e fez votos para que ou- 
tra semana se efectue no próximo 
ano. 

Encerrou a sessão o prof. Her- 
culano de Carvalho, quo considerou 
a semana «como um passo em frento 
para a integração dos técnicos do 
I.S.T. na indústria portuguesa». 

De tarde, prosseguiu uma mesa 
redonda, sob a direcção do eng. Tei- 
xeira Topo, sobre a indústria qui- 


tigação, estudos e inquéritos que 
possam contribuir para o desenvol- 
vimento das relações públicas e, 
ainda, fomentar o intercâmbio e à 
difusão de conhecimentos, expe- 
riências e técnicas naquele vasto 
âmbito. procurando cooperar com 
as entidades públicas e privadas no 
sentido de se obter uma consclen- 
cialização mais perfeita sobre a uti- 
ldade das relações públicas. 

A Sociedade Portuguesa de Rela- 


E > ce ! 
gões Públicas encontra-se provisô- |) ministro dos Transportes 


riamente instalada na Rua das Po) 


' Empréstimos em franco 


para equipamento diverso 


Uma declaração do ministro das 
Finanças, publicada no «Diário do 
Governo», anuncia que foram con- 
traídos, em Abril do ano findo, três 
empréstimos em francos franceses 
para aquisição de equipamento di- 
verso, nos totais de cerca de 28270, 
e 22500 contos. 

Os referidos empréstimos, con- 
cedidos pelo Banque Seligman-Louis 
Hirsch e pelo Banque Française du 
Commerce Extóricur, vencem o juro 
de 5,5 por cento ao ano e serão amor- 
tizados em dez semestralidades. 


-— se 


Sala José Leite 
de Vasconcelos 


=— 


gia, Belas-Artes, Teatro, Oceanogra- 
fia, Biologia Maritima, etc. 

Os professores provêm de todos 
as pontos dos Estados Unidos, sendo 
catedráticos cerca de três quartos. 

Antes de cada porto há conferên- 
cias sobre os diferentes aspectos do 
país visitado. 

Os alunos saíram em autocarros 
numa visita à cidade. 


e Energia da Rodésia 


SUR. Ki fi 
“A fim de observar os estudos em 


curso no Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil, relacionados com 
trabalhos para as províncias ultra- 
marinas, nomeadamente a barragem 
de Cabora-Bassa e o delta do Zam- 
beze, visitou ontem aquele laborató- 
rio o ministro dos Transportes e 
Energia da Rodésia, brigadeiro A. 
Dunlop. 

O ministro rodestano esteve, tam- 
bém, nos Paços do Concelho a apre 
sentar cumprimentos ao presidente 
do Municipio, general França 
Borges. 


Em PATMEIRA (Braga) 
O COMERCIO DO PORTO 


6 vendido pela Casa Saganha 


Do ponto de vista estratégico, 
os egípcios lançaram-se na arma 
dilha, para eles já fatal, em 1956, 
do Sinai, arriscando uma batalha 
na outra extremidade do deserto 
que tornava difíceis o abasteci- 
mento e as manobras... especial- 
mente em retirada. O desdobra- 
mento das suas sete divisões, do 
seu corpo blindado e da sua 
aviação avançada era tão descon- 
tínuo, disperso e de ante-mão tão 
«esburacado», 
es! 


vesse apercebido disso. 

Na verdade, tudo se passou 
como se o Exército egípcio não 
contasse ser atacado, como se a 
massiça e espectacular ocupação 
do Sinai, de resto anunciada a 
toque de clarim, correspondesse 
menos a uma intenção guerreira 
do que a uma grande iniciativa 
de intimidação a apoiar uma ma- 
nobra política de grande enver- 
gadura. 

A hipótese é um pouco arris- 
cada. Mas um facto certo nos 
leva a examiná-la: é verdadeiro 
que quando em 5 de Julho, de 
madrugada, ele foi atacado, o 
sntroito egípcio não esperava por 

Como puderam os adversários 
já escaldados do Israel cometer o 


nagem, no decorrer dum jantar, teve, na 
verdade, expressão. 

Presentes boas dezenas de industriais 

e comerciantes têxteis, representando as 

Guimarães, Santo 


dear o homenageado sr. cont 
os srs, Cardoso Vale, José 
chado Guimarães, Acácio Laranjo, 
chado Vaz, José Rodrigues Guimarães, 
Guilherme Folhadela, António Guimarães, 
vereador da Câmara Municipal de Mato- 
sinhos e António Cândido Pires Monteiro. 
O jantar decorreu no melo de boa é 
salutar camaradagem. 
O sr, António Cândido Pires Monteiro, 
as desão recebidos, 
ntrári 


Banco Pinto & Sotto + etc. Ei 
Na altura dos brindes, falou, em pri 
meiro lugar, o sr Pires Monteiro, q! 
principlou por se referir ao objectivo 
homenagem que estava a ser prestnda an 


sr. Gulamhussen Jinah—uma homenagem 


que visava o homem íntegro, o amigo dos 
industriais têxteis, o homem que se não 
pode esquecer nem deixar de estimar e 
admirar. 

Os homens de trabalho, os que labutam 
por um Ídeal melhor, que lutam contra 
uma falta de compreensão aflitiva, neces- 
shriamente que têm que ver no homena- 
geado o homem excepcional, o bom amigo, 
que à indústria têxtil tem dado o melhor 
do seu esforço, da sua inteligência, com 
rara probidade moral 

o ver-se, all, naquela homenagem, 
rodeando-o àquela mesa, as figuras mais 
prestigiosas da indústria e do comércio, 
nos importantes sectores de Guimarães, 


Cor 
gem — de que faziam parte, 
ars. José Rodrigues Guimarães, 
dém, Manuel Cardoso do Vale, de Guima- 
rães e Fernando Cal, do P 
Pires Monteiro agradeceu a presença de 
todos os industriais e comerciantes, signi- 
ficativa de apreço em que é tido, muito 
Justamente, o homenageado 


políticos. Podia-se ter a impressão, 
e é possível que Nasser assim 
o tenha acreditado, que o Israel, 
sentindo-se de todos abandonado, 
hesitasse a lançar-se numa ofen- 
siva desesperada, uma ofensiva- 
-suicida contra a nação árabe, 
finslmente toda unida às ordens 
do novo Faraó. 

Bem entendido, sobrepondo-se a 
esta manobra de superfície, todos 
os processos de intoxicação teriam 
sido empregados, desde o agente 
duplo elementar até às notícias 
cul t 

jo Israel, d 

conhecimento 

emprego do tempo enganador das 
personagens políticas e militares. 
Por exemplo, a nova ida de Eban 
aos Estados Unidos, na véspera 
da ofensiva-surpresa do Israel, fez 
certamente pensar aos egípcios que 
ainda se estava a «conversar no 
terraço»; a prova está em que o 
número dois de Nasser, Zacarias 
Mohidienne, nomeado chefe respon- 
sável da defesa interior, se pre- 
parava para seguir Eban no dia 
seguinte ao da dita ofensiva. 

Serão estas hipóteses demasiado 
maquiavélicas para serem verda- 
deiras ? Não. Lembremo-nos de 
que os Serviços Secretos Aliados 
fizeram acreditar muita coisa aos 
alemães entre 1942 e 1945. Mas 
não será amanhã que conhecere- 
mos a verdade e não contamos com 
os «Livros Brancos» israelitas que 
se anunciam para tudo sabermos. 


ria, São 
ereja paroquial 
la do Bairro do Viso, 


5 815 — T area 
e) rmiis Dominicanas (Ase: 


nhora de Pútimi 
São Rorue da 


escalças (Foz), 
ffrancos). Garvalhão Sia "o Saúde da 
ofeita gro. 
gados, Cristo-Rel, Prados irencieo 


e inda Sa 


Rua Marques da Silva, 17-º, esq”, | mica portuguesa peranto os proble- Referiu-se. depols, ao filho do sr Gu-| O k 
a quem a mão morreu há uma ee- | mas da integração europeia. lamhussen Jinnah, tinuador entu- que precede não é senão um 
mena. siga pan na Faculdade de Letras siástico da obra admirável de seu pai | dos numerosos enigmas & escla- 
Segundo declarou o padrasto, =, Ea x A partida do homenageado para Mo- | recer. 
eram frequentes as ausências pro- i E Em homenagem ao prof. José dampigu aaa ou nuRda Mona Em todo caso, isso sim, os 
Jongadas do Josquim Carlos, pelo A viagem do «Niassa» | Leite de Vasconcelos, val ser inau- 0 poe Elo estará compre entra-eles, como | Serviços Secretos Israelitas fize- À 
que só a notícia publicada nos jor- gurada, na Faculdade de Letras da " eles estarão presentes má sua vida naquela | ram o seu papel. Um humorista 
nais o alertou. O comandante do «Niassa» co- | Universidade de Lisboa, uma sala progíncia portuguesa. do as | Americano dica que os Estados ; 
municou em radiograma para Lis com o seu nome. a eriu, 
Tentou suicidar-se am | toa que à viagem do seu paqueic | q, A Sib: 2 ináugurar no próximo DO GRUPO DESPORTIVO  |=miiiáeie, presto, à% mátetcia | cal Dayan o comando do peu exe 
dos assaltantes da ouri- decorre com normalidade, encon- = ENS do ros que decam da Biblos egarinho (e qADoio como aqueles que Ihe | cito da Indochina. E, por nosso , 
vesaria do Poço dos trando-se bem todos os tripulan- | teca de José Leite de Vasconcelos Falou, depois o se Machado Var, que) lado, deveriamos também tentar / 
Negros tes e passageiros, os quais saúdam | e ficará integrada no Instituto de = corromper o chefe dos Serviços 
familiares e amigos. Filologia Românica. > Madi, ao sau ivajoR cora Dna, Secretos Israelitas.. r 
Recolheu ao Hospital de S. José, ve venida i - | tem revelado as melhores qualidades, 
aiÃo DSO internada mo prisão, (for no Na gua Sede, Avenida dos Aliados, | horas o meia. visitará o Salão o ar. &0- | prindando pela sua felicidade à dos seus. PIBRRE NORD 
rido na cabeça e com uma das per- tivo do Banco Totta-Aliança, e dentro Graças ao espírito empreendedor dos de Herculano José 
nas fracturadas, o cadastrado Antó- das comemorações dos 125 anos do refe- | «cus organizadores, v 1.º Salão de Di- á 


nio dos Santos Alves, o «Cabeludo», 
de 29 anos, tipógrafo, residente na 
Rua Andrade, 48-2º, cave, que se 
atirou pelo lanternim da escada, da 
altura do segundo andar, no edifi- 
cio da Polícia Judiciária. 

Trata-se de um dos implicados no 
ascalto à ourivesaria da Rua do 
Pogo dos Negros. 


Atropelamento mortal 
Faleceu no Hospital de S. José, 


CENTRO DE VENDA DE ARTESANATO 


rido estabelecimento bancário, promo- 
veu o seu 1.º Salão de Divulgação 


ica. 
Na cerimónia da inauguração, ontem 
levada a efeito, pelas 22 horas, a Direc- 
cão do Banco Tulta-Aliança fez-se re- 
presentar pelos srs. eng. Pessoa Jorge, 
dr. Fernando Mendes, e srs. António 
Pais Martins, Raul Amaro de Veiga 
Martins Coelho, Mário Fragoso Domin- 
gues dos Sanos, Artur Sentieiro de Sou- 
sa, José Maria Martins Guedes o Ma- 

nuel Juncal Pires. 
Entre os convidados de honra con- 
tavam-se os srs. dr. Manuel Seabra, 
Ferreira Coe 


vulgação Filatélica do Grupo Despor- 
tivo do Banco Totta-Aliança conta com 
a valiosa colaboração de vários colec- 
cionadores portugueses, que lhe 
prestam um cunho de raro valor fila- 
télico, Destacamos, pelo preciostsmo 
dos seus expositores, a Sala de Minis- 
tério do Ultramar. 

Para conveniento elucidação dos fila- 
telistas, damos nota de alguns motivos 


rtuguês; Ja) 
mamiferos; espaço; temática Ni 
tal; O selo, o Ladsy e o homem; medi- 
cina; do cavalo ao «cavalo mecânicos: 
desporto — Jogos Olímpicos; o selo e 


caça; 


lia e homem dedicado aos negócios, apo! 
tando o seu exemplo de trabalho e hont 
tidade 

Fez, depois, o elogio da comissão pro- 
motora da homenagem e ofereceu ao ho- 
menageado uma recordação daquela fest 
de consagração das suas virtudes. 

O sr. Gulamhussen Jináll, falou, de- 
pois, para agradecer as palavras que lhe 
foram dirigidas 

Modestamente, 


disse não merecer 


ali presentes e os musentes. Ao partir 
imbique, por algum tempo ape- 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Por 10800 cada exemplar pode 
adquirir os seguintes romances 


pa, Leco, Se 
o, Santo Tiderons; 


para onde entrara anteontem, como E Pie E deixar à certeza de que, com tencentes à Biblioteca de 
noticiámos, Abilio Alves Martins, Com a colaboração do Fundo de Fomento de Exportação Mendes Mes cone, Alrxandre | as civilizações do Médio Oriente: pi | o mesmo entusiasmo, prosseguirk a sua |] EO Comérci ho 
de 76 anos. comerciante, residente gr do Mendes Magalhães, António Joaquim | brescritos de Le dia a postalo máximos. | A iivigade “através da” qua crganização, |] <O Comércio do Portos conhe Pedrouços Ralmalde, Redentoria- 


na Rua Heróis de Quionga, 52-1.º, 
que fora atropelado por um automó- 
vel, na Rua Morais Soares. 


Acidente no trabalho 


Muito ferido na cabeça, por ter 
caído de um andaime numa obra em 
que trabalhava, no Estoril, foi trans- 
portado ao Hospital de S. José, onde 
ficou internado, José dos Santos 
Cruz, de 36 anos, estucador, residen- 
te na Estrada de Benfica, 765-1.º, 
direito. 


Caiu de uma caminheta 


Caiu de uma caminheta, na Rua 
Vale de Santo António, ficando mul- 
to contuso, António Vieira, de 44 
anos, negociante, residente em Mo- 
reiras Grandes, Torres Novas. Con- 
duzido ao Hospital de S. José, ficou 
alí internado. 


Menor atingido com 
água fervente 


Muito queimada, por ter sido 
atingida com água a ferver, recolheu 
ao Hospital de S. José a pequenita 
Anabela Silva Vicente, de 2 anos, 
residente na Rua da Cruz, 109-1.º, 
esquerdo. 


Mortes por doença 
súbita 


Recolheram ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por terem falecido su- 
ditamente nas suas residências, Jor- 
ge da Glória Pratas, de 60 anos, 


No Coreto: Bandas de Música 


A partir das 14,30 horas — Banda de Música do Montijo — Banda da Força 
Aérea— Rancho TAMAR da Nazaré— Rancho Folclore de Sargaceiros 
da Apúlia—e Marcha de Alfama 


FRAGATA DO TEJO 


Fundeada junto à muralha com 


acesso pelo Centro de Artesanato 


Com a colaboração da JUNTA NACIONAL DO VINHO 
das 12 às 16 horas 


Caldeirada à Fragateira ... é 


45500 


(Confeccionada pelo arrais João Carromeu) 
Das 16 às 24 horas 


Serviço de vinhos ce marca 
Bifanas e iscas no pãozinho 


RESTAURANTE DO MERCADO 
(COM SERVIÇO DE BAR) 
Para divulgação da Cozinha e dos Vinhos Po 


Colaboração da Junta Nacional do 


rtugueses 
Vinho e outros Organismos Vinícotas, 


bem como do comércio da especialidade 


À noite FADOS por: Maria do Rosário Bettencourt — Mercês da Cunha 
Rego —João Braga e Manuela Novais, com os guitarristas Fontes Rocha 
e Júlio Gomes : 


(para maiores de 12 anos) 


Preço por refeição . 


(tudo incluído) 


- ) Almoço 90500 
) Jantar 100500 


Reserva de mesas pelo telefone 6137 13 das 10 às 19 horas 
Abertura: 12 horas — Encerramento: 24 horas 


Correia Júnior, Cravo de Almeira, ge- 
rentes da Companhia de Seguros «Sa- 
gres>, o representante da Direcção do 
Sindicato Nacional dos Empregados 
Bancários, Filipe Bassis e Ruivo 
Silva, na qualidade de representantes 
da Direcção do Grupo Desportivo do 
Banco Totfa-Aliança. Estavam presen- 
tes, também, as senhoras de dr. Manuel 
Seabra e eng. Pessoa Jorge. 

Na próxima segunda-feira, pelas 18 


Hoje, sábado, e no posto do corrcio 
al! instalado, poderá ser aposto o res- 
pectivo carimbo da exposição em sobres- 
critos especiais ou quando solicitados. 

O 1.º Salão de Divulgação Filatélica 
do Grupo Desportivo Totta-Alianca es- 
tarrá aberto hoje e amanhã. domingo. 
das 14 às 20 horas e das 21 às 24, con- 
tinuando a exposição aberta até à pró- 
xima quarta-feira, dia 8, das 18,30 às 
24 horas. 


que seu filho chefiará. 

A todos manifestou a sua gratidão, ter- 
minando por brindar pelas prosperidades 
de todos. 

O sr. Pires Monteiro levantou-se, aínda, 
para fazer agradáveis referências a 
<O Comércio do Porto», palavras que o 
nosso camarada António Barrote agrade- 
ceu. 


cidos pela interessante e mora- 
lizadora leitura havendo no en- 
tanto, de alguns números, já 
poucos exemplares: 


Miss Lizzie (esgotado), He- 
rança de Sacrifício, A Estran- 
geira, Orgulho de Raça, A Tia 
Matilde, A Casa do Terror, Ouro 
sobre azul, O Herdeiro de Miraval, 
Sombra e Luz, Brasil Amado é 
A Luz do Cruzeiro (Recordações 
do Brasil). 


O Senhor da Honra de 

Gouviães ... 
Resumo da Guerra .. - 6800 
Consoada do Velho Conde 5800 


Maledicência .. » 20800 


18$00 


tas, Santa Clara, Santíssimo Sacramento 
São Crispim, São Francisco, São Roque 
da Lameira, Trindade, Vitória, Mafamude 

capela da Senhá pão Porto é 


'osé Taipas 
0 — Bonfim, Cedofeita (Igreja 
românica), Carmo, Foz Nevorilde, Ca- 
puchinhos e capela dos nlfaintes 

Er 

o — Almas, Conceição Congrega- 
dos. Redentoristas e Trindade 

Às 18 — Matosinhos, (Inverno). 

As 18,90 - Carvalhido. Redentoristas 
e Sho Nicolau. 

As 19 — Antas, Bonfim, Capuchinhos 
Carmelitas, Colégio do Santissimo, Leça, 
Matosinhos (Verão). Santissimo Sacra. 
mento. Trindade, Congregados. Cedofeito 
(Inverno), capela da Senhora do Porto 
do Padrão da Légua, tgrein paroautal de 
Oliveira do Douro e capela de Fradelos 

s 19,15 — Capela de Santo Ovidir 
(Gain) e capela das Almas, 

As 19,30 — Aldonr. Cedofeita, Lapa e 
Nossa Senhora de Fátima. 

As 20,30 — Capela de São Pedro de 
Campanhã 


A CONFIDENTE 


DINHEIRO 
EMPRESTASE 


TRANSACÇÕES 
EFECTUADAS 
em 24 HORAS 


PORTO: R.PASSOS MANUEL, 


2 da 


[== 
AMORTIZAÇÕES FACULTATIVAS SS Ê 


14-11 TELES 20344/5/6 RPC. 


e” o 


Rua E, n.º 36, do Bairro da Liber- 
dade; e Augusto Machado, de 74 
anos, Travessa de Santa Catarina. 


LISBOA: ROSSIO,3* 2!-DE-TELF. 369384 PPC 


Um aspecto da cerimónia da inauguração do 1.º Salão de Divulgação Filatélica do Grupo Desportivo do Banco Totta- 
Aliança, vendo-se alguns membros da direcção do Banco « Ilustres convidados 


ET q. 


Pee eee eee gm 


“JA FESTA DO TRABALHO 


Alguns dos exemplares concorrentes ao Concurso Pecuário 


As Festas das Cruzes 
em Barcelos 


»—» (Cont da la página) 


amenizaram não «ó a tempera- 


da Silva, de Cavalões, Fama- 
lição; 2.º, Francisco Leite Vila- 
ca, de Tadim, Braga; 3.º, Ma- 
nuel da Silva Pereira, de Cava- 


E DO ESTUDO 


»——» (Cont da la página) 


benemérito, serão atribuídos ou- 
tros prémios pecuniários a tra- 
balhadores e estudantes, consa- 
grando, aos primeiros, o labor 
e a dedicação, e, aos segundos, 
a aplicação ao estudo. 

Após a distribuição dos pré- 
mios, a cargo de «O Comércio 
do Porto», realizar-se-á, como 


& Comércio do Porto 


Com à distribuição de prémios aos melhores operários 
e estudantes do ensino técnico 


q Associação Industrial Portuense 


comemorou, ontem, em acto solene, 
o aniversário da sua fundação 


Em ombiente do interesse, justificando a 
presonça do elevado número de pessoas, 


eriência, quantos entraves se opõem à ace- 
ração desse crescimento, à modernização 


Sábado, 


4 de Maio de 1968 9 


sonho de meu tio 


»-——» (Cont da la página) 


sem uma pataca. Nem sequer 
trouxe, como era costume, um 
papagaio. Nem uma lata de 
goiabada... Trouxe, como Ti- 
queza única, uma grande mala 
carregada de livros. E, alhelo 
à doença, morreu a lé-los e 
relê-los com redobrada volú- 
pla, Morreu feliz, numa hora 
em que depôs os livros para 
conversar alegremente com a 


ele, Pasmava da sua inteligên- 
cia, do seu saber e da sua bon- 
dade. E admirava-se da sua 
fala, que apenas tinha, como 
ressaibo de brasilismo, a frase 
ele me disse fora do nosso com- 
Passo. 

Meu tio Antônio primeiro, 
coração puro, considerava 
puros todos os seres humanos. 
Homem de boa fé, se acabasse 
de conversar com um maroto, 
dizia a minha mãe na costas 
do maroto: é bem boa coisita, 


O ministro da Saúde 
e Assistência 


visitou uma obra de auxi- 
Ho aos ex-reclusos 
e suas famílias 


iva vua pussuçom pelo Porto, o sr. 
utuistro de Saúdo o Assistência visitou 
“ «Unihos — Obra do Auxílio e Recupe- 
ração aos Ex-Roclusos e Suas Famílino, 
na Rus do Breyner, para dur posso ao 
corpos gorentes dera instituição, Fazia 
se acompanhar do director-geral dn Ausin 
tnoia e eru uguardaido por todos 08 cor 
pos gorentes da referida instituição e sen: 
obreiros. 

Emoontravemuso presentes os srs. 
Fernando Pinto do Olivetra, presi 
dente da Ohmara Municipal de Matoei- 


de costume, um brilhante e ani- | particularmente das actividades industriais e | e fortalecimento. dessas estruturas. produtivos. : Erro 

ado serão Tterário musical, |de ciclo de estudo” técnico-profissonol, a | É sa coro que o progresso aconômico:) minha mãe, cuja alma se pare- Minha mãe sorria-se da | ho dr Armado Brno de ei 

E tá k ta. | Associação Industrial Portuense, “assinalou, | social 16 pode resultar dum empenho colocti- | cla com a dele no poético idea- ingenuidade do irmão poeta. | do Porto. a er* D. Maria do Carmo Nu 

a ti Ee og aa pragas RS Di cementário «Ba | nora mobiliza os energias do inteiro so:] Jismo, Fol-se, como ave que Minha tia Soledade, que gos- | nes de Jíagalhães, delegala do Instituto 
elecido : cisdodo económico, não e menos certo qui Emo: y , ar ' 

| PARTE 'A sessão foi presidida pelo sr. dr. Fon-| 50 Estauo cobe, hoje, uma função primocia! | tomba do azul uu se eleva para tava de o arrelier, ria-se de | de lsistánoia à Familia, é os gra. dz Vi 

seco Jorge, governador civil do distrito, to-] a imubstluível, na eficaz orientação dos es-| O azul na sua primeira prima- tanta patetice, incongruente Cri do Pora dr Aunusto de: Bea 

1 — «Sovdação co Atentu Comercial do | Coreia “do” Biniss, “Citar cão Unicarcidado; | Esfedivisado OS pdoaieos obloctivor que 0) vera, Morreu tão Novo... com a finura jurada pelo director da Cadeia Central do Nort 

Portos, músico de Eduardo da Fonseco e | coronel Manuel de Oliveira o Sousa, repre] O moderno fenómeno do plansomento — Um dos Nóvoas, ainda estu- Nóvoa. Sir, Nunes de Sá director da Colónio 


versos de Hugo Rocha — Coro geral (so 
piano a professora sr.º D. úida Monteiro). 

2— Abertura do sessão. 

3— «Alocução», pelo menina Maria Mo- | So 
nuela de Araújo Coelho, do Asilo dos Ro- 
porigas Abandonados, 

4-0) Mariano voi sôzinho..., P.º Mo- 
nuel Borda; b) «Conção de embalar, 
Brohms; <) «Postorinhas, Ernesto Maia, Co- 
ros pelas educandos do Internato Municipal 
«Condessa de Lumbrales», sob o direcção 
do prof, Manvel Tino, 

5— «Certeza», Miguel Torgo. Poesia pela 
menino Violindo Maria Crespo Moreira 
Amaral, do Instituto Presidente Sidónio 


sentando o comondo do | 
eng. Ferreira da Silva, 
Comércio; dr. 
ção Comercial; mons. Pereira Neto, rapre- 


cego 


Região Militar; 
ecretário do 
pela Associa- 


pelo 
Vesco Mourão, 


ante do administrador apostólico da dio 
prot Rodrigo Guedes, pala Foculdade 


em que se desenho a colaboração do Esta- 
do no processo de crescimento, em que 1º 
busca coordenar as metas o as tarefas secto- 
ciais, em que so procura traçar os grandes 
quadros de nr ia para a evolução eco- 
nómico-social do Colectividade — representa 


dante vu já formado em Teo- 
logia, passava as tardes com 


— Pões as mãos por esse ve- 
lhaco? 

—Oh! Soledade! Não digas 
mal dele, que pode ser teste- 
munho... 

A mala de meu tio chegou 
até mim vazia. Mas, tenho-a 
perto de mim como relíquia. 
Em horas melancólicas, trato 
de a encher com o que sei de 
vida tão singela. Não dá blo- 
grafia, porque o sonho não é 
concreto. Não tem acidentes 


de Santa Oruz do Bispo. 

Seguíues uma rápida visita às insta 
lações, que mereceram ao ministro o 
melhores encómios, finda a qual falo 
o presidento da Assembloia Geral «li 
«União», dr. Augusto Raul Sequeira, 
descreveu a vida ds referida institu 
desde os seus primeiros passos até 
momento aotual, numa cruzada sempre 
orescente de amor ao próximo. 

O ministro, num brilhante impro: 
Inoitou todos 4 continunrem com a be 
mórita obri, acentuando que a sua 7 
senea era o simbolismo da sua Ident) 
ficação e solidariedade com esta «União 


tura como também empresta- lões, Famalicão, ss Na Mito dE = EA nem actos oia Não Em ARRIFANA 
im 4 — » —s] de de Deus», Poesia a tem datas. vale a ma... 
e deco aa aniooçãor CO | ocrsição a CURE TOR maniro aberto Wirgiridão de Mas, “tão inefâvel é, que mê O Comercio do Porto 
Na verdade, com esse ligeiro Henriques, Barcelos; 2º, João | Gp vo sonho do pescador, (Bercarolo); apeteceu ou foi preciso dedicar 2 vendido pelos srs. José 


aceno de bom tempo, tudo em 


da Costa Araújo, de Lemenhe, 


F. Menichotti; <) «As mães dos nossos sol- 


uma palavra ao sonho de meu 


Barcelos se transformou. As Famalicão; 3º, D. Mania Sa- | dodos, Monvel Tino; d) «Oeifeiras, Ma- o 
ruas começaram a animar-se, cramento Sá Carneiro, de Ga- | nuel Tino, Coros pelos educandas do mes- 

Principiou a motar-se movimen- mil, Barcelos, mo, enubalecimento, sob o direcção do 

to, especialmente nas artérias Raça Turina — Touros | Prof. Manuel Tino. 

que continam com o espaçoso reprodutores — 1º, Sooledade 7 — Sorteio dos «Prémios do Estudos. 


largo onde está patente a Feira 
Franca. 

Só a partir desse momento as 
Festas das Cruzes tomaram a 
sua fisionomia. autêntica, verda- 
deira. 

Vendedeiras e vendedores 
passaram a ter, então, o que até 
aí lhes faltou: compradores, 
Aqueles, que têm sido as gran- 
des vitimas do mau humor do 
tempo, passaram a exibir um 


Agrícola Quinta de Santa Ma- 
ria, Barcelos; 2.º, Joaquim Lulís 
Andrade, de Gondifelos, Fama- 
licão, 

Raça Leiteira — Vacas lei- 
teiras — 1.º, Sociedade Agricola. 
Quinta de Santa Maria, Barce- 
los; 2.º, José Nunes Novais, de 
Viatodos, Barcelos; 2.º, Socie- 
dade Agrícola Quinta de Santa 
Maria, Barcelos. 

Turinas — Novilhas — 1º, 


H PARTE 


1 — Sorteio dos «Prémios do Trobatho». 

2—0) «Canção de Hans, o marinheiros, 
Manuel do Fonseca; b) «lobirinto», Lagrifo 
Fernandes, Pousias, respectivamente, pelos 
meninos Isobe! Mario da Cruz Mosqueira 
Alves e Mario Fernanda Stanislau Lopes de 
Almeido, do “Colégio de Nosso Senhora 
da Esperança. 

3— «Em touvor do Criador, Hernôni 
Torres; «Pavorats, Beethoven; «Cosebres 
doiradom (versos do dr. Abílio de Mes- 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE % DE ABRIL 


Chuves — Recurso Penal (Uncidentey — 
Alexandro Telmo Veiga de Magalhães com 
v M, P, e outra, — Rectificado o acórdão. 


Domingos Ferreira & Irmão 


TRIBUNAIS 


rador da Republica com os Mme Juize 
do 3.º Juizo Correccional o de Lamego 
— Rel. juiz A, Campos; 2." secção, 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
1 DE MAIO 


Recurso penal — DO 


Vila da Feira 
rdoso, Outros, e Antó 


mingos Antônio 
nio de Azevedo é mulher com oq mesmos 


ar menos triste, menos carran- José Nunes Novais, de Viato- | quite) M. Tino. Coros pelos educondos do Um aspecto ds mesa de honra durante a sessão da Assuciação Industrial Portuense, quando o dr. João Salguei Vita” Nova de Jamalicão — Recurso) 0 44 “p O provido q recurso do réu 
y s a , Estobeleci Borãi E " e gueiro | penul (Incidente) — Quitéria Gomes o MP º a 
cudo posto que melhoravam as | dos, Barcelos; 2º, Casa de S. estacionar ur e ion oa a falava sobre o planeamento da economia nacional Bona, Carido e ouros com o M, P. — | Não ve conhecendo don aulore a, 


perspectivas do seu negócio, E 


João de Deus, Barcelos; 3.º, 


Novo Sintra, sob a direcção da prof. sr.º 


Não &e conheceu do recurso 


curso penal — O M, P, com Maria Cldáliy 


D. Aido Monteiro. ; ; : o : é 

com Se... E 7 e = i de Economia; eng. Manuel Fialho e aindo | exoctomente um esforço do Estad - te D. Henrique, sr. Manuel Gonçalves Fer: Porto — 1.º Juízo — Apelação cível Rider» ps] 

Eiras que se aa Quinta de Santa Maria, Bar 4— «Redenção», Almeido Gorrett; «Os | of representanto do Câmara, Municipal é do | mir a. transcendente” responsabilidade. que | eira que, no ano lecivo. de 196667, con: | Fábrica Cerâmica de Valadares com Mu O a cola 
se mantivesse como vinha celos, possorinhos», Afonso Lopes Vieira; «O | Departamento Marítimo. Iniciondo os trabo- lhe incumbe, como primeiro gestor é | cluiu o Curio de Técnico de Tecelagem com | ria Alves de Castro é outros. — Adiado. | Apusto de Oliveira, Limitada com An 

a acontecer, os seus prejuízos Editols, Augusto Gil. Poesias, respectivo- | lhos da magna e festivo assembleia, o sr. | promotor do bem comum, e mgis elevado clossificação. Vila da Feira — 1.º Juízo — Apelação | nie To as Silva Júnior, — Negado 


seriam enormes. Era esse espec- 
tro que os fazia perder a boa 
disposição... 

Com a ligeira melhoria do 
tempo, a afluência do povo tor- 
nou-se sempre maior e ao início 
da tarde Barcelos já oferecia 
um panorama mais apropriado 
com os seus típicos festejos : 


A banda da G. N. R. 
do Porto também 
esteve presente 


Entretanto, a animar os fes- 
tejos, viam-se as bandas dos 
Escuteiros de Barroselas e da 
Casa dos Rapazes de Barcelos, 
que desfilando pelas artérias ou 


mente, pelas meninas Maria de Fátima Tei- 
xeira Pinto, Mario de Fótimo Tavares 
e Sara Maria de Almeida Freitas, do Asilo- 


“Colégio do Sagrado Coração de Jesus. | Associação 


50) «Sinos ao longe (versos de Afon: | 118 
so Lopes Vieira), Joel Canhão; b) «Can 

tigas de embolors, Emo Soigado; c) «Dois 
cônones» (por um grupo de pequeninas). 


rigos Abondonadas, sob o direcção do | de 


eng. 
ção Industriol Portuense, referiu alguns as- 
pectos das 


penhado serviço da Indústria o da 
mia; 
terra e do nossa gente, do seu bem-estar, 


Coros pelos educandos do Asilo das Repo- | soc quos, ermeranças jde progresso, económico, 


Mário Borges, presidente da Ássocia- 


comemorações, acentuando: 

ano se cumpriu, na vida da 
Industrial Portuense, o juntor a 
anos de canseiras e de esforços, no em- 
Econo- 
no serviço da nossa 


Mais ur 


se mo permitis, 


o nosso maior título 
honra será este de nunca termos rego- 


prof.3 sr.9 D, Adelaide de Carvalho. teado esforços o sacrifícios, tão conscientes 


Referindo-se à personalidade do conte- 
rente da sesião, o sr eng. Mário Borges 
isa 

O dr Jobo Salgueiro é um dos econo- 
mistas que, de hó uns anos para có, mais 
fundomento tem colaborado, com o Secra- 
tariado Técnico da Presidência do Conselho, 
na elaboração dos últimos Plonos de Fomen- 
to. E, bem recentemente, viu os seus méritos 
e a sua dedicação consagrados em lermos 
pouco usvais para um economista ainda tão 
lovem: acabo de ser-lhe confiada a chefia 
dos Serviços de Planeamento, um dos dois 


«FÁBRICA DE SEDAS NOGUEIRA», de esc, 
2500800, ao aluno da Escola Industrial In- 
fonte D, Henrique, sr, Augusto José Lapa 
Soares que, no ano lectivo de 1966/67, con- 
cluiu o Curso de Tecelão Mecônico com a 
mois, alto. closilicação 

«EFi — ED. FERREIRINHA & IRMÃO, LDA.», 
de esc. 2500500 ao aluno da Escola Indus: 
trial Infante D. Henrique, sr. José da Costa 
Cordoso que, no ano lectivo 1966/67, con 
cluiu o Curso de Serralheiro Mecónico com 
a mais elevado classificação. 


civel — Gil do Andrade e Silva e mulher 
com a Compunhia de Seguros «Comércio 
e Indústrias, — Confirmada, 
Braga — 2º Juizo — Apelação Civel 
Adelino Pereira com a Sociedade Comer- 
mando Rodrigues & Sobrinho, 
— Conth 


R 


mentel Provido 
em parte, 
Porto — 
nando Pereira de 
Morelra. — Provido. 


vara — Agravo — Fer- 
Custro com Alfredo 


Porto — 6.º Jufzo Correccional — Eu 
curso peual — Aquiles José Alves de 
Brito com o M. P, e Maria Lia de Brito 
- Negado. 

Chaves — Recurso penal — António 
Augusto das Neves com o M, P, e Ou 
tros, — Negado, 

Porto — 2.º Julzo — Apelação sumá 
ria (Incidente) — Manuel Domingos dr 
Sousa Lima e mulher com Manuel Antó 
nio Martins Alves Espimheira e mulher 
— Não se conheceu do recurso, 


andes mass; ovo, miú- A á o 2 o s do Esto ano não foi atribuido o prémio ER = rio 
gras mo so das “povo, fes agrupadas nos coretos executa- &— «O passeio de Santo Antónior, Au | estamos de que servir a Indústria é, no fim sectores em que a última” reorganização | «António Maria Lopass, de esc 2500500, 2) Valença — Recursy petal — Joaquina | is nb PARE Sa ap 
alegria, mação. Tudo vam números dos seus repor- | gusto Gil. Possia pelo menino Mario de | de contas, uma forma previlegiada de pros] subdividiy a orgânico do  Secretoriado | conferir ao aluno do Instituto Industria! do | du Cunha com o M. P. — Prosido, RR re RN aa 
isto, no entanto, não impedia tórios, reunindo à sua volta | Estima Oliveira, do Asilo de Nosso Senho: | mover os interesses fundamentais da Cotecti-) Técnico. Porto que ablenha o melhor classificação no | Porto — 24 Vara — Apelação sumb | ria Aurora Moutinho, — Confirmada, 
que o céu, ainda plúmbeo, pre- - 4 Acresce que esto profundo e diário con-| Curso de Química Industrial e apresente o] ria — Companhia de Seguros <Aliança Arouca — “Agraro cival = Joaquin ] 


nunciasse borrasca... 


muitos espectadores. 
Por outro lado, os «zés-perei- 


ra do Conceição, de Matosinhos-Leça. 
7-0) «O Zé das tintas»; b) «O Pica 
dinho das Bexigas», A. Vitor Machado. 


E o orador acentuou 
Não sem razão o Ill Plono de Fomento, 


tocto com os problemas do nosso crescimento 
económico e com a orgónica do respectivo 
planeamento é, no dr. João Salgueiro, dupli- 


melhor trabalho de investigação laboratorial 
de interesse pora a indústria de moagem e 


Madeirense» com Rosa Soureg Correla q 


outros, — Confirmada, 


vieira Fernandes e outros com o M, P. 
representando o Estado — Negado, 


Bragança — Recurso penal — Alfredo 
dog Santos é Sá com o M, P. — Nei ado, 
Porto = Cont New, Comp. = O, Bem 
Procurador da República com o Mme 
din comarca do Famalicão e Me Juiz do 


agora em começo de execução, a considera 
como grande motor da desejada aceleração 
do nosso crescimento, expressamente lho re- 
conhecendo uma influência determinante no 
transformação da estrutura económica na- 


panificação, por não hover candidato. 
Terminada esta abertura do cessão, o sr. 
eng. dr. Jodo Maurício Salgueiro apresentou 
o seu trabalho sobre as «perspectivas do de- 
senvolvimento e planeomento económico na- 


Guimarães — 2.º Juízo — Agravo cível 4 
— Raimundo Marla Correta Mendes com 
a Fábrica de Tecidos «A Flor do Campo / 
Lda» eo M P — Decidiu-se conhecer 
do 1.º « não conhecer do 2.º recurso, 


ras» e os gigantones também 
deram uma nota típica ao 
arraial, já que não deixaram de 
em todos os lados marcar pre- 


cado por não menos estreito convívio com a 
ciência econômica, Da sua largo e sólida 
preparação teórica dão sobejo testemunho 
os serviços docentes que tem prestado no 
Instituto Superior de Ciêncios Económicas e 


Monólogos, respectivomente, polos alunos 
António dos Anios Alves Viana Machado 
e Manuel Oliveira da Silvo, do Internoto 


Solenidades religiosas 
no templo 


— metros, tendo como alegorias a 


e 


As 11 horas, no templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, 
efectuaram-se as habituais e 
majestosas solenidades religio- 
sas. A nave do templo estava 


sença, 

Cerca das 17 horas, chegou 
a Barcelos a Banda da G. N. R., 
do Porto, que deu um concerto 


Juvenil de Campanhã. cional. 


8— Encerramento do sessão. 


Bem sabemos todos, por dura e vivido ex: 


Financeiras, onde estevo encarregado da re- 
géncia de disciplinas do Teoria Económica é 
onde se afirmou como um dos mais prome- 
tedores elementos das novas comudos do- 
centes. 


cional, acentuando logo de início 

À, posição central do indósíria no noso 
processo de crescimento evidenciol-se não só 
pela, sua incidência no produto interno bruto 
(28% em 1953, 43% em 1966) e dinamismo 
de crescimento (taxa média anval de cres- 


1º Juizo Civel do Porto, — Julgado com- 
petente a comarca de Famalicão, S 
Alijó — Recurso Administrativo — Su- 
cor contra a Câmara Municipal de Alijó, 
Confirmado, 
Porto — 2.º Juízo — Apelação cível — 


Chaves — Recurso penal — Ferná; 
is Oliveira com o M. P, e outro 
- Negado. 
Guimardes — 1º Juizo — Apelação 
civel — Antônio Alves de Miranda com 
Maria Fernanda Pereira Magalhães « 


no Parque da Cidade, A actua- 1 O prosidento do Associação | Industrial do de 8 de 35%] de Magalhães com José Pedro fist A rra a, 

Pepleta de fiéis, devendo satlen- | ão desta banda integrou-se DI À D A ( N R Ferivene Conelviu! com Juma agudoção aos Getoregnts d ford s ndo peter É de" Gaguro > Contirmada, O po, | o Chies “Mantigo “o eféito do regurso 
erórios e estudantes vidos, o quem, ão il vi h -— Recurso pel — D mo e! c, a 

tar-se o belo efeito causado pe- Ego dna gta « q E ulê róries , eucantr diminguidos, 3 avem | flsos de, expentão induido nos, acividados mae piso pela =. Dt OM: | como Miu Juiz da comarca do Chves 


los característicos tapetes de 
flores, com cerca de 6 por 3 


or OTe8, 
Fo 1 celebranto o rev. Jorge, 
capelão de S. João de Deus, 
acolitado pelos revs. Carlos Sea- 
ra, pároco de Arcozelo, e Ma- 
muel Miranda, pároco de S. Ve- 
ríssimo, 


da G. N. R. 


Uma das realizações que, no 
entanto, está a suscitar o maior 
interesse é, sem dúvida, o Fes; 
tival Folclórico Internacional, 


de, e o esquadrão a cavalo, sob 
o comando do capitão Guedes de 
Almeida, O grande aparato das 
Torças, com o fardamento de 
gala, atraiu algumas centenas de 
pessoas que durante meia hora 


eral do o B 
da Cruz, delegado de Saúdo; dr, Bar- 
vos Prata, 
Pedras Rubras; coronel Mota Freitas, 
chefe 
N.º 6; representantes da União Naclo- 
nal e de outras entidades e ainda ul- 


director do aeroporto de 


do Distrito de Recrutamento 


prémios correspondentes aos seus méritos pela 
ordem: 


tributável, a modificação de extensos áreas 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE, 
o ; » recompensa ao traba: | | 


"VON, por sesididade ao renicom 
de esc. , por «assiduidade ao serviço», 
co sr. Domingos da Silva Pinto, com 40 anos 
de serviço na Componhia União Fabril, SARL, 
de Lisboo. 

«HERMANO SERRANOS, 2.500500, 
instituído 


do exe 
firma Lopos da Cruz & Ca, 


clando ao mesmo tempo os vas. maiore 
potencialidades e as principais fraquezas e | 
mitações. No conjunto nacional a indústria 
portuense — e seus prolongamento; directos 
nos distritos de Braga e Áveiro — apresenta 
problemas próprios resultantes dos suos es- 
truturas sectoriais com incidências nos taxas 


cisco Manuel Fernandes e o M, 
Negado. 


Porto — 


du Silva | 


» Jufzo — Agravo clvel (1n- 
cla Santos Prata Co 
ce pa a 
— António Gome o ó 
mão Gomes de Pinho, — Alterado o efeito 
Po — 1.º Julzo — Apelação sumá- 
ria (dnsidente) — Almerindo Marting Te 
eira e mulher com Hipólito Ferreira, — 
Não se conheceu do recurso, 


Porto — 1.º Juí iminal — 7 
FAnea (zo Criminal — Recyrso 


lo Au Sos q 
Tudo Reno Augusto caros e Ant 


ares com o M P, — Ne 


it 
|.* espécie — Balão — Dr.* Alcina dr 
Sousa Bastos com Marla Wernanda Cabr 
de Castro Agathão Lança, — Rel, juiz 
A. Soares; 24 secção, 

e a es] Edo — o a Lo: 
pes de Oliveira com o M, P. — Rel, july 
PlCosta; 2º pecção” ERR 


úrgi á 4 Res de Matosinhos, go sr; Emídio da For: | de crescimento que registo e nas perspectivas) Braga — Recurso penal — Carlos Fit MONeaN E e 
3 As Cori ónias Iiingicas, nas inaroado para amanha! dg 10,80 acompanharam os passos das | Euny elementos do corpo consular, etc. | neiro, com 38 anos de, serviço no fitma José | de crescimento Euluro asc Mo ximpida e útro com o MP. = | Carvalbo cial, fio o er SU - 
) quais participou, também, o Ar- horas, no Parque da Cidade, festivas cerimónias, Uma prelecção vibrante do tenente | Rodrínues Serrano & Filhos, Lda, de Moto] E acrescentou em seguido Negado, o. ny Ab iaetisa 
cipreste de Barcelos, assistiram, E a expectativa de que ele s José Afonso aos novos soldados da | Bic FERREIRA: d to ogso0, O planeamento sconômico surge, entre | Yiuna do Castelo — Recurso penal Conrad Ro soia vo MM Juis dé 
3 entre outras individualidades, se está a rodear compreende-se Na tribuna situada no topo da Ave- | & N. R., definindo 03 princípios da | sr. eng. Monuel, de gti Mount avo) no | Deco! Pa, pensando dos TOUT Cm | O ia E NO Alves de Barros | Direito, — Rel, juta 3, Montenegro; 2» 
que tomaram lugar ao lado do ao ter-se em conta os grupos | nda da O oo a os, | egrporação na sua legenda «Pela Lel | aro Tectivo de. 196867, concluiu com o mais | em euros, “esmo. initrumenio - destinedo e | “Porto — Se Jitzo — Agravo cível = | C Guimardos — Franclaco do Assis Fer ! 
Evangelho, os srs. dr. António participantes, nomeadamente, em representação do ministro do In- | e Dela Grei>, foi o prólogo das ceri- | oito classificação a. ava er em En-| dignesticar os problemos existentes e as in-| Joaquim de Sousa Júnior com António | nandes com o M, P. e outro — Rel, juiz 
Vasco de Faria, presidente da Grupos de Pontevedra (Espa- | terior e também do chefe do distrito, | mónias. Em breves palavras o orador Fra Ear e o veto En- | fluências marcantes no futuro, o rocronetizor | de Souso Diga q Adiado. o, | A Albarinho; Li secção, y k 
Câmara Municipal de Barcelos, nha), de Santa Marta de Portu- o sr, general Júlio Pereira, comandan- | realçou também o esforço dos soldados EABRI verdade de fer: DO Ja | 2 Sscolho dos caminhos de crescimento e 0) — Porto — 2º Vara — Apelação cão | cj BrASa — M, P. com Guilherme Gon- 
dr* D, Mari da Glóri: Pinhei lo, de S. Torcato, d A guedi te da I Reglão Militar, quo era acom- | de Portugal nas províncias ultramari- | CINTO, RO do a 3000500 ao aliens aitematioar «cn tíeios Coro ia mejor | Joaquina de Sousa com, Ange Horácio | calves de Azevêdo e outro = Rel, Juiz 
8 D, ja da ria. - zelo, de S. , de la tar, - a , 1D, 3 0% licenci cosrêncio e eficácia. O seu contributo paro | da Costa e Silva, — Adiado. A. Amorim; 2.4 secção, " 
to, vereadora que tem a seu e os Ranchos da Casa do Povo | Panhado Pelo sr, brigadeiro Oliveira e | Naa, terminando por acentuar que essa | do Faculdade de Engenharia da Universidade | CTIS e Si ecução dos diversos em | “º Porto — 1.º Vara — Apelação sumária |“ Viana do Castelo = M, P, com Ascen 
3 ” : Sousa, 2.º comandante da grande Unl- | energia só é possível consubstanciar-se | do Porto, sr. eng. Alvaro Severiano do Silva | arasndimentos é tanto maior quonto mais | — Companhia de Seguros «Império» com | dino de Sousa Lima, — Rel. juiz A, S 
cargo o pelouro da Cultura; de Barcelinhos, de Caldas de dade” polo er. tenente-coronel Ramos | com espírito de coesão, ordem e dis- | Magalhõe; que, no ano lectivo de 1966/67, | complexos estes se apresenom = moior o | Francisco Moreira Carneiro, — Prorro) res; 2+ secção, RE; a: 
Carlos Basto, presidente da Co- Reyes (Espanha), de Vila Ver- de Freitas, chefe do Estado-Malor, e | ciplina, vincando o carácter formativo | oprosentou o nene Ta 16 O “Orga- | horizonte temporal que exigem. Suscita con: | gada. 
missão Municipal de Turismo; de e da Corredoura de Gui- pelo sr. alferes Jorge Meneses, seu | da corporação e dos homens que q O BOL PRBRIOR PORTUENSE DE BOR | tido dificuidodes de variado ordem quer no Chaves — Apelução cível - Maroto 
raria rá S servem, H domínio dos capacidades técnicas, como das | Queiroga Pardelinha e outros com An! 
estando a Confraria represen- marães. ajudante de campo, sendo ali recebido ) RACHA, LDA.», de esc. 5090500 qo licenciado | domino dot Ceracia da ativos ou “da | Tosa dos Suntos e Outros, — Confirmada, 
tada pelo provedor, sr. Alberto Será esse, decerto, o grande pelo sr, brigadeiro António Sebastião Conduzida pelo tenente Manuel José | da Foculdod de Pracort anda. Vorrermdoto fectiva participação e modernização dos Arouca — Apel ho, cível Es Monuel Em VILAR DO PINHEIRO 
Guimarães do Vale, mesários e dia do famoso arraial, posto de Spinola, 2º comandante-goral da | Veloso, foi então apresentada à forma- vinda mes Fr] empresos privadas » dos diversos escalões | Duarte da Rocha com Marta Irene Amos 
, ; y o lectivo de concolos, — Confirmada. 
irmãos. corporação, e pelo sr, coronel Barreto | tura a bandeira nacional, enquanto a o A “a do sector público, rim de Vasconcelo: 
E Tanto do di eba Ca que é (de pprever uma Magia | do Magalhice, comundanto do Batalhão | banda de música executiva <A Por- 6g7, conciviu (o, ava formatura com 2) “º seguidamente, o orador anslisou os ar) | Porto j. Recurso penal q, Artiondo ende-se 
pá Ear ld GaNEo. parência de eiros | No 4 que depois o acompanharam | tuguesas, Seguidamente, o tenente Loti- | "“LAFONSO. CESAR DE PADUA CORREIA», de | Pectos deres problemas, terminondo Por COM | ANO mar = Adiado, t 
das Irmãs do Recolhimento do atraídos pela categoria do fes- | alante' da formatura, renço de Silva proferiu “a fórmula do | esc 10000500, ao, licenciado do faculdade | SM Com ao O a, no primeiro | "Pesos de Ferreira — Apelatho civel 0 COMÉRCIO DO PORTO 
Menino Deus e, na altura pró- tival. As forças representativas da unt- | compromisso de honra, que os novos | de Economa da Universidiado o, Porto, e semestre de 1968, no início da axecição do | — Valentim Abrou M. PL, Torres é E is 
pria, o rev, Alberto da Rocha E dade, integradas de todos Os gulões de | alistados repetiram em coro, Segulu-se | df, Filinto Elisio Gomes Pinheiro de Almeida | Piano, caracterizam-se por sintomas depros- | outra com og mosimos, — Ádindo, jo estabelecimen! 
Martins, capelão da Senhora da Serão para trabalhadores | companhias o esquadrões, tendo o co- | a entrega de prémios atribuídos no | fue, no ano Iecvo de osio concluiu o avo | sivos o não utilização total dos copocidodes | Porto — 6.º Juizo — Apelação cial =» da sr* D. Maria Rosa da Silva 
Cruz, pregou um sermão, O ora- mando superior do sr, tenente-coronel | período de instrução e aos vencelores | Cr unto das codeiras de Teoria da Con- | industriais. Notomse ligeiros indícios de) MP. com On Cos estado 
À dor, de palavra fácil e fluente, As cerimónias de ontem fo- José Morais, 2.º comandante do Bata- | das provas realizadas na semana das | fabilidado, Contabilidade Aplicado, Econo- | qro pr caes Aperto posa PA Agar og Mur 
; fez uma brilhante dissertação ram pune com um serão Pretto ras ie aa fm Ps me o issipação Industrial e Economia do | di a am marte dos polses da E Er nos Reto, 1 Vara Ap clução siva = 
rabal vizado jo Governo, enq  lovo- R não porecem dispentar pora além dos | (Incidente) — in og credores ( E ) 
alusiva ao simbolismo da Cruz. ri ENA rd &º banda de música, comandada pelo | lucionando pela Rua dos Feniatos até | p cINAC = INDOSTRIA NACIONAL DE PÃO. | Mic ativas ” tendentes realitação “ efectiva | concordatária, Murtina Morais & Ca, Lda.) (Grupos recreativos 
. Serviu de mestre de cerimó- p va Ce ISCRRAS rt m | sargento Gomes, executou a «Maria du | Liceiras, as forcas em parada vioram O a odetteta de Porto, sr.8 | dos projedos de imestimento, Uma polca | — Alterada à Nuspencão do recurvo. srup 
y ir es ! se o ja je o mento do Plam 
siso, o cer. Altredo Martioo da | as partes, nele tendo colaio | Foto No frito do autoridades pre” | dúpaia Contar Marta de amooo |O; Mera, Beuvo, Feitos lemos, Cava, sum | Asia, acueção eo donino, Fodvrids | DISTRIBUIÇÃO RM 20 DF ABRIL | pg = 13 — Pau comemorar O 34 
y j x la a o portamentos públicos e organização de em- aniversário da sus fundação, promove « 


Concurso Pecuário 


rado, além da orquestra de va- 
riedades da F, N. A, T. sob à 


Veiga de Faria, vice-presidente da Ca- 
mara Municipal; coronel D, Diogo Ra- 


deira nacional e os gulões da corpo- 


A banda de música antecedia a bar 


lhor relatório sobre o fabrico o aplicação 
de produtos químicos e corantes destinados 


por participação dinâmico dos diferentes da- 
constiluírio certamente, mais do que 


1º espécie 
Santa Casa du Misericórdia do Porto com 


Porto — 24 Vara — 


Grupo Recrentivo 7 e 6 = 15 09 seguin 


E présas, as ! : 
direcção do maestro Resende | mirez, comandante da Guarda Civil do | racão, Depois a companhia de alista- | NdóMCI cc CARVALHO (FACAR), de | normal esforço coordenador desto desenvol. | Aleino Machado &, Irmão, La, — Rel, detona pena Pelos O oras Ou pes 
. A tarde, no Campo 28 de Dias, os artistas Maria Albina, | Espanha; coronel Napoleão Amorim, | dos, seguida pelas três companhias |, 3000800, ao oluno da Estola Industrial | ymento, o início reolito do execução do duo A dO: O. 4 p com | sima da mascote, menina Aurora Bese 
E Maio, realizou-se Concurso Leonel Jorge, Catalina Valero, comandante do Regimento de Artilha- | dos quartéis do Carmo e da Bela Vis- | 4 Comercial de Motorinhos, sr. Dionísio Ar-| Pino. á ' otario | Taobina E ig, SOMA O nr, M Erutinao | é JOnQUIM Moutinho, é sócios Taleaido 
Pecuári nd Manuel Morais, Adeli sim q ria Pesada N.º 2; o presidente do Tri- | ta, intercaladas por uma esquadra de | mindo que, no ano lectivo de 1966/67, con-| MO ini, os. & ! pç à Puta lação | rhes; 1.º geccã p Em seguida, romigem ao cemitéric 
por pcocnorito Fere Gr om , Adelina Silva | Lam da Relação do Porto es o Pro- | oles-polícias, com os seus tratadores. | cluiu o Curso de Serralheiro com a mois ole- | slgumos palovras do soudaçõe à AsoceÃO | to 8.º juízo Gorrecclonay — Ale. | do Prado do Repouso, em homenagen 
mio da Lavoura de Barcelos. (acompanhada à guitarra e à | curador da República; tenente-coronel Surglu, então, o esquadrão motori- | vodo glamiticaçdo, mr coa q dado em Menos de existência, e de apreço | xondro Alves com o M, P, — Rel, Jula | 408 mesmos, k É 

O gado, saiu do Largo do viola por Samuel e António Rebelo da Silva, comandante do Regi- | sudo, Impressionando pelo ritmo, e, a o oc | o desenvolvido estudo do sr. dr João Sol | A. Cruz; 2º eecção. lo dis 19 de Mato. realiza-se o al 
Grémio da Lavo: cortejo, Paixão), Luís Rocha, Silita Lo- | mento de Transmissões; e | por fim o esquadrão a cavalo, Pi uma | 257080, (co aluno do Escola de frios Deco. | a da mersoctivos do plontomento | , Porto = 4.º Juizo Correcelonal — Ma | moço de confratemminação. cum Testau 

: E en iect ado ; « nto do remitatas: CONDADO | Docttose “ama onmomtracão -Goi/olios | suites, Svore, dos Raia, st Mina, Ma | orâmico: Hociona ria Leopoldina Gomes om o M, P, — Rol, | rante dos arredores da cidade. 


até àquele recinto. 
O concurso foi destinado a 
gado bovino (Barrosão, Galego 


pes, conjunto típico de Fernan- 
do Ferraz, Maria de Fátima, 
Emílio dos Santos, Natércia Ma- 


Rodrigues Pinto, chefe do Departd. | ap 


mento Marítimo; coronel Abílio Pedro, | tivos do Batalhão N.º 4 da G. NR, 


comandante de Infantaria N.º 6; te- 


celebrando o «Dia da Corporação». 


Barroso que, no ano lectivo de 1966/67, con- 

elviu 9 Curso de Formação de Gravador Fo- 

toquímico com a mais alta clamificação. 
«FÁBRICA DE PORCELANA DA VISTA ALE- 


—— —— O mm 


Juíz R, Guimurdes; 1.º secçõo, 
Paredes — Joaquim Martins Ferrolra 
e outro com António Moreira da Rocha, 


—- 


O Clube Gondo- 


é Leiteiro) e cada raça estava | ria, Fernanda Dinis e o decla- | neMercotona! frios Dior a a | corpensisisgio Lodo o! pesos no | SREçdo HZ, 26 lino do, ei RE E Valdo o E cpm Ati Cam 
representada por dezenas de | mador Manuel Lereno, Eereiro do Bilve comedanto do Ter | auartal da Dolo VISA, Noure uma nim | intento! a Comercial de Vita Tot de o venia o e a marense 


exemplares. . 


gimento de Cavalaria N.º 6; capitão 


são cultural e recreativa no Collseu do 


1966/67, obteve o melhor classificação do 


ASSUNTOS 


a 
: E 
E 
Como é natural, o certame Programa para hoje Celso Faria, da Mocidade Portuguesa; | Porto, Abrindo q aepeçiáauto, o coro- Euro Comple entor de Aprendizagem de bd E ásia e ' 
despertou grande interesse sen- coronéis Silva Pereira e Tadeu Ferrel- | nel Barreto do Magalhhes proferiu | Coro aa, ] * = comemora hoje seu 
ço E ú podes O programa de hoje com- | ra, do Tribunal Militar; tenente-coro- | uma saudação «os oflcinis, sargentos |, sMANUEL PINTO, DE AZEVEDO», de esc. | E Z % UEIMA DAS FITA A je o 
do avultado o número de pes 1 Carci E on ori Mena | 2500500, co aluno da Escola Industrial Infon- E 4 60.º aniversário 
soas que acorreram a presen- | prende: às 1580 horas prova | qi CA ção o Condução: Auto | primeira parte f0L nda exibido o fl. | === | E y 
o o | primetra ) . . ? 
cear as suas várias fases. complementar da olta ao | xo 1; major Diogo Clemente, chete | me «Portugal de Hoje». mento, so apreciado conjunto coral, a | E! da Universidade do Porto GONDOMAR, 5 — Comemorando « 


Quanto aos prémios ascen- 
diam ao valor de 12000500, 


Minho em Automóvel (organi- 
zação do Sport Clube do Porto) 


Bairro Marechal Carmona, de 


da Manutonção Militar; coronel César 


Depois do intervalo, o Orfeho Unt- 


mr D, Catherine Carneyro colocou 
uma fita comemorativa do espectáculo 


já citado Torneio, em que estarão pro 


0 aniversário da fundação do Club: 
ndomarense, 


os dirigentes da agre 


ralecidos, após o que se realizará umi 


Lopes, da Legião Portuguesa; majores | versitário do Porto interpretou trechos a omidÃo Danos da: Queini miação cultural desta vila promover 
além de várias taças, às 16,30, desfile de «Donas El- | Carlos Marques e Bernardo Zeferino, | clássicos e populares, terminando com | ua bandeira do Orfeão Universitário Influência do tempo paris Comi Demortiva du a os | ganhã, pelas 21.50 horas, fo salão nO 
y “Após a análise dos exempla- viras»; às 17,30, no Parque da | da G N. R.; coronel-médico dr, Oli- | uma canção minhota, Como agradec!- | do Porto. nas culturas uhuda em colnborar o melhor poe bre da sede, uma sessão solene, no de 
E res bovinos, o júri constituído Cidade, tarde desportiva com nu eluvoração do progruma du «Queimar | CUiso da, qual serão recordados os no 

pelos srs. dis. José Pedro do | encontros de basquetebol (mas- oiii do conti meteorologia som, | Biz, eva luto to day 10" da) Ja le qo, grãos iss da Sie 
; Rosário e Teodósio Marques culino) e voleibol (feminino), rpm nuuram a beneficiar, em geral. todas | QU LI rivorsidade do | nel da Silva Monteiro e Germano José 
Antunes, respectivamente, in- organizada pela F. N. A. T.; às oe OM END GAPETGO RO Porto e 0 1 Tortelo Quadrangulor do | de Castro ê 
) tendentes pecuários de Braga e 21,30, também no Parque da a rinhas é úirvores do iruto | Bouuelebol, 4 ss abria 4) 08 a Caça Loo ir peer 
de Viana do Castelo; Prata Dias Cidade, noite desportiva, com era Dom ae Oiano | concorrentes uuiversitários o não univer- | Presidente du Direcção; e dr, Manue! 
k e Simões de Carvalho, da Inten- um jogo de hóquei em patins ações. ciraM nhe vinham, podas, sitários, será dotauia com valioso pré- | Murtina Alves, No” final renlizar-se-h 
3 dência Pecuária do Porto; e e exibição de uma classe femi- nha de citrinos, volheit pos quo: oirão quilo nado | oca ceningo, rag 
E arado Cio o ao o Et o penta mentes anta td de Maio) duranto u qual so realizará o) Una missa de sufrágio pelos associado: 


Seixas Jorge, respectivamente, 
das Intendências Pecuárias de 


Coimbra; e às 22 horas, arraial 


sentes us melhores equipas de buequete- 
dol do Norte do País, discutindo entre ei 


romagem às suas campos — C, 


Braga e de Viana do Castelo, | minhoto, em recinto coberto, Feira Anual de Maio  |2e! do Norte do Pais, discutindo entro di | aa 
atribuíram as seguintes clas- com a colaboração dos conjun- E : 
sificações : tos «Ruedat4» e Académico em Felgueiras 

Raça Barrosã — Touros re- | «Os Celos». a 
produtores — 1.º, Joaquim Luis + De APR rep 
“Andrade, de Gondifelos, Fama- per aja PELGUEIRAS, à. E Já nos 

; 2º, Joaquim Pei- E = o “que se 

O je Ta As festas ao S. João nesta vila, a Feira Anual de 
a rod aa fe no Porto Já se trabalha afanosamente 


reira, Barcelos; 2º, João da 
Costa Araújo, de Lemenhe, Fa- 
malicão. 

Junta de bois de trabalho — 
1º, Manuel Coelho Rodrigues, 
de Abade do Neiva, Barcelos; 
2º, João da Costa Araújo, de 
Lemenhe, Famalicão; 3.º, Ma- 
nuel José Gomes Magalhães, de 
Earcelinhos, Barcelos. 

Novilhos — 1.º, Adélio Pe- 
reira Barroso, de Faria, Barce- 
los; 2.º, Martinho da Silva Ma- 
tos, de Tadim, Braga; 3.º, Joa- 
quim Miranda, Barroso, de Faria, 
Barcelos. 

Vacas isoladas — Criação e 
trabalho — 1.º, Aurélio Gomes 


Estão em curso os trabalhos de orga- 
nização das Festas do S. João, de 1968, 
cujo programa vaorizado com realiza- 
ções de muito interesse. 

Serão ornamentadas as zonas tradício- 
naís, decorados, e iluminados Os arrua- 
mentos centrais, rcalizando-se, na noite 
de 22 de Junho, um concurso de mar- 
chas sanjoaninas, e, na noite de S. 
João, uma vistosa sessão de fogog de ar- 
tifício, além de fogueiras de S, João, 
instaládas em diversos pontos da ci- 
dade, 

Voltará a efectuar-se, este ano. o 
Concurso das Cascatas do S. João, cujas 
condições foram revistas de forma a 
atrair maior número de concorrentes. 

Todos os interessados na ocupação de 
terrenos deverão diriggir os seus pedi- 
dos, por escrito. à Comissão Executiva 
das Festas da Cidade, até 18 de Mato 
corrente. 


No friso, diante da tribuna, todos os elementos distinguidos em provas de competição, estão perfilados para 
os galardões correspondentes aos seus méritos 


receber 


na montagem dos divertimentos 
tradicionais, 

Entre ouiros números do pro- 
grama haverá, no dia 5, a corrida 
de cavalos e distribuição de pré- 
mios aos melhores exemplares, 

No dia 6, terá lugar o concurso 
pecuário, patrocinado pela Câma- 
ra e pelo Grémio da Lavoura, com 
distribuição de valiosos prémios 
aos agricultores que exponham 
melhor gado. — C. 


COMISSÃO DESPORTIVA — Da esquerda para a direita: Fernando Felga 
(Letras), António Monteiro (Medicina), Elisabeth Azedo (Farmácia); José 
Simões (Engenharia) e Aníbal Loureiro (Economia) 


“ 
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HÓQUEI EM 
PATINS 


O Comércio do Porto 


O EMPATE BASTARÁ PARA PORTUGAL 


DEPOIS JOGO REPOUSANTE 


Arbitrou, Tautman (Alemanha) 


As equipas 

PORTUGAL — Domingos, Kendoiro, 
Adrião, Livramento, Leonel, Virente e 
Casimiro, 


HOLANDA — Ek, Piekar, Olthof, 
Fim Ek, Wert e Haas. 

Ao Intervalo, 6-0. 

10, aos 2 m., por Livramento 

20, aos 13 m., por Livramento 

20, aos 14 m., por Leonel 

4-0, aos 15 m., por Leonel 

6-0, aos 19 m., por Livran 

6-0, aos 34 m., por Adrião 

7-0, aos 3 m., por Leonel 

8.0, nos 36 m., por Vicente 

O difícil para os portugueses (so di- 


ficuldades houve), foi durante uns bons 
dez minutos, entre a marcação do pri- 
meiro e segundo golos. 

A dificuldade de penetração na área 
holandesa, proventente do seu cerrado 
sistema defensivo, fes demorar, natural- 


mente, à marcação de golos por parte 
da equipa portuguesa. Depois, porém 
da primeira sticada vitoriosa de Livra- 
mento, a que se seguia o terceiro golo 
não mais 09 portugueses sentimam difl- 
culdades de qualquer espécie, 

Velo o jogo (dos portugueses), com 
toda a sua beleza técnica e os golos de 
não menos espectaculosidade, Então, o 
quínto, marcado por Livramento, foi 
qualquer coisa de extraordinário, com 
o «maior» deste Mundial a tornar-s 
autor dum dos mais belos golos qui 
terá marcado até hoje, ao rodoplar em 
volta da baliza, para acabar por driblar 
o próprio guarda-redes! 

Foram grandes as dificuldades de 
Portugal na segunda parte, e a prova 
de que assim foi encontra-se na ausén- 
cla de golos até meio desse período. 
Por duas ou três vezes, a Holanda, em 
contra-ataques rápidos," colocou em pe- 
o à baliza de Vitor Domingos, duma 
dessas vezes, num elivres a punir uma 
entrada desital de Adrião sobre Olthof, 


OS NEOZELANDESES 


ESPANHA, 3 


Arbitro — Theillor (Suiça) 
As equipas 
ESPANHA — Santiago Garcia 
quim Vilallonga, Juan Vila Juan 
bater, Henrique Carbonell, Ramon 
gué, Juan Edo e Ramon Puns. 


Toa- 
No- 


TNALIA — Fontans, Villa, Pring, 
Buttistella, Moncalierl, Mora, Perok e 
Mari, 


Ao intervalo, 1-0, 

10, nos-10 um, por Vilallonga, ua 
transformação duma grande penalidade, 
20, aos 16 m, por Vila; 30, aos 16 


Carnaval no rinque ? Não. Apenas um 

tipo especial de máscara protectora 

dos guarda - redes, Usao o guardião 
italiano 


m., da cegunda parte, por Vila, o melhor 
golo do desafio, a premiar uma belo 
jogada, rápida da trinngulação em que 
coluboraram Sabater e Carbonell; tum 
minuto depois, 8-1, por Prinz, 

Pode dizer-se quo o encontro foi um 
dos mais emocionantes é bem disputados 
de todo o campeonato. A equipa de Es 
panha, teve tarofa difícil e os golos que 
lhe deram o triunfo, não surgiu sem 
que o grupo tivenss passado, antes 
maus bocados, 

A Itúlia, com efeito, entrou de rom- 
panto e, apoiada pelo público, que to- 
mou o seu partido, conseguiu equilibrar 
a luta, Depois do surgir o primeiro golo 
veforçado mais tardo com novo tento, o 


jogo baixou um pouco, imãs voltou 
a sublr, novamente quando, na segunda 
parte, os italianos marcaram o seu único 
tento, ao qual se seguiu uma reacção 
notável que não deu resultados práticos 
mas serviu para «aquecer, de novo, O 
ambiente e rodear o encontro de grande 
expectativa, e que justifica a grande 
enchente que se registou. 

Arbitragem culdadosa e bem condu 
nda, — M, de 0. 


ARGENTINA, 1 


Arbitro: Peyssoneau (Portugal). 


As equipas 

ARGENTINA — Velusquez, Quereje 

Victoria, Cardoso, Perez, Colomé, 
tdel e Pela, 

E - Wurrar, Spilmann, U, Wur- 
rer, Slebenthel), Stettler, — Wuckner 
Keller e Seiler 

O unico golo do encuntro fui obtido 


vor Querejeta, quundo tem decorridos 
% minutos 

Encontro verdadeiramente emoctonaa- 
ve, pelo modo como ambas us equipas 
tentaram explorar us oportunidades e po- 
lo modo como, também, souberam acau- 
telarr-se, mesano cotno que a demonstra 
que nenhuma deles ara de entomão a 
favorita 

E « verdade é que subas se empre 
gsrem com a consciência de que são, 
na verdade, duas equipas de valor. Go- 
rarum-se algumas oportunidades, para 
um e outro lado e isso aumentou ainda 
muis as expectativas, Já que nada detra- 
va transparecer qual seria a voncedo- 
ra. Foi a Argentina, Mas também podim 
ter sido Suíça, Dos tais encontros em 
que o resultado pode pender para nm 
ou para outro Indo, 


ro». 


JAPÃO, 1 
E) 


Arbitro: V. Dinter 

As equipas 

JAPÃO — Inaguki, Sawada, Kobuy- 
asky, Ueno, Amanuma, Fulkuda, Shíchi 
o Sawaki 


N. ZEBLANDIA — Muduway, Over, 
Farisam, Dufty, Smith, Roberts, Mekel- 
vie e Mackie, 

Ao intervalo: U-%, 

01, por Furham, sos $ minutos, 

0-2, 0-3 e 0-4, por Smith, respectiva- 
mente uos 8, 14 e 30 minutos, 

14, por Shíchi, aos 3 minutos, 

15, por Farhaim, aos 38 minutos, 

Partida bastante emotiva, pela velo; 
cidade que ambos os gTUpOs emprega 
ram 

Os Japoneses, mais cingénuos», aca- 
baram por ser derrotados, mas a verda- 
de é que a réplica que ofereceram foi, 
a todos os títulos, digna de registo. 

Em boa verdade o apesar de os ho- 
mens do Japão se terem empregado a 
fundo, os neozelandeses acabaram por 
conquistar um triunfo que não foi nada 
fácil, muito embora a margem de golos 
conseguida seja axpressiva, 


fazendo-o estatelar pesadamente no solo 
Na marcação desse elivres, o nosso 
guarda-redes deu indicios de ter ficado 
ferido num ombro, embora se recom- 
pusesse pouco depois. 

Sempre inconformados com q zero na 
buliza oposta, os holandeses replicaram 
com energia, revelando sobretudo, a me- 
lhor preparação física, Não consegul- 
ram no entanto, os seus Intentos, porque 
Vitor Domingos e toda a defesa, estive. 
ram sempre atentos u todas as mano- 
bras da equipa holandesa, — A, Q. 


ALEMANHA, 3 


, 4 


(Espanha), 


arbitro: Barril 

As equipas 

ALEMANHA — Trauksberg, Ield- 
mann, Nieder, Erhardt, Gilessen, Leon- 
hardt, Jex e Pohl 

ESTADOS UNIDOS — Dub Graham, 
Billy Sisson, John Graves, Huckaby, 
Dickey Thibodeaux, Dickey Sisson, Da 
vo Hakola e David Sisson 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcha do marcador 


1-0, por Erhardt, aos 11 minutos, 
20, por Leonhardt, aos 28 minutos 
por Dickey Sisson, aos 28 m. 
por Hucknby, aos 32 minutos, 
por Jex, nos 38 minutos, 
por Dickey Thibodeaux, aos 36 
minutos, 
8-4, por Dlckey Sisson, og 89 minu- 


tow 

Como se pode deduzir pela marcha do 
marcador, este encontro revestiu-so de 
corta expectativa, desde o primeiro ao 
último minuto, pois enquanto 08 norte- 
-americanos epresentaram um patinado 
veloz, os alemies tentaram, de todo o 
modo, contrariar essa velocidado e tm- 
por o seu jogo, E a verdade é que, até 
certo ponto, conseguiram-no. No en- 
tanto, acabaram por se render à me- 
ihor condição física imposta. pelo seu 
adversário e sairam derrotados dum en- 
contro que parecia não lhes vir a ser dos- 
favorável, 


ALEMANHA, 10 
NOVA ZELÂNDIA, 3 


Arbitro — Robinson (Inglês) 

As equipas: 

ALEMANHA — Strauksberg; Fold- 
mann, Feldhgse, Prardt, Gillessen, 


Leonhardt, Jex e Pohl 

NOVA ZELANDIA — 
berts, Farnham, Mackie, 
Smith, Oufty, o W. Over. 

Ao Intervalo, 3-1 

Marcha do marcador — 1-0, aos 2 m., 
por Erarát; 2-0, aos 6 m., por Erardt 
3-0, nos 6 m., por Brardt; 3-1, aos 12 m.. 
por Farnham; 4-1, aos 22 m., por Jex 
5-1, aos 23 m., por Feldhgge; 5-2, aos 
Mm, por Me Kelvie; 6-2, aos 27 m. 
por Erardt; 7-3, aos 29 m., por Brardt 
8-2 nos 35 m., por Leonhardt; 9-2, aos 
36 mm. por Gilessen; 10-2 aos 87 m. 
por Leonhardt e 10:9, aos 89 m., por 
Roberts 

Já no esgotamento dus forças que os 
animaram — à fulta de melhor — og neo- 
selandeses, sucumbiram, ontem, estron- 
dosamente frente aos alemães, que ainda 
»e encontram em plena pujança física 

Independentemente desto Importante 
factor, os alemães opuseram, outrossim, 
uma técnica mais refinada sempre apota- 
da na velocidade 

Boa arbitragem, 


Mudeway; Ro- 
Me Kelvie, 


= FL 


a muior dignidade o o 
apuro técnico, é, por veze 
compreendida por limitado sector 
| do nosso público, O facto é tão 
lamentável quanto é certo que, on 
tem, a pretexto de que og italia 
nos tinham marcado segundo | 
tento, o que de resto não corres 
pondo à verdade, dado que nós 
estávamos muito bem colocados e 
vimos que a bola não entrou na 
| bnliza, mas que existiu grande | 
| penalidade que q frbitro oportu- | 
namente assinalou, um restrito 
número de assistentes, no final do 
desafio, apupou os espanhóis e 
lançou sobre eles alguns objectos 
que revelaram um comportamento 
a merecer corretivo policial, 
Lamentemos o facto o ingista 
mos na necessidade do o grande 
e o bom público não permitir, a 


sou lado, essa espécie de exalta- 
dos 

Mojo, todos um portugueses de- 
sejam vencer a Espanha, mus 


nunca através do processos ilícitos, 
como seja a vais sistemática o ver- 
xonhosa que alguns maus despor- 
fistas exibem, como sintoma da 
situ má educnção. 


Esta noite, após o último encontro do XVII! Campeonato do Mundo, proceder-se-à à distribuição dos prémios — que 
são muitos, bonitos e valiosos. Entre eles, conta-se a Taça «O Comércio do Porto» 


PERFEITOS NA VÉSPERA 
DA GRANDE «PEÇA» 


Ontem, fot a penúltima noite da gran- 
de corrida para o título mundial que os 
espanhóis detém há quatro anos, ganho 
em Barcelona, confirmado em S, Paulo 
e que esta noite é uma ves mais objecto 
da cobiça das duas equipas peninsulares, 

Ontem houve «ensaio geral» das duas 


a 


É do Espanha-ltália esta imagem. Um lance como tantos outros do renhido desafio. Apenas com a particularidade 

de vermos um jogador espanhol a apertar a mão na cabeça. Um pequeno drama dentro do rectângulo, que viveu 

apenas curtíssimos segundos, Cada jogo do campeonato é um pequeno mundo de curiosas reacções, que muitas vezes 
passam desapercebidas ao grande público, no meio do frenesim e da velocidade com que se patina 


inata | «QUEIMA DAS FITAS» 


sistiram ao segundo 
Espanha-Itália. 
Findo este encontro, António 
| Maio «pescou-os», aqui o além, e 
todos recolheram no estágio e nor 
braços de Morteu. 
A Espanha, não, Manteve-so 


rinque quase até à derradeira sti- 

cada do Alemanha-Nova Zelândia, 
Classificação 

4. V. E D Fc. P. 

1º- PORTUGAL, 8 8 O O 9005 16 

2º- Espanha ... 8 71 0 5610 16 

30- Itália 8 6 0 2 3215 12 

4.9- Argentina 8451251 1 

6.º- Holanda, 852 5 2228 8 

6.0 E, Unidos... 8 2 1 6 1729 8 

Alemanha... 8 2 15 231 5 

8.º - Suí 7205 1085 4 

9.0-X. s107 12% 32 

10.0 Japão cume 70 0 7/07 o 


Homem calmo, o selecoionador nacional 
António Raio, correspondeu, também à 
nossa solioitação e falou-nos do encontro 
desta noite com a Espanha: 

— O seleccionador está esperançado, 
optimista e confiante na cquipa. O nosso 
adversário é valoroso, tem experiência 
destas andanças e procurará contrariar 
as nossas intenções, mas espero que seja 
impotente para conter o impeto e a deter 
minação com que a equipa 
vai enfrentar o jogo. 


FIZEMOS O JOGO ESSENCIAL 
PARA A VESPERA DUM 


PORTUGAL - ESPANHA 
—— ADRIAO 


O «capitão» da selecção portuguesa, 
deu-nos uma impressão sobre o jogo que 
acabou de disputar: 

— Estou convencido que neste jogo com 
a Holanda a equipa fez aquele jogo que 
se impunha como essencial para A véspera 
dum Portugal-Espanha. 

Ganhamos bem, jogando sômente o 
nosso flo de jogo em 15 minutos da 1.º 
parte, 

Quisemos saber uma previsão de-Fer- 
nando Adrião, para a grande noite de 
hoje: 

— Estou convicto de que, embora seja 
dificil, o jogo com a Espanha, o título 
será nosso. 


VAMOS TENTAR A VITÓRIA 
PARA A OFERECER AO 
ADMIRAVEL POBLICO NOR- 
TENHO 


desejo de VITOR DOMINGOS 


O guardião da turma das quinas, reali- 
zou, ontem, excelente tarefa. 

Quisemos, por isso, ouvi-lo e dar u 
conhecer o que pensa do jogo que dispu- 
tou com a Holanda. 

— Fol um jogo dificil, apesar de tudo, 
porque a Holanda joga hóquei de bom 
nível, Iniciâmos a partida com a ideia 
de conseguir os golos que dessem margem 
para sossego. Depois, a equipa procurou 
marcar mais, mas foi jogando de forma 
repousada, poupando energias porque para 
o jogo com a Espanha é que elas são 
bem precisas para reconquistar o título. 

— Quer arriscar um prognótico para 
o encontro de logo? 

— Val ser uma grande partida, Con- 
venço-me de que 80 por cento das possi- 
bilidades de ganhar são nossas, e garanto 
que há uma vontade extraordinária de 
oferecer a vitória a esto público mara- 


portuguesa | 


O RECLAMADO GOLO 
DE ITALIA 
NÃO EXISTIU... 


Teve ambiente escaldante o Espanha- 
«Itália, Quando os italianos marcaram 
o seu primeiro golo, surgiu, logo a so- 
guir, uma jogada muito confusa e perl- 
zosa junto da baliza defendida pela 
Espanha. Flouve um remate que a trave 
defendeu, tendo a bola deslizado vagaro- 
samente quase sobre a linha de golo. 

O árbitro assinalou grande penalida- 
de para castigar uma falta do guarda- 
-redes, mas o público e alguns jogado- 
res da Itália, reclamaram golo, mas 
este não fot confirmado pelo juiz de 
baliza, pois, na realidade, o golo não 
extath 


vilhoso da capital do Norte. Ble merece 
que lhe seja oferecida a grande alegrin de 
ganhar o Campeonato do Mundo, 


JUSTIFICADAMENTE, 
OS ESPANHOIS NÃO 
QUISERAM FALAR 


ol vivamente disputado o encontro 

ntre as selecções de Espanha e da Itália, 
agitado mais ainda com a anulação de um 
uolo aos Italianos 

Mas, ao terminar u partida, no rectân- 
gulo de jogo, ficaram as querelas e os 
jogadores, verdadeiros desportistas abra- 
cavam-se e cumprimentaram-se, abando- 
nando de camisola ensopada e cabeça er- 
guida o recinto 

Que razões ficariam pura que uma par- 
te do público resolvesse, para além dos 
apupos que entendeu dirigir aos jogadores 
da Espanha, lançar sobre eles batatas, 
uma colher de pau e outros objectos (nós 
vimo-los na mão de Peyssonenu), che- 
gando, mesmo ao ponto de lhes cuspir?! 

Triste, muito triste! 

Fol pena! 

A nossa cidade não costuma tratar as- 
sim os seus hóspedes que são correctos. 

O seleccionador espanhol Pedro Torres 
estava zangado e tinha razão. Não quis 
falar e só temos que compreender e neel- 
tar a sua exaltação. 


VITORIA DE PORTUGAL 
POR 2-0 OU 3-1 


— Previsão do holandês OLTHOFF 


Plenamente conformado com a pesada 
derrota sofrida pela sua equipa, nem por 
isso Olthoff a «vedeta» da selecção da 
Holanda, deixou de fazer o seu comentá- 
rio à partida Jogada com a turma portu- 
guesa. E disse: 

— Portugal é a melhor equipa deste 
campeonato, até porque tem dois jogado- 
res de grande «classe», Adrião e Livrt 
mento, que são, na verdade, multo bons. 
Assim é muito difícil Jogar com Portugal, 
pelo que não nos foi possível evitar que 
o resultado subisse, o ser talvez uma pu- 
nição um tanto pesada, já que uma vitó- 
ria por 5 ou 6 golos estaria melhor. 

Pedimos, depois, a Olthoff, uma pre- 
visão para o Portugal-Bspanha e o holan- 
dês afirmou: 

— Penso que o resultado será de 2-0 
ou 81 a favor de Portugal, isto porque 
embora a Espanha forma um conjunto de 
multa categoria, com cinco jogadores 
muito iguais, Portugal possui duas indi- 
vidualidades que podem resolver o desafio, 

M. do A. 


«LA, LA, LA» 
— MAIS UM EXITO 
PARA MARIA JUDITE 


Nestes últimos dias do Mundial de 
Hóquel em Patins, estão a ser preferi- 
dos os temas modernos para ns actua- 
ções de Maria Judit, Na noite de ontem 
«Lá Lá Lás, a canção de Manuel de 
la Calva e Ramon Arcusa, 1.º prémio 
do Festival da Eurovisão deste ano, 
cantada no pavilhão também por Mas 
siel, foi dançada muito bem por Maria 
Judit e o público pôde, mais uma vez, 
aplaudir toda a sua arte, 


BARBARA CHRISTIMANN 
EVOCOU MOZART 


Agi o love, a patinadora alema 
Bárbara Christmann, de 24 anos, repo- 
tiu o programa da noite inaugural. 
Dançou sobre um tema de «Pequena Se- 
renata Nocturna» de Mozart, num au- 
têntico jogo de beleza e harmonia que 
o público soube aplaudir. 

Bárbara Christmann, atraente no seu 
traje verde, foi uma «estrela» que bri- 
lhou na noite chuvosa de ontem. 


PRESENCA ENTUSIASTICA 
DOS ESTUDANTES 
DE MEDICINA 


Um numeroso grupo de estudantes 
de Medicina, marcou uma das presen- 
cas que mais deu nas vistas na jornada 
de ontem à noite, Circulando livremente 
do alto das bancadas para a pista, por 
convite dos organizadores, tornaram-se 
notados pelas suas manifestações de 
imeltamente à equipa portuguesa e com 
o seu entusiasmo a multidão que enchia 
o pavilhão, a quem acenavam com ns 
suas fitas amarelas 


UMA BOA ENCHENTE 


Muito público voltou a comparecer à 
jornada de ontem, à noite, Na falta do 
números exnctos, que não nos puderam 
fornecer, referiremos que o número de 
negistentos foi sensivelmente Igual no 
da jornada do Portugal-Argentina 

Portanto, receita à volta de duzentos 
e sessenta contos, 


O ENTUSIASMO 
PELO HÓQUEI 


Acabara o Espanha-Itália, o segundo 
jogo do cartaz, Já que o Portugal-Ho- 
landa terminara havia quase hora. O 
terceiro encontro da noite, de modesto 
cartaz, punha frente a frento alemães e 
neozelandeses, Pois o público, em au- 
têntico tributo ao seu entusiasmo neto 
hóquei em patins, não arredou pé — 
pelo menos a maioria, 

Mas o encontro foi tão pobre que, no 
intervalo — Já na casa da meta-noite — 
se gerou debandada geral, 


— Amanhã, são considerados «Di 
Clube» os jogos Arcozelo-Ce! Maia. 
-Aliados, pelo que os associados do 
S. €. do Arcozelo e do F. C. da Maia 
terão de se munir de um bilhete 
especial, 


grandes equipas, das duas maiores po- 
tências mundiais do hóquei em patins e 
tudo correu de tal modo que o jogo en- 
tre portugueses e espanhóis será, talves, 
o mais equilibrado, o mais emotivo e, 
porventura, o mais espectacular de quan- 
tos até agora se têm realizado, 

Contra a Holanda, a equipa portuguesa 
teve de acestar o «quadrado» irreversível 
dos seus adversários, mas Livramento fez 
o seu primeiro tento a dois mínutos de 
jogo e de um ângulo impossível, e (sso 
desmoronou muito o sistema defensivo do 
grupo dos Países Baizos, jogada aliás 
que nasceu de um «corte» oportuno do 
nosso defesa Júlio Rendeiro. Porém. a 
magia defensiva do «quadtado» com o 
seu sortilégio continuou a funcionar bem, 
até que aos 12 m., altura em que Leo- 
nel fez 2-0, praticamente seguido do 3.º 
tento, alcançado desta vez por Adrido. 
Já, então, um facto nos havia sobressal- 
tado, como corolário do que vem suce- 
dendo desde o início do Campeonato, 4 
equipa portuguesa não tem um marcador 
de grandes penalidades à altura, pois 
Adrião, que antes do Campeonato prin- 
ciplar se mostrava com potência e di- 
recção no remate, não tem sido felis, 
e valha-nos ao menos o facto desses cas- 
tigos márimos não nos terem feito qual- 
quer espécie de Jalta, Livramento fez há 
dias um tento de castigo mdzimo e esse 
fok a aproveitamento que os portugueses 
tiveram de penalhtades semelhantes, Será 
que no desafio decisivo que vamos ter 
esta noite com os espanhóis jinalmente 
vamos aproveitar os castigos máximos? 

Que conclusões mais ou menos racio- 
nais se podem tirar do modo como o 
grupo português se desfez do abjecto 
«quadrado» da equipa holandesas Que 
os nossos jogadores tem maneira e atri- 
Dutos susceptíveis de romper com faci- 
lidade um «quadrados? Em parte isso 
é verdade, mas não exageremos, pois 
uma coisa é o «quadrados feito por quem 
tenha «unhas» para ele, e o «quadrado» 
impõe um enorme requinte de patinagem 
que os holandeses não possuem, e outra 
é vê-lo executado, por exemplo, pela for- 
mação espanhola, sobretudo nesta altura 
do Campeonato, em que os espanhóis se 
mostram possantes de força e técnica, 

Como quer que seja, o certo é que 
a equipa da Holanda, desportiva mas 
inoperante na sua táctica, claudicou de- 
pressa e ao intervalo a chave do jogo 
estava prematuramente achada, O resto 
foi mais do que fácil, pois os jogadores 
portugueses pouparam energias e não 
catram no erro de as desbaratar, pen- 
sando, e muito bem, no desafio desta 
noite, em que terão de dar tudo por tudo. 


U 


OLTHOFF A DESCER 
A VERTENTE... 


Na segunda parte, a equipa da Ho- 
landa não fes mais do que cumprir o 
programa, apesar de na equipa portu- 
guesa se terem ensaiado diversas substi- 
tulções. Do resto, nesse segundo período, 
a formação da Holanda denotava fadiga 
latente e evidente, fracassando em joga- 
das de posição, já sem força nem garra 
para acompanhar a marcha dos portugue- 
ses que já não precisavam de ser velo- 
zes mas ainda assim tinham o poder mfi- 
ciente para dominar inteiramente a at- 
tuação, Fol então que Olthoff, aquele 
jogador possante de outras épocas, mon- 
trou a mia incapacidade física que não 
condis com axsua juventude, Realmente, 
o n.º 4 da Holanda, sempre que tentava 
debalde perfurar a barreira defensiva 
portuguesa estatelava-se no solo, dando 
a ideia de derrube intencional ou trregu- 
lar. Todavia, quem estivesse de olhos 
atentos, veria que Olthoff não era der- 
rubado, antes tropeçava e lançava-se para 
o chão, já sem forças para garantir o 
equilibrio. Uma vez, então, foi tão elara 
a queda que deu, que mais pareola que 
estava a fazer um salto para uma piscina, 
Quando o homem, apesar de tudo, mais 
forte da equipa claudicava, como não es- 
tariam os outros jogadores? 

Assinalo-se, no entanto, o seu despor- 
Hivismo, ao cumprimentar o nosso defesa, 
quando uma vez uma jogada irregular 
o colocou mal perante a sta própria 
consciência. O gesto simpático de OU- 
hoff simbolizou, deste modo, o desporti- 
vismo de toda a equipa holandesa, 


A ESPANHA É UMA EQUIPA 
PODEROSA 


O grande jogo da noite desfertu-se 
entre espanhóis e italianos e o desafio 
foi tdo animoso que a Itália fes a exi- 
bicão mais ampla e perfeita de todo o 
Campeonato, apenas com a sua velha pe- 
cha de não ter homens na dianteira ca- 
pases de resolver a sorte da marcação 
da tentos, Durante des minutos, og es- 
panhóis, com espantosa serenidade, jo- 
garam rápidos e responderam ao Jogo 
perigoso do seu adversário. O primeiro 
tento espanhol nasceu de uma prando 
penalidade e antes do intervalo a sua 
vantagem passava para duas bolas, Para 
quem imaginasse que o jogo estava 
resolvido, a segunda parte mostraria que 
ao invés muito haveria para jogar. 4 Es- 
panha pretendeu uma segunda parte tran- 
quila pura poupar energias e evitar fa- 
digas que não a inferiorizasso para a 
moite seguinto. Isso deu motivo a que 
os italianos crescessem assustadoramente 
e sômente a grande classe do quarda-re- 
des espanhol, Garcia, pôde deter aquela 
fúria maliana. Os espanhóis então senti- 
ram que seria um perigo manterem a sua 
toada de tranquilidade e voltaram a sut- 
bir de modo a fazerem 5-0, num lance 
em que o seu médio Vila mostrou toda 
a sua capacidade física, que tanto gal- 
vaniaa a própria equipa. Mag 08 italianos 
recusaram-se q render-se e continuaram 
a batalhar sem desfalecimentos, criando 
um clima de intranquilidade para os es- 
ppnhóis que se adensou com o último 
tento, a que so seguiu uma jogada con- 
testada pelo público, mas que nunca foi 
tento, pelo que se não justificaram os 
anupos da assistência ao árbitro. Os mi- 
nutos finais serviram para demonstrar 
que um jogo dura até ao fim e a parte 
final do desafio foi verdadeiramente em- 
polgante, com entusiasmo louco dentro 
e fora do recinto, 


QUEM VENCERA ESTA NOITE? 


Temos esta noite o grande jogo do 
sempre e tudo parece indicar que não será 
tão fácil no futuro que um campeonato 
mundial se resolva através do desafio en- 
tre as duas equipas. O modo como estão 
a evoluir as equipas da América do Norte 
e do Sul, asseguram que já o próximo 
mundial dará motivo para muita batalha 
com as outras equipas. 

Poder-se-à arriscar um vaticimo para 
esta noite? Qualquer hipótese envolve 08 
seus riscos. Ambas as equipas estão a 
jogar o seu máximo, a dar o seu pleno 
rendimento, embora as caracteristicas se- 
jam totalmente diferentes. O grupo de 
Portugal terá de se bater contra u «qua- 
drado» espanhol, aliàs muito bem feito, 
na medida em que quando a equina vai 
para o ataque exibe uma série de desmar- 
cações em que a torna menos identificd- 


II DIVISÃO REGIONAL 
O NUN'ALVARES é campeão 


Efectuou-se a última jornada do 
Campeonato Regional da TI Divisão: 

Resultados: 

Canidejense, 1 -Sportivo, 5. 

Dragões, 5 -Oliveira do Douro, 1 

O Paços de Brandão venceu o V. Pa- 
raíso, por falta de comparência. 

O Nun'álvares é campeão, ascendendo 
à 1 Divisão, para preencher a vaga do 
Contumil. 


I DIVISÃO NACIONAL 
O. do Porto, 3 -Leixões, 1 

F, C, do Porto e Leixões principia- 
ram, ontem, a disputar o Campeonato 


Nacional da 1 Divisão, Triunfaram os 
portistas, por 


NOTICIAS VARIAS 


no próximo dia Ji 


Está já esbocado o programa dg des 
locação do Benfica a Turim, onde de- 
irontará o Juventus no jogo da 2º «mão» 
das meias-finais da Taca dos Campeões 
Europeus. 

Os jogadores sairão de Lisboa, por 
via aérea, no próximo dia 18, regressan- 
do no dia 17, se não houver jogo de de 
sempate, Na hipótese de 0 mesmo 
necessário, o Benfica partirá de Turim, 
no dia 16, rumo a Paris, cidade desi- 
imada para esse acontecimento. 


contratado 

pelo Vitória 

deve chegar a Setúbal 
no próximo dia 27 


£ esperado em Setúbal, no próximo 
dia 27, vindo de S, Paulo o brasileiro 
Wagner que representou o Leixões e 
recentemente foi contratado pelo Vitória 
sadino, 

Wagner deverá Iniciar desde logo à 
sua preparação, de forma a poder pr 
tar já O seu concurso à equipa vitoria- 
na ho Tomeio Ibérico, q disputar em 
Badajos, 


um minuto de silêncio 
em memória 
de Gameiro Pereira 


A Federação solicitau aos clubes que, 
antes do início dos jogos oficiais a rea- 
lizar hoje e amanhã, seja guardado um 
minuto de silêncio em memória do con- 
ceituado técnico da arbitragem, Filipo 
Gameiro Pereira, 


a repetição do jogo 
Lamego-Oliveirense. 
da WIN Divisão 
Nacional 


O jogo u contar para o III Divisão 
Nacional, entre o Sporting de Lamego 
e a Oliveirense, foi acertadumente inter- 
rompido pelo árbitro, quanlo Já ig de- 
corrida meia hora, dado o péssimo esta- 
do do terreno e por força da copiosa 
chuva que durante o encontro desabava 
sobro o rectângulo, 

Após regressarem aos balneários, logo 
ambas as equipas acordaram tia esco- 
lha do dia 8 de Maia para a repetição 
do encontro, tendo comunicado tal acor- 
do À F.P.F, 

No entanto, há dias foi recebido um 
telegrama da Federação, impondo tal re- 
petição para o dia 1, pelas 18 horas, 

O Sporting de Linego, acatando m- 
condicionalmente tal ordem, tratou logo 
de proceder a todas ps diligências para 
a respectiva realização do jogo, impri- 
mindo propaganda, regularizando o 
terreno, licenças e anúncios na rádio 
regional, deslocações de jogadores e nf 
o próprio Grómio do Comércio, numa 
simpática colaboração, soliitou aos seus 
agremíados para encerrarem os estabe] 
cimentos a tempo e horas de todos pod 
rem estar presentes no prélio, 

Qual não foi o espanto quando na 
noite da véspera do encontro foi rece- 
bido novo telegrama da F.P.F. adiando-o 
para o dia 8, 

Para além de todas as despesas, já 
efectuadas, já não fof possível anunciar 
tal decisão a tempo e horas, sucedendo 
que muita gente se deslocou ainda no 
Estádio e estabelecimentos houve que, 
por falta de informação, chegaram a en- 
cerrar as portas, 

O mais estranho, poróém, é que tal 
reconsideração da Federação se haja 
fundamentado no faoto de a Olivelrense 
não poder contar para aquele dia com 
alguns atletas que se encontram a pres- 
tar serviço militar, 

Ora, dado que o Sporting do Lamego 
também utiliza Jogadores em idêntica 
circunstância, ser-lhe-á deferido, um pe- 
dido semelhante se, porventura, no dia 
8, tais elementos forem impedidos, por 
motivo de serviço, de alínhar no jogo 
do repetição? 

$ caso para dizer que esta decisão 
nem agradou a gregos nem troianos, 


oatapultado pelo seu poderoso médio, com 
um jogo terrivelmente prático, bem pro- 
tegido pelo seu defesa, atrds, e por qual- 
quer dos seus companheiros da frente. 
Essas são as credenciais principais dos 
espanhóis. 

E os portugueses? Pois é, os portugue- 
ses vdo opor-lhes um grupo, também com 
todos os jogadores em forma plena, mas 
com a diferença de que cada um tem o 
seu estilo próprio, portanto dando motivo 
a jogadas imprenisiveis. 


O JOGO DEVE SER FEITO EM 
VELOCIDADE MAS NÃO SE DEVE 
EMPREGAR A FORÇA 


Não haverdk com certeza, um minuto 
do paz para qualquer das equipas, nem 
uma só vez qualquer jogador terá um 
instante de sossego. O desafio vai sor s0- 
gado, de princípio ao fim, em grande 
velocidade, poia essa serd a arma do triun- 
fo. Velocidade, não significa força física, 
no sentido de esto ou aquelo jogador 
tentar o recurso ao abuso físico, para so 
impor nesta ou naquela jogada, Se al- 
gum deles descambar para esse condi 
ndvel processo, duvidamos que o desafio 
seja vem jogado, e quem bater primeiro 
terá maior vantagem. 

Que as duas equipas sejam bem dig- 
nas de si mesmo e se batam no rinque 
da luta com todo o ardor, mas com todo 
o discernimento e desportivismo. 


UM GRANDE JOGO, ESTA NOITE, 
ENTRE ARGENTINOS 
E ITALIANOS 


A questão do tercetro lugar resolve-so 
esta noie no jogo não menos sensacional 
entre argentinos e italianos, pois embora 
estes tenham a vantagem do um ponto, a 
Argentina aínda pode alcançar a terceira 
posição, repetindo o exito de há dois anos 
em São Paulo. Todavia, levando em conta 
a forma de cada grupo e se os ialianos 
repetirem a sua exibição de ontem à noi- 
e, a Tália pode discuir melhor a posição 


vel. Por outro lado, o jogo espanhol é | de lugar tão honroso. 


Procrana 
DESPORTIVO à 
DE HOJE 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


NO NACIONAL 


Na sua reunião desta semana o Con- 
selho de Disciplina da F, P, de Futebol 
decidiu aplicar os seguintes castigos a 


Assembleia geral do Futebol Clu-. 
be de Avintes, no Salão Paroquial 
Almeida e Sousa, às 21,30 horas. 

Assembleia geral ordinária 


da Associação de Futebol de Bra- | jogadores: 
Es, para apreciação do Relatório e 
das Contas; eleição dos novos cor- II DIVISAO 
pos gerentes. 
6 jogos — José Vieira (C, Piedade) 
ATLETISMO por ameaças ao árbitro e agressão a um 


adversário. 

1 jogo — José Pereira (B, Mar), por 
desacordo com as decisões do árbitro 
agravado por sucessão de faltas; João 
Joaquim Rodrigues (Salgueiros) por fal- 
tas leves agravado por sucessão de fal- 
tas; e M. António Faustino (Alhan- 
dra) por desrespeito ao árbitro, 

Repreensão por escrito — João Mo- 
rais (B. Mar), por desacordo com as 
decisões de um fiscal de linha, 

Advertência — M, Cardoso (Trama- 
gal) por faltas Jeves. 


Tornelo Regional de Juvenis, Mas- 
culinos, organizado pela Associa- 
cão de Desportos de Braga, com 
provas no Estádio 28 de Maio, a 
partir das 16,30 horas, 


AUTOMOBILISMO 


XIII Volta ao Minho, organizada 
pelo Sport Clube do Porto, 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional Metroplitano 
— B.P.M.-Bentica, às 17 horas; e 
Acadómica-Sporting, às 18 horas, 
no Pavilhão de Ilhavo. 

—— Campeonato Nacional da TI 
Divisão (meias-finais) — Caldas - 


NX DIVISAO 


3 jogos — João Rocha (Vianense) por 
jogo violento; Gerardo Belchior Ferna 
des (Rio Ave) por agressão a um adver- 
sário, 

1 jogo — César Barragão (Sacave- 


NÃO HOUVE CASTIGOS 


DA I DIVISÃO 


disputado no seu campo, contra o Tra- 
magal, o Beira-Mar foi punido com a 
multa do 250500. 

Também sofreu a pena de multa de 
200500 o Desportivo de Castelo Branco, 
por ter feito alinhar num desafio par- 
ticular que disputou contra o Alferrare- 
de, o jogador José António M. C, In- 
tante, do S. Benfica e Castelo Branco, 

respectiva autorização deste 


Entretanto ao jogador do Salgueiros 
José Afonso da Costa foi levantada 
a suspensão preventiva que lhe fora 
aplicada, até posterior conclusão do in- 
quérito a que se está à proceder. 


O Comércio vs Porto 


Sábado, 4 


D. Maria Pinto Fétix 


Nesta cidade, faleceu a sr! D. 
Maria Pinto Félix. 

A extinta era mãe das sr.“ D, Ma- 
ria Jorge Pinto Félix, D. Maria Jo- 
sefina Pinto Félix e D, Menilde Au- 
gusta Pinto Félix, casada com o sr. 
António Melo Nogueira, e do sr. Os- 
valdo Nelson Pinto Félix, casado com 
a sr* D. Ana da Conceição Pires 
Pinto Félix. 

O seu funeral, a cargo da Fune- 
rária de Lordelo, de Artur Fontes, 
realiza-se, hoje, com missa de corpo 
presente, às 1515 horas, na igreja 
do Carvalhido, seguindo, após os res- 
ponsos, para o cemitério do Prado 
do Repouso e saindo 15 minutos an- 
tes da sua residência, à Rua do 
Amial, 70. 


TIRO; DE>STAND 


ALBINO SANTOS TORRES 


foi o vencedor do Torneio 
do Grupo Lebreiro de Custóias 


Da 'festa anual do Grupo Lebrero de 
Custóias, como é tradicional, constava 
um torrieio de tiro aos pratos, que reu- 
niu grande número de atiradores e que 
decorreu com entusiasmo. 

Os resultados foram os seguintes: 

1º — Albino Santos Torres, 7/7; 
Francisco Brandão, 6/7; 3º — José Silva, 
7/8; 40 — Felismino Ramos 7/8; 5º — 
Augusto Vieira, 7/8; 6º Augusto Vieira 
(Sobrinho), Fernando  oMnteiro, Jose 
Carlos e Artur Simões; 7.º — Agostinho cor 
Carneiro, António Barros Fernando Pe- |82 anos, a sr* D. Maria da Glória 
misca, Américo Neiva, Francisco Ribeiro | Dinis, viúva do saudoso Augusto Di- 
Fernândo Martirs e Manuel Oliveira. |nis. 
ao Ear iê fo [tea Debe os || O Seu funeral realiza-se hoje, sá- 

orrentes e . proce E ê 
“se, depois, à distribuição: dos. prémios | Dado: ads eraaRo a ncia 
fazendo-se vários brindes, em especial a | P! Po pBIa DE, GDhO na a PAO, 
: onde serão rezados os responsos para 


Portos, ca 
SOL Oommiárcho! No: Pos ser inumada em jazigo de família no 
cemitério local. 
A cargo da casa Moreira Ramos. 


D. Maria da Glória Diniz 


Na sua residência, Rua do Senhor, 
83 Senhora da Hora, faleceu, com 


SOARES DE MOURA 
triunfou na Minhoteira 


D. Elvira Ferreira da Hora 


Na prova do Clube de Caça e Pesca 
de Aguiar realizada no «stand» da Mi- 
nhoteira, os resultados feram os seguia- 


Com 35 anos, e confortada com os 
Sacramentos da Santa Igreja, fale- 
ceu, após longo sofrimento, na sua 
residência, lugar da Cavadinha, Silva 
Escura (Maia). a sr* D. Elvira Fer- 
reira da Hora, cujo funeral é hoje 
às 18 horas, do lugar acima para a 
igreja paroquial, e daqui para a igreja 
de Gemunde, onde chegará ao lugar 
de Anta, pelas 19 horas, 
A cargo da casa Luciano. 


Fernando Brito, 26/30; 33º — Adão San- 
tos 25/80; 4» — António Castro e Hii- 
debrando Loureiro, 17/20. 5 — Duarte 
Sartos Silva e Pinto de Mouro, 16/20. 


O Campeonato de Braga 
realiza-se amanhã 


Organizado pelo Clube de Caçadores, 
realiza-se amanhã, às 15 horas, o Camo 
ja taça 


-C, D. U. do Porto. da 21,80 ho- 
ras, em Coimbra. 


CAMPISMO 


Acampamento organizado pelo Clu- 
de Campismo do Porto, na Parque 
da Prelada, em homenagem go pre- 
sidento honorário da F. L. C. €., 
com início às 17 horas, 


COLUMBOFILISMO 


Entrega de pombos para o Con- 
curso de Cortcho — Sociedade Co- 
lumbófila da Invicta, das 16 às 
18 horas; Socledade C. do Norte de 
Portugal, das 17 às 19 horas; So- 
cledade Columbótila de Infesta, das 
26,30 às 18 horas; Grupo C. de 
Fânzeres, das 17,80 às 19,30 horas; 
Sociedade Columbófila da Venda 
Nova, das 16 às 18,30 horas; Socte- 
dado C. de Vilar do Paraiso, das 19 
às 21 horas; Sociedade Columbótila 
do Porto, das 18 às 19 horas; Gru. 
po C. de Gondomar, das 17,30 às 
18,30 horas; Socledado C. do Lor- 
delo do Ouro, das 16,30 às 18 h.; 
Sociedade Columbótila de Azevedo, 
das 17,80 às 18,90 horas. 


FUTEBOL 


Campeonato Nacfonal da 1 Divisão 
— Académica de Coimbra-Belenen- 
ses, às 18 horas, no Estádio Munt- 
etpel de Coimbra. 

—— Taça Tejo — Sporting-Ben. 
fica; Cuf-V. de Setúbal: Belenen. 
ses-Barreirense, às 16 horas, nos 
campos dos primeiros, 

—— Segunda Teca do Norte de 
“Reservas — V. do Guimarães-Beira 


de 
Amadores da A. F. do Porto — 
Faso de Apuramenteo — Série A — 
Pasteleira-Santistas, no Bessa às 
26 horas. 

—— Prova Extraordinária de 
“Amadores — Série G — União da 
6 (B)-Ultramarino, no campo do 
Vilenovense, às 16 horas; Nautilus. 
-Lameirenses, no campo do Cruz, 
às 16 horas; Vitória-Monte dos Bur- 
gos, no campo Rul Navega, às 16 
horas. 


HÓQUEI EM CAMPO 


Campeonato Regional de Juniores 
te Associação do Porto — Ramal. 
dense-Leixões, no Estádio do Mar, 
às 15,30 horas; e Monte dos Burgos. 
=Porto, no mesmo recinto, às 16,30 
boras, 


HOQUEI EM PATINS 


Jornada final do Campeonato do 
Mundo do Hóquel em Patins — às 
24,80 h., Alemanha-Suíça; 15,30, Ja- 
pão-Holanda; 16,90, B.U.A.-N. Ze- 
lândia; 17,80, Portugal - Espanha 
(veteranos); 20,90, Argentina-Itá- 
Ma; 71,90, Japão-Suíça; 22,30; Por- 
tugal-Espanha; 23,80, Cerimónia de 
encerramento, 


FENIS DE MESA 


EE 
Es 


Início do Campeonato Regional In- 
dividual Feminino (Meninas) às 15 
horas, na sala do F. C, do Porto 
(Bombeiros Voluntários do Porto). 


TIRO NACIONAL 


Provas de preparação para cara- 
bina o pistola, na Carreira de Tiro 
da Serra do Pilar, à tardo. 


TIRO DE STAND 


Torneio de tiro aos pombos no 
«stand» da Quinta do Salgueiros, 
em homenagem ao dr. Mendonça 
Monteiro, com provas a partir das. 
34 horas, 


Torneio de Tiro nos Pratos 
no campo de tiro «Guy do Valle 
Flor», na Minhoteira, a partir das 
21,80 horas, para primeiras, se- 
gundas e terceiras categorias, 


VOLEIBOL 


Campeonatos Nacionais: 

1 Divisão — Benfica-Técnico, em 
Lisboa, às 21,80 horas, 

I Divisão — Ciências-Desportivo 
da Póvoa, às 10 horas; Colégio 
Militar-Académica de Espinho, às 
22; Efacec-Oliveirense, às 21,30 h. 
Feminino — Benfica-Sporting de 
Braga, às 18,80; C. D. U. de Lis. 
boa-Desportivo Francisco Holanda, 
às 18,80 horas, 


nense) por ameaças de agressão a um 
adversário. 


JUNIORES 


8 jogos — M. A. Gadelha (Alhandra) 
por prática de jogo violento, 

2 jogos — Joaquim António Borges 
(Peniche) por injúrias ao árbitro. 


JUVENIS 


& Jogos — J. Pedro Guia (Vianenso) 
por agressão a um adversário, agravado 
por ser capitão da equipa, 

5 jogos — Manuel António Oliveira 
(Avintes) por agressão q um adyersá- 
rio, agraavaado por sucessão de faltas; e 
João Manuel Garcia e Ricardo Belo (C. 
Piedade) por insultos graves à equipa 
de arbitragem agravado por acumula- 
cão de faltas, 

1 jogo — António Luís Guerreiro (C. 
Piedade) por lençamento intencional da 
bola para fora, agravado por ger «capi. 
tão» da equipa, 


O BEIRA-MAR 
foi multado 


Por arremesso de pedras sem moles- 
tar a equipa de arbitragem, no desafio 


RAGUEBI 


Amanhã — PORTUGAL 
defronta o MARROCOS 
a contar para a Taça das Nações 


Termina, amanhã, o Torneio de apu- 
ramento da oZna Ocidental da Taça das 
Nações. Nos jogos anteríores, a Bélgica 

todos os encontros, - 


Ocidental. 

O «quinzer nacional vai defrontar 
uma excelente equipa, tudo fazendo pro- 
ver no entanto, que a poderá vencer, 
ficando por saber se o conseguirá por 
margem de pontos suficientes para a sua 
classificaçã . 

A constituição da equipa racional 
aindan ão é conhecida, porém, prevê- 
-Se q ue possa sair ao seguinte Conjunto 
de jogadores: Manuel Salgado, Júlio Fa- 
ria, Jorge Miranda, Metelo, Bruno Cas- 
tro Pereira, Neto, Paul Martins, Manuel 

i Guedes, Nunes Ja 

co, Nobre, Cunha 

Filide Jesus, Nuno 

Lirce, Mário Silva, Vitor Dias e Ernesto 
Pinto: 

O encontro realizar-se-á às 10 horas. 
no Estádio da Tapadinha e será dirigido 
pelo árbitro francês Caimet, cuja actua- 
ção no recente Portugsi-Bélgica foi dig- 
na de elogios. 


PORTUGAL - ITÁLIA 
último jogo internacional da época 


No domingo 12 de Meio em campo 
a designar, possivelmente na Tapadinha 
realiza-se O último jogo internacional da 
presente temporada. Portuga), na Taça 
das Nações, já detrortou a equipa ita- 
lana, em Génova tendo perdido o en- 
contro por 6-3, do que Tesultoa ter sido 
afastado da «pule» final tendo também 
sido derortado pela França e Roménia. 

A equipa da Itália como se analiza 
pertence ao grupo das quatro melhores 
equipas da Federação Internacional — 
Fronça, Roménia, Itália e Checoslová- 


Principia, hoje, 
em MIRÂMAR 
o Campeonato do Norte 


Começa hoje a disputar-se nos campos 
do Clube de Golf de Miramar, o Cam- 
peonato do Norte de Portugal em pri- 
meira e segunda categorias. 

O resultado do sorteio para a ordem 
de saida foi o seguint 

As 1430 h. do Tee nº 1, Henrique 
valente, Fernando Correia Oliveira e 
Alfredo Cunha Júnior, Ainda do «Tee 
às 14,40 h., Jorge Soromenho, João M. 
Mendonça e Alexandre Soleiro, Ainda 
do «Tee» 1, .'s 14,50 horas, Mário 
«Rodrigues, José Andrade e Alfredo Cu- 
nha. Ainda do «Tee» n.+ 1, às 15 horas, 
Manuel Santos, Nuno Careiro e Antó- 
nio Júlio Dias. Ainda do «Tee» nº 1, 
às 1510 h, João Sotto Mafor, Alberto 
Gonçalves e D. Diogo Távora. No «Teem 

6, às 14,30 h. Alexandre Soleiro Jú 

nior e Joaquim Costa Marques, Às 14.40, 
Rut Portela, José de Sousa e Carlos 
Lecredap. AS 14,50 horas, Luís de Sousa 
Pinto, Mário de Almeida e Ataulto Pe- 
reira, As 15 horas, António Cardoso Frei- 
tas, Antônio Teixeira Afonso e José M. 
Vaente. Às 1510 horas, Fernando Fle- 
ming, Manuel M. de Almeida e João 
Mendes Ribeiro. As 15,20 horas, Tirso 
Olazabal e Gustavo Andres. 

Esta prova é jogada em 54 buracos, 18, 
hoje, e amanhã, 36, A melhor volta 

«netto de amanhã conta para o Cam- 
neonato do Clube, 


COMUNICADO DA 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


TESOURARIA 


PORTO-BENFICA 


No desejo de serem evitados casos que, para além de fraudulentos. 
com as consequências correspondentes, provocam embaraços na organi- 
zação do jogo em título, normalmente de larga movimentação de público, 
chama-se a atenção da apertada vigilância que vai ser exercida sobre 
a apresentação de bilhetes relativos a jornadas de épocas transactas. 

Além dos sinais que convencionalmente os distinguem, os bilhetes 
a utilizar no jogo em epigrafe, acusam as seguintes caracteristicas: 

Bancada entral — Fundo em cor verde, com a sobrecarga Porto- 


-Benfica; 
Fuperior 


Geral 


— Fundo em cor cinzenta — Série 7 — com a sobre- 
carga Porto-Benfic: 
— Fundo em cor lilás—Série 7—com a sobre- 


carga Porto-Benfica. 


peonato de Braga, em disputa 
«Dr. João Barbosa», em «pouler de dez 
pombos, sem eliminação, na distância de 
27 metros. Inscrição: 100800. 

Prémios: 1º — taça é 3) % das íns- 
erições; 2.º — 20 %; 3º — 10 %. 


Disputou-se, ontem 
a segunda jornada 
da TAÇA FOZ 


O Comité Olímpico Internacional — obedecendo a pressões políticas, em vez 
de se deixar comandar apenas pelo «ideal olímpico» — retirou o convite à 
África do Sul para participar nos jogos do México. A mocidade sul-africana 
fica, assim, privada de confraternizar com a de todo o Mundo. É o caso desta 
nadadora — Kareen Muir, campeona do Mundo — que, no gesto de enfiar o 
robe parece significar todo o desapontamento. México era o objectivo. Tantos 
treinos, tantos sonhos! Afinal, para lhe ser cancelado o passaporte para as 
terras mexicanas 


O Torneio Anual 
da Praia do Furadouro 
em 6e 7 de Julho 


Taça da À. F. Porto 


O jogo SERZEDO - AVINTES 
foi antecipado para hoje 


Efectuou-se, ontem, do Lawn Ténis 
clube, a segunda jornada da Taça Foz, 
em pares-homens, a eliminar, 

Os resultados dos jogos foram os se- 
guintes: 

Arsénio Barbosa-Serafim — Oliveira 
venceram Nuno Alepro-Aldo Schidler, 
por 3-6, 6-1 e 6-2; António Paim-Míguel 
Horta e Costa venceram Anibal Barroso- 
-Manuel Casais, por 6-4, 3-6 e 6-4; Car- 
los Martins-Ferreira da Silva venceram 
Armando Sousa-Bento de Azevedo, por 
8-6 e 6-4: Rui Pessanha-Ramiro Maga- 


Como nos anos anteriores. a Comis- 
são de Turismo da Praia do Furadouro, 
realizará, em 6 é 7 de Julho, q seu Tor- 
neio Anual. 


Por acordo entre os dois clubes, o 
encontro Serzedo-Avintes, realiza-se ho- 
je, pelas 18 horas, no Parque da Rainha, 
em Serzedo, 


——— e o<—— me a 0 q 
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João Maria de Ascensão Ferrera 
Gonçalves 


Confortado com os Sacramentos da 
Santa Igreja, faleceu, ontem, o sr. 
João Maria de Ascensão Ferreira 
Gonçalves considerado proprietário 
da Papelaria da firma J. M, Ferreira 
Gonçalves, da Rua da Estação. 

O querido extinto contava 61 anos 
de idade, era casado com a sr! D 
Maria da Conceição Nogueira da 
Costa Gonçalves, pai das sr** D Ma- 
ria da Conceição Nogueira Gonçalves, 
D. Maria Fernanda Nogueira Gon 
calves e D. Maria de Lurdes Noguei- 
ra Gonçalves, e dos srs. João Maria 
Nogueira da Costa Gonçalves e Jorge 
Alberto Nogueira da Costa Gonçal- 
ves; irmão da sr* D [rene de As- 
censão Gonçalves Ribeiro, casado 
com o sr. Jerónimo Augusto Ribeiro, 
e do sr dr. Raul Ferreira Gonçalves, 
clinico nesta cidade casado com a 
sr* D Genoveva Beatriz Pereira 
Gonçalves; cunhado da sr* D. Otília 
Mergulhão Roque Gonçalves viúva 
do sr dr. Fernando Ferreira Gonçal- 
ves, e dos srs, Joaquim Nogueira de 
Sousa Pinto, António de Sousa Pinto, 
casado com a sr* D. Maria Adelaide 
Nogueira Barbosa de Sousa Pinto 
António Ramos Ferreira, casado com 
a sr* D. Deolinda Maria Nogueira 
Barbosa Ramos Ferreira; tio dos srs 
dr. Raul de Ascensão Pereira Gon- 
galves, casado com a sr* dr* D Ma: 
ria Ema Ilharco Goncalves, dr. Fer- 
nando Goncalves Ribeiro, casado com 
a sr* D. Maria Cândida Cerqueira 
da Mota Ribeiro, da sr* D, Cândida 
Raquel Goncalves Pinto Vale, casada 
com o sr. Fernando Barros Vale. das 
meninas Maria Helena, Maria Mar- 
garide Roque Gonçalves, Maria Ma- 
nuela e Maria Margarida Barbosa 
Ferreira. e do sr. Rui Barbosa de 
Sousa Pinto. 

A missa de corpo presente, segui- 
da de responso, celebra-se hoje, sá- 
bado, pelas 15 horas e 30 minutos 
na igreja paroquial do Bonfim, onde 
o corpo já se encontra depositado 
sendo, após a celebração dos actos 
religiosos, o corpo conduzido para o 
cemitério do Prado do Repouso e 
inumado em jazigo do família, es 

o o funeral a cargo do armador 
Artur Dança, Sucessor, 


FUNERAZIS 


Capitão da marinha mercante 
António Fernandes Matias 


ÍLHAVO, 2 — Com 65 anos, faleceu 
nesta vila, na sua residência da Rue 
Carlos Marnoto, o oficial náutico sr. An: 
tónio Fernandes Mutias, casado com é 
sr." D. Marília Augusta Fernandes Ma 
tias e pai das gr. drs. D. Maria Bea- 
triz e D. Maria Manuel Fernandes Matias 
e do estudante universitário José António 
Fernandes Matias. O falecido era cunhado 


'hães venceram Francisco Urbano-Alber. 
to Castro, por 8-6 e 6-2. 


JOGOS MARCADOS PARA HOJE: 


CICLISMO 
O MOMENTO ACTUAL PORTISTA 


A VOLTA» 
O GRANDE OBJECTIVO 


Habituados, como | equipa do F. C. do Porto — o consa- 
to obrigatório de | bém o mesmo corpo directivo oferecerá estavam, aos mais | grado Sousa Cardoso — acerca dos 
concentração 406 | dos atletas lembranças regionais, para o altos vôos do oi 

e: ipa, ont árias || li 


pr Rg id: | lc, Cs fito o doador LV E a 


BASQUETEBOL 


AS MELHORES EQUIPAS NACIONAIS 


DISPUTARÃO A PARTIR DE HOJE 
EM ÍLHAVO, O TÍTULO METROPOLITANO 


As 16 h.: Ruí Pessanha-Ramiro Ma- 
Magalhães contra José Topa-Miguel Bra- 
Ea; às 18: Seriot Barbosa-Serafim Oli- 
veira contra Carlos Martins-Ferre.ra da 
Silva; às 18,30: António Paim-Miguel e 
Costa contra vencedores do encontro 
das 16 horas. 


PORTUGAL está a perder 
com a FINLANDIA 


HELSINQUIA, 3 — O tenista portu- 
gués Alfredo Vaz Pinto perdeu com o 
finlandês Pekka Peter:en-Dygeve, por 
6-3, 2-6, 5-ã, 6-3 e 4-6, no primeiro en- 
contro da eliminatória da «Taça Davisy 
que os dois países disputam em Helsin- 
-quia. 

O segundo encontro, entre o português 
João Lagos e o finlandês Tarmo Joki- 
nen, foi interrompido durante o terceiro 

«Sety, devido à densa poeira, Lagos ven- 
cera o primeiro «set». por 7-5 e perdera 
e segundo por 5-7. Quando o terceiro 

» foi interrompido, o resultado 


das equipas intervenientes na prova, aos 


A partir de hoje, 
si quais será ofercoido um bebercte, Tam- 


Jlhavo, vai ser pon- 


vidade têm sen-|toiros» portistas enveredam, pi 
tido desalento, na | dentro, para, no final dum Porto- 
medida em que o |-Aveiro-Porto, darem as duas voltas 
PF. G. do Porto selda praxe, num final de etapa, em 
vem ciassiyicanao modestamente, nes- | pista. 
tes primeiros confrontos Norte-Sul.) Dissemos ao que tamos e Sousa 
Quem assistiu às primeiras corri-| Cardoso revelou-nos que, efectiva- 
das verificou que, nas «primeiras li-| mente, a equipa não tem aparecido 
nhas» primavam pela ausência as|para disputar os «sprints» finais; daí 
camisolas azuis-brancas. Ressalve-se,|a falta do colocação do ciclistas na 
porém, a vitória do Mário Silva, no | arrancada final, de mancira a desta- 
contra-rológio do 1 Grande Prémio | carem-sc e, consequentemente, o nome 
Fiândria. do clube aparecer à cabeça da tabela. 
Assim, procuramos  elucidar-nos,| Mal? A ausência, neste momento, do) Btectusco. amarnã mais um con 
: . À | curso promovido pela Comissão Cotum- 
junto dó responsável técnico pela | corredores com cesa especialidado. 4 |curso, promovido peia Comissão Colum. 
soltas em Tunes integrado numa prova 
de meio-fundo, numa distância aproxt- 
mada de 560 quilómetros. 


rão a disputar a 

fase final do Cam- 

peonato Metropoli- 
tano da 1 Divisão, aquele que dara in- 
gresso ao Nacional este já com a presença 
das equipas ultramarinas. 

Não restam dúvidas dos méritos que 
acompanham estas quatro formações, que 
aparecem na final com absoluta justiça e 
depois de terem evidenciado indiscutível 
superioridade sobre as restantes. Mais 
directamente, Benfica e o Sporting. 

Ainda que desconhecendo o valor dos 
grupos lisboctas, temos para nós que 
tanto os estudantes como os portuenses 
têm capacidade bastante para imporem a 
sua presença. A dúvida por enquanto é, 
até, bastante grande acerca do vencedor, 
não em relação ao «duo» Benfica-Sporting 
em que o primeiro demonstrou suprema- 
cia, mas sim do primeiro para as equi- 
pas mortenhas, a quem cabe provar que 
cá mais acima também se joga bom bas- 
quetobol — dentro da relatividade do 
meio, já se vê. 

De qualquer forma, serdo três magnt- 
fHoas jornadas e o vencedor, quando en- 
contrado, terá razões para sentir-se ufano 
da proeza, pela categoria dos adversários 
que afastou do seu caminho, 


«O treinador desportivo» — 
tema de uma conferência a 
proferir por um técnico 
brasileiro 


O Clube de Esgueira (Aveiro) leva a 
efeito amanhã, pelas 10 horas, na sua 
Sede, uma palestra pelo capitão José 
Bonetti, técnico da selecção brasileira, 
vencedora do campeonato sul-americano, 
pan-americano e mundial de basquete- 
bol, subordinado ao título «O trienador 
desportivos». 


AOTA DE SOLTAS 
para a largada de Tunes 


equipa treina-se assiduamente, fazendo 
quilometragem longa, de molde a dar- 
-lhe a resistência necessária. Os ciclis- 
tas têm vindo a rodar, a aperfeiçoar- |" da de Soltas € à seguinte: : 
-se, q ganhar forma. Cosme de Oli-) PROVINCIA — Vila Verde Amaran- 
veira, por exemplo, de quem o técnico |te, Lixa, Felgueiras Marco, Senhora da 
muito espera, tem dado o seu concurso | Aparecida, Vila Real Figueiró o Chaves, 
às Forças Armadas. Por isso, a sua |às 645 horas q: a Casta ae 
falta de preparação. Joaquim Leão | Paiva. Penafiel, S. Romãc do » 
ainda tom sido o mais regular. Alberto | Tirserse, Trofense, Vila Meã e Vilarl 
Garvalho procura a afinação, tal como | "Pr ONCELHO DE VILA NOVA DE 
os Axevedos e Joaquim Freitas. E|GAIA — Arcozelo, Candlas, Coimbrões, 
Mário Silva, de quem se chegou a fa-|Grijó, Madalena, Mafamude e Vila Nova 
tar que ia abandonar? A esse respeito |de Gala, às 15; Avintense, Carvalhense, 
— ele próprio no-lo afirmou — há que | Leverense, Otiveira do Douro, Pedroso, 


Hi - |Sandim, Crestuma e Vilar de Andori- 
diser que houve má interpretação. Má- | Sandim. , Chestumo 


CORUCHE II — segunda solta 
para amanhã 


eee e 


AUTOMOBILISMO 


sua realização. se mantém como das me- 
lhores provas do automobilismo nacional, 
Os concorrentes partirão da Via Nor- 
Orgoninada pes, HpostiCiuho dos Porto te, pelas já jhoras para à apta star 
lo Jul lo , que terá como ponto estino 
Di do Ti club jas | e a contar vara o Campeonato Naciona! | Eidade de Barcelos Daqui partirão para | io Silva — um profissional honesto, 
rp O da 3 Ê brioso e consciento do seu valor — 
equipas da modalidade, como é sabido, | de Ralis, com o coeficiente de 6, começa | a segunda etapa, fazendo a ligação com 
” g é "a disputar-se hoje a XHI Volta ao Mi | Viana do Castelo e, depois, com Mor.- | não deixa o ciclismo, a modalidade que 
já ganharam vários Campeonatos Nacio- nho competição que, a despeito das di- | ção, Iniciar-se-á, depois, a quarta etapa | ele adora e onde espera — mais vezes 
nais, receberá, na sua sede, os dirigentes ficuldades que se tem encontrado para a | entre Monção e Bras: — realizar-se, defendendo o seu pres-| promovido pela Comissão Columbo- 
Finalmente, pelas 24 horas es con- | tígio 6 o do P. O, do Porto. tila do Distrito do Porto, eteteua 
correntes partirão para a parte mais) gg que Mário Silva ostá desgostoso | amanhã mais um concurso com. so! 
dura da prova, ou seja o percurso entre Ae O MA Gera | s Tso 
Braga e Guimarães, que compreerde | do ambiente das co! las impla- |em Coruche IL 
Coco omomenmado de três quilóme- | cáveis «marcações» (neste lamento fez] Esta largada pertence a uma prova de 
Vos é melo coro com o próprio Sousa Cardoso). A | melo-fundo numa distância, aproximada 
A “aistribuição de prémios far-se-á | falta de colaboração nas corridas, na | de 250 quilômetros. y 
amanhã pelas 12:30 na Comissão de Tu- | concretização das fugas, tem sido — Da io orem 
rismo da Penha. no dizer deles — de bradar aos céus! da Comissão ou então em Cam- 
Não foram «utorizadas as provas) Se o Mário Silva enceta uma fuga, | panhã até s 2) horas, 
complementares de Barcelos, Viana, | não há quem se esforco com elo para | A acta das soltas é a seguinte: 
Monção e Braga Estão inscritos 27 con-| que a almejada escapada seja um oGndomar, For do Sousa 
correntes, êxito. E esta contra-corrente entris- | e Pedroense, às 9.30 horas; Frazão, Frea- 
tece o corredor portista e desanima-o. | munde a E às Ep Sa qa 
Daí o seu desabafo num fim de cor-| Yariim. ds 050 Maceira DOE or 
rida, «Estou farto disto tudo». Está | qr q, Ouro, Pereiro e canta Crur do 
farto da «marcação» cerrada que lhe | Bispo, às 1010; Leça do Ballo e Porto, 
tolda os movimentos e da auséncia de | às 1020; Infesta às 10,90; Arecea e In- 
colaboração nos «esticõess que dão |victa, às 1040; Azevedo — Campanhã 
an | fugas, que dão vitórias. Mas — ele | Norte de Portugal e Valboense, às 10.51; 
por ele — continua com intenção de Ermesinde — Lidador da Mata e Verda 
fazer das suas. A «Voltas scrá o examo | Nova. às 11. 
final, mas, antes, ainda há-de dar quo 
falar. «Ainda se há-de dizor que o Má- 
rio Silva foi, é e será um oiclista com 
fibra de campeão, com prestígio a de- 
fender». 


Sousa Cardoso conta, para a tem- 


COMEÇA HOJE 
A XII VOLTA AO MINHO 


Efectua-se, amanhã, 
o IV Ra 
da QUEIMA DAS FITAS 


Efectun-se amanha, o IV Ral 
Queima das Fitas. 


Resultado do sorteio do número dos 
concorrentes, 


1— Pope Posada — Espanha. 
2— Alberto Azevedo L . Rodrigues. 
3— João Rodrigues de Oliveira, 
4— Manuel M, de Brito Pereira. 


À CHROMOLIT PORTUGAL 


Oferece do primeiro 


Desporto Clube e é organizada pela 
Associação do Ciclismo de Avelro. 
Os prémios para profissionais são os 


5 — Múrius — Espanha, porada, com estes sete «mosqueteiros», | seguintes: 
6 — Eduardo Cid, e mais três amadores que hão-de su- EE o Berg ABONO: 8%, 160500; 


dir, após a sua actuação em Espanha, 
mediante o exame de Sousa Cardoso 
e Emídio Pinto 

E será com dez ciolistas que a 
equipa do F.C. do Porto irá defender 
os seus pergaminhos, A rodagem está 
a processar-se o estes Grandes Prémios 
são excelentes para a alcançar, que 
não para esbanjar energias; essas es- 
tão guardadas para a «Voltar — O 
grande objectivo. 

E foi nesta disposição de ânimo 
que doiramos os corredores portistas 
para irem ao almoço oferecido pelos 
Corpos Gerentes do F. O. do Porto. 
O ambiento é bom; é muito bom. Cor- 
redores, técnico e Direcção formam 
como que um todo, absolutamento ho- 
mogénco. A matéria-prima está lá. 
A forja está a trabalhar. As respon- 
sabilidados são latentes. 


7— António Fernando P. S. Silva. 
8— Carlos Figueira. 
9— João Diogo L. P. de Magalhães 
— Alpendurada. 
10 — António Maria H. M. Magalhães 
11 — Sarmento Rebelo — Lisboa. 
12— Nelson C, C, Ribeiro Conto. 
18 — Mariano Castro — Espanha. 
14 — Duarto Miguel. 
15— Roberto de Carvalho 
16 — Antônio Dias R, Mesquita. 
Pinho. 
17 — António P. Fernandes — Espinho 
18 — Fernando Barbedo, 
19 — Fernando A. C. Quelhas Lima. 


A partida será dada Junto ao Palácio 
dos Desportos, saindo o primeiro con- 
corrente dg oito horas e vinte minutos, 
e os restantes com intervalos de um mi- 


Por equipas duas tnacas, 

Também se realiza, pelas 15,90, um 
festival na Pista da Bairrada, em San- 
galhos, com o seguinte programa: 

1º prova — Critérium para Amado- 
res, 20 voltas com lançamentos 6 em 5 
voltas, sendo o último de pontuação a 
dobrar. 

2.º provaa — Eliminação para profls- 
slonals, 

* prova — Perseguição para Ama- 
dores, 20 voltas, por equipas. 

4.2 prova — Australinna por equipas, 
30 voltas. 

* prova — Eliminação para Ama- 


espectador ou especta- 


dora que descubra 


hoje no Pavilhão dos 
Desportos onde se reali- 


zam os jogos do XVII 


* prova — Critérium para Profissto- 
nais, 40 voltas, 


As provas que a A. O. Porto 
promove amanhã 


Provas a realizar amanhã, organiza- 


j ] idas. 
Campeona to Mundia Ee Vem aí as corridas... e os adeptos | das pela A C do Porto: 
A 1º prova complementar será às Para q categoria do Populares «Taça 
' onze horas e trinta minutos, no Parque | 4º *: O: do Porto confiam. Pergfeotas, às 9 horas, 88 quilómotros, 
de S. Caetano, com o seguinte percurso: Porto (Junto 


F.L. so Estádio das Antas), Areosa, Amial, 
Maia, Trofa, Famalicão, Portas fronhas, 
Vila do Conde, Moreira, Monte dos Bur- 
gos, Circunvalação até ao Hospital de 
S. João, R. Dr. Roberto Frias, R, Dr. 
Plácido da Costa — méta. 

Os carros de apoio, devem ficar nas 
Runs: Dr. Roberto Prias ou Dr. Altónio 
dp lino de Almeida (Interais do Hos- 
pital). 

Para a categoria de Juniores, Taça 
Sanzala — às 9 horas, 90 quilómetros, 
com esto percurso: Porto (concentração 
dos corredores c partida, simbólica, junto 
à Senzala — Rua Dr. Alberto Pinheiro 
Torres, Antas (junto ao Estádio — par- 
tido reai), Areosa, Agua Longa, Agrela, 
Paços de Ferreira, Freamunde, Lousada, 
:Paredes, Valongo, Rlo Tinto, Clrcunva- 
lação (Areosa) até o Hospital de 8. 
João, Rua Dr, Robreto Frias, R, Dr. 
Plácio da Cosia — meta, 


A 2º prova complementar às 16 horas, 
no mesmo local. 

A distribuição dos prémios será feita 
no dia 10 de Maio, no Pavilhão do Aca- 
démico F. C., integrada na Noite Des- 
portiva da Queima das Fitas da Univer- 
sidade do 


de Hóquei em Patins, 
“A SENHORA CHROMOLIT:, 


1 Faqueiro especial 
completo de 123 pecas. : 


Amanhã, em SANGALHOS, 
uma corrida de estrada e 
um festival de pjista 


Porto, 


Fealiza-so amanhã a prova «Taça 
Associação de Clolismo do Porto», com 
o seguinte Itinerário: 

Sangalhos, Mealhada, Luso, Bussaco, 
Murtágua, Santa Comba Dão, Tondela, 
Caramulo, Agueda, Malaposta e Sanga- 
lhos, num total de 145 quilómetros, com 
partida às 9,80 h. 

Esta prova gue se destina às cate 
orias de Profissionais o Amadores 

enfores, conta com a participação das 
equipas 'do F. C. do Porto e Sangalhos 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Jeremias J. Pereira Bravo 


Praia da Rocha (Algarve) 


BELARTE 


sem a 
clube. 

Por ter alinhado nas condições refe- 
ridas aquele jogador foi castigado com 
3 jogos de suspensão. 

Um ano de SUSPENSÃO 
a um jogador do Praienso 

Manuel Peixoto, do Praiense, foi cas- 
tigado com um ano de suspensão, por ter 
representado oficialmente o Micaelense 
sem que, tivesse obtido a autorização de 
transferênoia. 


dos srs. coronel José Matias, eng. Manuel 
Matfas, tenente-coronel Narcélio Matias e 
capitão da marinha mercante, José Ma. 
nuel Machado dos Santos, casado com 
a sr dr D. Manuela Matias. 

O seu funeral, muito concorrido, rea 
lizou-se para o cemitério desta vila. 

O falecido foi durante muitos anos 
capitão da frota bacalhoetra. 

As nossas condolências, — C. 


D. Maria Quitéria 


MONTARGIL, 2 — Em sua casa nesta 
vila, de onde era natural, faleceu a sr.* 
D. Maria Quitéria, viúva, de 80 anos de 
idade, 

O funeral realizou-se para o cemitário 
local com grande acompanhamento, pois 
era pessoa muito estimada nesta região 
A família enlutada os nossos pêsames 


Dr. Joaquim Telles da Silva 
Palhinha 


BEIRA — Faleceu, nesta cidade, n 
anos de idade, o sr. dr. Joaquim Telles do 
sua potbriha; getirol a Penta rár notório 
e Ive lo muito conhecido, nesto 
cidedo, “como “lembém, “om” lodo “a “pro. 
víncia. b” di 


mi “do 
Ru! Monue” Cabral Tellas Polhinhe, resi 
nte em Lisboa, e do dr Corlos Alberto 
feilo, Po'hmha; advogado nesta cidade, foi 
uma dos figuras mais representativos do 
Beira, onde desempenhou os mais altos 
cargos em. grande; empresos” comerciais é 
industrial, dedicando-se agindo o actividades 
cai Mi Be: 
vogal do Municipio da Beira e do 
Junta, Disttot de Monica e Sofala. — (Lusi 
io 


D. Judite Pereira dos Santos 


BRAGA, 30 — Faleceu nesta cidade, a 
sr* D. Judite Pereira dos Santos, viúva. 
de 66 anos, natural de Lisboa 

Era viúva do comerciante desta praça, 
sr. Plácido Queirós dos Santos e mãe 
dá sr* D. Maria do Nasemento Pereira 
dos Santos Carvalho e do sr. Plácido 
Pereira dos Santos, também comerciante. 

A família enlutada as nossos condo- 
lências, — C, 


LISBOA, 30 — Const'tuiu sentida ma- 
nifestação 'de pesar, o funeral do sr. 
Valentim Delgado Correia, que esta tarde 
se efectuou da capela dos Anjos. em 
Algés, para o cemitério de Carnaxide. 
O extinto era director da secção de vela 
do Sport Algés e Dafundo, e um dos 
maiores impulsionadores, entre nós, deste 
desporto. 

Era natural de Jerez de Los Caballeros 
(Badajoz), contava 55 anos, oflclal de 
chancelaria da Embaixada de Espanha, e 
deixa viúva a sr* D, Leonor Mouzinho 
de Almeida Delgado, sendo pai da sr. 
D. Maria Leonor de Almeida Delgado 
Xavier Morato, e do sr. Arturo Delgado 
de Almeida. 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) LAVRADOR! 


Não seja como 
este cavalheiro... 


NUM SIMPLES STAL; REMELA 


ESTE BOLETIM PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


No) 
MORAD) 
LOCALIDADI 


complicações» — comunica um 


12 Sábado, 4 de Maio de 1968 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O Comércio do Porto 


O edifício da Rádio-Televisão de Saigão 
“foi alvo de um atentado dos vietcongs 


SAIGÃO, 3 — A explosão de um «taxi», cheio 
de plástico, no centro desta cidade, abriu uma cratera 
enorme e destruiu a sede da Associação dos Estu- 
dantes Internacionais, perto da qual o veículo se 
encontrava parado. Este ficou desfeito e apanha- 
ram-se estilhaços de aço a mais de cem metros do 
local da explosão. A única peça intacta é a bola de 
plástico transparente, com a palavra «taxi». 


Dos escombros, os bombei- 
ros retiraram três cadáveres e 
vários feridos, um dos quais 
falecia pouco depois, Todos os 
prédios vizinhos ficaram criva- 
dos de estilhaços e os vidros 
das janelas foram pelos ares, 

O edifício da Rádiotelevi- 
são vietnamita foi evacuado, 
e contam-se vários feridos en- 
tre os empregados, 

A explosão reduziu os emis- 
sores, provisóriamente, ao si- 
lêncio. Mas, noutro edifício, a 
Radiodifusão nacional recome- 
qou, normalmente, as emissões, 
passada uma interrupção muito 
curta. 


O último atentado, no centro 
de Saigão, data de Setembro. 
Então, um grupo de chineses 
deixou uma mala de mão, cheia 
de plástico, no edifício da Em- 
baixada da China nacionalista, 
que ficou totalmente arrasada, 

O atentado de hoje ocorreu 
a despeito das medidas de se- 


impostas em toda a 
cidade, desde o primeiro dia do 
«Tety e reforçadas nos últimos 
trezo dias, por receio de nova 
ofensiva vietcong. 

O atentado de hoje deu-se 
junto ao grupo de edifícios da 
Televisão do Vietname do Sul 
e dos Serviços de Radiodifusão 
da Emissora das Forças Arma- 
das americanas, tendo destrui- 
do um edifício onde funcionava 
uma biblioteca da Universidade 
e gabinetes de pessoal da Emis- 
sora, Os estúdios da Televisão, 
que funcionam ao lado, fica- 
ram também danificados, 

Peritos em explosivos, que 
foram ao local, dizem que a 
explosão deve ter sido provo- 
cada por cerca de cem quilos 
de explosivos de alto poder de- 
tonante, colocados num pequeno 
táxi azul e branco, 

Com a violência, abriu-se 
uma cratera de três metros, 
mo pátio das traseiras do edifi- 


———— see 


AS TRANSPLANTAÇÕES DO CORAÇÃO 


COMEÇAM À SER FEITA 


PALO ALTO, 3 — O oitavo doente que 
beneficia da transplantação de coração, em 
todo o Mundo, estava hoje acordado e com 
possibilidade de comunicar por intermédio dos 
olhos e mãos, depois da operação de ontem, 
segundo dizem os médicos. 


O doente, Joseph Rizor, car- 
pinteiro, de 40 anos de idade, 
continua em estado razoável e 
era ainda auxiliado na respira- 
ção por meio de um aparelho 
devido à doença pulmonar. 

«Com excepção da sua doença 
de pulmões, que continua sem al- 
teração, não há quaisquer outras 


boletim. 


+ do coraçi 
ontem EEITA a ser anóni- 
mo, era um dirigente executivo 
da Companhia de Telefones, des- 
portista, Rudy F. Anderson, que 
corria três quilómetros todas as 
manhãs antes de sofrer, na nol- 
te de segunda-feira passada, uma 
intensa hemorragia cerebral. 


O PROF. BARNARD 


cidadão honorário 
da Cidade do Cabo 


CIDADE DO CABO, 3 — «Gra- 
cas Às suas operações, a África 
do Sul adquiriu nova dimensão 
sos olhos do Mundos — afirmor 
nomeadamente, G. Ferry, presi- 
dento maniecipal, ae atribalr no 
prof, Christian Barnard o título 
de «cidadão honorários da Cidade 
do Cabo, 

Foi prostada iguslmento home- 
nagem, nosta cerimónia no Palá- 
elo Municipal, à equipa médica do 
prof, Barnard e aos doentes o da- 
dores que permitiram os enxertos 
cardíacos, — F, P, 


Sua mulher, de San Carlos, 
Califórnia, resolveu, evidente- 
mente, modificar a sua decisão 
de manter secreto o nome do 
marido. 

O porta-voz disse que Rizor, 

carpinteiro, enfrentava ainda um 
«período crítico, durante algum 
tempo, e era cedo demais para 
considerar a operação como um 
êxito. 
* Porém, a cadência do seu co- 
ração e a tensão arterial eram 
normais, 24 horas depois da ope- 
ração — acrescentou o porta- 
«voz. — R 


A PRIMEIRA OPERAÇÃO DO 
GÉNERO, EFECTUADA NUM 
HOSPITAL LONDRINO 


LONDRES, 3 — A primeira 
ransplantação cardíaca efectua- 
da na Grã-Bretanha, terminou 
esta noite, encontrando-se o pa- 
ciente em estado satisfatório, 
segundo anunciou um informa- 
dor do hospital. 

«A operação decorreu sem 
problemas», disse o informador 
aos jornalistas que se encontra- 
vam há seis horas aguardando 
informações no National Heart 
Hospital. 

A primeira indicação de que 
uma transplantação cardíaca ia 
ser felta, foi quando o cirur- 
gião dr. Donald Longnore segutu 
o hospital 


Em seguida soube-se que uma 
ambulância tinha ali chegado 
vinda de outro hospital com o 
cadáver de um operário irlan- 
dês da construção civil, que 
morrera devido a uma queda. 

A equipa médica do hospital 
encontrava-se preparada para 
efectuar a transplantação há 
vários meses, e os médicos 
aguardavam apenas a colnci- 
dência de um paciente e de um 
doador compatíveis. 

Não foi por enquanto revela- 
da a identidade de qualquer dos 
dois O comunicado de hoje após 
a operação ter terminado, não 


dá outros pormenores, mas o tn- 
formador disse que amanhã, às 
10 e 30 da manhã haverá uma 
conferência de Imprensa. 

A princípio o director do 
hospital tentou afastar os jorna- 
listas dizendo que nada havia, 
mas logo que os rumores come- 
garam a circular o pequeno edi- 
fício de três andares foi prati- 


camente cercado por uma multi- 
alistas À 


O CORAÇÃO DE UMA RAPARIGA 
DE 15 ANOS TRANSPLANTADO 
PARA UM HOMEM DE 45, NO 


TEXAS 


HOUSTON (Texas) 3—Bve- 
rett Thomas, um contabilista 
de 47 anos que recebeu esta ma- 
nhã, o coração de uma rapariga 
de 15 anos, encontra-se «tão 
bem quanto se podia esperar» 
-— disseram os médicos do hos- 
pital desta cidade, que foi feita 
a transplantação. 

A transplantação que demo- 
Tou apenas três horas e meia, 


ULTIMAS 
NOTÍCIAS 


CAIU UM AVIÃO NO TEXAS 
SEUS 84 


PASSAGEIROS E TRIPULANTES 


MORRENDO OS 


CORSICANA (Toxas), 4 — 
Não há sobreviventes, das 84 
pessoas que seguiam a bordo 
de um avião comercial «Glec- 
tray que, ontem, se despenhou 
dezasseis quilómetros ao sul de 
Corsicana, no Texas — anun- 
ciou o departamento de segu- 
rança pública do Texas, 

O aparelho, com quatro 
turbo-propulsores, levando 
bordo 79 passageiros e 5 tripu- 
lantes, efeotuava um voo de 
Houston para Dallas, 

As primeiras notícias suge- 
riam que o avião explodira no 
ar, mas um informador da 
Companhia declarou que não 
podia imediatamente confirmar 
isso, Por outro lado, o «Xerife 


” 


AVENIDA DOS ALIADOS. 107 = PORTO 


cio, e o sopro foi tal que as 
janetas vibiraram a mais de 
um quilómetros de distância. 
A Emissora de Rádio americana 
foi-se abaixo, durante alguns 
momentos, mas segundo afir- 
maram, não sofreu prejuizos. 

Um informador militar ame- 
ricano disse que era evidente 
que pretendiam atingi 
fício americano, mas por qual- 
quer razão houve engano, 

A explosão deu-se precisa- 
mente à 1 hora e 1 minuto da 
tarde, hora local, quando a 
maior parte das pessoas se en- 
contrava a almoçar. Os carros 
dos bombeiros, da polícia e as 
ambulâncias acorreram ao lo- 
cal, dentro de minutos, e come- 
çaram a procurar, entre os es- 
combros, possíveis sobreviven- 
tes, Cerca de metade do edifício 
ficou arrasado, o todo o interior 
ficou desmantelado. 

O local, que se encontrava 
já protegido com uma barreira 
de arame farpado, foi vedado 
ao público, após a explosão. 

A actriz vietnamita Can 
Thuy saiu correndo de uma das 
dependências atingidas pela 
explosão com o joelho esquerdo 
ensanguentado, «Não sei o que 
sucedeuy — disse, com o pavor 
estampado no rosto, 

A Estação está instalada 
perto de muitos dos Ministérios 
do Governo e era um dos pro- 


jectos norte-americanos 

até agora, ninguém oriticara: 
Tornou-se a chave do sistema 
de Televisão para todo o Viet- 
name do Sul e os jovens vietna- 
mitas seguiam com o maior 
teresse Os seus programas. Os 
próprios soldados morte-ameri- 
canos passaram a ter progra- 
mas de Televisão nos campos 
de batalha. Para eles, o pro- 
grama favorito era a série 
«Combate» que relatava a acção 
das tropas norte-americanas na 
Europa, durante a segunda 
guerra mundial, — FP, R. e 


SRI | 


fot a nona até hoje efectuada no 
Mundo. 

Durante uma conferência de 
Imprensa, o dr. Denton Cooley 
que chefiou a equipa médica, 
disse que a pulsação e a tensão 
arterial de Thomas estão nor- 
mais. 

Antes da Eno 
Thomas encontrava-se 
mente doente e poderia Res 
em qualquer momento, se não 
tivesse sido submetido à opera- 
cão. 


O dr. Cooley disse que o co- 
ração da rapariga, cuja Identi- 
dade não foi revelada, tinha o 


thamanho quase necessário para | informativas se encarregam 
api 


com o auxílio de uma máquina 
para a circulação e purificação 
artificial do sangue do paclen- 
te, enquanto esteve privado de 
circulação própria. 

Nessa máquina foi utilizada 
uma solução de «Dextroses 
para evitar a necessidade de 
grande quantidade de sangue 
humano. 

Esta técnica foi aperfeiçoada 
pelo dre Cooley que já operou 
vários membros da seita religio- 
sa «Testemunhas de Jeová» cuja 
religião os impede de receberem 
transfusões de sangue, — R. 


—O Salão Internacional do Au 
tomóvel- 1968... — 10 dias de ex- 
traordinária animação, admirando 
novos modelos, fazendo propaganda 
e negócio à roda dos «coches» su- 
per-modernos ou super-utilitário: 
Festa, entusiasmo, velocidade! 

—0 novo aeroporto... Outra sen- 
saclonal novidade, ou a efectivação 
de grandes melhorias na estação 
aérea que se supera, quase hora a 
hora, a todos os demais centros de 
comunicação do país. 

—A Feira do Livro... O dia de 
S. Jorge, mostrando em Barcelona 
inteira, entre ruidosa animação, mo- 
vimento e «circulação de pesetas», 

o gosto do povo, pela leitura! Edi- 
ções numerosas, compras elevadi 
simas de todo 0 género de leitura, 
os recordes editoriais subindo na 
proporção correspondente à curiosi- 
dade pelos «bests-sellers» dos prelos 


Novos ras 
gos de vida nos teatros, estreias em 
sério no domingo de Páscoa — o 
ressurgir do interesse pela cultura 
nos cenários, « construção de mais 
teatros, a instalação oficial, para 
breve, de um «Teatro Nacional» em 
Barcelona — velho anselo que agita 
quantas figuras sentem a arte de 
Moliére como expoente das grandes 
massas populares — na dura riveli- 
dade contra os «inimigos modernos», 
o Cinema, a Rádio, a Televisão, os 
festivais da canção, etc. etc. E ou 
tros etcéteras — que deixamos ao 
gosto dos leitores. 

—E quanto mais haveria para 
dizerf!... Salientemos, porém, (como 
resumo forçado a um espaço que 
não é elástico, nunca...) nesta cró- 
nica, um recente «colóquio» entre 
artistas ou, mais exactamente, um 
recente debate, nas colunas do re- 
moçado diário «Correo Catalán>, 
entre 3 pintores «figurativo» e 3 
pintores <abstractos», nomes dos 
mais apreciados no circulo onde 
(sorrisos e conveniências àparte...) 
se degladiam as correntes «clássk- 
cas», «modernas» ou «abstractass. 

Impossível relatar o interessodas 
perguntas ou a inteligente e subtil 
forma de responder, entre os que 
participam nesse memorável duelo; 
as conclusões não foram nenhu- 


do Condado de Navarro revelou 
que algumas testemunhas afir- 
mam que o aparelho se trans- 
formou numa verdadeira bola 
de fogo e que tinham ouvido 
uma explosão, — R. e ANH, 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 


DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS HIDRÁULICOS 


Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos 
REPARTIÇÃO DE OBRAS 


PLANO DE REGA DO ALENTEJO 
(2: Fase) 


CONCURSO PÚBLICO para arrematação da empreitada 
de construção de edifícios no estaleiro da barragem 
do Monte da Rocha do aproveitamento hidroagricola 
do Alto Sado e da sede da Associação de Regantes e 
beneficiários, em Alvalade. 


Faz-se público que às 15 horas do dia 5 de Junho de 1968 
se procederá, na sede desta Direcção-Geral, na Rua de S. Mamede 
(ao Caldas) n.º 23, em Lisboa, ao concurso público acima designado. 


DEPÓSITO PROVISÓRIO . . + « . 40000500 

O processo de concurso encontra-se patente na Repartição de 
Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamento Hidráulicos desta 
Direcção - Geral, 

Lisboa, Abril de 1968. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-GERAL 
a) Armando da Palms Carlos 


A CONFISSÃO DE PICASSO 


(Do nosso correspondente JOSE ANTONIO MARQUES) 


BARCELONA (Maio) — De uma grande capital como Barcelona 
haveria sempre muito que contar; colsas e acontecimentos importantes 
da vida moderna, realizações ou festivais demonstrativos da vitalidade 
e dinamismo de uma sociedade onde se cruzam as mais diversas acitvi- 

jades, sociais e desportivas, de ciência ou de cultura. Porém, as agências 
dia a. lis, de rensenitir de aqui a data. e 
nte, próprii o 


uma escola 
do Centro de Instrução 


comparhias, uma de «prontos 
e duas de recrutas, da primeira incor- 
poração, comandadas, respectivamente, 
pelos srs. tenente Fernando Correia, capi- 
tão Pinto de Oliveira e tenente Monteiro 
Lopes, formaram, ontem de manhã, no 
quartel da Rua de D. Manuel II para 1 
cerimónia do juramento de bandéira do 
Centro de lrstrução o Condução Auto 

tropas em parada, na ordem 


gundo comandante da 

a festa de coluna a banda de música 
do Regimento de Infantaria n.º 6, sob 
Comando do” sr. capitão Cartos e Ol- 
veira. 

Na plataforma de honra diante “4 
formatura, tomaram lugar Os srs, 
nente-coronel Gonçalves Vaz, Subchefe 
do Estado-Malor da 1 Região Militar, em 
representação do general-comandante 
coronel Napoleão Amorim, comandante 
do Regimento de Artilharia Pesada E 
tenente-coronel Garcia da Silva, co- 
mandante do, Centro de Instrução é 
Condução Auto e Os srs. capitães 
Alberto Ruivo é Correia Barbie a oue 

oficiais ali em serviço. A moldura 
do" seiliares é amigos dos 


Es 


Pormenor da cerimónia militar, quando os novos soldados do C. |. C. A. 1 prestavam juramento perante a bandeira 


nacional 


Prestou ontem juramento de bandeira 


de recrutas PAPÉIS DE CRÉDITO | 


COTAÇÕES EM 15 DE ABRIL DE 1963 


e Condução-Auto n.º 1 
= Nominar ] 
Cotação | Cotação | Capital Dividendo 
aotual anterior | emitido EE do E 
foontos 1967 
sões do baptismo dos homens agora m- acção 
tegrados nas fileiras do Exército Portu- —— 
guês. Para eles essenciamente, a ce- 
Tónia “inte: prendem, Vibzação é emos 
tividade lavras do sr. aiteres Mar- 
é ; 21500 640500 82.130 
garido exaltando Os feitos de brav seis ox O 
dos “liciais. Sargentos e praças do Ce 1.840800  1.800800 55.000 SOOS00 | 42525,2 
tro de Instrução, e Condução Auto nº 13.000500 |  12.300800 ROSE à > 
h MUUSUU | 200876 
nas províncias ultramarinas colheu-os Je ROS | Ro ane || ati 
misrcoRi e idaisor os deneia “xa! hososuas Sisasos [o perriad s 
aos em combate. A banda Ee o O gas Cs 
de música, executou então a marcha do E g00800 ah paid Rory 
continência Aqueles que sacrificaram para T ] 
garantir a integridade da Pátria. O to- 81080! 8000] LOIRO]  TOMA 
que de sentido foi assim a consagração 
do jontorço militar 
ssa imagem sentimento . patri E 
tico é de exaltação dos valores do esp Pr] 2559 so 
rito da família portuguesa, prolongoi 780800 5000 SOUSUU = 
-Se, ainda na alocução que o sr. arpi 6.000500 * 15.000 L.O00SVO | 70544 n. 
rante Vasconcelos dedicou à escola de 280500 55 20% ENA pe 
recrutas traduzindo as expressões do ju. 2.000800 3.760 ETR E 4 
ramerto de bandeira. Pksa trilogia, disse, 850800 to 000 SOUS0O | 17860.6 
tem sido engrandecida e prestigiada em | Tagu, à 3.500500 500 TOURO ae 
oito séculos de história de Portugal. E | Tranquilidade 44.000500 100.000 | 10.000500 | 845852 F 
um património sagrado que tantas ge- 
rações nos legaram, Os militares do Cen. | SLAÇÃO E FECIDO! 
tro de Instrução é Condução Auto n.º 1 
tem sabido honrar essa tradição. Que 2 F Bog0o 5.000 uso] — 
té e confiança na garantia e integridade ' 3 3.000500 2700, 200800)  — 
4008; 450500 3.000 50000] — 
tões que ídes desempanhar, com bra- 18.000500 14000800 9000 — 
vura e jesldade, para glória de Portu- | G — — 4200 mos00) — — 
sal 500800 500800 2800 - 
Em rápidos instartes, de expressivo | Rio 500800 500800 4.000 100500 
Salirusiros 140500 140500 - 100800) — 
ULTRAMARINAS: 
581500 se3800 152.600 vp — 
750800 33760] 1600500 E 
57500 63500 n180€ 100500 a 
00 | 600500 9.900 tons]  — 
41500 +4800 s0.00€ tons)  — 
a8e850 90800 7.880 12512,35 
168850 188500 400.000 10080c | 653 
108800 108500 125.000 o = 
ao8s50 390800 290.00 1OUsuu | 10500 
12800 209550 363.000 100800 po 
140500 140500 29.000 20050u 
275800 z 51,500 100500 
1.245800 | 1.285800 | 1.000:000]  1.00080 
1232800)  1.212800 | 1.780. 100050 
de Lisboa imo ess00 EE ini as 
Navegação (Nacional) -.. — | 1190500 250800 |  1.000800 | 70890 
Navegação (Colonial) -.. s80800 Ga6800 160 00 50080 | — 
s00 54.000 240300 : 
Too | a25s00 50.000. 100800 | 13800 
100500 = 
os 50500 12,000 200800 - 
Louça Esmaitada asos; 480500 00 20300 
L eia “E, ensaio e reta 1.220$00 1.230800 400.000 00] |, 14508,4 
Leairias 000800 | — 60.000800 41.800 | 20.0N050 | 1 236800 
Prádo o, censor 100500 100500 50,000 100500 - 
ortuense 2.900$00 | 2.950500 20.400 | 1,000500 - 
1300500 | 1-200800 49.000 700500 = 
4000500 | 4.0005: 4onsor E 
significado, atingiu-se nssim o momento 1 Saosoo her] (so ]  argas 
culminante da cerimónia. As tropas vol- dé Tabaco, CD: 405800 411500 | ouro 2.000 n - 
taram à posição de sentido. E depois, 90500. 90800 10.000 16800 + 
perante a bandeira nacional, apresen- 2.400800 | 2.500500 16.800 1 — 
tada pelo ar. alferes Narciso Guedes, 5 650500 400 dooêon — 
a escola de recrutas repetiu em coro, 
com palavras serenas e firmes, a fór- 
mula do juramento ditada pelo sr. ma- 
Comandante do 
Ultima 
ultima 
cotação Cotação 
Momento de vibração 
têncio, em que militares e civis comun- 2us Esoo 
garam no sentimento do patriotismo. hds E 
Terminado o acto to mili- Su% 480500 
1,.% 70800 
se sã 655500 
mas seguirtes Modalidades da escola de 84% 90$0U 
instrução. 3 % 720800 
Condução Auto — Sodados Fausto AI. 3 k 85500 
berto Magalhães Mendes e Manue Fº 3% B3$00 
nandes Tristão. a turo 8 
Aplicação — Soldados José da Silva é E 


como seria de prev 
a «diplomacia» que devem imperar 
entre senhores de elegante educa- 
ção intelectual — nem se podiam 
esperar ofensas ou agressões, pugi- 
lato ou grosserias, daqueles que pin- 
m e mais lhes ren- 
se discutem — no 


final de contas! 


Porém, o público, o leitor, quem 
goste de acompanhar tão interes- 
sante controvérsia sobre os eternos 
problemas da Arte, sabe discernir 
através do que se diz (ou não se 
quer dizer, com insinuações ou «fin- 
tas»...) e compreende que o terreno 
não é firme em todos os pontos. 
O que é bonito quase sempre agrada 
—o que impressiona e irrita a sen- 
aibilidade visual do vulgo já não é 
rte senão para um escol reduzido 
de pessoas muito entendidas ou su- 
ficientemente... snobs! 

Por isso mesmo, numa curiosa 
secção diária do referido matutino 
de Barcelona, «Peço a Palavra» 
(Cartas ao Director) um leitor es- 
creveu saborosa epístola glosando 
o tema e pondo, a claro, bem a claro 
e com elementos irrefutáveis, as 
mentiras, os artifícios de que o sem- 
pre discutido pintor Picasso se ser- 
ve, e tem servido, para ser um dos 
«monstros sagrados» da chamada 
«pintura moderna». 


Nós, pessoalmente, bem sabemos 
que «isto» da pintura (que não pre- 
tende mais que seguir a moda ou 
os oportunismos bem distantes da 
Arte, com letra malúscula) se alt. 
menta de tantas mentiras, segredos 
e sistemas de negociar quadros é 
reputações, que o assunto ou a «re- 
velação» da carta do sr. Pousa não 
chega para esclarecer os que tomam 
como bitola"rigorosa de valor artis- 
tico as oriticas que lêem daqui ou 
além... “Frases e mais frases, criti- 
cas que não são mais que o estilo 
de-ser irresponsável e original, es- 
«capando sempre, com brilho literá- 
rio, ao resumo concreto, «pão-pão, 
queijo-queijo» que o público ingênuo 
gostaria de encontrar nos trechos 
dos «senhores criticos»... 


Por isso tudo, esta carta, esta 
passagem de umas declarações do 
pintor Pablo Picasso, são a prova 
provada de que a mentira, ou falta 
de seriedade artística, tem existido, 
da sua parte, há longos anos — 
mesmo que se saiba que se fez rico 
à custa de tais atitudes! 

Que ao menos se saiba (ainda 
que fossem palavras com 17 anos 
de publicadas) que, um dia, Picasso 
fol sincero, claro, capaz de se con- 
fessar, mesmo que não se tenha 
«arrependido», embora os seus ol- 
tenta anos e a sua fortuna, pudes- 
sem indicar-lhe melhor caminho 
para que os seus detractores um 
dia lhe rezem um Padre-Nosso de 
perdão... O perdão necessário para 
tanto trabalho de pintura feia, 
obras (7) de fancaria e «picassa- 
das» produzidas para manter o 
nome da firma e seu sistema de 
«negócio» e «exportação»... 


Traduzimos o trecho publicado 
(através da carta do sr. Pousa) no 
«Noticiero Universal», com o rigor 
honesto e devido a tão sensacional 
confissão de Picasso. 

«Pablo Picasso fez diante de Gio- 
vanni Papini uma surpreendente 
confissão acerca do seu labor artis- 
tico». Estas palavras foram repro- 
duzidas pelo periódico «La Croix», 
de Paris. A seriedade deste e a au” 
toridade do ilustre escritor italiano 
induzem a transcrevê-las. São estas: 


«Desde que a Arte não é o 
ulimento que nutre aos melho- 
res, o artista pode exercer o 
seu talento intentando todas 
as fórmulas e todos os capri- 
chos da sua fantasia e todos 
os caminhos do seu chalatismo 
intelectual. Na urto, o povo 
não encontra consolação nem 
exaltação, porém, os refinados, 
os ricos, os ociosos, os destila- 


Sousa e José Lu: 


zio Colunas. 
Físicas — Soldado Joaquim á 


ambiente festivo 
um pelotão de motociclis- 
lo cabo míliciano Proenca 


[ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


Paquetes a sair de Lisboa 


Te Da eu fon ARAGON RIO DE JANEIRO 15 de Maio 
T ARLANZA add 26 de Junho ] 
MONTEVIDEO | 
LEIA O LAVRADOR ARAGON : 17 de Julho 


JORNAL AGRICOLA DE MAIOR INTERESSE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO 


21 de Agosto 


ARLANZA BUENOS AIRES 


ARLANZA SOUTHAMPTON 1 de Junho 
o Eme 
ARAGON BOTTERDAM 21 de Junho 


Em TAVIRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


na CASA BRASIL, de Manuel 
Alexandre dos Santos Júnior 
(Herdeiros) 


AGENTES NO NORTE : 
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dores das quinta - essências, 
buscam nela a novidade, o ex 
travaganto e o escandaloso. 

Eu mesmo contestel, desde 
o Cubismo e muito antes, a 
todos esses críticos com todas 
as «Cromas» (graças, trontas) 
que me ocorriam e que eles 
mais admiravam quanto me- 
nos as comprosndiam. À força 
de exercer todos esses jogos, 
esses quebra-cabeças, e esses 
arabescos, eu me fiz célebre 
rápidumente. E a colobridado 
representa, para um pintor, 
vendas, fortuna, riquezas. Eu 
sou agora, além de célebre, 
rico. Porém, quando fico a sós 
comigo mesmo, não posso con- 
síderar-me um artista no gran- 
de sentido que esta palavra 
tem. Grandes pintores foram 
Giotto, Ticiano, Rembrandt e 
Goya; eu sou sómente um tro- 
cista que compreondeu o seu 
tempo e que se tem aprovei- 
tado o que tem podido da im- 
decilidade, da vaidade o da 
concupiscência dos seus con- 
temporâncos>. 


SEMPRE PRESENTE... 
FAMILIA 
SEMPREGONTENTE! 


ATLANTE 


o frio 
constante 


E DISTRIBUIÇÃO 


Isto foi o que declarou Picasso, 
num momento de sinceridade moral 
e artística, há uns dezasscte anos! 

E o que tem sucedido, mesmo 
depois dessas declarações que nem 


pretendem representar modéstia 

mem deixar de defraudar, nos cen- ENO DO EE 
tros, museus, exposições e onde TX [|| | 
mais se discuta Pleasso ou se vejam pi o! | 


s RR SÃO 
trabalhos seus? O mesmo geral dis- ISTA 
farce de um desagrado que poderia 
«escandalizar» pela sinceridade, (ou 
«inculturas...) ou o sempre conve- 
niente comodismo de arregalar os 

olhos ou proferir palavras dublas 
de «admiração» dando-se ares de 
entendido em Arte superior... 


E Fecho 
MÁGNETICO 


E DIVERSAS 
CAPACIDADES 


Picasso, afinal, tem-se rido de 
todos!... O velho espanhol de Mála- 
ga, o «espanhol universal», o pintor 
que mais se tem discutido, pró e 
contra, não passa de um esperta- 
lhão que deixou de pintar bem 
(como sabe e aprendeu!) para «fa- 
bricar» o que é mais rentável! E 
como da sua «indústria» de «pintor 
genial» vivem interessados muitos 
outros senhores espertos, que ee en- 
carregam de montar e estender o 
«negócios, o nome de Picasso é, 
sempre colsa de algo coturno. 

Até que um dia se descubra”... 
Não, tudo está já esclarecido, mes- 
mo pare os ingénuos... E há já bas- 
tantes anos! Desde que se registou 
a tão abafada «confissão de Pl- 
casso» 


(Barcelona, 28/4/68) 
José António Marques 
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ÁFRICA ORIENTAL — «Ganda», em 
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Funchal para S. Tomé, (294); «Beira», 
em 22-4 chegou a Lourenço Marques pi 
cedente da Beira: «Moçambiques (x), 


nominativas. 1986 


Inglaterra coca 1/2 Libro esusuo 250800 mécte. das, Beiras. as ohagou Ta Luanda fproceiérita o Los 
CUP. o: «Moça! 
xico (Moedas de 50) —-—— Pesos — o. 15508500 1650800 ITED do Lisboa certiciga Parte ltond cem 


Portugal (Moelas de 2000). MI) Reis mm 
Eorengai (Moedas de 5000). o » 


250500 s26800 
——— 27080 320800 
——  28OS0M 8 


» e 2.4 emissão as largou do Funchal para Luênda, 


meirimo, em 23-4 chegou a Cabinda n 
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(3) fodas sa operações de venda «ão cativas de unpostos 
sobre transacções de LO U/0U. 


ÍNDÍGE | 
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COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


EM 3 DE MAIO DE 1968 
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8,59%, 1987 meio: ACÇÕES a Wi Ce, Lda. 
wretrop. Lisbon 4% SAIDAS: o . . 
Idem, 8.º emis, .. ALGODOES, FIAÇÃO 

Idem, 6 % % E LANIFIOIOS 1 arara Dublin navio motor alemão «Prl- 
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“Idem, 6 % crio = 9 — EMISSORA NACIONAL 


AGHAN ELECTRICIDADE 1º PROGRAMA 


BGAR: As 7; Abertura da estação — Hino 


Nacional — Anúncio de abertura; às 
7,05: Noticiário — Boletim meteoroló- 
gico especialmente destinado à Frota de 
Pesca — Programa da manhã; às 8: 
Sinal horário — Noticiário — Boletim 
meteorológico — Programa da manhã; 
às 9: Sinal horário — Noticiário — Mo- 
vimento de navios e aviões — Programa 
da manhã: às 10: Sinal horário — Resu- 
mo do programa — Programa da ma- 


PINTO ve MAGALHÃES, L?* 


E BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


a MODERNA E EFICIENTE 
— sms A 
— AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTER 


Acuas de Lisboa, 


sã 
4%. 1955/81 
4% %, 1951/76 


DE BARULHO: Lanifícios 


«E É POPELINE FINA COM 1 METRO DE LARGURA ! 


DA PARA: COLCHAS * COBERTURAS * SANEFAS * BATAS, 
ete, et. — ENFIM, TEM MIL E UMA UTILIDADES! 


TEMOS AINDA MUITOS MILHARES DE ARTIGOS A PREÇOS 
* Sedas * 


visite JÁ: À CASA DOS RETALHOS-ESTILO 


R. CEDOFEITA, 131-133-135 (Esq. R. Miguel Bombarda) — PORTO 
NOTA: Envia-se à cobrança a Popeline Est. de 7850 


Restalhos, etc. 


nhã; às 10,30: Música na estrada; às 
11: Sinal horário — Noticiário — Cartaz 
dos Espectáculos — Música na estrada; 
às 11,90; No Mundo da Música Ligeira; 
às 12: Sinal horário — Noticiário; às 
12,10; Variedades; às 13: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
glco; às 13,2 Resumo do programa — 
Rádio Desporto; às 13,40; Ritmos mo- 
dernos; às 15,30: Arco Iris, programa 
de Francisco Mata; às 14,0: Ritmos 
modernos; às 14,45: Notlclário às 14,50: 
Novidades em discos; às 15,50: Resumo 
do programa — Futebol: 26.4 Jornada 
do Campeonato Nacional da 1.º Divisão 
— Relato do desafio Porto-Benfica, por 
Nuno Brás, com informações e comen- 
tários dos restantes jogos do Campeo- 
nato Nacional da 14 Divisão; às 18: 
Sinal horário — Noticiário — Resumo 
do programa; às 18,05: Panorama musi- 
cal; às 18,50: Domingo Desportivo; às 
19: Sinal horário — Noticiário regional 
— Cartaz dos Espectáculos; às 19,10: 
Rádio Universidade; às 19,60: Música só 
Música; às 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico; às 20 
e %: Resumo do programa — Música 
moderna; às 20,40: O Espírito sobre &s 
águas pelo rev, dr, Videira Pires; às 
21: Rádio Despórto; às 21,20: Escolha e 
diga; às 22: Teatro das Comédias: «O 
Peixe e a Prata», um original de Jaco- 
po Passavanti, numa adaptação de Pe- 
aro Pinheiro; às 22,27: Conjuntos; às 
22,40: Guitarradas: às 28; Notfelário — 
Boletim meteorológico; às 23,05: Pro- 
grama da noite; às 28,20: Sol e Toiros: 
às 23.46: Programa da noite; às 24: 
Noticiário — Programa da noite; às 
às 0,50: Últimas notícias — Resumo do 
programa; à 1: Hino Nacional — Fecho. 


PROGRAMA 


1.º Período — Programa para os Tu- 
ristas. Às 8: Abertura da estação — 
Amúncio de abertura — Música portu- 
guesa; às 8/16: Férias em Portugal, 
programa dedicado aos turistas estran- 
geiros, 

2.º Período — Programa Cultural. 
As 9: Resumo do programa — Rádio 
Universidade; às 10,50: Música de 6r- 
pão; às 11,03: Missa de domingo, trans 
mitida da Igreja de S. João de Deu: 
às 12; Música Sinfónica: às 
sica de piano: às 13: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim meteorológico: 
às 13,20: Resumo do programa — Mú. 
sica de Arco; às 13.30: Que quer ouvir? 

elaborado por Margarida 
às 14,20: Música de Câmara 
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Brandão; 
às 14,50: Música Coral Sinfónica: às 15 


e 50: Resumo do programa — Onda 
musical; às 18: Resumo do programa 

Concerto de domingo (1.º Parte): hs 
18.45; Cancões de Fauré: às 19: Concerto 
de domingo (2º Parte); às 20: “inal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico: às 20,20: Resumo do 
programa — Música de piano: às 30.20: 
A Orquestra de Chmara: às 20.57: Re- 
cital pelo pianista Theodor Lettvin- às 
21.30: As grandes ficuras do Mundo 
nortuguês melo dr Mannel Caldeira 
Pais; às 1.º neto da ónera «Mme 
Butterflvs: As 258: Resumo do nro- 
erama: As 23: Sinal horário — A Voz 
do Oeidente: À 115º Fina Nacional — 


Fecho. 
PROGRAMA 


8º Período — Programa Cultural em 
MF TT Às 15.50: Resumo do programa 
— Música de piano: às 1890: Lo e 20 
actos da ópera «Aida» (Verdi): As 1 
Tuncão: Ae 73º Cirlo Sehuhert: às 24: 
Música Sinfónica: às 0.50: Oltimas no- 
fícias — Resumo do programa: à 1º 
Hino Nartonal — Fecho. 


E 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7.05: Progra- 
ma de Lisboa 1; às 12.10: «Variedades»: 
às 18: Junção dos emissores — Progra- 
ma de Lisboa: às 13,20: Desdrobra- 
mento — Programa de Lisboa I: às 19: 
Programa regional — Resumo do pro- 
grama — Canconetas; às 19,20: «Infor- 
mação Desportiva», por Manuel Correia 
de Brito; àe 19.30: Noticiário regional 
às 19,40: Música portuguesa: às 20: 
Junção dos emissores — Programa de 
Lisboa 1; às 20,2: Desdobramento — 
Programe de Lisboa T: à 1: Fecho da 


omissão. 
2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de Lis- 
boa II; às 13: Junção com o 1.º Progra- 
ma; às 1920: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa I; às 15,50: Desdobra- 
mento — Emissor de Norte IL — Pro- 
grama de Lisboa II; às 18: Junção dos 
emissores: às 20: Junção com o 1.º Bro 
grama: às 20,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa TI; às 23: Desdobra- 
mento — Emissor de Norte IL — Pro- 
grama de Lisboa II; à 1,16: Fecho da 
emissão. 


EMISSOR DE M. F H 


Desdobramento — Progra- 
FP. II de Lisboa: às 18: Jun- 
cão com Norte II; às 28: Desdobra- 
mento — Programa de M. F II de 
Lisboa; às 0,50: Junção com o 1º Pro- 

ma: à 1: Anúncio de encerrâmento 
“Resumo do programa — Hino Nacio- 
nal 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


As 16,20; Abertura e curso de formar 
ção e actualização de futuros professores 
do Cielo Preparatório do Ensino Secun- 
dário; 17: Telejornal — 1º edição; 1715 
Relatório da ciência e da técnica; 1740 
Concerto para jovens, a Orquestra Filar- 
mônica de Nova Iorque é dirigida por 
Leonard Bernstein que também apresenta 
e explica aos jovens espectadores alguns 
dos «segredos» da música: 18.35: Novissi- 
mos; 19.05: Teledesporto. revista semanal 

rincipais acontecimentos desportivos; 

30: Telejornal — 2º edição: 19.45: En- 
contro com a vida, pelo rev: dr. Pran- 
cleco Videira Pires: 19,50, Folclore. pro- 
grama a transmitir dos estúdios do Porto 
2015: Filme infantil «Carrocel mágicon: 
2030. TV 7, revista dos principais acon- 
tecimentos da semana; 21: Telejornal — 
3» edição, inclut o Boletim Meteoroló- 
gico: 213): Concurso «Grande poeta é o 
povor sessão da 2º série que será 
avresentada por Artur Agostinho. realiza- 
cão de Fernando Frazão: 22.30: Campeo- 
nato do Mundo de Hóquei em Patins. 
transmissão directa do Pavilhão dos Des- 
nortos do Porto do fogo Portugal-Espanha 
* cerimônia de encerramento reportagem 
alrigida pelo realizador Helder Mendes: 
2350: Telejornal — 4º edicão (últimas 
nntivias)- 2455: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


As 13,15 horas: Telejornal — Edi- 
ção; 12,30: Missa de Domingo. Trans- 
8 Capela do Colegio de Santa 
Doroteia; 13,10: Dia do Senhor. Um pro- 
grama de Actualidades Religiosas; 13, 

Música e artistas. Apresentaromos em re- 
petição o quarteto n.º 5 de Prokofiev. In- 
terpretada por Mitehel Mymann — violt- 
no e Alca Chojova — pianista; 14.05: Uni- 
Versidade na TV — Festas e Cerimônias 
Budistas no Nepal da série «O Mundo 
e os Homens» e do documentário «Lu- 
xemburgog uma fortaleza de 1.000 anos» 
da série «A Vida e a História»; 15: Tele- 
jornal — 2º Edição; 15,10: Desenhos Ani. 
mados — Hector Htchcoat Show; 15,3 

Tarle de Cinema — «Os amigos do circo» 
Filme de Grande Metragem produzido por 
Peter Rogers c realizalo por Gerald Tho- 
mas, Intérpretes: Alan Coleshill, Carole 
White, David Tilley e Pat Belcher; 16 e 
40; Passatempo Infantil; 17,15: TV Edi 
cativa. Ginástica Musica para Criança: 
18: Campeonato do Mundo de Dança La- 
tino-Americana (Amadores) — 1.º parte 
de um programa da ARD — 1.º Cadeia de 
Televisão Alemã para a Eurovisão rea- 
lizado no Stadthalle de Bremen; 19,30; Te- 
lejornal — 3. Edição. Incluída a Infor- 
mação Desportiva; 19,50: TV Rural pelo 
eng. Sousa Veloso: 20,20: Filme Infantil 
— “Casrocel Mágico; 2025: TV Mundo. 
Concerto pela Orquestra Filarmónica de 
Viena sob a Direcção do maestro Leonard 
Bernstein. Programa da Orf. — Televisão 
Austriaca para a Eurovisão; 21,30; Tele- 
jornal — 4.º Edição. Inclui o Boletim Me. 
teorológico; 2155: TV Clube. Um pro- 
grama Musical realizado por Henrique 
Pavão, Colaboram Lenita Gentil, Luís Gui. 
lherme, Trio de Harmonicas e Rueda; 22 
e 30: Série Dramática «Enigmag, Apre- 
sentação do episódio filmado «O quinto 
passageiro» com Mel Ferrer, Dan Wyn- 


“| Direito, desta cidade e natural da 


ter, Leo Genn e Jacques Aubarchon. Rea- 
lizição de Robert Ellis Mileer; 23,25; Do- 
mingo Desportivo — Imagens e comentá- 
rios dos principais acontecimentos do dia; 
23,50: Telejornal — 5. Edição (Ultimas 
noticias); 23.55: Meditação; 24- Fecho. 


FARMÁCIAS 


Esta noje de serviço permanen!. 
as seguintes farmácias: 


1.º TURNO 


Farmácia do Padrão 


TEL 52149 — LARGO DO PADHRAO 


Anacleto de Barros, us do Loureiro, 
104 — Cameira, Rus do Heroismo. 40 
Canavarro Rus da Restauração 5s 
Confiança, Rua de Santa Catarina 98U 
Gosta Cabral, Rua de Costa Cabra 1842 
— Figueiredo, Lda. Rus de Cedofeita 126 
— Fonte da Moura Rus de Tânger, 1483 
— Monte dos Burgos. Rus do Monte dos 
Burgos, sy? - Monte Cativo Rus do 
Monte Cativo, 444 - Nova Avenida, Ave 
nida Fernão de Mugalhães, 69? - Padrão 
(do). Largo do Padrão. 8 - Parente, 
Rus das Flores, [14 . Pombetro, Campo 
Mártires do Pátria, 152 - S da Bandeira, 
Rus de Só ds Bandeira 23% - Nacional 
Rus da Senhora do Luz 15t - Foz. 

Na Arcosa — Farmácia das Oliveiras, 
Rua D. Afonso Henriques, 646. 

Em & tamede de Infesta — Warmacia 
Lino Correia. Avenida do Conde, 6171 

Na Senhora da Hora — Farmácia Cen- 
tral, Avenida Fabril do Norte, 728 

tim bão Tanto — barmácia de » vao 
tano, Lugar de 8 Caetano 

tom Matosinhos - Moderna, Rus Brito 
Capelo. Bib 
Em Leça au barmen 
de Hint Kibeiro MZ 
Em Gondumar 
Praça do Município, 254 


O TEMPO 


sande Rus 


rarmácio Lousã. 


Lisboa Porto 


178 
123 


5 
raso 42 


ES. rm 


18 
13 


Quarto crescente a 
Lua cheia a ... 


1h30-13h41 
2h30-14h48 
3h56-16h20 
5h22-17h44 


4— Bh04-20h36 
5— 9h50-22h10 
6 — 11h20-23h40 
7— — -12h24 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Tempo de aguaceiros alternan- 
do com algumas abertas, Vento 
fraco ou moderado do quadrante 
Sudoeste. Possibilidade de trovoa- 
das dispersas. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do- Observatono da Seria do Pilar 


EM 5 DE MAIO DE 1968 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 


Máxima o 
Minima 768,5 às 15 
Valor às 18 horas 764,0 Estável 
Temp. do ar às 18 horas 14,8 
Temperatura máxima 1,6 às 12 e 50 
Temperatura mínima 12,28 3 
Humidade mínima 2 àsiZe4s 
Temp. mínima na relva 86 


758,3 às 


Vento em kms./h. 


Rajada máxima 2 asi6e0? 
Rumo correspondente ssw 

Rumo dominante ssw 

Chuva em 24 horas 14,5 m/m 


SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A CARGO DO NOTARIO 
LIC. MANUEL PINTO FERREIRA 


aa mu 


HABILITAÇÃO NOTARIAL 


OBRTIFICO PARA EFEITOS DE 
PUBLICAÇÃO QUE, por escritura 
de 29 de Abril findo, lavrada de fls. 
100 do livro de escrituras diversas 
Den. 38, a fls. 2 do livro de escrl- 
turas diversas D-n.º 39, deste Car- 
tório, foi feita a habilitação notarial 
por óbito de AMADEU PINTO DE 
ALMEIDA ESTRELA, natural da 
freguesia de Santo Ildefonso, deste 
concelho e falecido aos 9 de Junho 
de 1966, na sua residência habitual 
à Rua Conde Ferreira, n.º 145, desta 
cidade, no estado de casado com D. 
Helena Macedo da Silva Estrela no 
regime da separação tendo sido ha- 
bilitados como seus únicos herdeiros 
legitimários 2 filhos legítimos, a 
saber: 

1º—D. MARIA ERNESTINA 
MACEDO DA SILVA ESTRELA 
MARTINS, casada no regime da se- 
paração com Fernando da Silva Mar- 
tins, com residência habitual na Rua 
Senhora da Luz, n.º 118-1º andar, 


freguesia de Miragaia, deste conce- 
lho; e, 

2º — CARLOS ALBERTO MA- 
OEDO DA SILVA ESTRELA, soltel- 
ro, maior, com residência habitual 
na Rua Conde de Ferreira, n.º 145, 
desta cidade e natural da freguesia 
de Ramalde, deste concelho. 


ESTA EM CONFORMIDADE 
COM O ORIGINAL. 


Sexto Cartório Notarial do Por- 
to, 1 de Maio de 1968. 


O 3.º Ajudante do Cartório, 
(Joaquim da Costa Ramos) 


Em 
Baixa-mar | 
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RELATÓRIO, BALANÇO E CONTAS DA DIRECÇÃO 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Relativos ao ano de 1967 da 


COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS DO PORTO 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
(Fundada em 1874) 
107, AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES, 113 
CAPITAL —2 MILHÕES E OITOCENTOS MIL ESCUDOS 


SENHORES ACCIONISTAS : 


De acordo com as disposições legais e estatutárias, vimos submet 
à vossa apreciação o Relatório, Balanço e Con e as 
cício de 1967. E So 
Com profundo pesar, começamos por assinalar a perda 
à as sofi 
o falecimento ocorrido no' ano findo dos Ex Senhores De Amtónio 
Coelho Martins de Almeida e António Marques da Fonseca, respecti- 
vamente Presidente e Vice-Presidente da Asembleia Geral, João Lobo 
Bandeira, substituto do Conselho Fiscal e Artur Barbot Pereira da Mota, 
da Comissão de Vencimentos, a quem a Companhia fica à dever rele: 
es serviços e muita dedicação no desempenho de 1 
Via Lg rpenho dos cargos sociais que 
As dificuldades com que nos debatemos no ano de 1966, mais se 
acentuaram neste exercício. 
Como é do conhecimento de V. Ex.*, foi pelo Governo nomeada 
uma. Comissão de Estudo da Indústria Têxtil. Aguardamos com muito inte 
resse as resultados da sua actuação, que consideramos de muito oportuna, 
esperando que sejam urgentemente tomadas medidas que modifiquem a 
situação em que se encontra a nossa indústria. 
Os resultados do exercício, reflectem a crise que a indústria 
atravessa. 
Propomos que o saldo dpresentado pela conta de Lucros e Perá 
transite para Conta Nova. P Era 
Ao digno Conselho Fiscal, o nosso agradecimento pela sua sempre 
pronta e valiosa colaboração. É 
Aos empregados, mestres e operários, o nosso reconhecimento pela 
dedicação que têm demonstrado. 


Porto, 9 de Marços de 1968. 


OS DIRECTORES, 


Alberto Tasso Perry de Sampaio 
Joaquim Flores Torres da Costa Reis (Eng) 


RESUMO DO BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1967 
ACTIVO 


IMOBILIZADO : 


Propriedades .. ... 1500 
Móveis e utensílios . 1500 
Material de transporte 1500 


Maquinismos da Fábrica -. 


« 6674365500 6.674 368500 


REALIZÁVEL : 
Devedores diversos 
Letras a receber .. 
Papéis de crédito : 

1224 acções da Soc. Algo- 
doeira de Fomento Colo- 
lonial “se Juego o 
52 acções da Soc. Expor- 

tadora e Importadora 
Ceppas & Antunes . 


Arrecadação geral : 
combustíveis e lubrificantes 
acessórios .. a ur 


2382 866560 
463.989840 


1224 000500 


20 800800 1 244 800500 


10 241560 


95 555$10 105 796870 


Matérias - primas .. ... 
Laborações diversas ... ... 
Armazém de fazendas ... 


1733 624800 
4 010 508530 
1819 246550 


11 760 831850 


DISPONÍVEL : 
Colxa re oe at 189 217$79 
Depósitos à ordem .. 454 231883 643 449562 


Lucros e Perdas : 
Resultado deste exercício ... 


1057 B84$64 


Saldo do exercício anterior . 756 463$15 1814 347879 
CONTAS DE ORDEM 
Valores depositados 20 000500 
EO Aa 20 912 996591 
PASSIVO 
EXIGIVEL : 
A CURTO PRAZO: 
Dividendos a pagar . mea nin iaio BA BáRGIO 
Credores diversos Noll 2341080810 
+; E Faia de 
Eiras a pagar lo Ciao LU 7 Cio TiaBSAdÇÕOS a00 
A LONGO PRAZO: RS PESOS 7 rios 
Credores diversos der caro ara ara aro ana 3 UU UVUZOO 
SITUAÇÃO LÍQUIDA ACTIVA 
Capital voe ee. 2800000800 


Fundo de reserva . iodo 
Fundo auxiliar de substituição e renovação 
de maquinismos ... .. cs 


1 250 000800 


1592 053572 


Fundo para liquidações ... .. 600 000800 
Fundo da creche «António Luís da Fonseca» 400 000$00 
Provisão para contribuições e impostos 220 000500 
Reserva para encargos imprevistos 268 580800 7130 633272 


CONTAS DE ORDEM 
Caução da Direcção ... 20 000500 


20 912 996891 


“Esc. 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1967 


DEVE 


Saldo de 1966 756 463$15 
Seguros ... É asi ás é 127 809510 
Encargos gerais, ordenados, etc. . 1385 647583 
Contribuições, impostos e licenças 195 200870 


2465 120878 


HAVER 
Laborações diversas . ... 


650 772599 
Saldo para 1968 ... 


1814 347879 


Esc. .. 2465 120878 


Porto, 31 de Dezembro de 1967. 


O TECNICO DE CONTAS, 
Lírio Henriques Fernandes da Silva 


A DIRECÇÃO, 


Alberto Tasso Perry de Sampaio 
Joaquim Flores Torres da Costa Reis (Eng.') 


FUNDO AUXILIAR DOS OPERÁRIOS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1967 


DESPESA 
Subsídios ao pessoal 119 368$00 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
SENHORES ACCIONISTAS : 


No desempenho das nossas funções legais e estatutárias procedemos 
no decurso do exercício de 1967 à análise regular dos balancetes mensais 
e mais contabilidade da Vossa Companhia, e apraz-nos informar que sempre 
encontramos tudo na melhor ordem. 

Igualmente podemos testemunhar o muito interesse que a Direcção 
tem posto na gestão dos negócios sociais e a forma solícita e atenciosa 
com que sempre nos atendeu, tendo sempre, também, encontrado da nossa 
parte o melhor espírito de colaboração, todas as vezes que esta nos foi 
solicitada. 

Infelizmente os ventos não correm de feição para este sector da 
indústria e o que se passa na Vossa Companhia não é mais que um 
fenómeno local na sombra panorâmica da presente conjuntura. 

Por isso, somos de 

PARECER : 


— Que o Relatório, Balanço e Contas referentes ao exercício 
de 1967, merecem a vossa aprovação ; 
2.º — Que ao saldo da conta de Lucros e Perdas se dê o destino pro- 
posto pela Direcção ; 
3º — Que a Direcção é digna do Vosso louvor pelo modo como se 
houve na gestão dos negócios sociais. 


Ainda este ano, é com Imenso pesar, que vimos sublinhar, com pro- 
funda saudade, as expressões de muita mágoa constantes do Relatório 
da Direcção, por mais baixas nas fileiras dos Homens Bons com que esta 
casa sempre contou e a quem muito ficou à dever: Os Ex." Senhores 
Dr. António Coelho Martins de Almeida, António Marques da Fonseca, 
João Lobo Bandeira e Artur Barbot Pereira da Mota. 

Aqui fica, da parte do Conselho Fiscal, a duma amizade 
que não morreu com eles e dum desgosto cujo fim não consegue vislumbrar. 


Aqui fica também, para todos que, durante este exercício, do mais 
modesto ao mais destacado, deram o melhor do seu esforço ao servico 
desta Vossa Companhia, a expressão sincera do nosso muito leal apreço 
e estima. 


Porto, 11 de Março de 1968. 


O CONSELHO FISCAL, 


Dr. Francisco Augusto da Silva Almeida 
José Cabral de Matos 
Arnaldo Evaristo Corrêa da Fonseca 


a 
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CALÇAS Ee a S0$00 | EMPREGADO DE ARMAZÉM 


CAMISAS DO No 4 5 $ 0 0 C/ conhecimentos de mapas estatisticos, francês e inglês. 


a Lugar de futuro. Carta pelo próprio, indicando idade, estado, habi- 
Dispensam o ferro litações e ordenado pretendido, à Redacção ao n.º 289. 


CAFÉ | 


CAFÉ 
BRASILEIRA 


CONFEOÇÕES PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 


A BONS PREÇOS 
CASA DOS RETALHOS-ESTILO 


GOFRES-MEALHEIROS 


BOMBONS 


ANÚNCIO 


- CONFEITARIA 
E. OEDOFEITA, 131-133-195 (Esq. R. Miguel Bombarda) — PORTO Por este meio se faz púbiico que) ARCAÁDIA SALÃO DE CHA 
NOTA: Estes artigos podem ser enviados à cobrança [Ino próximo dia 15 de Maio corrente, SNACK-BAR 
pelas 14 horas e meia, nesta Câmara UM PRESENTE , 
de Falências, instalada no 2.º Pavi- RESTAURANTE 
mento do Palácio da Justica desta BEM GOSTOSO... CAFETARIA 


Singer, com o número Y 4819 598;| Cidade, instalado no Campo dos 


” 
um fogão duplo eléctrico, com 8 bo- | Mártires da Pátria, se há-de proce- 
cas, forno e conservador. der à venda, em hasta pública, de 
São depositários dos referidos | um prédio próprio para o uso indus- 


bens os executados Manuel da Silva | trial e terreno anexo, a confrontar 
Gomes Júnior e Maria Dalila dos | do norte com fábrica de Carlos Viei- — 

No dia 29 de Maio próximo, pelas | Santos e Silva Gomes. Mais se faz|ra da Silva, sul com o Largo do AP eo) 

14 horas, no próprio local, sito em | saber que correm Gditos de 20 dias] Cerco do Porto, nascente com terre- 
gra oinhos, Mafamude, Vila |a contar da segunda e última publi- | nos sobranceiros à Estrada da Cir- E 

Nova de Gaia, Porto, nos autos de | cação do respectivo anúncio, citando | cunvalação e poente com a Rua Cer- Eloa a Rae 
carta precatória vindos da 3. Vara |os credores desconhecidos e os su-| co do Porto, sito na Rua Cerco do : 
Cível da comarca de Lisboa, e ex- | cessores dos credores preferentes dos | do Porto, n.ºº 447 a 451, desta cida- ELECTROSTÁTICA 
traídos dos autos de execução que | executados para no prazo de 10 dias | de, inscrito na matriz da freguesia 
o Banco de Fomento Nacional, com | seguintes aos dos éditos, reclama-| de Campanhã sob o artigo 5672 e 
sede em Lisboa, à Rua Braamcamp, | rem, querendo, pelo produto dos bens | descrito na Conservatória sob o 
5 e executados Curtumes de Agra | penhorados, o pagamento dos crédi- | n.º 5208, a fls. 192 v.º do Livro B-14, j 
de Moinhos, Ld., com sede em Agra | tos, desde que sobre eles gozem de|que será posto em praça por SOUS À k SERR À IDA 
Era) aaa j Gaia, Ma- | garantia real. 800 000800, e está apreendido para a , 
nuel da Silva Gomes Júnior, gerente massa falida de FÁBRICA DE TE- 
comercial, da Rua do Carvalhido) Porto, 30 de Abril de 1968. CIDOS DE SEDA <A ORIENTAL», || NidaRa anal d raia 
n. 153, desta cidade, e Maria Dalila LD. Pons 
dos Santos e Silva Gomes, solteira, | O Corregedor Auxiliar do Presidente, |  Ssisa e encargos de praça por 
malor, também residente na Rua do | Josó Manuel de Oliveira Domingues | conta do arrematante. 
Carvalhido, n.º 153, serão postos em 
praça, pela 1.º vez, para serem ven-| O Escrivão de Direito da 2.º Secção, Porto e Câmara de Falências, 1 
didos pelo mator preço oferecido aci- 2* Vara Cível, de Maio de 1968. 


ma do indicado nos autos, os seguin- Maurício da Ponte Machado O A Ei ão anoa fotida, 


À BRASILEIRA 


6 a sala do visitas do Porto fi 
& 


Rr 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


DE GÁS E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores Consumi- 
dores de que será suspenso o forne- 
mento de electricidade, no próximo 
domingo, dia 5 do corrente, nos se- 
guintes locais: 


Das 6 às IO horas 


—Rua da Torrinha, dos n.º 267 
e 278, em diante; 
—Rua do Padre Cruz, entre a 
Rua da Paz e o Largo de Ale- 
xandre Sá Pinto; 
—Largo de Alexandre Sã Pinto; 
—Rua da Pledade, dos n.º 81 
e 96 em diante; 
— Maternidade de Júlio Dinis; 
— Rua Júlio Dinis, junto à C.U.F.; 
— Largo do Cruzinho; 
— Rua Gonçalo Sampaio; 
— Bairro do Bom Sucesso; 
—Rua do Bom Sucesso até ao 
n.º 263; 
— Rua Barbosa du Bocage; 
—Rua Arquitecto Marques da 


ado GEÓLOGO - RADIOSTESISTA 


Para casos difíceis, trabalhos aban- 7 
Um foulon de madeira e seus per- Manuel Simões Guerra donádos Jem (pesquisas; do AQUAS, isento de 


lêcérioo antomádico, Unhs “de. eixo Verifiquei : MINBRIOS é PETROLEO, ou len- ã 
a rr penar O Síndico de Falências, sultas e vai a qualquer parte. Imposto 


com linha de eixo, motor de três ca- Amilcar Neves António Pedro — Viseu. 
complementar 


valos e pertences; Uma bateria de ss! g . 
gusto soutons de madeira, cem me | M'MIStÓTIO da Economia 
RR cento] APSOAA PU ETADOIDA BSTHA. | ora DTD TT7 ATOS 


de madeira, com motor de três cava- DIREOÇÃO-GERAL ———— 
los e meio, caixa de redução de ve-| pog SERVIÇOS ELEOTRICOS DE VILA NOVA DE GAIA 


locidades, automático, um compres- 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


sor eléctrico, de sete cavalos, uma 
Faz-se público que nos termos e Avisam-se os senhores consumi- 


MÓVEIS MACHADO - BRAGA 


R. dos Chãos - Tels. 23477-29622-24403 


NÃO COMPRE MOBILIÁRIO 


SEM VISITAR OS ARMAZENS DESTA 
OASA E CONHECER SEUS PREÇOS 


pistola de pintar, duas mesas gran- ÉDITOS 


des de lousa e mais pertences; Um 
palheto mecânico, com motor de dois 
cavalos e seus pertences, uma ca- 


Yandra com motor de três cavalos, | para os efeitos do art.º 19.º do Re-| dores de que, por motivo de obras, Silva; 
uma máquina de acamurçal com mo- | gulamento de licenças para instala-| a entidade abastecedora CHENOP -— —Rua do Campo Alegre, do n.º 
tor de três cavalos para amaciar e | ções eléctricas, aprovado pelo De- | procederá à interrupção da corrente, TRIBUNAL JUDICIAL CREDITO PREDIAL PORTUGUÊS 100 a 422; 


; abrilhantar as peles, e uma estufa | creto-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho|no próximo Domingo, dia 5, nas 
À «<Polteer> a gasóleo, três mesas gran- | de 1936, estará patente na Direcção- | zonas abastecidas pelos seguintes 
É Daio Emenda | Gel too Berigoo Hifeiioo dis | poco de cusaoendção DA COMARCA DE ANADIA 
na de somar «Underwood», duas má- | em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
7 quinas de medir peles e mais per-| da Pedreira, 37, em todos os dias as 10 às 11 horas: 
tences; dois grupos de moto-bombas, | úteis, durante as horas de expe- Arremata ão 
com motores de dois e três cavalos | diente, pelo prazo de quinze dias, a Cadavão, Talhadinha, Canelas, ç 
de força, uma caldeira eléctrica de| contar da publicação destes éditos|  Brandarie, Casal, Perosinho, Jaca, Es 
9000 vátios com a capacidade de|no «Diário do Governo» o projecto) Senhora do Monte, Moeiro, Venda 
1000 litros e seus pertences, tuba-/apresentado pela EMPRESA) Nova, Olival, Pisão, Cavadinhas, ANUNCIO 


— Travessa do Campo Alegre; 
—Rua Rainha D. Estefânia. 


| 
Das 14 às 18 horas | 
— Avenida Brasil, até ao n.º 148; 


— Rua Senhora da Luz, entre a 
Rua de Diu e a Rua de Cadou- 
cos; 

— Rua de S. Bartolomeu; 
— Travessa de S. Bartolomeu; 


— Rua de Cadouços; 
— Travessa de Cadouços; “ 
— Estação de Cadouços; 


N 
gem e torneiras para distribuição de | HIDR CA DO COURA,| Arnelas, Alheiras, Ponte Pereira, 


águas quentes e frias, um quadro de | SARL para o estabelecimento, na fre- Balteiro, Seixo Alvo, Crestuma, 


2 
mármores, tubagem de fios e tudo| guesia de Frlestas, concelho de Va-| Lombão Lever, Entre-Aguas, Fio- Faz-se saber que pela 1.º Secção AN UNC IO 
o mais que constitui o sistema de| lença, de uma linha aérea a 15 kV| so, Sá e Sandim. do 1.º Juízo desta comarca de Ana- tás 


Rise cão fas etica ade Cas | comia ado tai mA faniiho Fara Ea aan isa As firmas abaixo indicadas partici- —Rus Fonte da Luz; 
lanças, sendo uma grande e outra lença-Melgaço, ao posto de trans- e e! Je e je - — Rua da Praia; 
Doquena” pela caraletos da tiadeira, | formação ds Luis Gonçalo. Pinto | DES E às 1% horas: tista Bolça, casado, comerciante, do | CONCURSO PÚBLICO pam aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 


cinco paletas manuais, diversa tuba- | Barros, sito no lugar de Raposeira. | Yale, Maninho, Pitada, Matas, | Peneireiro, freguesia de Tamengos, = 
gem de reserva em armazém e fer- Todas as reclamações contra a) Goimbrões, Rio da Fonte, José | desta comarca, move contra os exe- para a arrematação 
ramenta de ofício; uma máquina de | aprovação deste projecto deverão) ariani 1 e II, Arco do Prado e | cutados ANIBAL DUARTE SERE- do fornecimento de 
descarnar e estirar, marca «Dimino- | ser presentes na referida Direcção- Heliodoro Salgado. NO e mulher MARIA FERREIRA duas viaturas ligei- 


que. a partir de hoje, encerrarão ao A ia 
Sábado. às 12.30. até Setembro. 


ua da Cerca, do n.º 225 em 
diante; 


va», n.º 321-B e 11431, dada em pe-|-Geral, ou na Secretaria daquela NUNES, ele comerciante e ela do- ar AN Odd 

nhor mercantil, com largura útil de | Câmara Municipal, dentro do citado| — pede-se aos senhores consumido- | méstica, residentes no lugar de Gra- Ep gasolina (tipo |À A. NETO DA SILVA. ..... R. de Cedofeita, 452 — Porto Rus Corte Real) até none BO; 
1300 milímetros, com instalação | prazo. res que considerem, no entanto, as | da, freguesia de Vila Nova de Mon- edan), de quatro|) A DA SILVA MARQUES... Rs. Gm E Rua do Fatal; 

completa para impulsão individual e instalações em tensão. sarros, desta mesma comarca, se en- portas, para uma lo- Ec na 


— Praça de Liêge, lado nascente; 
com motor eléctrico para corrente) Repartição de Licenciamento, em contra designado o dia VINTE E tação mínima de qi ELECTRA PORTUGUESA LDA. Rr. sá da Bandeira, 592 — Porto ta Nimeniás Ponte, até aos 


trifásico de 280 vóltios, 50 ciclos; | 27 de Abril de 1968. ao Vi, Nova de 3 de Maio | DOIS de MAIO próximo, pelas ONZE e: sia ati 
Eron oconiR E OO/DAlés deicarmElco, fer Gaia, HORAS, à porta deste Tribunal, ares. É ELECTRO. SANTA CATARINA R. Santa Catarina, 451 — Porto Ria de DI 


tro Inga 
fabricad: dae “Chefe se pr RR aa Pe TES ES, pve 4 TRÓNIA, LDA. - Santo A dos afete “sã [DA p 
is a Rae “ouihermo Martina 0 pao a | hasta pab gere eae PERENE o ARISIRGAIDA. nao + o António, 71 —Porto pao é 
“do prédio bens ro rdstido é denomli- o que. pm as a quem maior Maio de 1968, na sala dos | con- ADIOCINE .... da Batalha, 19 Porto ||. “da Rua Diu; 

nado «Quinta da Agra de Moinhos, lanço oferecer, dos seguintes prédios | Cursos deste Município, ao 5+ pavi-)] ORSEC / SERL........ R. Fernandes Tomás, 674— Porto — Caminho da Ervilha: 


os : mento, conforme o Edital afixado q y 
freguesia de, Matamude, Vila Nova E | Donas es een no átrio dos Paços do Concelho. TRIANA ............ R Sá da Bandeira, 462 Porto || Rus D. Francisco Xavier: 


de Gaia, onde está instalada a fá- a Digo do emp "e o 06º À E UTILEGAA Ria Fernão: MEndBs"Pinto: 


Z 
Erica do cota a agrado ate EMPRESA DAS ÁGUAS DAS CALDAS derno de encargos, encontram-se pa- ecc vce» E Santo António, 99 — Porto — Rua Padre José Anchieta; 
as; O alvará de licença, 


né Terra de semeadura no sítio do | tentes todos os dias úteis, durante — Rua Gabriel Soares de Sousa; 


— Avenida Marechal Gomes da 
5 820, de 2.º classe, averbado a fa- Corgo, limite de Grada, freguesia de | 23 horas normais de expediente, na k Bracacdo LEoê- 
a da CRER executada em DE CANAVESES LDA Vila Nova de Monsarros, inscrito na | Direcção dos Serviços Técnico-Espe- Costa, entre a Praça do Impt 
28/2/1967, respeitante à indústria [] un 
que exerce, que está sujeito ao con- 


matriz sob o artigo 9 372, que vai à|clais, no Batalhão de Sapadores — Ho eia Rua Afonso de Albu 
paritária CONCURSO RE pad 
dicionamento do Decreto n.º 46 923; Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da sr.º D. e na Secção de Contabilidade da 4.º E 
uma secretária com 9 gavetas, uma MARIA PINTO FÉLIX mãe dos seus sócios e que o seu funeral se realiza : 


a Direcção da Câmara, à Rua do Bo- O O aa 
cadeira giratória almofadada a per- | hoje, pelas 15,15 horas, com missa de corpo presente na Igreja do Carva- lhão n.º 192. — Rua Fernão Vaz Dourado; 
gamóide: verde, um bengaleiro com | lhido seguindo após os responsos para o cemitério do Prado do Repouso REPRESENTANTE ELECTROLUX To Rui Bali 


Metade de uma casa de habita- 


uma gaveta é um espelho; duas ca- | saindo 15 minutos antes da sua residência à Rua do Amial, 70. ão, no lugar de Grada, freguesia de o O DRI Te Braço D. PASSO 
mas de solteiro, uma mesinha de|—— Vila Nova de Monsarros, inscrita na = — Largo Tomé Pires; 
cabeceira, um guarda-vestidos com | A Funerária de Lordelo de Artur Fontes. matriz urbana sob o artigo 47, que/O depósito provisório 1] PREMIO DO 1.º SORTEIO — UM ASPIRADOR modelo Z/89, ua de Fez, do n.º 1038 em 


uma porta com espelho, um pentea- vai à praça no valor de 8 100800. 
dor com uma gaveta e duas portas 


E ma espelho redondo, duas cadeiras | NANA 


no valor de Esc. 3 520$00 diante; 


— Rua de Sagres; 
RESULTADO DO 1.º SORTEIO: A ELECTROLUX tem o prazer de — Rua Duarte Pacheco Pereira; 
informar que o resultado do 1.º sorteio, realizado no passado dia Rua Correta de Sá; 
29 de Abril de 1968, pelas 15 horas, no Salão de Exposição do Porto, ES Gaio Edo 
Rua de Santo António n.º 147 e n.º 151, telefone 82803 fot o seguinte: Ego essi 
— Concorrentes admitidos: 318 mão Lopes de Canta- 
— Talão premiado, n.º 191, Ex.ma Senhora D. Maria da Glória nhede; 
Leites, residento na Rus do Amial, n.º 81-1.º andar, Porto. — Rua António Galvão. 
— Talão suplente, n.º 284, Ex.ma Senhora D. Aurora Cardoso, 
residente na Rua do Roriz, n.º 219 — PORTO. Das 7 às I8 horas 


Porto e Paços do Concelho, 2 de 
Maio de 1968 


O PRESIDENTE, 
(Nuno Pinheiro Torres) 


Anadia, 26 de Abril de 1968 


forradas a pergamólde; uma cama 
de casal, duas mesinhas de cabecel- 
za e um guarda-vestidos com 3 por- 


tas, sendo uma com espelho, e um 

gavetão, um penteador com 5 gave- 

tas e 3 espelhos, uma cómoda com 

quatro gavetões, um banco forrado a . 

pergamóide vermelho, duas cadeiras 

também forradas a pergamóide ver- E com a maior mágoa que cumpre o dever de participar aos seus 


x melho, tudo em madeira de casta-| Ex.mos Amigos, Clientes e Fornecedores, o falecimento do sr. JOAO 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Rodrigues Maduro 


Verifiquei : 


HOJE, como em todos 
os SABADOS, a 


ARCÁDIA 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
Roberto Ferreira Valente 


nad é 


penno runoioo sapeca | OE ão de Papeis Vouga, Lia | 4 corralharia Mecânica 1) A, F. 


À Móltipiao mtilidados nam espaço É 
fer Dando ns PONTA DELGADA - 8. MIGUEL — AÇÓRES bp ad e À É a uma manoa que amaponoa 
ALOREX — Eua da Conceição, 125-2º-Dt.e im ecos jo) Daio tin tao , 
— Plásticos — Metalizados — ADELINO AZEVEDO CARNEIRO 4 
FINZES 


Telefone, 862812 — LISBOA 
Cartonagens 
Telefone, 967428 TROFA 
E. PAIO DE OLEIROS TEL 298 


S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone, 22664 
Primoroso serviço do Restauranto 
Quartos contortávois do inexoedi 

BOM GOSTO 
AQUECIMENTO—ÁGUA CORRENTE 
QUENTE E FRIA 
LUXUOSOS APARTAMENTOS 


e ar ar a pr mr rr 


ler — Linhas atraentes — Ideal 


ho 


crianças — Otimo 


pés e chuveiro — Esmalte Uma fábrica alta 


) 

) paro os  Industri 
| RE 
Í $ 


brilhante é inalterável evitrificados 


O) 
y 
OFICINAS METALÚRGICA RECOR | 
y 
se 


NO PORTO: VAZ TEIXEIRA & ABADJO, LDA, 
Rua de Santo Ildefonso, 555 — Teletone, 61725 
GASPAR CARMO & IEMAO, SUUE,, 
Rus do Bonjardim, 326 — 'relefone, 21848 
ç ANTONIO DA CUSTA MOKEIEA 
. 


ARRIFANA — VILA DA FEIRA 

Apartado 18 — Telef, 23155 (PPO) 

No PORTO — Praca da Alegria. 26 
Telefone, 36546 


TELEFONE, PPC 940123 
FILIAL EM LISBOA 
Av. Dofonsores de Chaves, SA 

Tolofone, 44147 


a a a O a na ee] FUPNOLSMO Peão 6 Premio à atdbaie, um" EIAGORIFIDO, moda 196/1078; || Area do. Castelo do Queijo 
um aparador com 5 gavetas e duas | Pinto, e que & missa de corpo presente, seguida de responso se celebra | tortaoa a ana cersonigago oitm.|  GAMENBE TABENDA no valor de Esc. 2475500 da marca ELECTROLUX = EMIrO ta Tibia dor 
poetas e CL no Quntaoo | Dojo polos J6 horad o sxóias na (areia do Econ Wltiôas fo cocicnónias mori (ole ne guia foros EL ROL Durante o tempo da interrupção 
viáro é de correr, é cadeiras ostofa»| º Sea Tera, o comistição (do | Piridão elo Ehemono quo lho permitirá imporso. onendo) EB OL O-REI ELECTROLUX devem. ser consideradas em tensão 
madeira “o castanho. um candediro E AC AD E is die. ouro ático ofitna comme MRCÁDIA Do OO ma do Santo António: no 147 eme 151 — Telet 2808. |] Porto, 2 de Maio de 1068 
ta máquina do costura, de mare | RR |. 2sr0io MAS] os — re rmennaDe — os A pIREOçãO 
Secção dirigida por LUÍS vOuGA FRISO PUBLICITÁRIO Telefone, 22113 W ç aro = A ERR e REDO) ERES | | a Tm : ? sá à 7 
qn puma aii DO Te ar ir o nana EA é A é IR Tede é SR liam | 
NÃO SE ESQUEÇA ! | ) am Tara fazer Ng Y º 
| õ QUEÇ | n 1] é IS qi 1 VITA -SAL | |) pi | Pede vinhos CARAVELA! 
| ) (3 ) (4 
SABOREAR UM, (4 UM E E | 
BRANDY KROHN | ! | | ) | ; 
A FAMA DOS Etr | DEPOIS DO CAFÉ | ! RR) 4 SAL | | tá 
Í | mem À (4 
[CAFE EMBAIXADOR] | ja camisa oue Dé CARTAS! | O Sage PRE BETE E SOM GOSTO, | 
TEM POR BASE E seo RESISTÊNCIA | | PUREZA | NÃO MAGDA OS PÉS: É (q mesas erre ot À | 
| | EMBAIXADOR À Eeaecas 5) ABSOLUTA! | 4 ANATOMICAMENTE PEREEITO (as eta ( 
[| QUALIDADE! | El KROHN E J. nao ira | | f | (A VENDA EM TODAS AS 60AS ) , Doe dTTo DB vERDAS À | 
eremerimimemmmemeno a és Ss e SR a 
|vstostita 3 e DEL O A A AO A AA AA A a A A A e e O EA er se. . sie E pememteça à 
VE ms CONSERVA DE ERVILHA MARCA CORRETORA (| Pp mr |) 
í A que prima na «frasqueira» ( 
| j 
( ! 
| j 
í 
) 
) 
y 
) 
Í 
Í 
) 
) 
) 


Rua Alferes Malheiro, 140/144 — Telefone, 
a a rr nes ca vd ri vt ra 


Cissa ra a e a am a arma 8 


O Arre rear ar ar ra rt tra 


é 


quieres 


o 


agi y 
À j ) 
cr E E RS | SÉ DA MMA DES. MIGUELAÇORES A venoa ) REPARAÇÕES ) 
- | | ei PALA RAE SO ÃO, ) | | são VERDES E FRESCAS EM TODAS / | ] 
) | a ( CO A RESERINLHA VERDE as e 
4 IE = | remmtamaes atmm US O CUNV O | REBOQUES | 
BIB ANHO. | | ORD o) | ex xo 1.8 E E “222 Sociedade Transformadora | | PARA TRACTORES =... Ee 
] Praça Luís Ribeiro ) [ | | | 
| | | aten) 
) ) j | PELA QUALIDADE 
) | A M FERREIRA Í 
| ) j , FUNDIÇÕES METALORGIUAS 
) j ) AGUEDA q 
) | ! Telotone, 62514 dj 
E 3 . . , , , 


PET SED Ri E 


w Comércio vo guorto 


LEIAM Mo VANTAGENS ram 10» PARA TODOS. 


MÉDICOS 


exunnunano 
Cuxnunnana 


CIR PRESO CE SA BRO | DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rua de Sá da Bandeira, 819-2.º-Esq. 


— Teletono, 2081 —— 


LUGUERE e ESTABELECIMENTO | nx fr sn 


MÉDICO EG! 
do Ginocologia o do Obstotria 
MUDOU O CONSULTÓRIO para 
Bus do Sá da Bandeira, 746-4.º-] 
Telef. 35764 — Resid. Telef, 684741 


ss, serio rica ea di ea dos 
eta? DO De 168 SP heletono 25136. - é PASSA-SE PARA QUALQUER RAMO DE NEGÓCIO 
— y y COMERCIAL, NA RUA ALEXANDRE BRAGA, 12/74, 


Armazém em Matosinhos COM À ÁREA DE 70 mê E ANEXOS COM 28 mê 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N. 290 
Com a área de 630 m2, eito no centro 


Carlos Leite 


“ RINS — VIAS URINÁRIAS 
industr vila, à Bus Mouzinho do S Oons.: R. José Falcão. 177 — Tel. 29297 


Albuquerque, n.º 


CACHORROS PASTOR 
Alemão com pedigree, pal importado di- 
rectamento da Aa juínta Er o 
h as Santas 
Algumas, habitações “tem e| rerneiro. lugar do Gorim, Agu 


14 às 19 horas. pi ae] 
ALUGA-SE FRANGOS 
2.º Andar do prédio n.º 2.961/2.955 Quilo a 24500, conservados em câmara — - 
da estrada interior da Oircunvalação, o/ | frigorítioa. Só para quantidade. Rua Fer- 


3 quartos, sala do jantar, corinha com | nandes Tomús, 161; Praça do Exército 
armários, despensa, 2 quartos de banho Mhído); Bus de São 
e garagem. Ver das 14 hs 19 horas. Eoque da Lameira, 674. 


DUPLEX & 
E dotar a font come: | MOBÍLIAS NOVAS E USADAS 


Próprios para 
2 elevadores, a Er metros da Praça da Batalha. 
cozinha, luv. 4 q. 2 banhos, arrumos, 


q Elm grande prédio sito à Rua Alexandro Herculano, 856. 
de orinda, bamho. Eua Duque de Ter- Grandes variedades em quartos é em 


— Telef. 41114. las de tar com o sem estilo, ternos Falar: — Rus . 
poeiras do do A ra c oe va, Fei has ido (odor *uque de Loulé, 24. 


ESCRITÓRIO PARA CONSULTÓRIO carpetes, tapetes, vitrino do canto, 

Médico, Comérvio, Radar. Aluga-eo | baús,” roupeiros, 2 

dpi de Santo: IMstonso, 416; quadros, cumas de bj 

R/G PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE Elia te ostanas de soma do túbanda, 

no Rua do Bonjardim, 643, Falar: Ordem | Vendo barato para desocupar. COURO E ANTILOPE 

ds Triminido — Praça da Trindade — RUA DE COSTA CABRAL, 278 Por este Juízo, 1.º secção de pro- 

ipelstono; -S8108 o À cm fronte ao Cinema Júlio Dinio) cessos e nos autos de ACÇÃO SU- 

ia — e fo vo Coe a ie %R ALEGRIA DA PRIMAVERA e iara e ce 

no Onrralhido, em prédio 3 frentes, Gpit MOBILIÁRIO U: o (casa ESPECIALISTA) PINTO DE ALMEIDA e mulher 

ma eituação, vó dois inq. mesma Quartos do estilo, ealas de jantar o/ 

com 5 quart, enla de jantar, quarto 6| e e/ estilo, +. visitas Iacada, escritórios, ZULMIRA PINTO MARTINS, ele 

damho de criada. Inf.: Telefone 64581. | mapies, armários roupeiros, contadores | R. FORMOSA, 193 industrial e ela doméstica, residen- 
em pau preto, mesa te torcidos, benga- tes na Rua de Passos, Oliveira do 
Jeiro D. João v. relógio de escada, estar PORTO Douro, Vila Nova de Gala, desta 

fuetas, candeeiros, arca holandesa, comarca, é OUTROS, movem contra 


tídos, chaise, eto. Bons preços 
Rua Costá Oabral, 691 —Tolet. 48621. os réus herdeiros ou representantes 


. incertos de Henrique Freire de An- 
Peça? umlauer Tento dirilaso « AR E drade Coutinho Bandeira e mulher 
A — Rua do Bá da Ban- Maria Felizarda Pereira do Lago e 


LINDO DE SOUS. - 
dido ist td GRANDE E AMPLO ARMAZÉM À Juss ue 


de, que foram da cidade de Braga 
MORADIA NA TRAVAGEM 

ESPINGARDA! e 00, banho, deep. quint. e de Augusto Martins da Cunha, 

Gompre, vende e troca Rerdo os Sroquieitom 55) ALUGA-SE EM PRÉDIO MODERNO, RUA DA CONSTITUIÇÃO, EB] que foi da Rua Luís de Camões, em 


nas melhores con- | anexos é todos requisitos. Telef. 45541. 
dicita da rev, Armani do ari do O a ao | [8] 24 (PRÓXIMO AO MARQUÊS), SERVINDO PARA GARAGEM, ESTA- 
mosca é “Descontos para. revenda. PASTAS ÇÃO DE SERVIÇO, SUPERMERCADO, GRANDE RESTAURANTE, [BM] Ga posa Coe ad desta Comarca 


Sedi isa “Correta, Ea Eaao Carmona, 6) Genro, para Viajantes, Dobrádoces ARMAZÉM DE RETÉM, ETC. DIAS, a contar da data da segunda 


io tulio Tera otite] NO 6 DR GIL MEIRA 
dorvido por po . “ OLINIOA GERAL 
O oa AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA | | convnanos a; epa scam 
ARMAZÉM TES RsORITÓRIO Tam i j ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. Bog. Tel SDOORTTO; Macmado ido" Infogha 
300500. Chavo na Bus Arménio, 26. Falar) Procure nas boas Ourivesarias Serviços AUSTIN E RILEY 5 PRINGESS 
Merona 680763. 7 e POR 0 E. do Heroísmo, 388-R. da Constituição, 225-B. de S. João de Brito, 18 Em LEIRIA 
aLucasE EM GAIA | Jelefone 5107 T é Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
o MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) O COMÉRCIO DO PORTO 
6 vendido pelo sr. Augusto 
Bernardino Gaspar 
TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA 
DO PORTO 
6.º JUÍZO 


grandes organizações, amplos, servidos por 


CA 


Rua Mouzinho da Silveira, 1 


TUDO PARA A 


ÉPOCA DE REGAS 


TUBOS EM FERRO E PLASTICO 
E TODO O MATERIAL PARA REGAS 
CONFIEM NA GRANDE EXPERIÊNCIA DE MAIS DE 80 ANOS DA 


Sábado, 4 de Maio de 1963 15 


MOTORES E GRUPOS 

ELECTRO - BOMBAS 

«BROOK - GRYPHON» 
(INGLESES) 

E NACIONAIS 


MOTORES E GRUPOS 
MOTO-BOMBAS 
A GASOLINA 

E PETRÓLEO 


MOTORES 

E 

GRUPOS 
DIESEL 


SA CASSELS 


91 — PORTO Avenida 24 de Julho, 56 — LISBOA 


A CROISSANTS 


ARCÁDIA 


TEM CLIENTE CERTO . 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


[DD | Esuu e outros fins. FABRICANTE 

LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE APOLINÁRIO 2 lia do Loureiro. n.º 55 TRATA A SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES INVICTA, LDA CrRÂNDO AGUaLAS RGUS pero 

ever Apartado 21º = RIGOBAÕÃ, E Rua Passos Manuel, 14-1.º— Telef. 36549 no prazo de DEZ DIAS, findos os 

EO CESTOS PRÉDIO DE LUXO éditos, contestarem, querendo, o pe- CONCURSO PÚBLICO 

GALO de LINA É Rua de Santo António, CA a e] | TR Caldeireiros, 141 a 145--Telefones: 27535 - 35953 - 36314-Porto poa a drfeeatecêi 
mos e pelos fundamentos constantes a fornecimento e 

[E 3. 800 CONTOS da petição Inicial respectiva, na qual Colchões de espuma «COSTA VERDE» ou SUPER cinco viaturas ligei-: 

V E N D E e Ss E e em resumo, aqueles autores pedem com coberturas correntes e de luxo, da Fábrica EUROSPUMA maca ól a 

que seja declarado por sentença que de Espinho gasóleo (tipo 


nho, cozinha, 
BM Re n! AA nominado Campo do Eirado e sito no 
PLICAÇÕES ea “ÚL 


adquiriram por usucapião os domi- CONSULTEM A NOSSA TABELA DE PREÇOS 


ao t id 
nlos directo e enfitêutico do prédio 
g descrito como sendo um terreno des- Pneus — Câmaras de Ar— Rodas E 
à quartos do do nato SR VOLKSWAGEN KARMAN CHA tinado a construção urbana, com a — todos os artigos de Borracha e Plástico para a Indústria 
h dospen: área de 4000 metros quadrados, de- 


Sedan), de quatro 
portas, para uma lo- 
tação mínima de qua- 
tro lugares. 


Rodízios para todos os fins 


E ps e iai REA ese bo Cole rato COMMONS ESPECIAIS | DECLARAÇÃO | uscenii 
s 


Tostitutos. 
Industrial. Avenida Rodrigues do  Frsi-|. Otrta a esto ornal no nº 205. is MES Nova do Guia det come ; 
Soa ISO IBN EOITO RÁDIOS JAPONESES Mecânica e estado geral impecáveis. Trata o próprio. flca, a confrontar do norte com o) ENTRE LISBOA E PORTO 


A pilhas desde 200800, pilhas e corrente Ver todas as manhãs Garagem da Lapa. Rua da Regeneração. campo do Nular, do sul com cami- Es 

220 V, 350800. O melhor sortido em gra ne eg ç nho de servidão e do poente e nas-| às 6:"-feiras, sábados e domingos 
vadores, gira-discos, rádios, pilhas e lâm- cente com Pedro Soares da Costa,| Para militares em viagens de fim 
padas, Visitem ou becam tabelas a descrito na Segunda Conservatória | de semana a preços reduzidos 


DEPÓSITO DE PILHAS 
FÊ h | À B. Bonjardim, 367 PORTO do Registo Predial, no Livro B-96, A tim de facilitar a deslocação de 
FR o CARROS USADOS 


2 
a fls. 186, sob o n.º 37571 e que é res dos três ramos das Forças Ar- 
parte do inscrito na matriz rústica madas (Exército. Marinoha e Aeronán- 

pete, est. a napa 1900800. Rua sob o art.º 900, e que, portanto, exis- | toa) de Lisvoa ao Porto, e invorvamente. 

lvaro Castelões. 142. 

Por este meio se faz público que 


0.º. realiza todas n« Gre-foiras, sába 
te confusão nas pessoas deles e dos | dos é domingos circulações especiais com 
EMPREGADO TERRENO — TALHÕES PER ERRO RE a no próximo dia 14 de Malo corrente, | domínios directo, enfitêutico e Gtil; | o seguinto horário : 
Livre serviço militar, 8º ano, aprovado, com 200 m2 e 500m. Alguns Já à pelas 14 horas e mela, na Avenida | que seja declarado que o foro devido| Ag 6.feiras, partida do Lisboa (Sta. 
Dao Práto esse. 25 anos, Aceita coloca» | com projecto aprovado, bonito. local, mos) À TAUNUS LM à portas a; A eneres, nº 450 Mato hã. | pelo domínio útil ao enfiteuta e por | Apolónia) às 1740; chogada so Porto 
ção. Carta ao n.º 291 tra er, Manuel Hermínio Oliveira Torres, [À OPEL: REKORD 2 e 4 porias feneres, n.º osinhos, se te ao senhorio directo já não é | (Campanhã). he 22.30. 
Rua Engenheiro Duarte Pacheco, 148 — [À OPEL REKORD Coupé es: 1964 H|-de proceder à venda, em hasta | Pei Ace sábados part, de Lisboa, às 14.17 
LIMPEZA DE CARPETES Toler. 983842 p. f. OPEL - REKORD 4 e 4 porias 1962 À] pública, dos bens apreendidos para | Pago há mais de trinta anos, quer | chez. ao Porto. he 1918. 
DO O ro orando ste: | TERRENO À VILARINHA | OPEL. REKORD 2 e 4 portos 1959 Bla massa falida de MESQUITA RA- | Pelos sucessivos possuidores do pré- cachos domingos. part. de Lebon, de 2540: 
ioso, 19 — Telef, 453761. | o/ 20X35, irregular, p. prédio do 5 fren-| OERLI KADETT 4 po MALHO & Ge, Lds é que constam | lo em questão, quer ainda por Gu- | cem sô Pai Mail, 
tes, 5 pisos AE EA AReraReDDa De 280 contos | OPEL - KA) de: grande quantidade de batas de 62: chez. a Lisboa (Santa 
RAPAZ sfof. Tel 65 À] diversas cores, roupões de diversas | for; que seja declarado que, em con- mbps 
feio nha O Pano do a] oa caio | Ni SORT o Bl cores; pijamas de diversas cores; | Sequência, a enfiteuse e a subenfi-| “Aos sfbados. part do Porto, he 15.36: 
qi nem seita: Gi oo] VIDRAÇA E CRISTAL |) Extsio isca garoa, plfames de diversas Cores: | teúse so ixtinguiram e que 0 prédio | cheg à liciso Ao lêsã, nro e ndo 
Jornel ao nº 295. CA 1000 ! tais de diversas cores; grande quan- | descrito anteriormente é alodial; 6, | poça Lisbon às 4,45. j 
SOCIEDADE DE GRISTAIS. LDA 1965 |)! tidade de tecidos, etc. finalmente, que sejam ainda conde-) 4 ques combolos são dadas paragens 
a ç nados os réus a reconhecer essa ex- as estações intermódias mais importan- 
Bus do Almadi Quina ie ; Encargos de praça por conta dos 4noxo go enfiteuso e da subenfiteuse, | ne da linha do Norte para embarauo é 


tras quaisquer pessoas, sejam quem 


UXHALL arrematantes. 
VENDE-SE CHEVROLET. Corvals com todas as legais consequências dmanbatine, do ppesagei rom pano ee. 
Jescspoiá- sível tam 
ns 1.º tona da cidade, um imóvel, com|] MERCEDES 220 8 D Porto o Câmara de Falências, | | Fica patente nesta Secretaria um | cias, “linhas afinontos. 
r/ohão andor, totalmento alugado S - 1 de Maio de 1968. duplicado respectivo daquela petição Informê-se. nãs estáções ca ums s%o 
armazéns é escritórios, por 5.000800 men- y inicial. cões de Informações da O.P. 


sais, estando uma renda desactualizada. . FECT 
Prego *1200,000800. Telefone. 28725 mo: E O Administrador da massa falida, 


PORTO, 27 de Abril de 1968 


AGENTE DE VENDAS VENDE-SE (Manuel Simões Guerra) 
& comissão, precisa-se n: ramo de Os Um terreno na Bus 5 de Outubro, O JUIZ DE DIREITO, 


ara 
misaria. Resposta à Agência de Jornais 
em Aveiro. 


U Contos. o 
ANALISTA Run do Santa Ontarina, 72-2.º. M K O Síndico de Falências, O ESCRITURARIO, 


AUTOMOTORA ESPECIAL 


de PORTO a VIANA do CASTELO 
com deslocação em autocarro a 
PONTE DE LIMA é 
VILA FRANCA DO LIMA 


Verifiquei: Assinatura ilegível 


1960 
ara Laboratório, nesta ct. Aa 067 (Amilcar Neves) Assinatura ilegível 


Comunica-nos a O. P. de que organi- 


za no dia 12 do corrente, por ocasião 
E — das Festas a Nossa Sonhora das Rosas 
em Vila Franca do Lima, uma automo- 


tora espeoial de Porto a Viana do Cas 


ções, prática, vencimento. Necessários ros CAMIÕES 


monder a todas as questões, - 
Si BEDFORD 4.000 kg carga Gt! 
CASA DE CAMPO | BANOMAG 4.000 kg carga Gti) 1968 


mento, conforme o Edital afixado 

Américo de Sá, morador na Torre, | nº átrio dos Paços do Concelho. . 
freguesia de Esmoriz, do concelho de || O programa do concurso e o ca- 
Ovar, declara, para todos os efeitos | derno de encargos, encontram-se pa 
legais, que não se responsabiliza | tentes todos os dias úteis, durante 
pelo pagamento de dividas que sejam | 28 horas normais de expediente, na 
contraídas por sua mulher Maria | Direcção dos Serviços Técnico-Espe- 


ORE Ea à | ciais, no Batalhão de Sapadores 
te + Sem SU Con" Bombeiros, à Rua da Constituição, 


e na Secção de Contabilidade da 4.º 
Ora ndo: der gaçs Direcção da Câmara, à Rua do Bo-. 


Américo do sá |lhão nº 192. 
(Segue-se o reconhecimento) 4 Dose do Hoitaçã 
é de 


= eso. . e 700 000800 
a O depósito provisório as 
FATIMA é de eso. . = 17500800 


Porto e Paços do Concelho, 2 do, 
Maio de 1968 


O PRESIDENTE, 


ULTREIA — JUBILAR 
40 6 de Maio — 120500 
oão om 12 6 13 de Maio 


em ESCAMARAUTUR 
L 225 Tol. 30817 


(Nuno Pinheiro Torres) 


E 
ELVIRA FERREIRA DA HORA. 


FALECEU 


Seu marido, proprietário da Mercearia Antunes, seus pais, irmãos, 
sogros, cunhados, enteados e mais família sentem a mágoa de participar. 
a infausta notícia e rogam às pessoas amigas a fineza de assistirem 
ao funeral da saudosa finada, que se realiza hoje, às 18 hors, da sua 
residência, lugar da Cavadinha, em Silva Escura da Maia, para a larejs 
paroquial, partindo dali, após as primeiras exéquias, para a sua terra 
natal, freguesia de Gemunda, onde deve chegar pelas 19 horas ao lugar 
de Antas, seguindo a pé para a igreja matriz onde terá missa de corpo 


Horái = E nm E Tio 
rário das carreiras entro BRAGA — PRADO — CERVÃES — VIANA DO GASTELO | telo com deslocação em autocarro a Pon: presente e responsos, sendo, depois, ali sepultada em jazigo de família 


mobiliada, boa, e pelo menos com 12 divt. me ANTÓNIO te do Lima é Vila Franca do Lima, 
eões, nos arredores tio Porto, Guimarães & Viação Anto-Motora, de Brega, informa o público de que no dia 1? de Abri O horário 6 o eeguinto » 
eu Amaranto precise-so Dara o mês de) BAOALHAU INGLÊS, TRIPAS SARDINHA, corrente intolará uma NOVA OARKEIEA DE PASSAGEIROS entre io O ro Ea Silva Escura — Maia, 4 de Maio de 1968. 
a E Ra peão, do Ms | Lnampleia o pratos rexionals todos os dias VIANA DO CASTELO E PRADO com LIGAÇÃO 4 BRAUA e passando por: , 
dias, ao n.º 292. no GIRASSOL DO PORTO. Oabanelas, Oruto. Uervãos, Igreja Nova, Alheira, Sandidos, 8. Jullão de &roixo As 8,05, partida do Porto (8. Bento); António de Sousa Martins Antunes (Marido) 
ha 820, part, do Porto (Campanhã); às Joaquim Ferreira Jorge (Pai) 


Polares (Oruzamento), Balugães, Barrozeias, Vila de vunhe, Mazareles o Darque 


HORÁRIO . 9,42, cheg. a Viana do Castelo 
LOVALIDADES O) AUTOOARRO 


GAIA 


Importador de papelaria |] asmmância De caprrais 


Com escritório central, interessa-se por | Para colocar sobre HIPOTBOA, eo- 


o 


to 


Conceição Moreira da Hora (Mãe) 
António Ferreira da Hora e Esposa 
Paulo Ferreira da Hora e Esposa 
Bernardino Ferreira da Hora e Esposa 


9,68 14,00 18.10 20,00 As 14,45, partida do Largo da Esta- Joaquim da Hora Ferreira e Esposa 


egência-depósito de envelopes de todas as[ bre FIANOA HIPOTECÁRIA 6 sb. | | e | , 
00 10,00 12,55 16,00 19,00 a 
alialigades, Referências no, Porio. Ac). bro AUTOMOVEIS om todo o PAÍS, Moradia mol 4 Con Mota dp pondiça | = praaa Es ba irão 19% | cão, Viana do Cnstelo; hs 14,55 part, do Manuel da Hora Ferreira e Esposa 
TRANTACDEE onicaS E oradia moderma por OMOS |] 1:20 10,26 1500 1626 1920 |. PRADO 07 | 6.800.080 18,80 19,80 10 00 | aoni pa neva a Porbn selo :jã8) 15:40, (oh: Maria da Conceição da Hora Ferreira j 
PRECISA ENFERMEIRO ÃO GQ. xá Toda construída em pedra, pla- || 7.34 10,59 15,14 16.59 19,54 | Q A e. | 8,06 9,81 17,56 19,26 Mirando Es pan Antunes (Soro) 
fas BA dotibdidia, AN a cons to cimento o madolras estram- |] 755 10,40 1316 1640 19,58 | p.  CERVÃES O | 8,06 9.20 17,56 19,26 | Volt Cândida Martins dos Santos Lessa (Sogra) 
a 20 Km do Porto. Boa remuneração. Telefones : 30101 6 35949 eira emo drentes, dentro do À) 7.57 11,02 15,87 17,02 19,67 | O. e 8.68 17,15 19,08 | As 16,00, part. do Ponte do Lima; da Maria Emília de Sousa Martins e Marido 
Resposta ao n.º 286 deste Jornal. divisões, garagem e quintal com 7,68 11,08 13,88 17,08 19,58 | P. FREIXO a 67 134 12 1902 cheg. a Vila Franca do Lima, com Arminda de Sousa Martins e Marido 
TÉCNICO DE MALHAS anexos. Bom local junto de auto 8,20 11,26 14,00 17,50 20,20 | O, P. 8,56 12, 60 18,80 da 19-15; da 19,50, cheg. a Darque Deolinda de Sousa Martins e Marido 
oarro. 821 11,26 14,01 17,81 20,91 | P. PARROZELAS q 8,54 12,89 16.49 18,59 Etação) Armindo de Sousa Martins Antunes : Esposa 
TRATA E MOSTRA a: 8.80 11,88 14,0 18,00 20,80 | Q. VIANA e. 8.06 20 18,10 AUTOMOTORA Otília de Sousa Martins e Marido (ausentes) 


CALÇAS 


GENTLEMAN 


Ruas Formosa e Alexandre 
Braga, 9-15 — Torreão do 
Bolhão 4.300 CONTOS 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 


Braga, 14 de Abril de 1968 A Empresa, 


EXCURSÕES E CRUZEIROS 


O preço compreendendo transporto 


68 guinto : 


1.º classe, 80$00 — 2.4 classe, 60800 


ANCARVE E ago Son à Abi 5 Busto TD io Vend ih f dog 
É - é Outubro ce. gs EE enda de bilhetes o infor a 
PNEU E JANTE 920 q CE EO EA Tao rende, Nan MADRID — Vis. Voo dos Caídos — Abril a Oulubro TD issu À] ostação do Porto (São Bentoj—Tol 22722. 

M VEIS SEG XVII bone fhab tudo do rendas” mode- ANDALUZIA vis Somme bendied 2 Abr 5 Quiubro == Elmo 

) — Vis, Say r ri n Fa 
Hot PERDEU-SE. Gratifioaso, Telefonema o Teias dio Não CONTROLA O PARIS — Vis. Lourdos, Blarrita. — Abril o Outubro co o = = 4500500 
informando para o Telefone 24484 de GRANDE SOKTIDO DADA e a Pt CIRCUITO LATINO — Vis Romo Venszo — Abril o Outubro = 9.00050U 
aa, — MODERE — Dt os0e ROSI PAOELIPAR PEQUENA EUROPA — Vis, Espanho, França, ate — Abril o Oulubro ... .. 6.200 
Av. da República, 774 Matosinhos PRO DO RACAMENTO hs EUROPA UNIVERSAL — Vis Esponho. Franco. Sulça  ftélio, etc. — julho 
atorião 1 nto raninllários viGO“E CORUNHA > Do É o" M” do unho Toriados) 2 2 2 2 2 “oo 


Carta a esto jornal ao n.º 287. 


Afonso Ferreira 
(aldeira do Amaral 


En «Cruzeiros 68» 
Prédio na 1.º Zona | | =—— ROSSIA a PAISES BALTICOS = 3 a 21, de Julho Preço dosdo m 


por 1.150 Contos PRÉDIO POR 275 CONTOS ES SIUREIRO À RossaR 8a) da lho ga drign 


Ai pa + 
Riquíseimo bloco de gaveto, de Em bom local residencial, 


5 

Go ebtaçõos Goiubêcão nor. BID ipquálho “ão! abração of ba 

bamentos de 1% Rendo mais bei ae Hoaebiosi a cos 
TRATA E MOSTRA a: 

«NORTENHA » 

Pi D. João |, nº 251.º 

5. 1 20085/6/7 — PORTO 


h gone 


4 ae 
3,8 da dgeno = “oriço à a 
NEGRO — Do 19 de Agosto o 2 de Setembro - Preço desde T 
OLIMPIADA DO MÉXICO Pe Outubro 18 de Novembro = Provo desdi 11 423506 
PERIPLO IBÉRICO — 23 de Julho o | do Agosto — Preço desde . .. «2020500 


MARQUE JA O SEU LUGAK, FICARA MELHOR SERVIDO 
Peça programas costas e outras organizações em + 


ESCAMARÃOTUR 


AS MOAGENS DE RAMAS 


Vendo máquinas de limpeza estrangeiras, 
restauradas. José Santos - Valrão - V] 
CONDE. 


AUTOMÓVEL N.8.U, 1000 


de 7.º 


da a 


Praça D. João 1 
“albta. 1 20005/6/7 == PORTO 


Piat 600 1961; Fiat 1100 1957, impecá- 
veis, R. Santa Ontarina, 646. Tel, 22768. 


em 
antomotora, elevador do Santa Luzia em | À cargo da Casa Luciano 
Viana do Oaetelo e autocarro, é o se 


memesesememmemes| HERMÍNIO D'OLIVEIRA & SOUSA 


A família, participa o seu fale- 
cimento e convida, todas as pessoas 
da sua amizade, a assistir à missa 
dia, que será rezada na pró- 
xima segunda-feira, dia 6, pelas 
Rua Alexandre Herculano, 220 — Telets JUSIT e 87508 12,15 horas na Igreja de Nevoglide. 


a HESSE “ia 
, 


Lucília de Sousa Martins e Marido 


No pronto-n-Sósiir das saio Ed (8) — Rscopto nos domingos a feriado» equiparados ao domiago anel 1940. Dart; do Darano; he 2085, António Moreira Antunes k 
CONFECOCÇÕES "Foi. v aoos felt “e PORTO (b) — Aos domingos e feriados equiparados ao domingo. Rio Tinto; às 21,06. cheg. a Porto (Cam- Maria da Conceição M. Martins 


panhã); às 21,15, cheg. a Porto (8, Bento). 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA q 


Muito reconhecida, vem esta firma agradecer, a todas as pessoa» 
das suas relações e amizade, que assistiram ao funeral de seu sócio e 
amigo, Sr. Hermínio José d'Oliveira, ou que de qualquer mode lhe 
apresentaram os sentidos pêsames, e participa que a missa do 7º dia 
pelo seu eterno descanso, se realiza hoje, sábado. pelas 11 horas nº 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima (à rua do mesmo nome) ante 
cendo desde já a todos que a honrar com a assistência a esse reli 
gioso acto. ' 
A firma pde desculpa da dispensa de cumprimentos, 


Porto, 4 de Maio de 1968. 


é. 
»r 
E 


16 Sábado, 4 de Maio de 1968 


O VICE-PRESIDENTE DO VIETNAME DO SUL 


NGUYEN CAO KY 


NEGOU A SUA PARTICIPAÇÃO 
NUM CONTRABANDO DE ÓPIO 


gAlcão — Um escândalo público de grande envergadura está a 

abalar o Governo de Saigão, num momento em que 
o Governo de Thieu insiste em levar a cabo, com a 
máxima rigidez, a sua campanha de moralização. 
O escândalo afecta nada menos que o vice-presi- 
dente da República, general Nguyen Cao Ky, O 
refere-se a um contrabando de ópio que, segundo 
se afirma, dirigiu há uns cinco anos, aproveitando 
as vantagens que o comando militar lhe proporcio- 
nava, A origem desse escândalo está numa infor- 
mação distribuída por uma agência norte-americana 
de notícias, segundo a qual tudo quanto respeita 
ao presumido contrabando está a ser investigado 
por uma subcomissão do Senado dos Estados Uni- 


dos da América. Ignora-se quem proporcionou os elementos informa- 
tivos à referida comissão, mas os factos que se narram parecem 
bastante positivos. Bis a história que pode acabar com a carreira 


do fogoso general Ky. 

Há uns seis anos, antes, pois, 
dos envios de tropas norte-ame- 
ricanas em grande escala para 
o Vietname do Sul, o comando 
militar, que então actuava como 
«conselheiro» do Governo viet- 
namiano, montou uma operação 
destinada a transportar por ar 
para o Vietname do Norte de- 
terminados grupos de sabotado- 
res. A missão destes era a de 
destruir vias de comunicação, 
pontes e demais objectivos que 
pudessem ser utilizados pelos 
norte-vistnamianos nas suas in- 
filtrações para o Sul, já então 
assaz importantes. Tratava - se, 
pois, de alcançar, em pequena 
escala e por outros meios, os 
objectivos que, oficialmente, são 
agora alcançados pelos ataques 
aéreos ao norte do Paralelo 17. 

Pelo lado vietnamiano, pôs- 
--se à frente dessa operação o 
jovem coronel da aviação 
Nguyen Cao Ky, em quem os 
norte-americanos tinham gran- 
de confiança, pois havia estu- 
dado nos Estados Unidos e a 
sua qualidade de oriundo do 
Norte era uma garantia de 
combatividade que, geralmente, 
faltava a outros oficiais da 
mesma nacionalidade. 

Pelo lado norte - americano, 
participava na operação a ine- 
vitável <O, 1. A.», que organizou 
uma empresa aeronáutica pre- 
tensamente civil que utilizava 
aparelhos norte - americanos e, 
em alguns casos, até aviões das 
forças aéreas. 

A empresa tinha a sua sede 
no aeroporto de Tan Son Nhut 
e, teôricamente, dedicava-se ao 
transporte de mercadorias e 
passageiro: Na prática, porém, 


E ESA in ae ea 


Ee PESE NTE os sabotadores es- 


pecialmente preparados. 

Segundo as informações que 
reproduzimos, um inspector nor- 
te - americano, muito provâvel- 
mente agente da «O. 1. 4», 
embora isso não tenha sido 
especificado, descobriu que o 
coronel Ky, aproveitando as 
vantagens que o comando da 
operação lhe proporcionava, se 
dedicava a transportar impor- 
tantes quantidades de ópio do 
Laos para Saigão. Os campo- 
neses das zonas setentrionais do 
Laos dedicam-se, há séculos, à 
cultura da dormideira e, se- 
gundo se afirma, importantes 
personalidades do Governo e das 
forças armadas daquele país 
dominam o tráfico ilegal do 
ópio. 

Em consequência do desen- 
volvimento desse contrabando, 
Ky foi destituído do seu coman- 
do e a pretensa empresa aero- 
Goa foi colocada nas mãos 

de pilotos e tripulantes proce- 
dentes da China nacionalista. 

Esso contratempo manteve-se 
secreto, pois não afectou a car- 
reira militar de Ky. O então 
presidente Ngo Dinh Diem ma- 
nifestou-lho toda a sua con- 
fiança e, depois de este ser 
assassinado, Ky assumiu o co- 
mando das forças aéreas sul- 
-vietnamianas, que foi a ala- 
vanca que lhe permitiu algapre- 
mar-se ao poder supremo, após 
o fracasso do general Nguyen 
KEham. 

Um aspecto da situação que 
não foi esclarecido é o de se 
o comando norte-americano co- 
nhecia os antecedentes de Ky. 
Como se lembrará, durante a 
sua passagem pelo poder, o 
general contou sempre com o 
apoio decidido dos norte-ameri- 
canos, que viam nele um ho- 
mem sempre disposto a «fazer 
a guerra» e a impor a ordem 
no país. Se a versão do contra- 
dando de ópio é autêntica, pa- 
reco muito difícil, no entanto, 
que nem a Embaixada nem o 
comando militar dos Estados 
Unidos estivessem informados de 
algo que a «O. IL. A.» conhecia 
perfeitamente. 

«No comment» («não tenho 
comentários a fazera) — res- 
pondeu o general Ky àqueles 
que lhe perguntaram o que ti- 
nha a declarar acerca da sua 
suposta participação nesse con- 
trabando de ópio. Tão-pouco foi 


feita qualquer declaração oficial 
a tal respeito. 
Este escândalo pode afeotar 


Dick Maclean 


o frágil equilibrio político do 
Vietname do Sul, pois a ser 
veraade o que se diz, dará 
argumentos aos inimigos de Ky, 
entre os quais figura, segundo 
se afirma, o próprio presidente 
Thieu. Mas Ky conta com o 
apoio de parte das forças ar- 
madas e do poderoso general 
Loan, chefe da Polícia, e uma 
tentativa para o eliminar do 
comando poderia ter consequên- 
cias desagradáveis, num mo- 
mento tão difícil como o actual, 
quando os Estados Unidos se 
declaram dispostos a negociar 
com o Governo de Hanói. 


O Comércio do Porto 


NºV4 IORQUE — A perso- 
nalidade mais 
influente do 
actual Gabine- 
te norte-ame- 
Bean é ras 

entemente 
Il Fadbcadão) a 
ve, discreto e 
com um aspec- 
to externo di- 
gno de um 
«Óscar» de 
Holywood, Re- 
ferimo - nos, 
claro está, a 
Clark Clifford, sucessor de Mc- 
Namara à frente da Secretaria 
da Defesa. Há duas semunas, 
Clifford estava à frente do seu 
florescente escritório de advo- 
gado, ganhando mais de um 
milhão de dólares por ano. Ago- 
ra, é o chefe do Pentágono 
e da máquina de guerra maie 
poderosa do Mundo. Paradozal- 
mente, é, também, um dos ho- 
mens que mais têm influído na 
consolidação da actual tendên- 
cia pacificadora. Desde que Clif- 
ford faz parte do Governo, os 
«Falcões» parece terem perdido 
a sua antiga preponderância. Tal 
como as coisas começam a ser 
vistas em Washington, depois de 
umas semanas de confusão, o 
discurso do presidente Johnson 
do passado dia 31 de Março 
significou não só que os Estados 
Unidos estão dispostos a pro- 
curar a paz mas também que, 
até no caso de ser impossível 
chegar a um acordo com Hanói, 
o Governo de Washington deci- 
diu acabar com a escalada e 
recusar-se a continuar a aumen- 


q 


A LUTA 


NO IEMENE NÃO CESSA 
APESAR DOS ACORDOS DE PAZ 


BEIRUTE — No mundo árabe subsistem alguns conflitos «esquecidos», 
mas que, periôdicamente, aparecem nas páginas 


tribos nilóticas, 


dos jornais e, alguns dias depois, tornam a desa- 
parecer. Nessa categoria de conflitos está a guerra 
civil do Sudão entre os arabizados do Norte e as 
ristãs ou pagãs, do Sul, Inclui-se 
nela, também, a luta entre os curdos é os iraquia- 
nos, na zona fronteiriça entre o Irão e a Turquia. 
Talvez, porém, o mais importante de tais conflitos 


seja o do lémene, sobre o qual, nos últimos tempos, parece ter-se 
corrido uma cortina de silêncio. E, contudo, naquele país prossegue 
a guerra entro os republicanos e os realistas. E prossegue a Intervenção 
estrangeira. A única novidade parece consistir em que o papel desem- 
penhado pelo Egipto passou a ser desempenhado por outros países : 
a União Soviética, a Síria e o Iémene do Sul. 


Este último, segundo parece, 

está disposto a iniciar os seus 

passos como nação independente 

com uma intervenção no Iémene 

a seco Havia tempo que se 

sabia da hostilidade existente | 
x 


nham sido aliados dos emires 
da antiga Federação da Arábia 
do Sul. Agora, contudo, os tiros 
do Governo de Adém são dis- 
parados contra os republicanos 
de Sanaa. 

Parece existirem, com efeito, 
grandes vinculações entre a 
Frente Nacional de Libertação 
que governa em Adém e um 
grupo de oposição da zona repu- 
blicana chamado Frente de Re- 
sistência Popular. 

Tanto um como o outro fa- 
zem gala de um esquerdismo 
verbal que recorda muito o dos 
baasistas sírios. O Governo de 
Damasco, no entanto, parece 
apoiar o Governo de Sanna. 
Também o apoia a União Sovié- 
tica, que substituiu o Egipto 
como principal fornecedor de 
material de guerra. 

Em 22 de Março passado — 
as notícias do Iémene chegam 
com grande atraso —, devia 
chegar, precisamente, ao porto 
de Hodeida um carregamento 
de material de guerra soviético, 
em que se incluía meia centena 
de carros de combate. Os ele- 
mentos mais extremistas da 
Frente de Resistência Popular, 
ajudados pela Frente Nacional 
de Libertação de Adém, resol- 
veram dar um golpe em Hodeida, 
apoderar-se do material recém- 
-chegado é avançar sobre Sanaa 
para derrubar o regime do ge- 
neral Hassan El Amri. 

A tentativa malogrou-se, ao 
serem dominados os elementos 
da Frente de Resistência Popu- 
lar de Hodeida pelas tropas 
leais a Amri, após um combate 
que durou três horas. O mate- 
rial soviético fol descarregado 
sem maiores contratempos e 
conduzido para um campo de 
tropas do Governo. Os respon- 
sáveis pela tentativa foram pre- 
sos, mas, pouco depois, foram 
postos: em liberdade, para não 
exacerbar as divisões entre 
«shafeiesy e «zaldies», as duas 
principais seitas religiosas do 
país. Isto dá uma ideia do am- 
biente que se respira no campo 
republicano. 

Se Adém conspira contra 
Sanaa, esta paga-lhe na mesma 
moeda. O Governo republicano 
do Iémene apoia, com efeito, o 
«Flosy», rival da Frente Nacio- 
nal de Libertação, de tendências 
nasseristas, que, antes da inde- 
pendência, teve, precisamente, 
no Iémene o principal centro 


das suas actividades. Crô-se que 

os últimos abalos sofridos pelo 

Governo do Iémene do Sul são 
consequências da acção do, 

> em Sansa. , 

pasar drira países que parti- 

lham o mesmo nome é, actual- 

mente, muito alta. 


Si que çnão, são 
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Entretanto, como diziamos, 
as forças aéreas ao serviço da 
República continuam a atacar 
as zonas habitadas por tribos 
leais ao imã, que, segundo pa- 
rece, compreendem, actualmente, 
duas terças partes do território 
iemenita. Nesses bombardeamen- 
tos, que, quase sempre, são se- 
guidos por operações em terra, 
tomam parte aviões dos mais 
modernos modelos soviéticos. 
Ninguém sabe quem são os pilo- 
tos que estão aos comandos. A 
única coisa Edo se sabe ao certo 


dernos. Quase nem sequer os há 
que possam voar em aparelhos 


me 


S ESTADOS UNIDOS 
CONVENCIDOS DE QUE A VITÓRIA É IMPOSSÍVEL 


ESTÃO DISPOSTOS A ACEITAR 
UM EMPATE NO VIETNAME 


tar os seus compromissos mili- 
tares no Sudeste da Asia. 

A influência de Clifford pa- 
rece ter sido decisiva para che- 
gar a esta decisão. Como con- 
sequência deste novo modo de 
encarar a situação, é perfeita- 
mente possível que, nos próz 
mos meses, se efectuem retira- 
das de tropas norte-americanas 
que estão no Vietname do Sul. 
Desde logo, parece resolvido 
que, a longo prazo, não so 
manterão posições avançadas e 
perigosas como Khe Sanh, Por 
agora, importa terminar as ope- 
rações pendentes, mas o novo 
secretário da Defesa está dis- 
posto a que não voltem a criar- 
-se situações desnecessàriamente 
perigosas como a que foi criada 
pelo general Westmoreland na 
referida base. 


de hélico mais antiquados. Há 
meses, as incursões aéreas esta- 
vam a cargo das forças egípcias. 
Hoje, já não acontece isso. Os 
árabes sauditas insinuam que 
os aviões são pilotados por avia- 
dores soviéticos. Mas não parece 


-provável que Moscovo queira 


correr o risco de um deles cair 
em poder dos realistas. O mais 
provável é que esses pilotos se- 
jam sírios, uma vez que o Go- 
verno de Damasco apoia, decidi- 
damente, o regime de Sanaa. 

Os republicanos utilizam toda 
a espécio de armas contra os 
seus inimigos, desde as bombas 
de «napalm» até, em alguns 
casos, aos gases asfixiantes, sem 
que se desencadeiem os protes- 
tos internacionais que, noutras 
circunstâncias, se desencadeiam 
Por esses meios são aniquiladas 
tribos inteiras que se mantêm 
fiéis ao imã, causando indizíveis 
sofrimentos aos seus membros. 

Os aviões ao serviço de Sanaa 
não hesitam, tão-pouco, se a 
ocasião se proporciona, em ata- 
car hospitais da Cruz Vermelha. 
Um desses ataques efectuou-se, 
em 21 de Março passado, con- 
tra um acampamento situado 
em Djihaena, dirigido por um 
médico suíço. 

Foram, precisamente, as de- 
clarações do dito médico, publi- 
cudas no boletim mensal da 


nua q travar-se no Sudoeste da 
península arábica. 


ESPERA-SE PROFUNDA REACÇÃO 
DAS MÃES RUSSAS 


À PUBLICAÇÃO DO LIVRO 
DE BENJAMIN SPOCK 


Moscovo — 


Nos meios deste país interessados, aguarda-se, com 
grande expectativa, a reacção das mães russas ao 
livro de Benjamin Spock, o célebre pediatra norto- 
-americano cujo tratado sobre cuidados com as 
crianças é uma das obras mais famosas do Mundo, 
A expectativa está em que os conselhos que Spock 
dá às mães diferem, diametralmente, dos costumes 
russos e será interessante observar como as mães 
russas os recebem. Positiva, ou negativamente, o 
certo é que a reacção vai dar-se, porque o livro, 
escrito de forma directa e amena, incisiva e polé- 
mica, não é de molde a deixar indiferente nenhuma 
das suas leitoras. Benjamin Spock é um médico 


norte-americano que vai completar setenta e cinco anos de idade e 
possui uma rara intuição para compreender a psicologia e a fisiologia 
infantis. Quando o seu livro se editou, pela primeira vez, nos Estados 
Unidos da América, publicou - se nas mesmas condições em que se 
publicam os milhares de tratados médicos que, todos os anos, são 


lançados no mercado. 

Contudo, o êxito foi tão ful- 
mimante e imediato que teve de 
se fazer, apressadamente, uma 
segunda edição e, desde então, 
como disse um editor norte- 
-americano, as edições têm-se 
sucedido, ininterruptamente, até 
alcançarem um total de alguns 
milhões de exemplares em qua- 
se todas as línguas cultas do 
Mundo. 

Se esse livro conseguiu ca- 
lar, profundamente, na psicolo- 
gia da mãe norte - americana, 
não há dúvida de que, quando 
a mulher russa, totalmente dife- 
rente em mentalidade, maneira 
de viver e costumes, se vir pe- 


Pelos nossos correspondentes especia 


rante ele, reagirá tão apaixona- 
damente como reagiram não só 
as mães norte - americanas mas 
também as mães do Mundo in- 
teiro. 

Porque é preciso reconhecer 
que Spock vai, directamente, ao 
mais fundo do modo e dog hábi- 
tos instintivos maternais. Spock 
diz: «Não ponha muita roupa 
no seu filho. Ponha só o bas- 
tante para que não se constipe» 
As mulheres russas metem, ma- 
terialmente, os seus filhos num 
mundo de coisas. Enfaizam-nos 
e tapam-nos com grossas man- 
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tas. Spock diz: «Ponha a crian- 
ga a dormir de boca para baixo, 
porque é a posição mais cómoda 
para ela.» 

Atrever-nos-iamos a afirmar 
que todas as mães de todo o 
Mundo deitam os seus filhos de 
costas, embora seja, apenas, 
para os poder vigiar mais cô- 
modamente. 

Contra a teoria de Spock 
que aconselha a dar às crianças 
alimentos sólidos o mais cedo 
possível, as mães russas alimen- 
tam os filhos com leite e papas 
até terem, pelo menos, um ano 
de idade. 

Contra a mentalidade doutros 
países, salienta-se o orgulho dos 
russos pelas suas tradições. Já 
vimos passear um jovem casal 
britânico por uma praça de 
Moscovo levando na cadeirinha 
uma criancinha com a idade 
minima para poder agarrar com 
as mãozinhas uma bolacha. Uma 
velha camponesa dirigiu-se-lhe, 
furiosa, e disse-lhe, em russo, 
que aquilo era matar a crian- 
cinha, com grande susto dos 
pais, que não percebiam que 
mai podia haver numa simples 
bolacha. 

Se as mulheres ocidentais 
que vêm à Rússia não tapam 
a cabeça dos filhos pequeninos, 
a gente que passa por elas na 
rua aproxima-se delas, solicita, 
e recomenda-lhes, com insistên- 
cia, que tapem os filhos, porque 
é mau levá-los com tão pouca 
roupa. 

A decisão de publicar o tra- 
tado de Spock tem manifestas 
raízes políticas. Segundo as au- 
toridades russas declararam, alu- 
dindo à activa campanha anti- 
vietnamiana de Benjamin Spock 
que a pôs, sêriamente, contra 
as autoridades norte - america- 
nas, publica-se o livro de Spock 
porque este é um político pro- 
gressista. 


Também se pretende fazer o 
possível por diminuir o número 
de baixas norte - americanas, o 
que faz com que as tropas desta 
nacionalidade deixem de desem- 
penhar o papel saliente na pri- 
meira linha que, há cerca de 
três anos, desempenhavam. Por 
último, a nova política do De- 
partamento da Defesa estabelece 
que, de futuro, não sejam en- 
viados mais reforços para o 
Vietname do Sul. 

Depois de mandar para aque- 
te país os dez mil e quinhentos 
homens de auaílio logístico que, 
por agora, estão destinados a 
isso, o Governo de Washington 
não mandará mais tropas para 
ali. Em resumo, os Estados 
Unidos reconhecem, por fim, ser 
impossível obter uma vitória 
militar no Vietname e resigna- 
ram-se a aceitar uma situação 
de empate naquele país. O mau 
é que há anos já que numerosas 
vozes insistiam, evidentemente, 
em tal facto. A Casa Branca, 
porém, não quis escutá-las, até 
agora. 

Esta assombrosa mudança 


de opinião nas altas esferas fot 
anunciada ao general Creighton 
Abrahams, quando este esteve, 
secretamente, nos Estados Uni- 
aos, em Março passado, Como 
há-de recordar-se, naquela oca- 
sião, a presença do sucessor do 
general Westmoreland foi assi- 
nalada por um jornalista em- 
preendedor. O presidente e o 
secretário da Defesa pergunta- 
ram, então, a Abrahams se to- 
maria o comando das novas cir- 
cunstâncias. A sua resposta fot 
afirmativa e o presidente no- 
meou-o, imediatamente, coman- 
dante das tropas no Vietname, 
embora a sua nomeação só mais 
tarde fosse tornada pública. 


Podem, agora, esperar -se 


esferas, especialmente entre os 
elementos que, até agora, foram 
considerados como «Falcões >». 
Por exemplo, alguns funciond- 
rios do Departamento de Estado 
falam da possível demissão de 
Dean Rusk. O secretário de 
Estado, efectivamente, disse, no 
mês passado, numa reunião de 
estudantes, que uma pausa nos 
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bombardeamentos como passo 
para uma possível paz era «uma 
proposta quase obscena.» 

A atitudo de Rusk nestas 
três últimas semanas não dei- 
ou de ser interessante. Estava 
na Nova Zelândia quando se 
difundiram as notícias da sus- 
pensão dos bombardeamentos, 
mas os diplomatas asiáticos fi- 
caram surpreendidos ao ver que 
continuava a falar como se nada 
tivesse acontecido. 

Desde então, Rusk exprimiu, 
particularmente, as suas reser- 
vas perante a ofensiva de paz, 
o que pode indicar que a sua 
influência na Casa Branca é 
cada vez menor. Há dias, in- 
gressou num hospital para um 
exame médico que foi conside- 
rado como de rotina. O certo, 
porém, é que isso significou a 
sua ausência em Honolulu, en- 
quanto se discutiam as linhas 
gerais da estratégia a aplicar 
no Vietnamo nos próximos anos. 


A ALEMANHA OCIDENTAL 


CANCELOU TODOS OS SEUS PROJECTOS 
DE CONSTRUÇÃO AERONÁUTICA 


IBONA — Alcançado o limite da paciência alemã por causa do 


elevado número de mortos e aviões destruídos 
em virtude dos defeitos de fabrico dos aparelhos 
norte-americanos «Starfighter», todos os projec- 
tos de reapetrechamento aeronáutico foram sus- 
pensos, para se concentrarem todos os esforços 
em dois únicos modelos : 
tamanho médio e um «jacto» de descolagem ver- 
tical, que, no dizer dos seus construtores, está 
destinado a revolucionar a aviação de distâncias 
médias. Setenta e um aviões perdidos em tão 


um bombardeiro de 


ção possa continus 


a REIS como e, os «Starfighter» têm de serviço são 


para dentro. 

Entre outras coisas, a es- 
treita vigilância exercida sobre 
a Alemanha do após - guerra, 
junto às crescentes necessida- 
des aeronáuticas do renascente 
exército alemão, criaram uma 
situação aguda, a que Bona só 
agora procura dar resposta 
adequada. 

A primeira providência to- 
mada foi a de canalizar todo 
o dinheiro votado para os múl- 
tiplos projectos para os dois 
modelos acima referidos, sendo 
um de uso civil e o outro de 
uso militar. Espera-se que am- 
bos possam entrar em serviço 
antes de 1970. 

A primeira vítima desta to- 
mada de posição foi o «A. V. 
S.», bombardeiro de pequena 
capacidade que estava a ser 
construído com a colaboração 
dos Estados Unidos. Outra vi- 
tima foi o «Vak 191», bombar- 
deiro de reconhecimento dota- 
do de motores «Rolls Royce», 
que estava em adiantada fase 
de provas. Todos os outros pro- 
jectos, a maioria ainda na fase 
do desenho, foram, também, 
suspensos «sine die». 

Os poderosos recursos eco- 
nómicos e industriais libertos 
com o cancelamento destes 
projectos foram voltados para 
o «N. K. F.», bombardeiro que 
há-de substituir o «Starfigh- 
ter». Tudo leva a crer que a 
Inglaterra participará, de al- 
gum modo, na sua construção. 
Todavia, não se conhecem, 
exactamente, as características 
futuras do aparelho. 

Desta forma, a atenção ae- 
ronáutica recai sobre o «Verein- 
nigte Flugzeugwerke», avião 
equipado com quatro motores 
e desenhado, especialmente, 
para poder descolar em ver- 
tical. Os problemas mais sérios 
neste avião eram q ruído e a 
descolagem vertical. dificulda- 
des com que depararam igual- 
mente os outros países que se 
puseram a construir modelos 
similares. 

A técnica alemã conseguiu 
solucionar, em parte conside- 
rável, estes dois problemas e 
os engenheiros que, agora, se 
dedicam intensamente ao tra- 
balho, esperam poder pô-lo a 
voar e, até, lançá-lo no mer- 
cado, no fim de 1971. 

Este avião, que tem capaci- 
dade para noventa passageiros, 
foi concebido com base na 
técnica dos helicópteros e dos 
reactores de tipo médio. 

O emprego de helicópteros 
à escala comercial está a de- 
senvolver-se a um ritmo tal 
que se calcula que, em 1971, 
este avião de descolagem ver- 
tical será um valioso auxiliar 
entre a aviação comercial nor- 
mal e os helicópteros. Em 
funcionam como se se tratasse 
de um helicóptero, mas pro- 
duzindo muito menos ruído, 
graças a um engenhoso dis- 
positivo de variação do ângulo 
de expulsão do ar, Quando o 
avião chega à altitude de 
poder entrar na posição nor- 
mal, os motores funcionam 
normalmente e o aparelho 
pode alcançar uma velocidade 
superior a quatrocentas milhas 
por hora, o que se situa muito 
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acimã dos «records» dos heli- 
cópteros. 

Um director superior da 
companhia construtora decla- 
rou que os projectos estão tão 
adiantados que, dE avião não | 
tivesse de contar com outros 
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er ço Eae atos Reagid 


Especial € surpreendente interesse 


EM WASHINGTON 


Pela migração dos pássaros... 


Stephen Brown 


WASHINGTON — Nesta capital federal inflamada pelas 


paixões eleitorais e preocupada com 
os graves problemas com que q nação 
se debate, qualquer coisa insignificante 
pode constituir motivo de escândalo. 
Assim se compreende que uma «insi- 
gnificância» equivalente a um milhão 
e duzentos mil contos tenha podido 
levantar tão inesperado clamor. Por- 
que essa fabulosa soma, nesta Wa- 
shington da guerra do Vitname, da 
febre do ouro, dos direitos humanos, 
nesta Washington dos nossos pecados, 


se soube que esses milhões do dólares 


se destinam a investigar a... 


migração das aves ! 


O projecto chama-se, oficialmente, «Pacific Bird Pro- 
ject» é foi dotado com a soma referida para a sua reali- 
zação. Quando se soube de tão extravagante projecto, os 
informadores trataram de adquirir mais informações e de- 
pararam com uma resposta oficial que deixou toda a gente 
estupefacta: «Trata-se de determinar, sem lugar para dá- 


vidas, se a migração das aves é a culpada das epidemias 
periódicas de gripe asiática,» 

Se os ânimos já andam naturalmente exaltados, mis- 
térios de tal envergadura, neste momento, não deixam nin- 
guém satisfeito, pelo que a explicação oficial desencadeou 
uma vaga de conjecturas, Intrigados, os especialistas come- 
caram a procurar explicações para tão estranho procedi- 
mento. 


A instituição incumbida de levar por diante o «Pacifio 
Bird Project» foi a Smith Soniarna, um representante 
oficial da qual não desfez as dúvidas a ninguém com as 


suas declarações : 


«Tudo quanto sabemos é que o Governo está sêria- 
mente interessado na migração dos pássaros no Pacífico» 
— disse-me esse representante. Os «tiros» parecem enca- 
minhar-se para outra realidado muito mais sinistra do que 
a gripe asiática. Os observadores falam já, sem rebuço, do 


guerra térmica. 


Segundo alguns, trata-se de procurar uma ilha no 
Pacífico que esteja providencialmento Isolada e povoada 
de pássaros, para efectuar experiências com substâncias 
químicas. Importava ter a certeza de que os pássaros dessa 
ilha não tinham o hábito da emigração, porque, em tal 
caso, as substâncias químicas empregadas poderiam espa- 
lhar-so pelos mais insuspeitos lugares do Mundo, entre eles, 
naturalmente, os próprios Estados Unidos. 

Alguma coisa se passa a esse respeito, pois que às 
perguntas formuladas ao oficial incumbido das experiências 
biológicas do Exército, no quartel situndo ao norte de 
Washington, este respondeu: «Esse projecto sobre a migra- 
cão das aves é secreto e não posso discuti-lo.» 

Naturalmente, cada nova é enigmática declaração não 
faz mais do que exaltar os ânimos e provocar as conjectu- 
ras. Agora, fala-se, com insistência, de seis mil e quatro- 
centas ovelhas mortas em circunstâncias estranhas, o que, 
na altura própria, mal despertou o interesse público. Hoje, 
as conjecturas baseiam-se na misteriosa morte dos animais 
e especula-se com o «Pacific Bird Project», pois pode haver 
estreita ligação entro aquela o este. 

Desde logo, o que 6 certo é que ninguém acreditou 
que os milhões investidos no projecto se destinam a desco- 
brir a relação entro a migração de aves e a gripe asiática... 


